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Itapagipe é um estado de espTrito.
Esta proposta, se contratada, será executada por
gente,entre os quais alguns viveram as regatas ,
o estaleiro, os hidro-aviões, a vista de Plata
forma através dos Tainheiros, a Penha, a Boa Via
gem, o Bugari, a Madragoa, o Porto dos Mastros 7
as festas do Bonfim, Boa Viagem e Ribeira, savei
ros atracados na Massaranduba, a praia do Canta"
galo e os quintais de muros úmidos, plantados de
hortelã grosso, alecrim, mangericão, folha da
costa, babosa, guiné, e a cruz de palha benta £
trás das portas.

Nem por isso, essa mesma gente deixou de ver o
mundo mudar. Esta nao é uma proposta "formol" p^
ra conservar ou exumar um passado que ja foi, ou
repetir experiências de outras areas. Se nos cou
ber a invejável oportunidade de fazer este trabã"
lho, o nosso ponto de partida sera a perplexida"
de:

o que fazer?

"V
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i. APRESENTAÇÃO

Esta Proposta Técnica tem por finalidade demonstrar ã Comissão
Especial de Licitação da Secretaria Municipal do PIanejamento-
SEPLAM o conhecimento da URPLAN quanto a problemática, a Meto
dologia o Plano de Trabalho a Equipe Técnica e a Experiência

■ ^ ^ „;,«a elaborar o PLANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPACIAL
aa empresa paro ciai^

C-2 ITAPAGIPE, tudo de acordo com o estabelecido no Edital
de Concorrência Publica NQ 01/85 e seus anexos.

A URPLAN - Grupo de Planejamento, Urbanismo, Arquitetura Ltda,
é uma empresa de consultoria especializada na area do planeja
mento urbano, urbanismo e arquitetura, com sede na Av. Oceâni
ca 3 789, Rio Vermelho, com um capital integralizado . de
Cr$ 250 000.000, conta com um bom número de técnicos e consul
tores das mais variadas especialidades e com um sistema de pro
cessamento de dados bastante avançado, inclusive com recursos

grãfi COS.
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2. CONHECIMENTO DO PROBLEMA

2.1. Entendimento do Edital

O entendimento do Edital de Concorrência para a contrat^
ção dos serviços relativos a elaboração do Plano UrbanT^
tico da Unidade Especial C-2-Itapagipe, requisita a di£
criminação de dois níveis de referênci a: o de Itapagipe eji
quanto área especifica de Salvador, complexo de sub-ãreas
de genese e estrutura diversas, e de Itapagipe como parte
de Salvador e seu entorno, onde se desdobram,de um lado,
os impactos da evolução da cidade e de sua região e, de
outro»as relações entre aquela área e outras da cidade.

Uma leitura integrada do escopo dos estudos do Edital para a con
tratação dos trabalhos, indica que se trata de contribuir tanto para

a preservação da identidade da area e suas sub-areas e de
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uma melhor articulação das funções presentes,nestas, quan_

do de uma definição de funções da area como um todo, no
conjunto da cidade, que maximise os elementos positivos
de sua qualidade de vida e de sua contribuição ã própria
Salvador.

Entende-se que a prioridade dada a Itapagipe deriva do
seu alto significado como ãrea que preserva uma surpreen
dente Identidade e relativa qualidade de vida, porém que
se vem transformando por uma substituição crescente de
ocupantes, pela expansão de atividades não habitacionais
e pelo efeito do processo de elevação da densidade de oc^
pação e estrangulamentos a nTvel de serviços de infra-es
trutura em rede, alem da ameaça de uma ampliação de fato^
res poluentes e da degradação de seu patrimônio arquiteto
nico e urbanístico.

Em resumo, o que pretende o Edital é convocar um trabalha
que se resume essencialmente em procurar:

1
enfrentar os fatores que vem ameaçando a identidade ,
patrimônio físico e cultural , e a qualidade de vida de
vários bairros de uma área de elevado significado pai_
sagTstico e simbólico para a cidade;

2  -
definir a "lógica" dos processos que hoje e em futuro
previsível, vêm alterando as características da área,
de modo a que tanto os órgãos públicos, quanto a com^
nidade possam fazer,de maneira melhor fundamentada,
opções de política e de intervenção pontual no refe
rente ã articulação Itapagipe X outras áreas da cida
de;

3 _ encontrar por assim dizer, uma imagem analTtica dini
mica de Itapagipe, que não só di conta da diversidade
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de suas sub-ãreas, quanto das dinâmicas especificas
dessas sub-areas, das relações destas entre si e com

outras áreas da cidade, com o fim de orientar políti

cas de uso e ocupação do solo, de infra-estruturação

e particularmente de transporte no interior da penín
sula;

4  - indicar políticas de intervenção que reduzam o dese-
quilibrio entre sub-ãreas, quanto ã possibilidade de
apoiode infra-estrutura, serviços, equipamentos so
ciais 6 espaços abertos,

5  - integrar Itapagipe de modo mais sistemático ao compl£
xo turístico de Salvador e do Recôncavo; sem prejuízo
de sua identidade e em benefTcio de sua qualidade de
vi da;

6  - idealizar polTticos/medidas especificas quanto asareas
especiais, estruturas arquitetônicas e práticas cultu

rais peculiares ã área.

7

Entende-se também que o Edital requisita um trabalho em

que a população local ocupe um papel central como infor
mante dos processos percebidos na área, de sua imagem, de
suas perspectivas e em particular como critica do próprio
trabalho e finalmente co-proponente das idéias norteado-
ras do Plano.

Essa convocação ã participação da população fundamenta-se
na reconhecida densidade de vida comunitária de suas sub-
Treas^ na sua identidade, no delicado problema de intervir
"num espaço compactamente ocupado e ao mesmo tempo tão den
samente impregnado de significados e práticas culturais.

De outro lado, a participação da população fundamenta-se

também, na existência de um forte suporte de associações

9



urplan

e outras entidades locais e na importância de sua partici-
pação,tanto na mobilização de recursos que terão que ser
alocados para a viabilização de varias medidas, como na
manutenção dos equipamentos e serviços.

Entende-se, sobretudo, que a Prefeitura se propõe a desen^

cadear um processo de revitalização e melhoria material das
condições de vida da área, que vem responder a interesses
manifestos da comunidade, e que a esta, em última análise,

cumpre conduzir.

resumo, o Edital sugere que a Prefeitura propõe-se a
iniciar um novo modelo de relação com a comunidade,em que

sua contribuição na elaboração do Plano tem dois sentidos
es tra tégi cos :

a

b

_ o de um aprendizado conjunto, Prefeitura-Comunidade ,

sobre a problemática de uma área da cidade;

_ o de um exercício inicial de um tipo de prestação de

serviço da Prefeitura, configurado no apoio técnico -
administrativo e na acessória ã comunidade, no definir

ela própria as suas necessidades e desenhar seus meios
de resposta.

O projeto Itapagipe coloca-se deste modo, como um primei
ro laboratório de diagnóstico/planejamento de caráter não
autoritário, pelo qual a Prefeitura viabiliza ã comunida
de a assessoria técnica de uma equipe intimamente famili^
rizada com o viver a cidade,mas ao mesmo tempo integrada
por especialistas com competências particulares capazes
de perceber a sdtuação interna da área e a sua inserção n^
ma das metrópoles sob um dos mais intensos processos de
mudança no Brasi1.
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2.2. Conhecimento da Problemática

.  Antecedentes

Quase 40 anos depois da histórica invasão do que viria a
ser a Vila Ruy Barbosa e da expansão da ocupação sobre a
ãgua, na formação do maior bairro palafita do paTs, Itap^
gipe está longe de ser o velho arraial de veraneio das
"famílias de bem" da Bahia (Bahia,porqueassim era então ch£
mada a cidade do Salvador), a sede da magestosa fábrica
de Luiz Tarquinio, o estaleiro principal da cidade
e tambimscomo diz Cid Teixeira, a capital do Recôncavo '
Pesqueiro.

Desde ai Itapagipe "eram" muitos: Bairro industrial, a_r
paial de rico,porto do Recôncavo, morada de gente de bem,
variando desde os ocupantes dos imponentes casarões, que

ainda estão quase intactos, até a gente comum mas decen

te, a probreza remediada dos artesãos, prestadores de ser-
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viços, pescadores, embarcadiços e operários de fábrica. .

Uma cidade inteira, com seu centro comercial, suas festas,

seu mundo virado para o mar, bairro subversivo da cidade-

metrõpole, pedaço muito mais do Recôncavo que da "Bahia"-
cidade, uma quase Nazaré, quase Valença, uma quase Cacho
eira, roubando um pedaço de terra no solo da cidadela in^
miga, da cidade imperial que sempre fora Salvador perante
o Recôncavo.

Assim hoje, como antes, Itapagipe "são" três, quatro, ciji

CO, e entretanto uma em sua antítese frente a "Bahia" e
em sua identidade frente ao Recôncavo.

Ainda hoje esse Itapagipe-diáspora comunica-se por paren
tesco, por valores, por crenças e por saudade,com Cachoei_

ra, Nazaré, Santo Amaro, Candeias, Ilha de Maré, Platafor^
ma.

/a violência dos anos 40 foi a invasão de gente de fora; a
ameaça dos anos 80 é a usurpaçao definitiva, de sua clan
destinidade de diáspora do Recôncavo.

Variando de espaço a espaço, de função a função, Itapagi

pe variou também no tempo, aproximou-se mais da "cidade",
diminuiu o seu Recôncavo, perdeu os seus tainheiros, seus
portos, suas feiras, ganhou os primeiros loteamentos de
"classe média" dos anos 40, viu as fábricas fecharem, viu
as flechas de cana quase sumirem da festa da Ribeira, vi
veu o drama dos petroleiros na"sala dos milagres'"do Bonfim,
ganhou e perdeu seus bondes e Ônibus elétricos, viu a Cal^
çada esvasear seus trens, emaranhou-se no pandemônio do
tráfego nos Mares e perdeu a paz com a violência das coi

sas e dos homens.

9
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Prssupostos do Diâgnostico

Nenhuma das imagens que se projetem do passado de Itapagi

pe poderá por si s5 ou sequer em conjunto dar apoio ao
desenho de sua realidade futura.

Parece evidente que dois momentos marcam as mudanças recen

tes ocorridas na área. O primeiro é o momento da formação

da Vila Ruy Barbosa, do avanço sobre o "mar" a partir do

Porto dos Mastros, do Uruguai e da expansão da velha ocu

pação da Massaranduba.

A partir daT o processo prossegue de modo interativo, sem
saltos qualitativos, entretanto,desencadeia uma elevação

da renda fundiária ã esquerda do Caminho de Areia que le

va ã ocupação do triângulo ate então vazio entre essa via

e o Bonfim. De outro lado, a ampliação da população e o
adensamento do tráfego pela Calçada estimulou esta área*

como centro comercial .

Estes processos, entretanto, nada mais são do que os re
sultantes das transformações mais amplas de Salvador. Por

essa via, Itapagipe recebe, ■ alem das pressões por áreas
residenciais para grupos de baixa renda.,expulsas dos bair

ros centrais da cidade - daT as invasões em terra e mar -
impactos a nível da demanda de grupos de variados níveis
de renda média. Isso leva ã ocupação efetiva de loteamen-
tos abertos nas décadas de 30/40,a exemplo de Mont Serrat,

ã progressiva colmatagem dos vazios intersticais das áre
as já ocupadas e a uma mode,sta verti cal i zação.

O aumento do conjunto da população,a progressiva substitui

ção de grupos de renda mais baixa por grupos de renda mais
alta nas áreas de invasão e alagados,e a possível imigra
ção para áreas de ocupação antiga e para o "miolo" da pe
nTnsula, de grupos de renda media, redobram os estímulos

10
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sobre o eixo de comereio-serviços Calçada-Mares-Roma, be

neficiado também pela melhoria de comunicação com o Largo
do Tanque e com os próprios bairros centrais de Salvador

(ex: túnel Américo Simas, alargamento do Largo da Calçada).

^m resumo, Itapagipe sofre um processo de preenchimento '
de praticamente todos os espaços disponíveis, aumento e
alteração substancial da composição social da população e

expansão do terciãrio.

Um segundo momento de mudança de patamar parece se anuncji_
ar agora, através da resolução de uma situação contradito
ria. Itapagipe começara' a crescer pela década de 40 como

uma ãrea infra-estruturada que se mantivera isolada do '

centro da cidade e por isso continha uma reserva de esp^

ço habitacional. Mas ao crescer, suas limitações físicas
de península lhe restituem esse isolamento pelo estrangu
lamento do sistema de circulação. O engarrafamento do ei.

xo Calçada-Mares, hoje em parte também Uruguai, tapona no
vãmente a ligação Itapagipe-cidade e desestimula o cresci_
mento da ocupação por grupos de renda média. No mesmo p£
riodo, com o regime militar i controlado o crescimento '

das invasões e interfere-se posteriormente no próprio cre£
cimento dos Alagados.

Durante os últimos anos, Itapagipe deixa assim de crescer

e recupera, de certo modo, sua quase i nsul ari dade . Hoje eji
tretanto, o estrangulamento do sistema de circulação no

gargalo da Calçada jã afeta áreas fora desta. De outro 1^
do,o crescimento de Salvador pela parte continental norte

induz a uma intensificação do tráfego no eixo Jequitaia -
Suburbana. Assim independente de qualquer demanda a partir

da comunidade de Itapagipe, impõe-se cada vez mais a flui^
dificação do tráfego no eixo Calçada-Mares. Ou seja, pare

ce evidente que Itapagipe esta condenada a um processo de
"des-peninsulização". Dai possivelmente o principal desa
fio ao Planejamento da ãrea, ou seja, desinsulada, como
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evitar a densificação habitacional e a expansão desorden^"
da do núcleo terciirio que hoje vai da Calçada a pratica

mente Boa Viagem.

De outro 1ado,mudanças qualitativas no processo de urbanj^
zação de Salvador, da economia de sua região e das poU
ticas governamentais levam a prever um conjunto de efei_

tos sobre Itapagipe, efeitos que não poderão ser contr^
postos por uma política de peni nsul i zação, mas pelo coji
trãrio, de articulação diferencial com o restante de

Sal vador

Tais alterações expressam-se:

a. Na elevação da demanda de serviços de apoio a ativida

des industriais que se localizam em Itapagipe e ãreas
adjacentes a Suburbana.

b. Intensificação das intervenções governamentais no sen
tido de densificar e ampliar o universo territorial do
Complexo Turístico de Salvador, particularmente com a
valorização das ilhas e do Baixo Recôncavo.

c. Consolidação de uma alta classe média cujos hábitos de
consumo comportam e talvez exigam mesmo alternativasde

serviços ã orla da baia ainda que em escala reconhe^
cidamente reduzida em volume de demanda, se comparada

aos da orla atlântica.

As características históricas de Itapagipe e os pressupo^

tos aqui explicitados levam a algumas hipóteses que vale
destacar a seguir.

Hipóteses de trabalho

Nesta proposta, o diagnostico e a tentativa de formulação

de indicadores de política para Itapagipe assentam sobre
quatro pontos fundamentais:
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1  - Identificar problemas atuais manifestos referentes a.

questões de uso e ocupação do solo, preservação do patrj_
mÔnio arquitetônico e urbanístico, saneamento básico,infra
estrutura e serviços urbanos, circulação, poluição , etc . ;

2 - Antever as mudanças que possam agravar a qualidade de

vida e degradar física e culturalmente a área;

3 - Indicar intervenções e instrumentos normativos, que

dentro das disposições do PDDU, da LOUOS e de outras peças

de legislação municipal e federal (ex: instrumentos rela-
tivos i proteção do patrimônio histórico, cultural e fTsi_
co-ambiental ) permitam resolver os problemas identifica

dos em 1 e contra-atacar efeitos dos processos identific^

dos em 2;

4 - Identificar mecanismos que possam potencializar aspe£

tos positivos da área em sua relação com o resto da cida--
de (Ex: turismo e serviços de lazer),com áreas adjacentes
(serviços especializados de caráter econômico) e em sua
capacidade de reter e ampliar oportunidadesde trabalho(pe
quenas industrias, comercio, serviços, artesanato-,etc).

Para o atendimento a esses objetivos de política 'e . pla-
esta proposta se respalda sob a inspiração de algumas

hipóteses iniciais, a serem testadas no curso do trabalho:

-  Itapagipe caracteriza-se desde muito como uma composi_

ção de funções e configurações sócio-espaciais distintas,
tais como a grande indústria (para a escala do seu tempo

ate os anos 50), a manufatura ou pequenas indústrias( sa
bão, perfumaria, serrarias, serraiherias, vidros, etc),e£
taleiros, serviços de distribuição (transporte maritimo

dentro da baia e feiras de recepção de produtos do Recôn

cavo, casas de materiais de construção), serviços de repa

ração de peças e ferramentas, área de residência permanen

te, centro de comércio varejista, hospedaria de baixo cu£

13
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to {proximidades da Calçada), ãrea de veraneio, centro re
ligioso educacional e de saúde. Essas atividades, em mui

tos casos convivendo em um mesmo espaço, constitjjem e

conservam paisagens e estruturas urbanas diferenciadas co

mo a Ribeira, a Penha, Roma, os Mares, os Alagados, a Ma^
saranduba. O dialogo entre essas funções e espaços não é

portanto novo e deve ser conhecido e projetado tomando em
consideração as mudanças previsTveis;

2 - Tradicionalmente,Itapagipe apresenta espaços mult^
funcionais; habitação e indústria e/ou serviços convive^

ram e convivem em extensos segmentos da area; no caso de
Massaranduba e das invasões e Alagados, essa convivência

explica inclusive o próprio crescimento demográfico e s£
be-se mesmo que há postos de trabalho em Itapagipe hoje
ocupados por população residente fora da ãrea; contudo o*
padrão clássico tem sido o da mui tifuncionalidade; esta
mui tifuncionalidade deve ser estudada em vista das deter

minações do PDDU e da LOUOS e outros instrumentos normatj_
vos, particularmente com respeito a questões de poluição
e circulação, sem contudo, perderem-se de vista os elemeji
tos positivos e as situações não lesivas;

3 - Desde a instalação da via ferrea com o terminal da

Calçada, Itapagipe vem consolidando um terciãrio diversi
ficado e associado ao artesanato e ã manufatura, que des
de muito fizeram dessa área o primeiro sub-centro de Sal^

vador; as funções atuais desse centro Calçada - Roma, não

são conhecidas sistematicamente, porém elas apontam para
certa especialização que o qualificam como um centro com
dominancia supra-local; hoje esse centro expande-se em di_

reção ao largo da Boa Viagem, passa pelo Uruguai e proje

ta-se também em direção ao Cortume; duas questões são cru

ciais aqui: qual a composição desse centro, domínio terri^

torial e funcional e quais seus limites físicos ideais? ;
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que política adotar quanto a sua composição e,a partirdaT.
quanto ã sua dimensão e estrutura urbanística, uma estimai
lação para a emergência de um "Iguatemi", ou o incentivo'
para um centro horizontal polifuncional; a indução de uma
"turistização" da feira do Cortume?

^4 - Desde sua posição de arraial de veraneio, Itapagipe a
firmou-se como ponto turístico; a questão desse potencial
turístico hoje, a que se acrescenta o atrativo da Igreja
do Bonfim, das festas e mesmo do "pitoresco" da miséria
dos novos Alagados e da Suburbana apresenta-se com duas
novas frentes de ampliação: o desenvolvimento do turismo
a escala da baia e do Recôncavo e de um, por assim dizer,
turismo urbano "interno", de grupos da Cidade que se des
locam de um a outro ponto de Salvador para suas ativida
des de lazer; Itapagipe pode voltar a ser a capital ,
não pesqueira, mas turística de certa parte do Recôncavo
litorâneo norte e das Ilhas, mas pode e e sobretudo um
"belvedere" de Salvador; vista de Itapagipe,Salvador e
sempre uma outra cidade a ser mostrada ã partir das rue
las do Cantagalo ate a ponta do Monte Serrat;

» 5 - Como se vê, ao que tudo indica, Itapagipe será des-
peninsulada; a ligação com o continente via Largo do Tan
que unira Itapagipe ãs ocupações norte e eventualmente ã
orla de Salvador, facilitará uma melhoria do turismo urba
no interno porém, igualmente viabilizara a desinfica-
ção de uso do solo. O desafio é reconhecer e admitir esta
ligação, favorecer a f1uidificação da circulação no módu
lo Calçada - Roma - Uruguai, porém enfrentar o desafio de
criar os instrumentos normativos e as intervenções compeii
satôrias, certamente fora da área, para evitar uma segun
da "invasão" com todos os seus efeitos sobre a qualidade
de vida; tudo indica que a urbanização dos Alagados venha
a desencadear, como ja se anuncia, um processo de vertica
lização moderado (2 a 3 pavimentos), mas que certamente
trará taxas elevadíssimas de densidade territorial; o ceii

1i
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tro Calçada-Roma-Uruguai poderá igualmente "explodir";que-

fazer? que políticas adotar?

As cinco hipóteses acima, desenham um quadro genérico de

questões e potencialidades. Vale contudo detalhar a seguir,

alguns problemas específicos.

Habi tação:

No que se refere a habitação pode se identificar altualmeji
te três nucleações que se apresentam com características

di ferentes entre si:

a. Ribeira, Bonfim, Monte Serrat e ate Roma que correspoji
de a área mais antiga e onde se encontram as habitações

de melhor padráo. Aí, de modo geral, as casas são gemina-

das, unifc iliares e de um só pavimento. São poucos os
prédios CO . mais de dois pavimentes, havendo um maior n_i
mero nas imediações do Bonfim. Ainda neste trecho se eji
contram os conjuntos arquitetônicos como a vila operária

da Luiz Tarquinio, os agrupamentos de Monte Serrat,Senhor

do Bonfim, Penha e outro de menor porte entretanto de

igual valor.

b. Uruguai e Massaranduba que corresponde a área anterior
mente ocupada pelos Alagados que foi aterrada e infra- e£
truturada pela HAMESA. Nesta área, em meio a uma série de

outros usos e atividades, se concentra a maior quantidade

de habitações de baixo padrão construtivo. A densidade de
ocupação, principalmente dos trechos correspondentes aos

Alagados, e bastante elevado e as construções tomam mais
que setenta por cento dos terrenos. Aí apesar das obras
de infra-estrutura os problemas de saneamento ainda são

bastante graves. Esta população convive também com um

grau bastante elevado de poluição de fábricas aí localiz^
das.
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c. Calçada que corresponde a ãrea entre Roma e a Estação •

da Leste, e onde existe a menor densidade residencial,por

ser um trecho de uso misto,comerei o, indústria, habitação,

com predominância dos prédios ocupados para comércio, iji
dústrias e serviço. A ocupação habitacional se dã, de mo

do geral nas vias transversais, em direção ao mar ou mes
mo entre os domicílios ocupados para outros fins.Aos pou

cos esta população vem sendo expulsa para dar lugar a ojj
tras atividades. Esta questão devera ser cuidadosamente a

nalisada para se evitar a sua evasão total.

r-- A multiplicidade de funções convivendo no mesmo espaço m£
rece uma atenção especial neste Plano para que não se ve

nha a deturpar uma integração tão antiga de Itapagipe.

Setor Secundário:

Com relação ao Setor Secundário não se pode definir uma-
nucleação de porte, pois as indústrias e manufaturas se
espalham por quase toda a área. Pode-se, entretanto veri
ficar alguns agrupamentos - nas proximidades da Estação

da Leste, e próximo da Boa Viagem {Souza Cruz, Luiz Taj^
quinio). Algumas indústrias situadas em Itapagipe, princi_
palmente as de beneficiamento de cacau tem provocado inc^
modos á população devido a odores.

Este setor é responsável por um grande número de empregos

para a população local e de outros bairros de Salvador.

Setor Terciário:

O subcentro da Calçada, maior concentração do terciário da área se

caracteriza por sua diversidade, aT se encontra, desde um comércio

varejista até aquele especializado. Ao longo das Ruas Barão de

Cotegipe e Fernandes da Cunha se encontra o comércio va

rejista e aquele especializado em equipamentos e ferramentas.
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entretanto, encontra-se aT outras atividades tais como ban-*

COS, lanchonetes, oficinas, peças, fabricas, gráficas etc.

Nas proximidades do largo da Calçada se encontra um comer

cio grocista, principalmente alimentar e embalagens.

Ao longo da rua do Uruguai e em suas proximidades são eji
contradas as lojas de materiais de construção assim como

grandes depósitos (armazéns) e grocistas de ferro, cimen
to , et c .

Como se ve o comércio da Calçada serve a vasta gama de ne

cessidades de toda a cidade, ao tempo que serve de centro

comercial do bairro.

Ao nTvel de comércio local apenas na Ribeira e Bonfim se

encontram pequenas concentrações, entretanto dispersas em

toda a área, supermercados, padarias, açougues, farmácias

etc. que servem mais de perto ã população em suas primei-*
ras necessidades.

Os limites de ocupação destas atividades assim como a an£

lise de permanência daquelas dispersas requer um cuidado
especial dos estudos. Por um lado a eminente, possibilida
de de expansão do Terciário e talvez do Secundário poderá
reforçar a economia de Itapagipe, porém,por outro, poderá
expulsar a sua população transformando-o em um bairro com
novas características.

Áreas de Proteção Cultural e Paisagisti ca :

Itapagipe, além dos momumentos tombados oficialmente, con

ta com uma serie de trechos e espaços de grande valor cu][
tural e/ou paisagístico que fazem parte da cultura local

e que merecem atenção especial. Destes destacam-se as vi

suais (belvederes) de toda a sua orla, ora deslumbrando

Plataforma, as ilhas,ora descortinando Salvador; da Coli

na do Bonfim,de onde pode-se ver a própria Itapagipe e em.

■ír'
K.
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seu pano de fundo a encosta da escarpa de Salvador;outros'
conjuntos arquitetônicos, como vilas operárias e ate mes
mo ocupações mais recentes, assim como suas praças e ou

tros espaços merecem cuidados especiais.

Todo o conjunto de medidas que possam assegurar a prote

ção, preservação, valorização e funcionalidade destas ã
reas devera estar contida em instrumentos legais.

A imagem urbana como um todo e em particular, em determi
nadas localizações,devera ser cuidadosamente avaliada- '

com o mesmo objetivo anterior.

Técnicas como a de Kevin Lynche, apresentada em seu livro

The View Fron The Road e de Gordon Cullen e Michael Trieb

deverão ser testados em Itapagipe conjuntamente com os

aspectos sõcio-culturais e sÕcio-espaciais avaliados e
mais considerando os aspectos de fluxos de trafego etc.

T ransporte:

península de Itapagipe foi o primeiro local da cidade do
Salvador onde se implantou uma linha regular de transpor

te coletivo. Inicialmente através de bonde puxado por bur
y,QS e depois substituído pelos bondes eletrificados, ain-
danoséculoXIX.

O transporte esta diretamente relacionado com o uso e ocu
pação do solo. Os fluxos na área, provém de elementos ne
la situados.

Identifica-se um intenso fluxo de pessoas provenientes das

áreas norte de Salvador e adjacências com destino para
Itapagipe. Esta população, geralmente de baixa renda, de£

tina-se a area em estudo, por dois motivos básicos - tra

balho e educação.
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Na Calçada, Massaranduba e Uruguai ate o largo de Roma si.

tuam-se diversas fontes geradoras de emprego, fabricas,ser

rarias, serralheria, etc. Os colégios e hospitais locali

zados nesta área e no Bonfim também exercem um forte atra

tivo gerando um grande fluxo de passageiros urbanos, em

horários determinados.

Pela análise dos estudos já elaborados pelos diversos se

tores de transporte coletivo de Salvador, verifica-se tam

bém que existe um bom fluxo interno de pessoas residentes

na própria área, além de outros fluxos provenientes de vá

rias partes da cidade. Foi identificado em picos caracte
rísticos de trabalho, fluxos provenientes da Pituba, Rio

Vermelho e.Nordeste.

Além destes atrativos, a Igreja do Bonfim mantém um mTnimo

de equilibrio no volume de pessoas transportadas em decor

rência do turismo e da tradição cultural religiosa da po
pulação, com fluxos provenientes de todos os pontos da

cidade.

Deve-se considerar também como atrativo turístico diver

sos trechos da Península, Ribeira, Boa Viagem e Monte Ser

rat, que gera um trafégo específico.

Merece atenção especial a área da Calçada devido a diver

sos aspectos:

Ser um sub-centro de grande importância para toda a ci
dade e gerar um bom volume de viagens.

.  Ser uma area de passagem de tráfego proveniente da" Su

burbana e do Largo do Tanque, em direção ã Feira de São

Joaquim e comércio tradicional.

.  A presença do Plano inclinado Calçada/Liberdade que fa
cilita o acesso ao comércio e outras áreas da cidade ã
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população da Liberdade engrossando os fluxos.

.  A integração dos modos de viagem por trem e Ônibus pro
vocado pela Ferreovia que tem seu terminal naquele

ponto.

A existência e provável implantação do transporte de

massa que fatalmente passará pela área.

O estrangulamento físico do trecho o qual forma uma ga_r

ganta e provoca congestionamentos.

A desobstrução desta garganta e a conseqüente fluidez do

tráfego na área, entretanto,poderá promover a expansão de
determinadas atividades localizadas na área do Plano, pro_

vocando o crescimento do fluxo-e perturbando o desenvolvi_

mento natural de Itapagipe. Para se evitar tal situação

torna-se necessário que o mesmo Plano crie instrumentos de-

controle que assegure a sua integridade.

Os vários setores envolvidos com transporte na região
Metropolitana de Salvador, realizaram diversos estudos re

centemente e que servirão de base para o desenvolvimento

de uma analise na area em questão.

O GEIPOT desenvolveu a pesquisa domiciliar em 1984, com

dados sõcio-econômiCOS, origem/desti no.

A CONDER e RENURB realizaram diversas contagens volumêtri_

cas de tráfego para a área da Calçada, Baixa do Fiscal e
Adjacênci as.

A  STU possui uma pesquisa operacional das linhas de
transporte coletivo contendo informações de:

-  sob e desce em todos os pontos.

-  fluxo scream-line

-  controle do sistema de ônibus.

-  dados de volume e tempo de viagem.
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Estes dados se complementam, dando uma visão global do-

problema de tráfego e transporte na área.

Saneamento Básico:

Um dos principais problemas da península Itapagipana, cu
ja solução se constitue em reivindicação básica dos mora
dores do local,se refere a constante degradação do meio
amb i ente.

Dois fatores contribuem decisivamente para a configuração

desta situação nos níveis de criticidade em que ela se dá
atual mente:

As emissões atmosféricas das indústrias localizadas na pe

nínsula, e a ausência de uma infra-estrutura sanitária ^a

dequada.

Como bem coloca Lei 3.345/83 a participação comunitária'
no processo de planejamento e de intervenção do poder pú
blico na cidade, i um requisito indispensável para se ra

cionalizar os esforços e se conseguir uma real elevação

das condições de vida, dentro do quadro sõcio-econÕmico a
tualmente vivido. Ao se enquadrar dentro desta visão de
planejamento o Plano Urbanístico para a península, se
dispõe, a priori, a discutir e apresentar soluções para
os principais problemas e reivindicações da comunidadeita
pagi pana.

Portanto, a questão do esgotamento sanitário deve ser en

focada com toda a ênfase que a situação exige.

Se por um lado a realidade reclama soluçoes exeqüíveis
por outro as instituições responsáveis apresentam propos
tas i nexequívei s. E não se pode esquecer que a responsabi^

lidade final pela inexistência de rede de esgotos na cida

de ê da Prefeitura, que concedeu a EMBASA a função de
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explorar os serviços de saneamento no município.

A proposta existente na EMBASA para o esgotamento sanitá

rio da cidade, consubstancia-se no Plano Diretor de Esgo

tamento Sanitário, recentemente elaborado pela EMBASA/TEC^

NOSAN.

Este plano como é de conhecimento, mantém a mesma propos
ta tecnológica do seu antecessor, ou seja o modelo separ^

dor absoluto convencional, dentro das rígidas normas téc

nicas atualmente utilizadas, No caso especifico da penTn-

sula itapagipana nenhuma consideração especial é feita ao

fato de se tratar de uma área especialmente complicada '

por ser muito plana e com o lençol bastante superficial.

A proposta do Plano Diretor de Esgotos é convencional não

só no seu aspecto técnico como também nos seus aspectos

institucionais. O plano anterior usando a mesma metodolo

gia, não teve condições de enfrentar o problema, levando

rede de esgotos a apenas 20% da população da cidade e jus

tamente a aquela localizada em condições topográficas e

urbanísticas mais favoráveis.

Na época da implantação da rede de esgotos existente, o

Pais e o Estado viviam uma situação econômica sem dúvida

melhor que a atual, a própria empresa estadual de sanea
mento não se encontrava na difícil situação financeira em

que se encontra atualmente. O primeiro lustro dos anos se
tenta representam para o setor saneamento no Brasil a fa

se da euforia do PLANASA, Plano Nacional de Saneamento ,

comandado pelo BNH. Hoje a situação é bem diferente no

setor. O fracasso verificado do PLANASA, no referente ao

esgotamento sanitário tem levado os sanitaristas do Pais

ã  repensarem o modelo vigente e, principalmente as técni

cas utilizadas. Se a proposta convencional não foi bem

sucedida nos anos setenta, sem dúvida ela não terá as mi

nimas condições de vingar na atual conjuntura. Se bem que



wm^m

urolan

no presente documento, não caberia alongar mais a questão-.

Deve-se entender que de fato hoje não existe uma proposta

exeqüível, por parte do poder público para enfrentar a

inexistência de rede de esgotamento sanitário na cidade.

O próprio Plano Diretor dos Alagados considerando esta re^

lidade, propos medidas intermediárias para poder atender,

pelo menos parcialmente aosanseios da comunidade local.

Para se alcançar soluções viáveis, em primeiro lugar deve

se levar em consideração as características físicas da

península itapagipana. Esta área apresenta dois elementos

que confluem para o encarecimento das obras de esgotamen

to sanitário: a característica plana da topografia local

e a proximidade do lençol freático.

A pouca declividade dos terrenos obrigaria ao gradual apro

fundamento da rede e/ou a necessidade de um maior número-

de elevatórias. A proximidade do lençol encarece conside

ravelmente os trabalhos de escavação e assentamento das

tubulações.

Por outro lado existem diversas soluções, já implantadas'

pelos moradores, que podem ser aproveitadas e integradas

a  uma rede de esgotamento, sempre que seja garantida a

correta manutenção delas, como é o caso das fossas sipti-

cas.

Entre as novas propostas desenvolvidas no Pais visando a

viabilização de soluções para o esgotamento sanitário ur

bano, duas merecem destaque pela sua oportunidade, dadas

as caracter!sticas da península: os Ramais Condominais '

largamente utilizados pela Companhia de saneamento do Rio

Grande do Norte, a a proposta de canalização dos esgotos

após tratamento primário em fossas sêpticas, desenvolvida

pelo Prof. Cynamon da Escola Nacional de Saúde Pública.Os

ramais condominais, além de apresentarem uma economia ex
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pressiva na extensão total da rede, permite a implantação-

da mesma a menores profundidades. O tratamento primário '

dos efluentes domiciliares viabiliza a canalização de um

efluente de melhor qualidade o que permitiria a utiliza

ção de menores declividades e, consequentemente também um

aprofundamento da rede.

Se, se pretende, alem de equacionar realTsticamente os pro

blemas da area, desenvolver propostas de intervenção e

tecnologias que possam ser extendidas ao resto da cidade,

tem que se pensar prio ritariamente na redução dos custos

ene ampliação do impacto das medidas a serem tomadas. De^
ta forma ao invés de pensar em soluções sofisticadas e

caríssimas, deve-se tentar ao máximo aproveitar equipame_n
tos existentes e gradativãmente, com a participação da po

pulação, ir evoluindo até atingir o estado ideal. A melho

ria das condições ambientais deve ser colocada dentro do

contexto de desenvolvimento das condições de habitação env

geral da população e ser pensada num contexto mais amplo

de envolvimento do poder público com a comunidade.

Numa primeira instância, por exemplo, uma orientação e

apoio técnico aos moradores seguramente permitira uma ra

zoãvel melhoria no que se refere ao lançamento inadequado

de efluentes na via pública. Em algumas areas, que

sentem características de densidade populacional e de ti

po de solo adequados, este tipo de medidas pode até ser
suficiente, dispensando de maiores investimentos em obras.

Em algumas áreas da penTnsula, provavelmente existem co£

diçÕes de se lançar os efluentes, apÕs tratamento primá_

rio a nTvel domiciliar ou mui ti-domici1iar, no próprio sub

solo, através de soluções tecnicamente projetadas, ' como

poderiam ser galerias ou fossas de infiltração.

Em áreas onde este tipo de destino final for inviável, po

de-se pOínsar em soluções intermediárias como a desenvolvi

da nos Alagados, lançando, nos canais de drenagem, efluen

2S



urplan

tes que por terem sido objeto de tratamento primário, re

presentam um risco menor para a saúde da população e para

a qualidade dos corpos receptores.

Estas soluções que permitiriam um impacto de imediato nas

condições ambientais, são plenamente compatíveis com solu

ções definitivas, tais como o tratamento secundário e ate

terciário dos efluentes, ou, até mesmo, a reversão deles

para posterior lançamento submarino, se for o caso. Ao se

aprimorar grada ti vãmente a infra-estrutura sanitária da

região estará se evitando os desperdicios financeiros de

obras extemporâneas ao tempo que estará sendo garantida ã

população uma melhoria imediata das suas condições de vi

da .

A correta implementação de propostas do tipo anteriormen

te citado não pode deixar de levar em consideração aspec

tos, tais como, a participação da população nos diversos-

momentos de planejamento e implementação, a operacionali-

zação de estruturas de apoio técnico e manutenção apropri_
adas, a aproximação das estruturas responsáveis pela col£
ta de lixo, drenagem pluvial e esgotamento sanitário, de

forma a agirem dentro de uma ótica abrangente e coordena

da de intervenção.

A utilização de tecnologias novas, implica na necessidade

de se procurarem novos modelos de atuação para os órgãos
públicos. Para o caso especifico da questão do saneamento

básico, esta dificuldade pode ser enfrentada, contando-se

para tanto com dois elementos de apoio. A nível municipal

as tecnologias desenvolvidas pela RENURB na área de drena

gem representam uma base extremamente segura e vigorosa a

ser projetada para o campo do esgotamento sanitário.

A nível federal, com as modificações em andamento no Mi

nistério de Desenvolvimento Urbano e inclusive no BNH, a
bre-se cada vez mais espaço para propostas novas na área

26
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do saneamento básico e ambiental. Desta forma os órgãos

financiadores, incluindo o BNH, vem financiando o que se

convencionou em chamar de tecnologias de baixo custo, deji

tro das quais podem ser enquadradas as aqui apresentadas.

Impacto Ambiental

A região da PenTnsula de Itapagipe apresenta os maiores

Tndices de poluição do ar da região do município de Salv£
dor.

O monitoramento da qualidade do ar realizado pelo CRA em

1984 apresenta valores relativamente baixos para a taxa

de sulfatação (0,08mg SO3/IOO cm2 _ dia, para as estações
de Itapagipe e Roma) e valores de poeira sedimentavel ac^

ma do padrão para Ereas residenciais (5,2 g/m^ mês e 5,5

g/m^ mês para Itapagipe e Roma respectivamente), os Tndi
ces de poeira sedimentavel quando comparados com o padrão
(5 g/m^ mês) indicam que a região está em um processo em vias
de saturação com relação a qualidade do ar. Esta situação

ê provocada pelas indústrias e pelo tráfego local.

utro aspecto ê relativo a ocorrência de odores. Na r^

gião existem indústrias cujo processo apresenta situações
de emissão de odores característicos e causadores de iji

cômodo público. Este ê o caso das indústrias de benefici_

amento de cacau, tabaco e mamona por exemplo.

O problema das fontes de odor representam um sério incô
modo local e um problema técnico de dificil solução.y/

O  incômodo causado pelas emissões odoriferas são muito

pouco afetadas pelo total de poluentes emitidos, porque

a  intensidade do odor é proporcional ao logaritmo da coji
contração da substância odorTfera. Isto implica que uma

pequena fonte de odor pode ser quase tão incômoda quanto
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uma grand© fonte,e ainda,que um procedimento de controle da
fonte deve ter uma eficiência de remoção muito alta para ser

efetivo e consequentemente representar um custo elevado.

Quanto ao aspecto de balneabi1idade as praias da Ribeira são
impróprias para banho e representam perigo para a população.

O monitoramento do CRA (agôsto/1985} classificou as praias da

Penha e Bogari como "suspeitas" e as praias de Pedra Furada ,
Boa Viagem, Roma e Cantagalo como "mã". Esta condição sanitá
ria é avaliada em termos de coliformes fecais em outros fato

res que indiquem a adequação para o exercício de recreação de
contacto primário conforme a portaria SEMA 0536.

Estas praias foram poluidas por esgotos urbanos e indústrias,
lixo e atividades portuárias nas imediações e a carência de
infra-estrutura de saneamento básico que agrava a situação.

Não deve ser esquecido o histórico problema de contaminação '
por metais pesados provocado por uma empresa de produção de
cloro-soda que no passado provocou altas concentrações de mer
cúrio no pescado consumido pela população.

Embora o problema do mercúrio tenha sido contornado com a re-
locação da industria e o aterro da area, a concentração de em
presas voltadas para a recuperação de sucata, pode vir a repe
tir, em menor escala, os problemas de poluição por metais pe
sados .

Não existe uma avaliaçao sistemática dos problemas de ruído
na Região, mas sabe-se que o elevado volume de tráfego e as
caracterTsticas de algumas industrias (madeireiras e tecela

gens por exemplo) podem provocar situações de nível de ruído
capazes de causar incômodos na população.

Quanto aos resíduos sólidos, estes foram dispostos, no passa

do, no fundo da enseada dos Tainheiros e posteriormente reco-.
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bertos com terra. A matéria .orgânica em decomposição gera
gás inflamavel (metano e gás carbônico) que deve ser drena
do para evitar risco de explosão.

A situação de coleta de lixo causa uma acentuada prolifera
ção, vetores (roedores e moscas) expondo a população a uma
série de doenças.

Estes problemas ambientais evidenciam a necessidade de se
incorporar aspectos ecológicos no processo de tomada de de
cisão, fazendo o planejamento de forma integrada para oti
mizar o beneficio e aumentar a qualidade de vida da popu-
1 ação.
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'2.3. Conhecimento do PDDU e LOUOS

l

O Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Salvador, provim da
Lei 3.345/83 do Processo de Planejamento e Participação Comunitã
ria no Desenvolvimento do município, segundo o qual os Planos Ur

banTsticos deverão considerar os seguintes elementos: j

1. "Traçado de vias e logradouros, obedecendo a hierarquia do
sistema viário";

2. "Localização e bases para projetos físicos de melhoramentos";

3. "Reurbanização total ou parcial";

4. "Explicitação e detalhamento de diretrizes e normas para o

uso e ocupação do solo";

5. "Tratamentos paisagísticos, de comunicação visual e de mobili^

ário urbano";
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.6. "Normas de controle e operação da circulação urbana, das-
ãreasverdes e dos espaços abertos ;

7. "Localização dos equipamentos urbanos .

Quanto ao PDDU, propriamente dito, uma serie de recomendações em
caráter global-Sa1vador-e especificas - unidade de Planejamento
C-2 - Itapagipe, são definidas, dentre as quais destacam-se:

1. Um limitado incremento populacional;

2. Extremos cuidados com a imagem Urbana Ambiental - Desenho u£
bano - preservação da horizontalidade,Áreas de Proteção Rigorosa
etc.

3. Não ampliar excessivamente a escala de infra-estrutura para '
viabilizar as recomendações 1 e 2;

4. Da mesma forma, não permitir a reurbanização agressiva, coi-
bindo-a através de parâmetros urbanísticos restritivos;

5. Avaliar os assentamentos de baixa renda objetivando, quando
for o caso, sua institucionalização com Area de Proteção Sócio -
Ecológica.

6  Com relação ao Sub-centro Calçada recome-nda o controle ao cre£
cimento, facilidade de ligações deste com o Sub-centro da Liber
dade e centro tradicional, facilidade de circulação dos diversos
modos de transporte na Erea etc.

7. Criar, explicitar e detalhar os instrumentos legais que asse
gurem as recomendações citadas no plano.

O PDDU institucionaliza a necessidade de se intervir de forma or
denada na cidade elegendo prioridades e diretrizes gerais e espe
cTficas que facilitarão, a médio e longo prazo, a tomada de de
cisões por parte do poder público inclusive com a participação
da comunidade.
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•A Lei 3.377/84 do Ordenamento do Uso e da Ocupação do Solo ja*
traz em seu corpo uma serie de limitações de uso e ofupaçao nao
sõ de caráter geral como especifico para Itapagipe. No que diz
respeito a C-2 uma série de restrições, principalmente quanto a
implantação de determinadas atividades incompatíveis, em deter
minados trechos, são tratados com rigor. Outras restrições e
exigências são colocadas com relação ãs áreas de Proteção Rigo
rosa, assim como para o Sub-centro da Calçada.

Apesar de na maior parte da Lei o nível de detalhamento ser bas
tante apurado, cabe ao Plano Urbanístico melhor detalhar em al_
guns aspectos, principalmente com o intuito de assegurar os r^
sultados dos estudos, sobretudo no que diz respeito a limitação
do crescimento vertical em função da preservação da imagem e
desenho urbano.
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2.4. Estudos e Trabalhos Existentes

Não é considerável o número de trabalhos específicos sobre Ita-
pagipe, entretanto alem dos documentos citados no edital vale
ressaltar:

1. O projeto Memória do Bairro - Itapagipe, ainda em elabora
ção poróm que já conta com um grande ^iol ume de informações sobre
a história de Itapagipe e sobretudo conhece todas as lideranças
do bairro. Este Projeto vem sendo elaborado pela Fundação Cult£
ral do Estado sob a coordenação da socióloga Tania Penido Mon-
tei ro.

2. Os estudos, que servirão de base para a tese de doutorado do
antropólogo belga Jean Brachelaire, que analisa Itapagipe sob a
ótica do comportamento e hábitos da população no espaço urbano.
Este trabalho também se encontra em elaboraçao.

3. Estudos especializados de transportes e circulação, elabora
dos recentemente, principalmente pela CONDER, STU e RENURB"
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"qu6 6nvolv6m dados bastante atualizados e importantes para a
compreensão de uma série de questões que envolve a problemática
do bairro, tais como proveniencia da população flutuante, desti_
nos das viagens com origem na área, volume do tráfego de passa
gem etc.

5. Estudos, projetos e planos da HAMESA, através dos quais se
pode caracterizar toda a evolução e situação da ãrea dos Alaga
dos .

6. TRENSUR - Plano elaborado pela CONDER e que traz de algum mo
do algumas informações sobre Itapagipe.

7. Outros trabalhos produzidos pelos diversos órgãos públicos
comoi.aprõpria SEPLAN (OCEPLAN), CONDER, RENURB, ̂SETRABS, STU ,
GEIPOT, CNB e outros, instituições e associações da ãrea como
os colégios, a PM, as associações de bairros agrupam um bom vo-
'lume de dados e informações a respeito de Itapagipe.
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2.5. Serviços Específicos a Serem Executados

Três grandes fases de trabalho envolvem a elaboração do Plano
Urbanístico de Itapagipe: A primeira culminará na apresentação
e discussão do Diagnóstico e Considerações Preliminares; a se
gunda na apresentação e discussão de Propostas Preliminares AJ_
ternativas e a terceira consistirá no desenvolvimento da alter
nativa escolhida e culminará na apresentação da Minuta do Plano

Para a execução destas três fases/produtos serão desenvolvidos
serviços, que se encontram melhor detalhados nos capítulos refe
rentes a Metodologia e Plano de Trabalho.



X

•3. METODOLOGIA E PLANO DE TRABALHO

3.1 Metodologia

3.1.1 Pressupostos

Antes de expor os procedimentos específicos da metodologia do
trabalho, vale explicitar os elementos que constituem o partido
adotado para essa Metodologia.

Em primeiro lugar, parte-se de cinco constatações básicas:

1. A abundante literatura sobre Salvador e outras cidades bras^
leiras, e estudos realizados sobre bairros, em particular bair
ros populares, fornecem uma base fundamental para o entendimen
to de aspectos e do significado de Itapagipe enquanto parte do
conjunto de Salvador, além disso, e das informações acumuladas
pela HAMESA, sobre os Alagados e outros segmentos de ocupação
.sobre a água, dos estudos elaborados pelos setores envolvidos.



.na problemática de transportes e circulação (STU,CONDER,RENURB
GEIPOT), dos estudos sobre a historia de Itapagipe realizado p£

Ia Fundação Cultural do Estado, sob a coordenação de Tania Penj_
do, dos estudos em elaboração pelo antropólogo Jean Luc Brache-

laire e de outros elaborados por instituições e associações Io

cais, é possivel extrair, em um primeiro instante, um quadroba£
tante aproximado das questões que envolveu a ãrea. Falta, entr^
tanto, uma análise mais atualizada, sobre alguns aspectos, priji

cipalmente no que diz respeito a questões nao habitacionais ,tais
como atividades econômicas, interferincia de usos incompatíveis,

saneamento, serviços etc.

2. Na sua condição fTsica e na imagem dominante de "península",
Itapagipe foi sempre vista de fora, por assim dizer, "no ataca

do", não sÕ na literatura sobre Salvador, quanto nas propostas

de política. Já no Plano do EPUCS, que alT reconhecia uma ãrea
a manter-se como zona industrial, o restante da península era

.designada pelo termo residual de "zona residencial satélite"
e, no conjunto, o Plano praticamente omitia-se no detalhamento

do programa viário ou de qualquer modelo especifico de ordena
mento do uso do solo para as areas residenciais. Itapagipe, eji

tretanto é uma "cidade", uma área extremamente diferenciada iji

ternamente, com sub-áreas pluri-funcionais e com um centro que

lhe ultrapassa em sua área de domínio e situa-se como o mais aji
tigo sub-centro expontâneo de Salvador;

3. Com uma ocupação antiga e intensamente compactada nos últi
mos decenios, Itapagipe praticamente nao dispõe de espaços li
vres e sofre as limitações de vários elementos restritivos, de^
de aspectos de imagem e patrimônio arquitetônico e estrutura
fundiária, ate problemas naturais, que levam a recomendar uma
extrema parcimônia nas intervenções físicas, execetuando-'se, na^
turalmente, a urgente necessidade de resolução da questão de

saneamento e circulação no estrangulamento da Calçada. Por essas

razões apontam principalmente para a necessidade de medidas de

caráter normativo.
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■4. Além dos aspectos assinalados no item 3 é necessário conside
rar que Itapagipe preserva, ainda no presente, uma razoável vi
da comunitária, a presença de uma variedade de instituições e
associações locais, revela um enorme eempieaid»ae de composi-
Cio social da ocupação, onoe VUlnhan^as de çar^mr extremamen
te distinto se alternam numa espécie de xadrez, onde entretanto,
cada campo i, por sua vez, um chitado de modos diferenciados de
ocupação e uso do solo. Por isso uma das frentes cruciais do
trabalho ã realizar será a identificaçáo das aspirações e inte
resses da população, empresas, instituições, associações e dos
meios de articulação desses interesses, através de um complexo
sistema de pactos para as diferentes soluçoes.

5. Apesar dos viezes que as diferentes posições teõricas e con
junturas possam introduzir no modo de pensar Salvador e suas á
reas pelo pessoal técnico, sem düvida.a Prefeitura constitui um
fórum privilegiado de informações e de proposições sobre a Cida

• de. Além disso, parte-se do pressuposto de que sem ura efetivo ' ■
compromisso da Prefeitura com a população, nenhum Plano terã
viabilidade. Assim, nesta proposta considera-se crucial o dialo
go permanente entre a equipe do Plano e técnicos da Prefeitura.

As observações acima confirmam portanto o acerto da proposta do
Edital, na insistência da necessidade de consulta á comunidade,
e recomendam duas linhas de conduta.

1. Uma forte ênfase no levantamento de informações sobre ativi
dades, hábitos, interesses e imagens da população e suas varia-
ções sobre o espaço.

de-2 Um esforço sistemático de compreensão da dinâmica global
salvador, do rebate dessa dinâmica sobre Itapagipe e seu desdo
bramento decorrente do que anteriormente chamou-se de sua "des-
peninsulização".
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.3.1.2 Sequincia Metodológica

Conforme abordado anteriormente os trabalhos deverão ser desen-
volvidos, desde o inicio, cora a participação da coraunidade e
uma perfeita integração cora os técnicos da Prefeitura e outros
órgãos que de alguma forma estejam envolvidos cora a área.

Para uma maior integração dos trabalhos cora a comunidade local,
a URPLAN, montará um escritório na área, aonde serão desenvolvj^
dos grande parte dos trabalhos. Desta forma a equipe do^Plano ,
convivendo cora a área, num menor espaço de tempo poderá absorver
as reais questões que configuram a problemática de Itapagipe.

Os trabalhos, então, serão desenvolvidos em trSs grandes etapas
e uma preliminar que consistirá na instalaçao do escritório e
primeiro contato com os técnicos da SEPLAM órgãos envolvidos e
representantes de associações locais.

A primeira grande etapa corresponde a elaboração do 19 Produto
intermediário Diagnóstico, para o qual serão desenvolvidos as
seguintes tarefas:

Levantamento e sistematização de informações, envolvendo
aspectos da população, nucleação de atividades e Sistemas
Urbanos..

Avaliaçao da Situação Atual.

Apresentação do Diagnóstico e Discussão com a comunidade.

A segunda grande etapa corresponde a elaboraçao do 29 Produto
intermediário - Proposições Alternativas, para o qual serão de
senvolvidas as seguintes tarefas.

Definição dos conceitos e estratégias, com base nas discu£
sões do Diagnóstico.

3í



Formulação de propostas alternativas envolvendo todas as'
ãreas de estudo.

Avaliação sistemática das alternativas.

Apresentação das Propostas Alternativas e Discussão com a
Comuni dade.
%

A terceira e última etapa corresponde a elaboração do Produto
Final-Minuta do Plano, para o qual serão desenvolvidas as seguin
tes tarefas:

Definição do partido Básico do Plano, com base nas etapas
anteri ores.

Formulação do Plano propriamente dito, envolvendo todas as
recomendações e diretrizes resultantes de todo o processo.

Apresentação da Minuta do Plano Urbanístico de Itapagipe. .

3.1.3. Metodologias Especificas

- Levantamento de informação.

Dois tipos de informações serão agrupados:

1. Dados secundários - proveniente de levantamento de bibliogra
fia, estudos, projetos e planos dados estatísticos, cartografia,
levantamento aéro-fotogrametrico, resultado de pesquisas e moni
toragem etc. *,

2  Dados primários - provinientes de entrevistas com pessoascha
ve da comunidade, painéis e debates, levantamentos e observa
ções de campo.

O |Devido ao curto espaço de tempo estabelecido pelo Edital não se
Irão elaborados pesquisas exaustivas.
Para a complementação da cartografia, identificação de caracte
rísticas de ocupação e uso do solo e para fundamentar outros e^
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•tudos, principalmente de imagem ambiental urbana será feito um'
levantamento de seqüências fotográficas de pontos estratégicos

e vistas aéreas.

- Sistematização das informações

Todos os dados levantados serão selecionados e agrupados sob for

ma de mapas, crõquis, quadros, gráficos, ou texto a depender de
suas necessidades e importância no trabalho.

Para uma maior otimização do tempo e melhor resultado dos estu
dos, será utilizado um computador com recursos gráficos que pro
cessará dados e informações alfa numéricos e apoiará o mapeamen
to temát i CO .(ver adiante modelos de mapeamento).

Todos os dados deverão ser sistematizados de tal forma que sir

vam para todas as frentes de estudos e etapas de trabalho.

- Avaliação da Situação Atual

Uma vez sistematizadas as informações as mesmas serão cruzadas,
avaliadas e analisadas, resultando em identificação de estrangu
lamentos/congestionamentos, potencialidades, deficites, grau de

saturação, disponibilidades, tendências etc. Algumas questões
relativas, principalmente, a hábitos e costumes da população ,
utilização dos es paços,imagem ambiental ,eto terão tratamento e^
pecTfi CO.

- Apresentação e discussão do Diagnõstico

Uma vez agrupados'e sistematizados os dados,e avaliada a situ^
ção atual ,será produzido o Diagnõstico o qual conterá o result^
do de todos os estudos, até então elaborados, inclusive conside
rações preliminares para a formulação de proposições. Feito is
to será planejada a apresentação e discussão do Diagnõstico pa
ra a comunidade, discutido e sistematizado os resultados do Se

minário.



•- Definição de Conceitos e Estratégias para a Formulação de Al-
ternati vas.

Com base nos resultados do Seminário serão discutidos e defini
dos os conceitos e estratégias que nortearão a formulação de
propostas alternativas, de tal forma que cada setor de estudo
considere os conceitos e estratégias gerais.

-  Formulação de Propostas Alternativas

No primeiro instante, cada área de estudo formulara alternati
vas que deverão ser integradas em passo subsequente.

- Avaliação Sistemática das Alternativas

Nesta etapa será criado uma sistemática (matriz) de avaliaçao
das proposições alternativas.

- Apresentação e Discussão das Propostas Alternativas

Antes da apresentação das propostas será planejada a discussão,
feita a apresentação e sistematizado os resultados do Seminário.

-  Definição do Partido Básico do Plano Urbanístico

Com base nos estudos efetuados e nos resultados das discussões
será definido o partido básico para a formulação das recomenda
ções e diretrizes do Plano.

-  Formulação do Plano

Definido o partido básico do Plano serão desenvolvidas as reco
mendações, e diretrizes o que culminará na minuta do Plano Urba
nistico de Itapagipe.

- Apresentação da Minuta do Plano Urbanístico de Itapagipe.
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'Concluído os trabalhos ssrao artifinalizados os mapas, gráficos
tGxtos Gtc, G composto o documGnto final dos trabalhos, guG sg^
rã aprGSGntado a SEPLAM para sua aprovação.
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3.2 Organização do Trabalho

Para a execução dos serviços propostos a URPLAN montou uma estru
tura fundada em uma Coordenação Geral , que serã o elo de ligação
entre a equipe dos trabalhos e a SEPLAM.e uma coordenação técni
ca composta por três Sub-Coordenações e dois Consultores Supervi
sores permanentes.

A coordenação técnica manterá estreita ligação entre o traba
lho e a SEPLAM. assim como os outros Srgaos envolvidos.

A sub-coordenação de urbanismo, por ser aquela que em Gltima ins
tância reunirá os resultados de todas as tarefas, assume um pa
pel de destaque na coordenação técnica.

Ligado a coordenação técnica encontra-se a equipe técnica onde
se encontram profissionais com experiências específicas e uma
equipe de apoio formada por técnicos júnior e estagiários.
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•Dois outros grupos de consultores que desenvolverão tarefas es
pecíficas completara a estrutura dos trabalhos (ver Organograma
da Equipe adiante).



ORGANOGRAMA DA EQUIPE

SEPLAM

CDORnENADDR GERAL

riRMD n. AZEVEDO '

CONSULTOR

SUPERVISOR

MARIA

HRANDAD

SUB-CDORDENACAO
SDCIDLOGICA

ELIZADETE C. SANTANA

CDDRDENACAD TÉCNICA

SUB-CODRDENACAD
URBANISMO

CARL VDN HAUENSCUILD

SUB-CDORDENACAO
SISTEMAS URBANOS
LUCY R. PESSOA

CONSULTORES
r.SCrCIATS

• wvTiA pcNinn
r]!) rí:ivr.]RA
IHALfS AZrVEDD
ANTUMin VlROIlUn
liASTur
'onrir.Aprrs

yiANMA

SOCIOLOGIA

ELIZABETE SANTAtTA

ECONOMIA

RDBERT E. VERHINE

ANTROPOLOGIA
URBANA

JEAN BRACKELAIRE

USO E OCUPACAO

RENATD GOMES

EQUIPAMENTOS
URBANOS

SANDRA M. SOUZA

HISTORIA/
PATRIMÔNIO
SILVIA LEAL

IMAGEM URBANA
PAISAGISMO

CARL V. HAUENSCHILD

EQUIPE DE APOIO

TÉCNICOS JUNIDRS E ESTAGIÁRIOS

TRANSPORTES

LUCY R. PESSOA

INERAESTRUIURA

ESGOTO

ASHER K. FIRST

MEIO AMBIENTE
RECURSOS NATURAIS
EDUARDO CESANA

CONSULTOR

SUPERVISOR

HELIODOR10
SAMPAIO

CDNSULTORIS
ESPECIAIS

-PAULI] URHINIHI
^zr.vrno
■LUÍS I^UGUSTU
niLTVíRA

_itslA\C. CARVALIIiE
-LMEIVA TMl^t.F.L

L-,

PROCESSAMENTO DE INEORMACOES
ALBERTINA CECI / PAULO SENA urplan
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3.3 Plano de Trabalho

Conforme as fichas a seguir cada tarefa se encontra definida, de
tal forma que torna-se claro toda a rotina dos trabalhos.

Em cada ficha está caracterizada a Etapa, o serviço e seu cÕdigo,
os estágios de d6senvolvimento para se alcançar o serviço, as
fontes necessárias, a proveniincia de informações (INPUT), o pro
duto a ser alcançado e o destino daquele serviço (OUTPUT). Além
destes elementos se encontram caracterizados, o técnico responsã^
vel pelo serviço, a equipe necessária, a sub-coordenação respon
sável, os materiais necessários e a duração e período em semanas.



plano urbanístico
de itapagipe

ETAPA

PRELIMINARES

SERVIÇO seminário de INTEGRAÇÃO

urplan
CÚOICO

PRE -

ESTÁGIOS

- Apresentação da^Equipe _
- Seminário com Ticnicos de Orgaos Envolvidos

-  Identificação de Conceitos e Políticas Adotadas
-  Identificação de Informações, Planos^e Projetos
-  Identificação de Conflitos e Problemáticas

- Seminário com a Comunidade
-  Identificação das Problemáticas vividas
- Identificação das Prioridades de Reinvindicaçoes

fonte

informações gerais

DISPONINEL

INPUT NB

- contatos

- reivindicações

tEc- respons.

equipe

SUB-CONTRAT.

material

TODOS

DIAS DE TRABALHO

2

PERÍODO

semana 1

5 o



plano urbanístico
de itapagipe

ETAPA

DIAGNOSTICO
urplan

SEBVICO levantamento E SISTEMATIZAÇAO DE INFORMAÇÕES
CÓDIGO

DIA - 1

estAgios

POPULAÇÃO
- NUCLEAÇAO DE ATIVIDADES
- SISTEMAS URBANOS
assuntos especiais

FONTE
INPUT NB PRODUTO

TÉC. RESPONS.

equipe

SUB-CONTRAT.

material

OUTPUT NB

DIAS DE TRABALHO

30

pERlooo SEMANA

1  - 6

urplanETAPAprojeto pl^nO urbanístico
diagnostico

itapagipe
CÓDIGO

SERVIÇO levantamento e sIstematizaçao de informações
dia -1.1

POPULAÇÃO

- aspectos sOcio-econOmicos
- ASPECTOS SOCIO-CULTURAIS
- ASPECTOS SOCIO-ESPACIAIS

fonte
INPUT NB PRODUTO

OUTPUT NB

tÉC- RESPONS.

_CONTRAT.SIJB

[.íAIEAIAL

DIAS DE TRABALHO

30

PERÍODO semana

1  - 6



PROJE. 10
plano urbanístico
DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNOSTICO
urplan

SERVIÇO levantamento e sIstematIzaçAo de informações
POPULAÇÃO - ASPECTOS SOCIOS-ECONOMICOS

CÓDIGO

DIA - 1.1.1

ESTÁGIOS _ _ _

-  Identificação e caracterização da Estrutura Sõcio-Economica da População
(Demográfica, Renda, Emprego^ Padrão de Vida,_Densidades, Ocupaçao Domic.)

-  Identificação e caracterização da Estrutura Socio-Economica por setores de ativid^
de - Terciários e Secundários. _ u- • •

-  Identificação e caracterização dos Padrões Habitacionais. /nnmi i niinci
- Análise das Recomendações e Exigências dos instrumentos Gerais (PDDU, LOUOS)
- Caracterização do Dinamismo Demográfico e Habitacional.

OUTPUT Nfi
INPUT NO

FONTE

- PMS, CONDERm SETRABS
- HAMESA,ÜRBIS,INDCOÜP,
- ENTREVISTAS
- OBSERVAÇÕES
- PDDU, LOUOS

PRODUTO

- Mapeamento
- Gráficos/Tabelas
- Texto 2, 3,

4

TÉC. RESPONS.
SC soe

DIAS DE TRABALHO

30

equipe
TS. T3 E5TAG ,

sub-contrat. consultoria
PERÍODO

material
DE DADOSPROC

ETAPA

DIAGNOSTICO
projeto pLftNQ URBANÍSTICO

de ITAPAGIPE

SERVIÇO LEVANTAMENTO E SISTEMATIZAÇAO DE INFORMAÇÕES
POPULAÇÃO - ASPECTOS SOCIO-CULTURAL

unplan
CÚDIGO

DIA -1.1.2

estágios _ . J *

_  Identificação e Classificação: Dos Padrões Socio-Culturais da Area
Identificação e Caracterização: De Hábitos e Comportamentos
Identificação e Caracterização: Das Formas de Articulações Culturais
' íífntificacão e Caracterização: Das Modificações dos Padrões Culturais
I Identificação e Caracterização: Tendincias de Modificações dos Padrões Cultural!

FONTE • 4. 4.
Estudos existentes

_ Entrevistas
- Observações em campo

PMS Fundação Cultural

input no

DIA 1 . 1

1 .2

1 .4

PRODUTO

- Mapeamento
- Croquis
- Fotografias
- Texto

OUTPUT NO

DIA 2.1,2,3

ALT 2.1,2,3

PLU 2.1

1ÉC.
rESPONS.

SC soe

equipe js/yj ESTAG.

DIAS DE TRABALHO

30

sub-contrat. Consultoria

HATEP"*'-

PERlODO

1 - 6



PROJtia URBANÍSTICO

DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNOSTICO unplan
SERVIÇO levantamento e sIstematIzaçaq de informações

POPULAÇÃO - ASPECTOS SOCIO-ESPACIAL

CÓDIGO

DIA - 1 .1 .3.

ESTÁGIOS

-  Identificação e Classificação dos Espaços
-  Identificação das Interdependencias_de Cot
- Identificação do Potencial de Geraçao de
-  Identificação de Conflitos e Bloqueios

de Valor Sõcio-Cultural
nportamentos/Espaço Urbano
interações SÕcio-Culturais/Espaços Urbanos

fonte

- Observações em campo
- Entrevistas

-  ICEB
- Material Topográfico

INPUT NO

DIA 1.1.1.2

1.2.

1.4

PRODUTO

- Mapeamento
- Gráficos
- Fotografias
- Texto

OUTPUT NO

DIA 2.1.2,3

2.2.1.

2.4.2

jéc. BESPONS. gQ
DIAS DE TRABALHO

30
equipe js

suB-coMTRAT. Consultoiía
PERlODO

1  - 6
material

PB03ET0 urbanístico

DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNOSTICO urplan

SERVIÇO LEVANTAMENTO E SISTEMAT IZAÇAO DE INFORMAÇÕES

NUCLEACOES DE ATIVIDADES

CÓDIGO

DIA -1.2

estágios

- habitaçao
- SETOR secundário
- SETOR TERCIARIO

fonte
INPUT NO PRODUTO OUTPUT NO

"TícT^ÉsMNS. DIAS DE TRABAIHO

30
equipe

PERlODO

1 -6 5.



plano urbanístico
DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNOSTICO urplan
SERVIÇO levantamento E SISTEMATIZAÇAü de INFORMAÇÕES

NUCLEAÇOES DE ATIVIDADES - HABITAÇAO

CÓDIGO

DIA - 1.2.1

ESTÁGIOS

- Conceitos e Parâmetros Institucionais (LOUOS,PDDU,HAMESA,Etc.)
-  Identificação e Localização de Tipologias Habitacionais
- Identificação de Superposição de usos com a moradia
- índices Urbanísticos da Ocupação existente.
- Grau de Salvação Ocupacional
- Dinamismo da melhoria de Habitação (UPGRADINA)
- Qualidade Urbana, Grau de Infra-Estruturação
- Grau e Zona de Aproveitamento do Espaço Público da Vizinhança

FONTE

- CONDER, HAMESA
- SEPLAM
- Fotos Aéreas
- PDDU, LOUOS

INPUT NO

DIA 1 . 1

1.3

1 .A

PRODUTO

- Mapeamento
- Crõquis
- Textos

OUTPUT NO

DIA 2.1-A

ALT 2.

PLU 2.

Tfd BESPONS.
SC URB

DIAS DE TRABALHO

30equipe TS. TJ ESTAG.

SUB-CONTRAT. PERÍODO

1  - 6
material Fotografias Aéreas. Proc. de Dados

projeto urbanístico

DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNOSTICO urplan

SERVIÇO levantamento e sIstematIzaçao de informações

NUCLEAÇOES DE ATIVIDADES - SETOR SECUNDÁRIO

CÓOXGO

DIA -1.2.2

- Conceitos e_Parânietros Institucionais (PDDU, LOUOS, DINURB)
- Classificação e Localização das Sreas Industriais

Identificação das Condicionantes do Uso e Ocupação do Solo
-  Identificação dos Benefícios para o Meio Urbano
-  Impacto da Atividade no Meio Urbano e.Ambiente
- interrelacionamentos e Dependências
- Evoluição e Dinamismo do Setor

FOHTE
Industrias Locais
PMSj FIEB, TMIC

I STU
PDDU,L0U0S,DINURB

INPUT NO

DIA 1.1.

DIA I.A.3.

DIA 1.4.A.

PRODUTO

- Mapeamento
- Gráficos/Tabelas
- Texto

OUTPUT NO

DIA 2

ALI .2

PLU 2

1ÍC.
pêspons.

SC URB

fOUlPE TS. TJ estagiário

Consultoria

Fotos Aéreas

DIAS DE TRABAIHD

30

PERÍODO

1  -
54



PLANO URBANÍSTICO
DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNOSTICO
V

unplan
•7—

SEB.ICO levantamento e sistematizaçao de informações
NiiriFAÇOES DE ATIVIDADES - SETOR TERCIARIO

CÚOICO

DIA - 1 .2.3

"'?T»«ificac5o e Localização do Comércio(Varejo,Atacado,Especial.Informa
: lientififapo do Raio de^Abrangincia(Cidade.2ona,Bairro.Viz,nhança. etc
-  Identificação das Condicionantes do Uso e Ocupação do Solo
- interrelacionamentos e Dependências Internas e Externa
-  Impacto da Atividade no Meio Urbano i niin<;'i
- Conceitos e Parâmetros Institucionais (PDDU, LQUOS)
- Evolução e Dinamismo do Setor

1)
)

""pMC,Associação Comercial
- Associação dos Lojistas,

Visita em Campo,Entrevistas
c/Comércio Local, IMIC.

INPUT ND

DIA 1. 1

PRODUTO

- Mapeamento
- Gráfico/Tabelas
- Texto

OUTPUT N«

DIA 2.1, 2
ALT 2

PLU 2

TÉC. RESPONS.
DIAS DE TRABALHO

equipe TS.TJ ESTAG. 30

•aub-cont^at. Consultoria
PERÍODO

material Fotos Aéreas 1 - 6

urplanETAPA
projeto pLftNO URBANÍSTICO

DIAGNOSTICO
ITAPAGIPE

CÓDICO

SERVIÇO levantamento E SISTEMATIZAÇfiO DE INFORMAÇÕES
DIA - 1.3.

SISTEMAS URBANOS

estágios

- Sistema Viário
- Circulação
- Transporte Coletivo

Redes de Infra-Estrutura/Serviços Urbanos
Esgotamento e Drenagem
Equipamentos

INPUT NO PRODUTO
OUTPUT NO

^ RESPONS.

fOUlPE

SUB-COMTR^

dias de trabalho

30

PERÍODO

1  -6 5S



projeto
plano urbanístico
de itapagipe

ETAPA

DIAGNOSTICO
urplan

-"classificação de Vias pelas Determinantes Físicas/Geométricas
- Identificação da Malha Viária Disponível
- Estado de Conservação x- ,-0
- Sinalização Vertical, Horizontal e Semafonca

- S?rrarqu?raçãri'ns?nucioíaíuada do Sistema Viário (PDDU. LOUOS)
- Estacionamentos {Moradia,Emprego,Compra,Negocios, etc).

""cartografia SICAR
- Visitas em Campo
- seplan,stu,geipol,renurb,

CONDER,HAMESA,SURCAP,DNER,
PDDU, LOUOS

INPUT NO PRODUTO

- Mapeamento
- Tabelas, Planilhas
- Gráficos
- Texto

OUTPUT NO

DIA 2.3

ALI. 2

PLU 2

TÍcT^ÊspÕnsJv DIAS DE TRABALHO

30

Eouiptí:;! ̂ ts/tj estg
período

SUB-CONTRAT

material

projeto urbanístico

de itapagipe

ETAPA

DIAGNOSTICO

SERVIÇO levantamento E SISTEMATIZAÇAO de INFORMAÇÕES
SISTEMAS URBANOS - CIRCULAÇÃO

urplan
CÚOIGO

DIA -1.3.1.2

Tíleios de TransporteCCarro Rasseio.Carga.OnibusJaxi ,Biciclos,Carroças,Pedestres.
-^FlnaliS:"ef°de'Su9èMTÍHsècõmprrs:vfsiía^^

Geradores de Viagens(Equipamentos.Pólos de Empregos.Comircio.Lazer.Culto.Tunst,-
COS, etc). . . ^

Pontos de Conflito(Indices de Acidentes.Conpstionamentos, etc).
I Quantificação dos Fluxos (Volumes, Picos, etc).

""Estatística STU.TRANSURB,
EUSTjPesq.Domiciliar CEIPOR,.
rnNDER,Pesq.de Campo,DETRAN
RENURB,Pesq.SCREENLINE STU,.
pgsq. em Campo.

INPUT NO

dia 1.3.1.1

produto

- Mapeamento
- Fluxogramas
- Gráficos
- Tabelas

- Texto

OUTPUT NO

DIA 2

ALT 2.3

PLU 2.3

T^^Trespons. sl siy

rQÜlPE TS/TJ

Consultoria

matlp""-

01 AS DE TRABAIHD

_30,

PERÍODO

1 - 6 56



PHOJE-TO
ETAPA

plano urbanístico
DE ITAPAGIPE

SERVIÇO levantamento E SISTEMATI zaçao de 1

SISTEMAS URBANOS - TRANSPORTE COLETIVO
estAgios. Oferta

- Classificação dos^meios
Equipamento Disponível

- Capacidades
- Sistema Operacional
- Nível de Serviço
- Planos e Projetos de Interrupção

no Sistema existente.

diagnostico

NFORMAÇDES

urplan
código

DIA -1.3.1,3

- Demanda

Caracterização das Finalidades de
uso de cada meio.
Geradores de demanda
Origem e destino dos Usuários Atuais
Projeções Oficiais
Reinvidicações dos Usuários
Projeções que modificam demandas.

FOEstatística STU
-Sobe/Desce,Volume Hora/Dia
-SCREEN LINE Calcada

- CONDER,RENURB,GEIPOR,RFFSA

INPUT NB

DIA 13.1.1,2
1.2

1.1

PRODUTO

- Mapas
- Gráficos/Tabelas
- Texto

OUTPUT NB

DIA 2.3

ALT 2.3

PLU 2.3

TÉC. RESPONS.
SC SIU

equipe
Tq/T.i pqTAn.

suB-coNTRAT. Consultoría

material proces. de Dados

DIAS DE TRABALHO

-m-
PERÍODO

1  - 6

urpianETAPAprojeto URBANÍSTICO

DE ITAPAGIPE
DIAGNOSTICO

SERVIÇO LEVANTAMENTO E SISTEMATIZAÇAO DE INFORMAÇÕES
SISTEMAS URBANOS - REDE DE ESGSTO/DRENAGEM

CÓDIGO

DIA - 1.3.2.1

estAgios

-  Identificação do Sistema existente
. Caracterização dos Determinantes FTsicos e 5
- Caracterização dos Determinantes Socio-Economicos e I . cmdac/\ g qs Pia-
- Anilise da Alternativa Proposta no Plano de Escoamento Sanitano-EMBASA e os Pia

nos da Hamesa.
- Pontos de Conflitos
_  Identificação e localização das demandas
_ Reinvidicações da População

fOHTE

- embasa
- SURCAP,DMER,RENURB
- hamesa
_ Visita em Campo
_ Entrevistas

INPUT NB

DIA 1.2

1.1

PRODUTO

- Mapeamento
- Gráficos/Tabelas
- Textos

OUTPUT NB

DIA 2.3.2

ALT 2

PLU 2

tTcr^ESPONS. 5Q
dias de TRABALHO

3Gequipe ts/TJ ESTAG.

suB-coNTRAT. Coossultoría Especial
PERÍODO

1 -6 5'
MAILR1 AL



projeto
PLANO URBANÍSTICO
DE ITAPAGIPE

ETAPA

diagnostico

SERVIÇO levantamento E S I STEMAT I Z AÇ AO DE INFORMAÇÕES
SISTEMAS URBANOS - REDES/SERVIÇOS URBANOS

unplan
CÓDIGO

DIA -1.3.2.2

ESTAGIOS . ri'4.

-  Identificação da Rede de Energia Elétrica
- Identificação da Iluminação Publica _
- Identificação da Rede de Telefones pntãvpl
-  Identificação da Rede de Abastecimento de Agua Potável
- Sistema de Segurança _
- Sistema de Limpeza e Manutenaçao de
- Sistemade Coleta de Lixo (Domésticos e Industriais)

-COELBA,PMS,TELEBAHIA
HAMESA, SSP/PM,LIMPURB
parques E JARDINS,SURCAP.

-Visitas em Campo.

INPUT NO PRODUTO

- Mapeamento
- Gráficos/Tabelas
- Texto

OUTPUT NO

DIA 2.3.2

ALT 2

PLU 2

DIAS DE TRABALHO

SC SIUTÉC- RESPONS.

TS ESTAG.equipe
PERÍODO

SUB-CONTRAT Consultoria

material

projeto URBANÍSTICO

DE ITAPAGIPE

ETAPA

diagnostico

SERVIÇO levantamento E SISTEMATIZAÇAO DE INFORMAÇÕES
sistemas urbanos - EQUIPAMENTOS

urplan
CÓDIGO

DIA - 1 .3.3

'"cíàfsificação dos Equipamentos (Saúde.Educação.Cultos,Lazer, etc)
: lifnllflcarão e Locali^ção dos Equipamentos, Existentes
; !s;:i3g «s»™
- Índices Urbanísticos e conceitos (PDDU, LOUOS)
_ Reinvidicaçoes da Comunidade
- Demandas

fONTE .
- Entrevistas
_ Secretarias de Saúde
Secretarias de Educação
Entidades Privadas e Públicas

INPUT NO

DIA 1.1
1.2

1.3.3

PRODUTO

- Mapeamento
- Gráficos/Tabelas
- Texto

OUTPUT NO

DIA 2.3

^LT 2

PLU 22

T^C. RESPONS

equipe

SC URB

TM ESTAG.

SUB-CONTRAT.

MA T ERIAL

dias de TRABALHO

30

perIodo

1 - 6 5í



PHOJtíO
PLANO URBANÍSTICO
DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNOSTICO

SERVIÇO O E SISTEMATIZAÇAO DE INFORMAÇÕES

ASSUNTOS ESPECIAIS

estAgios

urplan
CÚDICO

DIA - 1.4

- evolução HISTÓRICA
- IMAGEM URBANA
- RECURSOS NATURAIS
- IMPACTO AMBIENTAL

FONTE
INPUT NO PRODUTO

TÉC. RESPONS.

equipe

OUTPUT NO

DIAS DE TRABALHO

30

SUB-CONTRAT.
PERÍODO

1 - 6

material

projeto
PLANO URBANÍSTICO
DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNOSTICO

SERVIÇO LEVANTAMENTO E SISTEMATIZAÇAO DE INFORMAÇÕES

ASSUNTOS ESPECIAIS - EVOLUÇÃO HISTÓRICA

urplan
CÓDIGO

DIA -1.4.1

estágios

_ Fases da Evolução Histórica ~ ^ n ^ r,
- Funções do Bairro em cada fase, em função de Salvador e Recôncavo
- Geradores e Bloqueios do Dinamismo _ i -
- Características Culturais da População e suas Articulações
- Evolução da Tipologia de Ocupação e Estrutura Urbana _
- Classificação e Caracterização dos Conjuntos de Proteção Especial
_ Delimitação das ãreas de Proteção Especial.

-"'^Fundação Cultural
- IPAC, SPHAN
- Visitas a Campo
_ Entrevistas
_ Bibliografia

INPUT NB PRODUTO

- Mapeamento
- Crõquis
- Texto

OUTPUT NB

DIA 1.1

1.2

2.1-4

ALT 1.2.

PLU 1.2

RESPONS.
SC URB

equipe TS

SUB-CONTRAT. Consultoria

material

OlAS DE TRABALHO

30

PERlODO

1 - 6
59



plano URBANÍSTICO
DE ITAPAGIPE

etapa

DlAGNOSTICO unplan

SERVIÇO le:vantamento e sIstematIzaçAo de informações

ASSUNTOS especiais - IMAGEM URBANA

CÚOICO

DIA - 1.4.2

- Caracterização das diferentes visões e conceitos da imagem urbana (do Recôncavo,de
Salvador,de Itapagipe,dos Monumentos Históricos,dos Conjuntos Urbanos etc).

- Caracterização da Volumetria, Tipologias Construtivas e Considerações Urbanas
-  Identificação dos Elementos Físicos de valor simbólico.
-  Identificação dos Elementos SÕcio-Culturais
- Caracterização da Simbologia da Imagem Urbana . • - 4.-
- Identificação das seqüências de percepção,fixos e corredores de visao-perspectivas
- Identificação das Potencialidades Ambientais Urbanas.

FONTE

- Visitas em campo
- Material Fotogrãfico
- PDDU, LOUOS
- Estudos de Imagem e Desenho
Urbano-PLANDURB, Bibliografia.

INPUr NO

tDIA 1.3.1
1.2

l.A.l

PRODUTO

lÉC. RESPONS. SC URB

equipe TS

OUTPUT NO

DIA 2.A.2

^LT 1-3
=LU 1-3

DIAS DE TRABALHO

30.

SUB-CONTRAT. Qo^s^ltoria

material
Fotos

PERÍODO

1 - 6

projeto pl^nO urbanístico

DE ITAPAGIPE

ETAPA

diagnostico urplan

SERVIÇO levantamento e sistematIzaçao de informações

ASSUNTOS ESPECIAIS - RECURSOS NATURAIS

CÚDICO

DIA - 1 .4.3

estágios

- Condições GeomorfolÕgicas
- Condições Geotecnicas , ^ ^
_ Coondiçoes hidrolõgicas - Águas costeiras, drenagem natural
- Condições Climatologicas - Incidência de ventos
- Vegetação

fonte

CRA, SEPLANTEC, PMS
CONDER, AERONÁUTICA

_ CEPED, SPJ, HAMESA
Visita sm Campo

INPUT NO PRODUTO

- Mapeamento
- Croquis/Gráficos
- Texto

OUTPUT NO

DIA 2.2

2.3

ALT

PLU

Tifr RESPONS.
SC STIJ .

DIAS DE TRABAIHO

30
equipe

5U0.CONTRAT. Consultoria PERÍODO

60
Fotografias

1 - 6



PHO )t 10
PLANO urbanístico

DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNOSTICO urplan
SERVIÇO levantamento E S I ST EMAT I ZAÇ AO DE INFORMAÇÕES

ASSUNTOS ESPECIAIS - IMPACTO AMBIENTAL

CÓOICO

DIA - 1 .4.4

ESTÁGIOS

- Habitação Emissões Gasosas
- Setor Secundário Sonoras
- Setor Terciário OnorTferas
- Turismo/Lazer Efluentes LTquidos
- Tráfego Resíduos Sonoros

Poluição Visual^
Conflitos de Tráfego

FONTE

- CRA, CEPEL, DETRAN
- BAHIATURSA, STU
- Indústrias, Entrevistas
- Visita em Campo, HAMESA

INPUT NB

DIA 1.2

1.3

PRODUTO

- Mapeamento
- Croquis/Gráficos
- Textos

OUTPUT NB

DIA 2.4

2.2

TÉC. RESPONS.
SC SIU

DIAS DE TRABALHO

30
equipe

SUB-CONTRAT. PERlOOO

1 - 6material Fotografias - Proces. de Dados

projeto URBANÍSTICO

DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNOSTICO urplan

SERVIÇO avaLIAÇAO da situaçso atual CÓDIGO

DIA - 2.

estágios

- POPULAÇÃO
- nucleaçoes de atividades
- SISTEMAS URBANOS
- ASSUNTOS ESPECIAIS

fonte
INPUT NB PRODUTO OUTPUT NB

IJTcT RESPONS. DIAS DE TRABALHO

20
equipe

SUB-CONTRAT. PERÍODO

5

'  61material



projeto plano urbanístico
DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNOSTICO

SERVIÇO AVALIAÇAO DA SITUAÇAO "UAL
POPULAÇÃO - ASPECTOS SDCIO-ECONOHICOS

unplan
CÓDIGO

DIA - 2.1 .1

estAgios

Antecedentes SÕcio-Econõmicos
Estrutura Social Atual
Estrutura Econômica^Atual
Situação da Habitação
Conceitos dos Instrumentos Legais
Tendências e Potencialidades
Projeções _
Conclusões para as Proposições

fonte
INPUT NO

DIA-1.1.1-3
DIA-1.2.1
DIA-1.3.1-3
DIA-1.4.1-4

- Mapeamentos
- Textos

TÉC. RESPONS.
SC soe

equipe TS. TJ ESTAG.

suB-coNTRAT. Consultoiia

ALT. -i_A
PLU. -i_4

dias de TRABALHO

15

PERÍODO

material
Processam, de Dados

ETAPAprojeto URBANÍSTICO

DE ITAPAGIPE

serviço AVALIAÇAO DA SITUAÇAO ATUAL

POPULAÇÃO - ASPECTOS SOCIO-CULTURAIS
estAgios _

- Antecedentes Históricos
- Padrões Culturais e suas articulações
- Comportamentos e Hábitos de Relevância Urbana
- Conceitos dos Instrumentos Legais
- Tendências e Potencialidades
- Conclusões para as proposições.

urplan
CÓDIGO

DIA - 2.1,2

fonte
INPUT NO

DIA-1.1.1-:
DIA-1.2.1

DIA-1 .3.1-3
DIA-1 .4.1-4

PRODUTO

- Mapeamentos
- Textos

OÜTPUT NO

ALT.- 1-A

PLU.- 1-A

DIA.- 2

TÉC. RESPONS. SC soe

equipe TS. TJ. ESTAG.

SUB-CONTRAT.

material

Conssultoria

Processam, de Dados

dias de trabalho

pfRlODO

5 - 9



PLANO URBANÍSTICO
DE ITAPAGIPE

etapa

DIAGNOSTICO urplan

AVALIAÇSO DA SITUAÇAO ATUAL
DODIII flrsn _ flSPFPTns SHCTO-ESPACIAL

CÓDIGO

DIA- 2.U 3

estAgios

- Evoluição das Funções Sociais dos Espaços
- Funções Sociais dos Espaços Existentes
- Mecanismos da Dinâmica Sõcio-Espacial
- Conceitos dos Instrumentos Legais
■- Tendências e Potencialidades
- Conclusões para as Proposições

FONTE INPUT NO

DIA-1.1.1-3
DIA-1.2.1
DIA-1.3.1-3
DIA-1.4.1-4

produto

- Mapeamentos
- Textos

OUTPUT NO

ALT.-
PLU.-

TÉC. RESPONS.
DIAS DE TRABALHO

equipe

SUB-CONTRAT.
PERÍODO

material

projeto URBANÍSTICO
DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNOSTICO ur-plan
serviço da SITUAÇAO ATUAL

NUCLEACOES DE ATIVIDADES - HABITACAO

código

DIA- 2.2.1

estAgios _ ^
- Evolução Histórica
- Padrões Habitacionais e Configurações Urbanas
- Conceitos e Parâmetros dos Instrumentos Legais
- Capacidades e Demandas
- Dinâmica e seus mecanismos
- interrelacionamentos com outras atividades
- Conceitos dos Instrumentos Legais
_ Tendências e Potencialidades
- Conclusões para as Proposições.

fonte INPUT NO

1.1.2.1-3
1.1.3.1.2-3
1.1.3.3
1.1.4.1.2-4

PRODUTO

- Mapeamento
- Textos

OUTPUT NO

ALT. 1
ALT. 2.1-4
PLU. 2.1-5
DIA. 2

TÍC. RESPONS. 3Q ypg

equipe TS, TJ. ESTAG.
suB-coNTRAT. Consultoiia

material
Proc. de Dados, Fotos

DIAS DE TRAHALHO

20

PERÍODO

63
5-9



projeto
PLANO urbanístico
DE ITAPAGIPE

ETPPA

diagnDstico

SERVIÇO AVALIAÇSO DA SITUAÇÃO ATUAL
NUCLEAÇOES DE ATIVIDADES - SETOR SECUNDÁRIO

urplan
CÓDIGO

DIA- 1.12

estágios

- Evolução Histórica
- Tipologias de Uso e Ocupação
-  Impacto no Meio Urbano (Local,Regional etc)
- Dinâmica e seus Mecanismos

Interrelacionamentos com outras Atividades
- Conceitos dos Instrumentos Legais
- Tendências e Potencialidades
- Conclusões para as Proposições

fonte
INPUT NO

1.1.2.1-3
1.1.3.1.2-3]
1.1.3.3

produto

- Mapeamento
- Textos

OUTPUT NO

DIAS DE TRABALHO
llC. RESPONS

ALI. 1

ALI. 2.1-A

PLU. 2.1-5

DIA 2

equipe
TS. TJ ESTAG

suB-coNTHAT. Consultoría
período

material
Proc. de Dados. Fotos Aéreas

5-9

projeto urbanístico

DE ITAPAGIPE

etapa

DIAGNOSTICO urplan

SERVIÇO ^y^LIAÇAO DO SISTEMA ATUAL

NUCLEACOES DE ATIVIDADES - SETOR TERCIARIO

CÓDIGO

DIA- 2.2. 3

estágios

- Evolução Histórica
- Tipologias de Uso e Ocupação
-  Impacto no Meio Ambiente(Local,Regional etc)
_ Dinâmica e seus Mecanismos
_  Interrelacionamentos com outras Atividades
- Conceitos dos Instrumentos Legais
- Tendência e Potencialidades_
- Conclusões para as Proposições

fonte
input no

1.1.2.1-3
1.1.3.1.2-3]
1.1.3.3
1.1.4.1.2-4

PRODUTO

- Mapeamento
- Textos

OUTPUT NB

ALT. 1

ALT. 2.1-A

PLU. 2.1-5

DIA 2

RESPONS.

TS. TJ

SUB-CQNTRAT .
Consul

ESTAG.

toria

material de*Dados, Fotos Aéreas

DIAS OE TRABAl HO

20

PERÍODO

5-9 6^



PR0JE'0
plano urbanístico
DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNOSTICO

SERVIÇO DA SITUAÇÃO ATUAL

SISTEMAS URBANOS - TRANSPORTE/CIRCULAÇAO

unplan
CÓDIGO

DIA-2.3.1

estAgxos ^
Evolução Histórica
Estrutura Viária
Sistema de Transporte Coletivo
Circulação e Fluxos
Dinâmica e seus Mecanismos
Interrelacionamentos com outras Atividades
Conceitos dos Instrumentos Legais
Tendências e Potencialidades
Conclusões para as Proposições

OUTPUT ND

DIA 2

ALT 1.2

^LU 1.2

PRODUTOINPUT NO
FONTE

DIA 1.3
- Mapeamento

Textos

DIAS DE TRABALHO

TÉC. RESPONS

equipe

SUB-CONTBAT. Qonsültoria
período

material
Proc. de Dados

ETAPA
projeto

PLANO URBANÍSTICO DIAGNOSTICO
ITAPAGIPE

CÓDIGO

DIA-2.3.2
SERVIÇO avaLIAÇAO DA SITUAÇAü ATUAL

SISTEMAS URBANOS - REDES/SERVIÇOS URBANOS

estágios
_ Redes de Infra-Estruturas
- Serviços Urbanos
- Conclusões para as Proposições

fONTE
INPUT NO

DIA 1.3

1.2

1.1

1.4

PRODUTO

Mapeamento
Textos

OUTPUT NO

DIA 2

ALT 1.2

PLU 1.2

TÍC. RESPONS. 30 sju

gguiPE TS TJ

DIAS DL TRABALHO

20

suB-coNTRAT. Consultoiia
perIodo

material Proc. de Dados 5-9
65



p«0JET0 urbanístico

DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNOSTICO unplan

S"VIÇ0 ^y^LIAÇAO DA SITUAÇÃO ATUAL

STSTFMÁ9 llPPAMflF SftNFAMFNjn F nRFNARFM

CÓDIGO

DIA-2.3.3

estágios

- Condições Físicas
- Condições SÕcio-EconÕmicas e Ocupacionais
- Proposições do P.D. de Esgotamento Sanitário
- Problemática Institucional e Econômica
- Disponibilidade de Técnicas Alternativas
-  Impacto Social e Ocupacional
- Conceitos dos Instrumentos Legais
- Conclusões para as Proposições

FONTE
INPUT NO

DIA 1.3
1.2

1.1

1.4

PRODUTO

- Mapeamento
- Testos

OUTPUT NO

DIA 2

ALT 1.2

PLU 1.2

,ÉC. «ESPOHS. gju
DIAS DE TRABALHO

equipe TS TJ

suB-cDNTRAT. Consultoiia

20
PERÍODO

material
D-pnr% Ho HaHnQ 5 - 9

ETflPAprojeto URBANÍSTICO

DE ITAPAGIPE

SERVIÇO /^v/^lIAÇAO da situação ATUAL

SISTEMAS URBANOS - EQUIPAMENTO^

estágios

- Evolução Histórica
- Equip. Locais
- Equip. Regionais
- Conclusões p/as Proposições

DIAGNOSTICO

fonte

RESPONS.

equipe

SC URB

TS TJ

suB-coNTRAT. Consultoiia

INPUT NO

DIA 1.3
1.2

1.1

1.A

material

urplan
CÓDIGO

DIA-2.3.4

PRODUTO

- Mapeamento
- Textos

OUTPUT NO

DIA 2

ALT 1.2

PLU 1.2

DIAS DE TRABAIHO

20

perIodo



plano urbanístico
DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNOSTICO unplan
SERVIÇO avALIAÇAO da situação ATUAL

ASSUNTOS ESPECIAIS - EVOLUÇÃO HISTÓRICA

CÓDIGO

DIA-2.4.Í

estAgids

- Evolução Urbana da Area em função de Salvador e Recôncavo
- Estruturas Históricas Remanescentes
- Mecanismos e Determinantes da Evolução
- Extrapolação das Tendências Históricas
- Conclusões p/as Proposições

FONTE INPUT NB

DIA 1.1-A
PRODUTO

- Mapeamento
- Textos

OUTPUT NB

DIA 2.1-A

ALI 2

PLÜ 2

Téc. RESPONS. upg
DIAS DE TRABALHO

20equipe -q

SUB-CONTRAT. .
Consultoria

PERÍODO

5-9MAIEBIAL

projeto URBANÍSTICO

DE ITAPAGIPE

etapa

DIAGNOSTICO urplan

SERVIÇO aVALIAÇAO da SITUAÇÃO ATUAL

ASSUNTOS ESPECIAIS - IMAGEM URBANA

CÓDIGO

DIA-2.4.-2

estágios _ j ^
- Evolução dos Conceitos
- Simbologias Urbanas
- Áreas Especiais, Seqüências e Pontos
- Tendências e Potencialidades
- Conclusões para as Proposições

fonte
INPUT NB

DIA 1.1-A

produto

- Mapeamento
- Textos

OUTPUT NB

DIA 2.1-A

ALT 2

PLU 2

RESPONS. SQ yR0 DIAS DE TRABALHO

20equipe tS

■^b-contrat. Consultoria per Iodo

67
9

'^^AIERIAL
5 -



i-í^

projeto
plano urbanístico
DE ITAPAGIPE

ETAPA

DIAGNCSTICO

SERVIÇO DA SITUAÇAO ATUAL

ASSUNTOS ESPECIAIS - RECURSOS NATURAIS

urplan
CÓDIGO

DIA-2.4^3

estÁgios

- Condições Geomorfolõgicas
- Condições Geotecnicas
- Condições Hidrolõgicas
- Condições Climatolõgicas
- Condições da Vegetação
- Conclusões para as Proposições

FONTE
INPUT NB

DIA 1.1-4

PRODUTO

- Mapeamento
- Textos

OUTPUT NB

DIA 2.1-4

ALT 2

PLU 2

TÉC. RESPONS.
SC Siu

equipe

SUB-CONTRAT.

TS

Consultoria

material
Fotos

DIAS DE TRABALHO

20

PERÍODO

5-9

PROJETO URBANÍSTICO

DE ITAPAGIPE

ETAPA
DIAGNOSTICO

SERVIÇO avALIAÇAO da SITUAÇSO ATUAL

ASSUNTOS ESPECIAIS - IMPACTO AMBIENTAIS

urplan
CÓDIGO

DIA-2.4. 4

estágios_
- Geraçao de Poluição das Atividades
- Reflexos nos Corpos Receptores
- Tendências e Potencialidades
- Conclusões para as Proposições.

fonte
INPUT NO

DIA 1.1-4

PRODUTO

Mapeamento
Textos

OUTPUT NB

)IA 2.1-4

^LT 2

^Lü 2

tEc- RESPONS. 50 siy

equipe TS

DIAS DE TRABALHO

20

SUB-CONTRAT. Consultoiía

material
Fntn«;

PERÍODO

C Q



projeto urbanístico

DE ITAPAGIPE

etapa

diagnostico unplan

SERVIÇO QQ diagnostico a comunidade e discussão
CÚOICO

DIA .3

estAgios _

- Planejamento do Processo de Participação da Comunidade
- Forma de Reunião e seus Participantes
- Forma de Apresentação dos Assuntos
- Forma de Documentação das Reuniões
- Forma de Avaliaçao dos Resultados

- Preparação da Apresentação
- Apresentação j n ^ +
- Avaliaçao e Sistematizaçao dos Resultados do Debate.

FONTE
INPUT N« PRODUTO

OUTPUT NB

dia Seminário alt .

TÉc. RESPONS. coord. Técnica
DIAS DE TRABALHO

equipe .j-j, 15
\  1^1 11 T 1 -

SUB-CONTRAT.
perIodo

material
Grafico

8 - 11

AQ



PROJETO

PLANO urbanístico

DE ITAPAGIPE

ETAPA

PROPOSIÇÕES ALTERNATIVAS unplan
SERVIÇO CONCEITOS E ESTRATÉGIAS BASICAS

ALTERNATIVAS . (SEMINÁRIOS INTERNOS)

CÓDIGO

ALT. 1.1.

estAcios

- Identificação dos objetivos globais do Plano Urbanístico,suas Potencialidades
e suas Limitações.

- Identificação e Hierarquização dos Objetivos Especiais para cada ãrea.
Geração de Conceitos e Estratégias Alternativas de cada Area.

-  Identificação das Interfaces entre as Diversas Áreas
- Definição dos Conceitos e Estratégias Basicas para cada Alternativa a'Desenvolver

FONTE INPUT NO

DIA

PRODUTO

- Crõquis
- Textos

OUTPUT NB

ALT. 1

TÉc. RESPONS. Coordenação Técnica

equipe Toda

SUB-CONTRAT. _
Consultores

material

DIAS DE TRABALHO

PERÍODO

11

projeto
PLANO URBANÍSTICO
DE ITAPAGIPE

ETAPA

PROPOSIÇÕES ALTERNATIVAS

SERVIÇO pormuLAÇAO das ALTERNATIVAS

estágios

- ASPECTO SOCIO-ECONOMICO-CULTURAL
- NUCLEAÇOES DE ATIVIDADES
- SISTEMAS URBANOS
- fiREAS ESPECIAIS

fonte INPÜT NO PRODUTO

TÉC. RESPONS.

EQUIPÊ

SUB-CONTRAT,

material

urplan
CÓDIGO

ALT. 2

OUTPUT NB

DIAS DE TRABALHO

40

PERÍODO

10 - 18 7o



projeto urbanístico

DE IT AP AGI.PE

ETAPA

PROPOSIÇÕES ALTERNATIVAS unplan
SERVIÇO pormuLAÇSO das ALTERNATIVAS

ASPECTO SOCIO-ECONOMICO-CULTURAL

CÓDIGO

ALT. 2.1

estãgios ^ _
- Geração de Cenários Sõcio-Econômicos Alternativos
-  Identificação dos Reflexos de cada Cenário nos Diferentes Horizontes
- Estrutura Demográfica

Estrutura de Apoio a Comunidade
- Estrutura Econômica
- Distribuição de Configurações Sõcio-Espaciais
- Viabilização de cada Alternativa

FONTE INPUT NB

DIA 1.2
ALT.l

PROOUTO

- Croquis
- Tabelas e Gráficos
- Textos

QUTPUT NB

ALT. 2-4

PM. 1-4'

TÉc. respons. sq soe.
DIAS DE TRABALHO

40
equipe js, TJ

suB-coNTRAT. Consul tores PERÍODO

10-18
material

projeto URBANÍSTICO

DE ITAPAGIPE

ETAPA

PROPOSIÇÕES ALTERNATIVAS urplan
SERVIÇO pormulaçao das alternativas

NUCLEAÇOES DE ATIVIDADES

código

ALT. 2.2

estAgios

- Modelos Espaciais Alternativos
- Distribuição de usos
- Definição dos Graus de Superposição de usos
-Definição dos limites de Capacidade Ocupacional
- Estruturação Física do Solo e Infra-estrutura
- Distribuição de Habitaçao e Ativ. Correlatas
- Distribuição do Setor Secundário e seu Remanejamento^Locaciqinal
- Distribuição do Setor Terciãrio e seus Segmentos e Níveis

Definição de Tipologias Urbanísticas Espaciais e Marcos a Preservar e Valorizar
- Esquema de Viabilização de cada Alternativa

fonte INPUT NB

DIA 1.2

ALT 1

PRODUTO

- Croquis
- Gráficos/Tabelas
- Textos

ÒUTPUT NB

ALT. 3.4

PLU

"TícT^espons. sq uRB DIAS DE TRABALHO

40
equipe TS. TJ. ESTAG.

SUB-CONTRAT. Consultoria perIodo

maieri^^l * ,
71



projeto
PLANO URBANÍSTICO
DE ITAPAGIPE

ETAPA

PROPOSIÇÕES ALTERNATIVAS

SERVIÇO pormuLAÇAO das ALTERNATIVAS

SISTEMAS URBANOS I

unplan
CÓDIGO

ALT.2.3

estAgios

Si st.Viãr1o/Ci scui ação/Transportes

- Estruturas Viarias

- Esquemas de Circulação e Dimensionamento
•  dos Fluxos.

- Esquemas de Operação dos Transportes Co
letivos.

- Condicionamentos Físicos,Ocupacionais e
Institucionais das Vias.

- Esquemas de Visão Serial do Usuário das
vias.

- Fsüuema de Viflhi1i7arÃn Hp rsdR Alt.

- Infra-Estrutura em Rede/Serv.Urbanos

- Esquemas de Distribuição de Infra-
Estrutura em Rede.

- Esquema Operacional e de Implemeji
tações físicas dos Serviços Urba-
nos.

- Esquemas de Viabilização das Al ter;
nativas.

fonte INPUT NO

DIA 1.2

ALT 1

PRODUTO

- Crõquis
- Gráficos/Tabelas
- Textos

OUTPUT NB

ALT. 3.4

PLU. 1.2

TÉC. RESPONS. SC SIU

equipe TS TJ EST.

DIAS DE TRABALHO

40

suB-coNTRAT. Coosultoria

material

perIooo

10- 18

PROJETO URBANÍSTICO

DE ITAPAGIPE

ETAPA

PROPOSIÇÕES ALTERNATIVAS urplan
SERVIÇO PORMULAÇAO DAS ALTERNATIVAS

SISTEMAS URBANOS

CÓDIGO

ALT. 2.3

estAgios

Esgotamento e Drenagem Equipamentos

^Definição das Alternativas Técnicas _ psquemas Alternativos de Distribui-
- Definição das Alternativas Operacionais ^ Dimensionamento.

Institucionais. _ psquemas de Interrelaçao Funcional/
- Alocação de Técnicas Alternativas para Espacial

cada caso Especifico. _ _ pgquemas de Viabilização de cada
- Metodologias de Implementação Alternativa.
- Esquemas de Viabilização de cada Al ter;

nativa.

fonte

4

INPUT NO

DIA 1.-4

ALT 1

PRODUTO

- Crõquis
- Gráficos e Tabelas
- Texto

ÒUTPUT NO

ALT. 3.4

PLU. 1.2

Téc. RESPONS. SQ 3JU SC URB DIAS DE TRABALHO

40
equipe

SUB-CONTRAT. Consultoria PERÍODO

10- 18 ^2material



projeio
plano urbanístico
DE ITAPAGIPE

ETAPA

PROPOSIÇÕES ALTERNATIVAS

SERVIÇO formulação de ALTERNATIVAS

AREAS ESPECIAIS

unplan
CÚDICO

ALT. 2.4

estAgios

- Localização e Limitação de Áreas Especiais
- Partidos Urbanísticos, Paisagísticos, Sócio-Espacias Alternativos para cada Area
- Esquemas de Integração Funcional/Espacial
•- Alternativas de Enquadramento Legal
- Esquemas de Viabilização de cada Alternativa

FONTE INPUT NB

DIA 1.2

PRODUTO

- Crõquis
- Gráficos
- Textos

e Tabelas

OUTPUT NO

Alt.

PLU,

3,4
1.2

TÉC. RESPONS. 5jy ! 5Q 500

equipe TS. TJ. estagiário

DIAS DE TRABALHO

25

SUe-CONTRAT.

material

Consultoria

PERÍODO

14 - 18

projeto URBANÍSTICO

DE ITAPAGIPE

ETAPA

PROPOSIÇÕES ALTERNATIVAS urplan

SERVIÇO SISTEMÁTICA DAS ALTERNATIVAS CÓDIGO

ALT. 3

- Definição e Hierarquização dos Parâmetros de Avaliação
-  Identificação do Impacto de cada Alternativa ao Curto, Médio e Longo Prazo
- Avaliação de cada Alternativa em função de sua Funcionalidade, seu Impacto Urba-

nTstico, Social, Cultural, Econômico e PolTtico-Institucional
- Quadro de Avaliação

fonte
INPUT NO

ALT. 1.2

PRODUTO

- Tabelas

- Textos

TÉC. RESPONS. COORD. TÉCNICA

equipe TS.

SUB-CONTRAT.

material

CONSULTORES

OUTPUT NO

ALT. 4

PLU 1-3

OIAS OE TRABALHO

PERÍODO

18- 19 7 3



■<%

projeto plano urbanístico
DE ITAPAGIPE

ETAPA

PROPOSIÇÕES ALTERNATIVAS

SERVIÇO apresentação E DISCUSSÃO DAS PROPOSIÇÃO A COMUNIDADE

urplan
CÓDIGO

ALT. 4

estágios

- preparação DA APRESENTAÇÃO
: ÃvALIAçio^E SISTEMATIZAÇAO DOS RESULTADOS DA DISCUSSÃO

fonte
INPUT NO

DIA 1-4
ALT 1-3

PRODUTO

- 29 Relatório
- Seminário

Intermed.

OUTPUT NO

PLU. 1-3

OIAS DE TRABALHO
TÉC. RESPONS Coord. Tecnirn

TS. TJ, ESTAGequipe

SUB-CONTRAT.
PERÍODO

18 - 22
material

urplanetapa

PLANO URBANÍSTICO
projeto

PLANO urbanístico
ITAPAGIPE

CÓDIGO
SERVIÇO DEFINIÇÃO DO PARTIDO BASICO

SEMINÁRIO INTERÍiQ

- Modelo Espacial Urbano a Desenvolver
- Discussão de Reflexos e Interferências para cada ^^^a ^ Diann iirha-
- Definição de Conceitos de Diretrizes "E Instrumentos Normativos do Plano Urba

nístico a Informar.

FONTE
INPUT NO

ALT. 1
ALT. 2.4

PRODUTO

- CrÕquis
- Gráficos
- Texto

OUTPUT NO

PLU. 2-3

tFC. respons. COORD. TÉCNICO

equipe TS,

SUB-CONTRAT. Consultores

material

DIAS DE TRABALHO

5

PERÍODO

22
74



PLANO URBANÍSTICO
DE ITAPAGIPE

ETAPA

PLANO urbanístico
urplan

SERVIÇO porMAÇAO do plano

ASPECTO SOCIO-ECON0MICO

CÚOICO

PLU. 2.1

eSTÃCIDS _

- Cenários Sõcio-Econômico, Sócio-Cultural e Sócio Espacial(Local e Regional)
- Modelo de Distribuição Populacional
- Capacidades de Absorção de Habitação e Emprego
7 Delimitação de Unidades SÓcio-Espaciais „ .
- Diretrizes SÓcio-EconÔmicos, SÕcio-Culturais e Socio-Espaciais
- Diretrizes de Dimensionamento e Localização de Equipam. Sociais
- Programas e PolTtica de Viabilização do Mano

FONTE
INPUT NO

ALT. 2
PLU 1.2

PRODUTO

- Mapas
- Gráficos e Tabelas
- Texto

TÉC. RESPONS. SC soe

equipe TS. TJ. ESTAG.

OUTPUT NO

PLU. 2-4

DIAS DE TRABALHO

30

SUB-CONTRAT.
Consultoria

material

período

21 - 26

PROJETO URBANÍSTICO

DE ITAPAGIPE

ETAPA

PLANO urbanístico urplan
SERVIÇO PORMAÇAO DO PLANO

NUCLEACOES E ATIVIDADES

CÓDIGO

PLU. 2.2

- Modefo Espacial Urbano
- Diretrizes do uso do_Solo
- Diretrizes da Ocupação do Solo
- Definição de Áreas de Tratamento EspeciaJ
- Diretrizes e Localização do Setor Secundário ;
- Diretrizes e Localização do Setor Terciario r .
- Diretrizes e Localização de Habitação e suas Atividades Correlatas
- Instrumentos Normativos
- Programa e PolTtica de Viabilização do Plano

FONTE ^ INPUT NB

ALT. 2

PLU. 1-3

PRODUTO

- Mapas, Desenhos
- Gráficos/Tabelas
- Textos

OUTPUT NB

PLU 2-4

TÉC. RESPONS.
DIAS DE IRABALHO

45
equipe j5

SU8-C0NTRAI. Coosultoria PER Iodo

29 7 5material



projeto
plano urbanístico
DE ITAPAGIPE

ETAPA

PLANO URBANÍSTICO

SERVIÇO poRMULAÇAO DO PLANO

SISTEMAS URBANOS I

unplan
CÚOICO

PLU. 2.3

estAgids __ , _ 4-^
-Sist.Viário,Circulação e Transporte

-  Tnfra-Estruturação em Rede/Serv.Urbanos

-Estrutura Viária do Modelo Espacial e seus
Fluxos Alocados.

-Diretrizes Físicas,Funcional e Ambientais
do Sistema Viário e seus equipamentos.

-Diretrizes de Operação e Direcionamento
da Circulação.
Diretrizes de Melhoramento e Operação dos
transportes coletivos.

-Instrumentos Normativos
-Programas e Politicas de Viabilização.

INPUT N»

Diretrizes
Diretrizes
Diretrizes

Di retri zes

Di retrizes

da Rede Elétrica
da Rede Telefônica
da Rede D'água
da Limpeza Urbana
da Coleta de Lixo

PONTE
DIA 1.2
ALT 2
PLU 1.2

PRODUTO

- Mapas, Desenhos
- Gráficos, Tabelas
- Texto

OUTPUT N»

PLU 2-3

TÉC. RESPONS. SC SIU

equipe

SUB-CONTRAT.

TS. TJ. ESTAG.

Cônsultor

DIAS DE TRABALHO

.  45

21 - 29

material

CÓDIGO

SERVIÇO

PLU. 2.4

projeto URBANÍSTICO

DE ITAPAGIPE

ETAPA

PLANO URBANÍSTICO
urpian

FORMULAÇÃO DO PLANO

SISTEMAS URBANOS II

estágios

Esgotamento e Drenagem

T Sistemas de Esgotamento Propostos
- Dimensionamento Preliminar
- Diretrizes Técnicas do Sistema
- Diretrizes Institucionais
- Programa de Viabilização

Equi pamentos

- Modelo de distribuição Espacial
- Diretrizes de Dimensionamento, Locali

zação e Integração Espacial/Funcional
- Instrumentos Normativos
- Processos e Políticas de Viabilização

FONTE
INPUT no

DIA 1.2
ALT. 2
PLU. 1.2

PRODUTO

- Mapas/Desenhos
- Gráficos/Tabelas
- Texto

OUTPUT NO

PLU. 2.3

XÉC. RESPONS.

equipe

SC SIU

TS. TJ,

SUB-CONTRAI. CONSULTOR

material

DIAS DE TRABALHO

45

PERf000

21 29
76



PROJtTO
PLANO URBANÍSTICO
DE ITAPAGIPE

ETAPA

PLANO URBANÍSTICO

SERVIÇO

FORMAÇÃO DO PLANO
Áreas especiais

unplan
CÓDIGO

PLU. 2.5

estAgiüs

Áreas Verdes/Espaços Abertos
- Justificativa do Enquadramento
- Delimitação
- Diretrizes de Uso e Tratamento
- Instrumentos Normativos
- Programa de Viabilização ^ .
Áreas de Proteção Cultural e Paisagístico

Justificativa de Enquadramento
Dei imitações
Diretrizes de imagemUrbana
Diretrizes de Proteção Paisagística

- Diretrizes de Preservação Cultural
-  Instrumentos Normativos_
- Programas de Viabilização^
Area de Proteção SÕcio-EconÕmica
- Justificativa ao Enquadramento
- Biretrizis de Uso e Ocupação
-  Instrumentqs Normativos
- Programas de Intervenção .
Áreas de Programas de Agenciamento

1 na] i dade . • o.
,Qca' izaçao e delimitação

|8lf° 1 i zacão
Voarama Operacionáis de Viabi lizaçao

e uso

FONTE
INPUT NO

ALT. 2
PLU. 2-3

PRODUTO

- Mapas/Desenhos
- Gráficos
- Textos

TÉC. RE5P0NS. SC SIU

equipe TS. TJ.

OUTPUT NO

PLU 2-3

DIAS DE TRABALHO

45

SUB-GONTRAT. Consultores
PERÍODO

21 - 29
material

projeto
PLANO URBANÍSTICO
DE ITAPAGIPE

ETAPA

PLANO URBANÍSTICO
urplan

serviço Apresentação do plano urbanístico

estágios

- planejamento de apresentação grafica
- CONFECCIONAMENTO
- APRESENTAÇÃO

código

PLU. 3.0

fonte
INPUT NO

DIA. ALT,
PLU.1.2

proouto

- Relatório Final
Urbanístico.

Plano

■OUTPUT NO

PLU.4

JÉC. respons.

equipe

Coord. Técnica

TS. TJ. ESTAG.
SUB-CONIRAI.

MAltRlAL

OIAS DE TRABALHO

25

PERÍODO

26 - 30 y



[projeto PLANO URBANÍSTICO
DE XTAPAGIPE

ETAPA

PLANO urbanístico

SERVIÇO poRMULAÇAO DOS INSTRUMENTOS LEGAIS
(INTEGRADO COM A EQUIPE DA SEPLAM)

CÚOIGO

PLU. 4.0

estAgios

-DETALHAMENTO DO PDDU 3525/85
-DETALHAMENTO DO LOUOS 3377/84 TMÇTOiiMFNTn<; LEGAIS
-DETALHAMENTO E REFORMULAÇÕES DE OUTROS INSTRUMENTOS LEG

FONTE
INPUT N»

PLU. 2,3

PRODUTO

- Texto

OUTPUT NB

PLU. 3

DIAS DE TRABALHO

TÉC. RESPONS. suB-COORD. EQUIPE SEPLAM

equipe

SU8-C0NTRAT.

perIodo

Consultoria 27 - 30

material
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4. EQUIPE TÉCNICA

4.1. Equipe de NTvel Superior

Com o intuito de alcançar os objetivos do Edital de Co_n

corrência Pública para a elaboração do Plano Urbanístico

da Unidade Espacial C-2 - Itapagipe, compõs-se uma equipe

técnica, não somente tecnicamente competente para a exec^j

ção dos serviços, mas capaz de absorver com fidelidade as

aspirações da população e proceder tanto a nível do dia_g
nõstico quanto da proposta, com a necessária compreensão
das relações entre a UE, C-2-Itapagipe e o todo da cidade
do Salvador e das áreas do Recôncavo a que Itapagipe se

tem relacionado historicamente.

Vale observar que esta equipo não constitui um quadro já
existente de funcionários que se pretende utilizar para

atender aos objetivos daelaboração do plano, porém um gr^
po de pessoas especificamente selecionadas para os trab^

lhos previstos, em função de sua qualificação ténica, ex

periência profissional e intima fami1iaridade com a área

em questão.

7Q
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Com este espirito, entendeu-se como necessária, a colabo*

ração de um quadro de consultores que indua pessoas com

profunda identificação afeta com a cidade e a cultura r_e

gi onal .

Por outro lado, a exigência de execução dos trabalhos em

prazo relativamente curto, impõe a composição de uma equ^

pe executiva, capaz de desenvolver com autonomia os servji_

ços previstos e, mais que isso, propor e adaptar-se ãs mj£
danças que o desenrolar do trabalho venha a exigir. O pa_r

tido adotado foi, por isso, de comprometer técnicos com

experiência especifica, para não dependerem de orientação
freqüente de consultores de custo elevado, mas qye pelo

seu alto nTvel de produtividade, reduzem 05 custos com

pessoal auxiliar, considerando que o peso máximo do traba
lho está muito mais no esforço de análise, interpretação

G entendimento com a comunidade do que no de simples acu

mulação de dados.

Dois tipos de consultores serão mobilizados para os tr_a
balhos, o primeiro de consultores permanentes, com profun_

do conhecimento da cidade e dos hábitos e tradições de

Itapagipe, porém também competentes em termos de analise

e diagnostico, que acompanharão todas as tarefas, inter

vindo nas diferentes etapas, até a edição do documento fji_

nal .

Um segundo grupo de consultores serã mobilizado por um

mero pequeno de horas, de acordo com os resultados progres_

sivamente alcançados no desenrolar dos trabalhos e os pro
blemas por eles colocados, sendo selecionados segundo com

petências especificas para intervenções definidas.

Estes serão, na maioria dos casos, especia 1istas cuja opor

tunidade, caráter e timing das intervenções não podem ser

80
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antecipados com precisão de uma primeira sistematização.
das informações.

Entre os primeiros consultores, um pequeno grupo assumira
tarefas diretas de execução, acumulando a supervisão téc
nica dos trabalhos, a redação de estudos e propostas.
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4.2 Relaçao dos Membros da Equipe
(Modelo 3)

O.
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MOOELO 03 CATEGORIAS PROFISSIONAIS

DISCRIMINAÇÃO

Firmo D. Azevedo

Carl V. Hauenschild

Elizabete C. Santana

Lucy R. Pessoa

Renato Gomes

Sandra M. Souza

Silvia M. Leal

Robert E. Verhine

jean Brackelaire

Asher K. First

Eduardo Cesana

Paulo C. Sena

Albertina Ceei

Mareia R. Freire

Terezinha M. da Silva

Maria R. Brandão

Antonio Heliodorio Sampaio

Tania Penido

Qld Teixeira

Thales de Azevedo

Antonio V. Bastos

Hildegardes Vianna

Paulo 0. Azevedo

Luiz A. Biehara
Cheywa Rojza Spindel

CATEGORIA

Urbanista

Urbanista

Soeiòlogo

Arquiteto

Geografo

Arquiteto

Arquiteto

Economista

Antropólogo

Eng. Sanit.

Quimieo

Analista

Arquiteto

Arquiteto

Geógrafa

Soeiòl. Urb.

Urbanista

- Soeiòl. Urb.

Historiador

Antropologo

Psicólogo

Historiadora

Restouro Urb.

Arq. Transpot

oord. Geral

Sub Coord. Urb.

Sub Coord. Soeiol

Sub Coord. Sist. Urb.

écnico Médium'

Técnico Médium

CO MédiumTécn

fnflíá Carvalho

Socióloga
Socióloga

FUNÇÃO

Técnico Sênior

T écn

Técn

Técn

Técn

CO Sênior

CO Sênior

CO Sênior

CO Médium

Técnico Júnior

Técnico Júnior

Técnico Júnior

Consultora

Consultor

Consultor

Consultor

Consultor

Consultor

Consultor

Consultor

Consultor

Cansultor

Consultor

PATA: 30.09.85 UPpICD
grupo de
urbanismo

n

planejamento •

• arquitetura Itda
FIRMO D.AZEVEDO-SOCIO DIRETOR

Q "Z



4.3. Curriculum Vitae
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D E C L A R A Ç Ã O

Declaro que me comprometo a participar da equipe da URPLAN - Gr^

po de Planejamento Urbanismo e Arquitetura Ltda., e prestar meus

serviços para a ELABORAÇÃO DO PLANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPA

CIAL C-2 - ITAPAGIPE, segundo a carga horária estabelecida na

proposta técnica.

! ■ y,

Salvador, 30 de Setembro de 1985

85
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HOME; YimO AUGUSTO DAVID DE AZEVEDO. i VlN(;ULO COM A EMPRESA.
END.: Rua de Brito, 218 - Federação - Salvador LOCAL ONDE EXERCERA A
DATA NASC.: 14.06.45 NACION.: Brasileira | aTIV:IDADE

{  )EVENTUAL

(  )RM5

(x)PERMANENTE

(  lOUTRO LOCAL-
(CITAR)

INSTRUÇÃO:

ARQUITETO, Universidade Federal da Bahia, 1970

Cursos e Seminários:

- Curso de Orçamento, Controle e Organização de Obras
IDORT, 1969

- Curso de Especialização em Planejamento Urbano -
UFBA - SUDENE - 1975

- Curso de Engenharia de Tráfego - UFBA - DENATRAN
1979

- Curso de Planejamento Urbano e Regional Inter:.ationes
/Universidade de Stuttgart - Alemanha Federal, 1979

- Participação como estudante no VI Congresso Brasilei.
ro de Arquitetos - Salvador, 1968"

- Representante da Faculdade no I Encontro Nacional de
Estudantes de Arquitetura Para a REforma do Ensino ,
Universidade de Brasília, 1968

- Membro do Grupo de Estudos Metropolitanos do I Semi
nário sobre o Plano Nacional de Viaçao - Salvador
1975 ••

- Mombro deo Grupo de Sistemas Residuais de Cultura
Africana do I SEminário de Cultura da Cidade de Saj.
vador, 1975

experiência PROFISSIONAL:

Cargos e Funções:

- Presidente do Conselho Deliberativo da Associação dos
Dirigentes de Escritórios de Arquitetura da Bahia.

- Coordenador Geral dos Estudos Fisico-Territoriais para
a Revisão e Atualização do Plano Diretor do COPEC.

- Coordenador de diversos trabalhos da URPLAN.

- sócio Diretor da URPLAN, a partir de 1979

- Coordenador e Diretor dé Projetos de vários trabalhos da URPLAN

- Escritório Autônomo com Carl von Hauenschild, 1977 a 1979

- Sub-Coordenador e posterior Coordenador do Plano Urbanístico
Básico de Narandiba - PLANAVE/CEDURB, 1977 *

- Arquiteto e Urbanista do Departamento de Edificações Publicas,
1976

- Consultor da Pesquisa de DEmanda Habitacional da RMS - SETRABES
/BNH, 1976

- Consultor da Prefeitura de Mutuipe - Bahia, 1975

- Coordenador de Equipes de Diagnósticos das Cidades da RMS do
Departamento Físico Territorial da CONDER, 1975/76

Coordenador de Planejamento e Arquitetura do Centro Administra
tivo da Bahia, 1974/75

DATA;

MAMC nn T McnDMfiMTF

URPLAN-GRUPO DE PLANEJAMENTO, ASSINATURA DO TECNICD
URBANISMO E ARQUITETURA LTOA.

n itiARmn
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NOME:

END.;

DATA NASC. NACION.

VTN(;ULO COM A EMPRESA ( )EVENTUAL
LOCAL ONDE EXERCERA A ( )RMS

ATIVIDADE

(  )PERMANENTE

{  )OUTRO LOCAL-
(CITAR)

• Membro do Grupo de Lazer do Seminário de Diretrizes Me
tropolitanas - Salvador, 1976

-  Participante do I SEminariò de Desenvolvimento'Social-
SETRABE5 - Salvador, 1976

- Trabalho Exposto no I Encontro de Arquitetos do Estado
da Bahia - Salvador, 1981

Participante do XI Congresso Brasileiro de Arquitetos -|
Salvador, 198?

- Arquiteto e Urbanista da Secretaria Executiva do Centro Admini^
trativo da Bahia, 1973/74

- Arquiteto de Alberto Fiúza Arquitetos Associados, 1972

- Arquiteto de John J. Kassiner & Co. Inc. Cônsul ting Engineers
New York - U.S.A., 1972

- Arquiteto de Damaz & Weigel Architects and Planners -
New York - USA, 1971/72

- Responsável de Obras do Escritório de Cabus Jamil Cabus,
1967/70

- Projetista de Instalações Prediais da Soma Engenharia,
j  1965/67
jExperiência em Ensino:
- Professor Assistente do Departamento III da Facul^®^® ^

Arquitetura da UFBA., onde leciona as cadeiras de Proje
tos de Arquitetura, de Urbanismo e de Planejamento Urba
no e Regional - Teoria e Pratica - a partir de 1973 ^

- Professor Treinador de Pesquisadores de campo de várias
pSqufsas : s5cio-econ5mica,.de tráfego e outros levanta

'  mentos " _
-"Brasilia no Plano de Interiorização do Brasil " Pejestra

proferida no QueensCollege - University of NewYork, 1971
- Palestras em diversos cursos

URPLAN-GRUPO DE PLANEJAMENTO, ASSINATURA DO TÉCNICO
DATA;

URBANISMO E ARQUITETURA LTDA.
hinwr nn INFORMANTE: O mesmo
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Publicações e Artigos:
- Diversos Documentos realizados no perTodo do escritório

particuiar com Carl von Hauenschild e para a URPLAN - a
partir de 1977 d

r  de Referirei a para o Plano de Lazer da RMS - Traba
lho acadêmico para a cadeira de Pratica de Planejamento"
do Curso de Planejamento Urbano, 1975

- A Necessidade do Planejamento Micrn-Local - Texto elabora
do para o julgamento e seleção*para o Cursb de Especiali~
zaçao em Planejamento Urbano, 1974

- Razões para a criação de um novo Campus Universitário pa
ra a UFBa. - Trabalho selecionado para representar a Fa~
culdade de Arquitetura da Bahia na Bienal de Artes Moder
na de São Paulo, 1969 ~

Cabulosas Igrejas de Uma Sõ Torre - Trabalho acadimico -
1969

Experiência:

Na área de Planejamento

Em Damaz & Wiegel Architects and Planners - New York -
1971/1972. Onde participou da concepção e desenvolvimen
to dos seguintes trabalhos;
- Floating Village at Saint Martin - Caribe - Planejamento
e Plano UbanTsti^co de uma^^vila turística par 25 mil habi_
tantes - Território Francês.

- Wallefs Cove Development - Plano de Rénovação, Urbana de
área deteriorada do Bairro de Brooklin em New York.

- Briacliff Mamor City Housing Development - Plano Urbanísr
tico de um conjunto nas proximidades de New York.
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NOME:

Na Secretaria Executiva do Centro Administrativo da Bahia -
74. Onde coordenou a participou do Estudo Preliminar de De
senvolvimento das Áreas de Expansão e Adjacências do CAB ~

ba CONDER - Companhia de Desenvolvimento da Região Metropo
litana de Salvador - 1975/76 - Onde participou dos seguin -
tes trabalhos;

- Diagnóstico da Situação do Lazer na RMS.

- Diagnóstico da Situação dos Transporte na RMS

- Diagnóstico Preliminar sobre o MunicTpio de São Fra^c^isco
I  do Conde.

- Diagnóstico Preliminar sobre o MunicTpio de Candeias

- Diversos outros estudos.

- Como Consultor Autônomo - Elaborou os seguintes serviços:

- Termo de Referências para o Plano de Lazer de Aracaju -
1975

Estudo da Expansão Urbana da Cidade de Mutuipe - 1975

- Questionário da Pesquisa de Demanda Habitacional da RMS -
BNH - SETRABS.

^lo escritório particular com Carl von Hauenschild - 1977/79
Elaborou diversos trabalhos {ver curriculum vitae da URPLAN)

Na URPLAN - a partir de 1979 - Coordenou e participou de dj_
Versos trabalhos (ver curriculum vitae da URPLAN)

-  Projeto Cura II - Goes Calmon-Simões Filho - BA-
1 984.

-  Revisão e Atualização do Plano Diretor do COPEC-
Estudos PTsicos Ter ri to ri ais- 1 984(em execução).
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NOME:

<o

-  Plano Habitacional Básico de Camaçari - 1985

-  13 Projetos para o Programa MINTER - RMS - URBIS
Salvador - 1984/85.

- 06 Projetos para o Programa MINTER - RMS - PMC-
Camaçari - 1985.

- 04 Projetos para o Programa MINTER - RMS - DECOM
Camaçari - 1 985.

-  03 Projetos para o Programa MINTER - RMS - COURB
S i niões Fi 1 ho - 1 984 .

- 01 Projeto para o Programa MINTER - RMS - PMLF
Lauro de Frei tas .

- PROJETO EXPANSÃO URBANA - FAZ. CECERO SIMÕES - SIMÕES FI
LHO - BA.

I- Ante Projeto Urbanístico e de Engenharia de Assentamento
de 330 Lotes Urbanizados - Projeto Metropolitano - MINTER
SUDENE - BIRD - Fev. 1984.

- PROJETO DE EXPANSÃO URBANA - BAIXA DA JAQUEIRA - SIMÕES F_]
LHO - BA.

- Ante Projeto Urbanístico e de Engenharia de Assentamento
e Recuperação de um Bairro de Baixa Renda - Projeto Metro^
politano - MINTER-SUDENE-BIRD- Fevereiro de 1984.

- PROJETO DE COMPLEMENTAÇAO URBANA - PITANGUINHA - SIMOES
FILHO - BA.

- Ante Projeto Urbanístico e de Engenharia de Infraestrutu-
ração de um Bairro de Baixa Renda - Projeto Met-rüuolitano
MINTER-SUDENE-BIRD - Fevereiro de 1984.
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REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE SUBAC - FEIRA DE SANTANA - AS
PECTO SOCIO ECONOMICO.

n-;=,nnnctirn Proiecões Socio Econômicos para a- Pesquisa, do Centro Industrial de Fei
reformulação do Plano D gEÓTECNIA S/A -Se

rreur?rdr?ndúftrfa e C»e-rcio -'centro Industrial de
SUBAE - SI5 - Maio de 1984.

Na Area de Urbanismo

-  ̂ iSu rs^rSrSio-drpr?dío d;
iew vork Telephone Company de Hid Nassau.

M  c=,-rotaria Executiva do Centro Administrativo da Bahia1071^75 - como coordenador elaborou os seguintes projetos
ie iíplanteçro ragenciamento dos prédios públicos:
- Secretaria de Saneamento e Recursos Hi^dricos .
- Secretaria de Transportes e Comunicações
- Secretaria de Minas e Energia
- Secretaria de Industria e Comercio
- Secretaria de Agricultura
- PRODEB

- lAPSEB

- Sécretaria da Fazenda
- V Batalhão da PolTcia Militar
- Central Telefônica (não executado) _
- Praça da Assembléia. Palácio do Governo e Soaria da

Justiça (não executado) '
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- DNOCS

- IBGE

No DEP - Departamento de Edificações Publicas do Estado
1975. Onde elaborou os seguintes projetos de implantação e
agenciamento de prédios públicos:
- Fórum de Alagoinhas

- PresTdio do Estado - na Penitenciária Lemos de Brito
- Estação Rodoviária de Ubaitaba

Como Autônomo - 1975 - Elaborou o Projeto Urbanístico do
Horto Mercado de Mutuipe - Ba.

No escritório particular com Carl von Hauenschild - 1977/7
elaborou diversos projetos (ver curriculum vitae da URPLAN
RELAÇAO de serviços E PROJETOS:
Serviços de Planejamento ,

- MODELO DE DIAGNOSTICO E INTERVENÇM) EM CIDADES.DE MEDIO
E PEQUENO PORTE DO NORDESTE - S-
elaboração do Modelo - apresentado a SEPLANTEC E CEDURB
1977 *

- PLANO URBANÍSTICO BASICO DE NARANDIBA - Relatório Final
do Plano - elaborado para a CEDURB - 1977

- PLANO URBANÍSTICO DE BURAQUINIO (VILAS DO ATLRNTICO) -Es
tudo Preliminar do Plano - fpborado em consorcio com a
PLANAVE para a Construtora Noberto Odebrecht S/A

- ESTAÇÕES DE TRANSPORTES URBANOS - Parecer sobre a localizaç^das Estações do Vale dos Barris Lapa) e Rodoviar.
Iguatemi - elaborado para a CONDER - 1978

- CENTRO REGIONAL CAMARUGIPE, AREA CENTRAL, PARAl^ E PON
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MOnE;
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TOS CRTTICOS - Parecer sobre a necessidade da elaboraçao
de Planos Urbanísticos destas áreas - apresentados a
CONDER - 1978*

EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO NA PARALELA -Estudo de Viabi^
1 idade Tácnico-Econômico para'o Empreendimento - elabora
do para a Empreendimentos Odebrecht Ltda. 1979*
AREA DE EXPANSÃO NORDESTE DE CAMAÇARI - Estudo de Viabi
lidade Tecnico-Econômico e Estudo Preliminar do plano da
Área - elaborado para a Emprendimentos Odebrecht Ltda.
.1980.

ESTUDO VITORIA DA CONQUISTA - Diagnóstico sobre as Ten -
dências de Expansão Física e Econômica e Estudo de Merca
do (demandas) da cidade de Vitória da Conquista - elabo
rado para a Emprendimentos Odebrecht Ltda. lybu.

■  PLANO DIRETOR URBANO DE JATOBA - Plano "ja J^^a de
múltiplos usos em Vitória da Conquista, Çom 300 ha. - e
borado para a Empreendimentos Odebrecht Ltda. - 1980.

- ESTUDO DA EXPANSAO URBANA DE TAUBATF - SP - Diagnóstico
sobre a Dinâmica de Crscimento da Cidade e^studo Mer
cado - elaborado para'a ANCHIETA S/A - Taubate SP-1981.

- ESTUDO DE EXPANSAO URBANA ORIENTADA DAS CIDADES DE PORTE
MEDIO DO ESTADO DA BAHIA -/jrmo de Referencia para^^^
elaboração dos estudos - elaborado para a INTERURB lyai.
c-çTimn np FXPANSAO URBANA ORIENTADA - DISPONIBILIDADE DE
' tfSSs da cidade de vitoria da conquista, da cidade deJuazeiro DA aDADE DE jequiE e da cidade de paulo afons

elaborado para a INTERURB - 1982/83.
- ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA DE TRÊS PRO

JETOS DO PROJETO METROPOLITANO - SALVADOR - Dentro da
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sistemática do BIRD - SUDENE - para a Prefeitura de Si
mões Filho e COURB - Companhia de Urbanização de Simões

.  Filho - Fevereiro de 1984

* Serviços elaborados pelo escritório autônomo de Firmo D
de Azevedo e Gari von HauenscHild - 1977/79

Projetos Urbanísticos e de Engenharia

- ESTAÇÃO AQUIDABÃ - Projeto de urbanização, de Tráfego ,
de Sinalização e" Paisagístico da Estação - elaborado p^
ra a CONDER - 1977/78*

- LOTEAMENTO CONQUEIRAL PEDRA DA CRUZ - Projeto de Lotea-
mehto de Praia situado em Arembepe - Camaçari-Ba. elabo
rado para o Sr. Luiz Pontes Tanajura - 1978*

- PRAÇA DE LAURO DE FREITAS - Projeto de Agenciamento e
Paisagismo ^ elaborado para a CONDER - 1978*

- LOTEAMENTO CAMINHO DO PARQUE - Projeto Urbanístico e to
dos os Projetos complementares de Engenharia'(Terrapla
nagem, Drenagem, Pavimentação, Esgotamento Sanitário .
Abastecimento de Ãgua e Energia Elétrica e Iluminação
Publica) - elagorado .para a Empreendimentos Odebrecht
Ltda. - Vitoria da Conquista - 1980

- LOTEAMENTO SENHOR DO BONFIM - Projeto de Loteamento Po
pular ém Simões Filho - elaborado para a Ceramica Senhor
do Bonfim - Simões Filho - Ba. 1980

- LOTEAMENTO SENHOR DO BONFIM - ETAPA II - Tdem ao anteri
or

- ALDEIAS SOS - SALVADOR - Projeto de Implantação, Agenci
mento e Paisagismo - Salvador - 1980

- ALDEIAS SOS - RIO DE JANEIRO - Projeto de Implantação,
Agenciamento e Paisagismo - Rio de Janeiro - 1981
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MERCADO MUNICIPAL DE BARRA DO ROCHA - Estudo de Agencia-
mèhto elaborado para a INTERÜRB - 1982.

TERMINAL RODOVIÁRIO DE SANTO ANTONIO DE OESUS - Projeto
dê Implantação e Urbanização do Terminal - elaborado pa
ra INTERURB - 1982.

TERMINAL RODOVIÁRIO DE CAMACA - Projeto de Implantação
e Urbanização do Terminal - elaborado para a INTERURB -
1982. •

LOTEAMENTO SANTA TÈREZINHA - Projeto de Loteamento_ em
Jacobina - Ba. - elaborado para o Sr. Raul Mangabeira -
1982.

CONJUNTO HABITACIONAL DA EMBRATEL EM SALVADOR - Modifica
ção e ampliação do Projeto UrbanTrtico e todos os Proje
tos domplementares de Engenharia - elaborado para a
EMBRATEL S/A - 1983.

CONDOMÍNIO ITABIRA - Projeto de Condomínio em'Jacobina -
Ba. - elaborado para a Serraria Itabira Ind. e Com. Ltda
1983.

ALDEIAS SOS - CAICÕ - Projeto de Implantação - Ca.icõ -
RN - 1983.

ESCOLA GIRASSOL LTDA. - Projeto de Implantação e Paisa -
gismo - 1981/83

ESTUDO ACESSO DE SIMÕES FILHO - ESTUDO PRELIMINAR DE CIR
CULAÇAO DE TRAFEGO DA AREA CENTRAL DA CIDADE E DO ACESSÍÍ
PELA BR-324 - elaborado para a Construtora Grupo Ltda e
a Prefeitura de Simões Filho - Maio 1984..
PROJETO DE ENGENHARIA DOS TRECHOS RODOVIÁRIOS EUCLIDES _
DA CUNHA/RUILANDIA, EUCLIDES DA CUNHA/CURICI E QUIAIN-
GUE/LAGOINHA DE PEDRA - PROJETOS DE ENGENHARIA FINAL.pa
ra consórcio Rodoviário Intermunicipal da Bahi^TS/A-Maio



* Serviços elaborados pelo escritório autônomo de Firmo D.
Azevedo e Carl von Hauenschild - 1977/79

Outros Serviços

- ESTAÇSO AQUIDABA - Projeto de Engenharia de Tráfego ; S|
nalização Horizontal, vertical e Semaforica da Estaçao
e Entornos elaborado para a CONDER/GEIFOT/Prefeitura Mu-
bicipal de Salvador - 1977*

- ESTAÇÕES DE TRANSPORTES URBANOS DE SALVADOR" - Parecer Ti
nico sobre a Localização e Necessidade_^de Estações -Fran
ca Calçada, Rótula do Abacaxi, Rodoviaria/Iguatenrn,Cam
po Grande, Praça da Si, Vale dos Barris e Borroquinha -
apresentado a CONDER/OCEPLAN - 1977*.

- CORREDOR CAMPO GRANDE/PRAÇA DA SE - CORREDOR JOANA ANGÉ
LICA - LIGAÇÕES J.J. SEABRA/OOANA ANGELICA_- PONTOS CRÍ
TICOS DE TRfiFEGO - Projetos de Reurbanizaçao e Projetos
de Engenharia de Trafego Completo " ® -
DER/GEIPOT/Prefeitura Municipal de Salvador - ly/a.

- ARQUIBANCADAS MOVEIS - Projeto de arquibancadas desmonta
veis para peças Teatrais - Elaborado para a Fundação Cul
tural do Estado - 1982.

- ESCOLA GIRASSOL - Projetos de Brinquedos e Equipamentos
escolares - 1983. ^

- PROJETO RADANBRASIL - Projeto de
e acompanhamento da execução da obra - Salvador Ba.19 .

- CIRCULAÇÃO DE TRAFEGO DA AR.EA CENTRAL DE SALVADOR - Par|
cer e Proposta de Circulação - apresentado a CONDER/OCE
PI AN - 1978*

- Plano Habitacional Básico do Município de Camaçan _
- Projeto Engenharia Final RodoviárioJa-122/Cidade Çeza-

rio/Chariu (17 Km) Consórcio Rodoviário Intermunicipal-;q
1985.
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- Projeto Arquitetônico- Reforma e Ampliação de Prédios p/
Comércio e Administração - White Martins S/A.

- Projeto Arquitetônico Hotel Rio da Dona

- Projeto Arquitetônico Centro Comercial

(Rio Vermelho).
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D E C L A R A Ç Ã O

Declaro que me comprometo a participar da equipe da URPLAN - Gr^

po de Planejamento Urbanismo e Arquitetura Ltda., e prestar meus

serviços para a ELABORAÇÃO DO PLANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPA

CIAL C-2 - ITAPAGIPE, segundo a carga horária estabelecida na

proposta técnica.

Salvador, 30 de Setembro de 1985.
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NCnEtCARL V. HAUENSCHILO '

Ef,0.;Rua Agnelo de Brito, 218 - Federação

DATA NASC.: 02/03/50 NACION.; Alemã

INSTRUÇÃO;

ARQUITETO, URBANISTA E PROJETOR URBANO E REGIONAL
Diplomado pela Univérsidade de Braunschweig, Darms-
tadt e Stuttgart - Stuttgart - RFA - 1975
Curso de Extensão em Engenharia de Tráfego UFBa/
DENATRAN-1979

IvÍNCULO COM A EriPRESA

I LOCAL ONDE EXERCERA A
ATIVIDADE

(  ) EVENTUAL

(X) RNS

(X) PERI1AÍJENTE

(  ) OUTRO LOCAL
(CITAR)

de

IEXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:
Cargos e Funções

- Membro de equipe de pesquisas doinstituto de Urbanismo
Stuttgart - 1976

- Sub-Coordenador doPlano UbanTstico Básico de Narandiba - CE-
DURB/PLANVA - 1976

- Escritório Autônomo com firmo D. Azevedo - 1977/79
- Soei o Diretor da URPLAN - a partir de 1979

- Coordenador e Diretor de Projetos de vários trabalhos da UR-
■ PLAN .

Na Aréa dó Planejamento

- Em Albert Speer & Pastner - Frankfurt - RFA - 1974 - Onde pa£
ticipou do Plano Urbanístico de um bairro de Muenchen (Per -
lach) RFA.

- No Instituto de Urbanismo de Stuttgart - 1975/76 - Onde parti
cipou dos seguintes trabalhos!;
Plano de Restauração de Imagem Urbana de Stuttgart-West-RFA
Plano de Restauração de um quarterão entre a Vogelsangstras-
se e a Paulusstrasse em Stuttgart-West-RFA

No escritório particular com Firmo Augusto D. Azevedo - 1977/
79, elaborou diversos projetos (ver curriculum vitae da URPLAN)

DATA: URPLAN - GRUPO DE PLANEJAÍIENTO,] ASSINATURA 00 TÉCNICO
URBANISMO F. ARQUITETURA LTDA.

NCME do If;rCRnANTE; O mesmo
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Ef.O.tRua Agnelo de Brito, 218 - Federação
DATA NASC.: 02/03/50 NACION.; Alemã

VÍNCULO CON A EMPRESA

LOCAL ONDE EXERCERA A

ATIVIDADE

urplan
(  ) EVENTUAL

(X) RMS

(y) PERMANENTE

(  ) OUTRO LCCAL
(CITAR)

INSTRUÇÃO:

ARQUITETO, URBANISTA E PROJETOR URBANO E REGIONAL
Diplomado pela Univérsidade de Braunschweig, Darms-
tadt e Stuttgart - Stuttgart - RFA - 1975
Curso de Extensão em Engenharia de Tráfego UFBa/
DENATRAN-1979

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:

Cargos e Funções

- Menbro de equipe de pesquisas doinstituto de Urbanismo de_
Stuttgart - 1976

- Sub-Coordenador doPlano UbanTstico Básico de Narandiba - CE-
DURB/PLANVA - 1976

- Escritório Autônomo com firmo D. Azevedo - 1977/79
- Soei o Diretor da URPLAN - a partir de 1979
- Coordenador e Diretor de Projetos de vários trabalhos da UR-

■ PLAN .

Na Aréa dõ Planejaménto

- Em Albert Speer & Pastner - Frankfurt - RFA P®-
ticipou do Plano Urbanístico de um bairro de Muenchen (Per
lach) RFA.

•- No Instituto de Urbanismo de Stuttgart - 1975/76 - Onde partj_
cipou dos seguintes trabalhos;:
Plano de Restauração de Imagem Urbana de Stuttgart-West-RFA
Plano de Restauração de um quarterão entre a Vogelsangstras-

*  se e a Paulusstrasse em Stuttgart-West-RFA
No escritório particular com Firmo Augusto D. Azevedo - 197^
79, elaborou diversos projetos (ver curriculum vitae da URPLAN)

DATA:
URPLAN - GRUPO DE PLANEJAMENTO,
URBANISMO F. ARQUITETURA LTDA.

NCME 00 Tf.fCRn.ANTE: O m5=m.o

ASSINATURA DO TÉCNICO



MODELO 021 identificação E FORMAÇAO DE TÉCNICO urpiDn
NOME; CARL V. HAUENSCHILD

D

Relação de Serviços e Projetos

- MODELO DE DIAGNOSTICO E INTERVENÇÃO EM CIDADES DE MÉDIO.
E PEQUENO PORTE DO NORDESTE - Projeto de Pesquisa para a|
elaboração do Modelo - apresentado a SEPLANTEC E CEDURB-
1977*

- PLANO urbanístico BASICO DE NARANDIBA - Relatório Final
do Plano - elaborado para CEDURB - 1977*

- PLANO urbanístico DE BURAQUINHO (VILAS DO ATLANTICO)-Es
tudò Preliminar do Plano - elaborado em consórcio com
a PLANAVE para a Construtora Norberto Odebrecht S/A -
1978*

- ESTAÇÕES DE TRANSPORTES URBANOS - Parecer sobre a local
zação das Estaões do Vale dos Barris (Lapa) e Rodoviá
ria, Iguatemi - elaborado para a CONDER-1978*

- CENTRO REGIONAL CAMARUGIPE, AREA CENTRAL, PARALELA E
PONTOS críticos - Parecer sobre a necessidade da elabo
ração de Planos Urbanísticos destas áreas - apresenta -
dos a CONDER - 1978*

-EMPREENDIMENTO IMBILIfiRIO NA PARALELA - Estudo de Via -
bilidade TÓcnico-Econômica para o Empreendimento - eU
borado para a Empreendimentos Odebrecht Ltda. 1979*

- AREA DE EXPANSÃO NORDESTE DE CAMAÇARI - Estudo de Viab^
lidade Tócnico-Econômico e Estudo Preliminar do Plano
da Area - elaborado para a Emprendimentos Odebrecht Ltdal
1980

- ESTUDO VITORIA DA CONQUISTA - Diagnóstico sobre as Ten
dências de Expansão Física e Econômica e Estudo de Mer
cado (demandas) da cidade de Vitória da Conquista - el£
borado para a Emprendimentos Odebrecht Ltda. 1980

- PLANO DIRETOR URBANO DE JATOBA - Plano para uma Area^de
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borado para o Sr. Luiz Pontes Tanajura - 1978*

- PRAÇA DE LAURO DE FREITAS - Projeto de Agenciamento e
Paisagismo - elaborado para a CONDER - 1978*

- LOTEAMENTO CAMINHO DO PARQUE - Projeto Urbanístico e to
dos os Projetos complementares de Engenharia {Terrapla
nagem, Drenagem, Pavimentação, Esgotamento Sanitário.
Abastecimento de Agua e Energia Elétrica e Iluminação
Pública) - elaborado para a Empreendimentos Odebrecht
Ltda. Vitoria da Conquista - 1980

- LOTEAMENTO SENHOR DO BONFIM - Projeto de Loteamento Po
pular em Simões Filho - elaborado para a Cerâmica Se
nhor do Bonfim - Simões Filho - Ba. 1980

- LOTEAMENTO SENHOR DO BONFIM - ETAPA 11 - Tdem ao ante
rior

- ALDEIAS SOS - SALVADOR - Projeto de Implantação, Agen -
ciamento e Paisagismo - Salvador - 1980

- ALDEIAS SOS - -RIO DE JANEIRO - Projeto de Implantação,
Agenciamento e Paisagismo - Rio de Janeiro - 1981

- MERCADO MUNICIPAL DE-BARRA DO ROCHA - Estudo de Agenci_a
mento elaborado para a INTERURB - 1982

- TERMINAL RODOVIÁRIO DE SANTO ANTONIO DE JESUS - Proje -
to de Implantação e Urbanização do Terminal - elaborado
para a INTERURB - 1982

- TERMINAL RODOVIÁRIO DE CAMACA - Projeto de Implantação <
Urbanização do Terminal - elaborado para a INTERURB -
1982

- LOTEAMENTO SANTA TEREZINHA - Projeto de Loteamento em
Jacobina - Ba. - elaborado para o Sr. Raul Mangabeira -
1982

- CONJUNTO HABITACIONAL DA EMBRATEL EM SALVADOR - Modjf^
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cação e ampliação do Projeto Urbanístico e todos os Pro

EMBRATErs/A"^"Í98f ^"9enharia - elaborado para ?
CONDOMÍNIO ITABIRA - Projeto de Condomínio em Jacobina

Ltda" 1983°*"^ ^ Serraria Itabira Ind. e Comercio

Rn'^^^Í983^^ " ~ Implantação - Caicõ -

gismo^-^^981/83 Implantação e Paisa-
ESTUDO ACESSO DE SIMÕES FILHO - ESTUDO PRELIMINAR DE CIR
CULAÇAO DE TRAFEGO DA AREA CENTRAL DA CIDADE E DO ACES-~
SO PELA BR-324 - elaborado para a Construtora Grupo
Ltda. e a-Prefeitura de Simões Filho - Maio 1984

PROJETO DE ENGENHARIA DOS TRECHOS RODOVIÁRIOS EUCLIDES
DA CUNHA/RULANDIA, EUCLIDES DA CUNHA/CURICI E QUIAINGUE/
LAGOINHA DE PEDRA - PROJETOS DE ENGENHARIA FINAL, para
consorcio Rodoviário Intemunicipal da Bahia - S/A - Maip
1984

Projeto Cura II - Goes Calmon-Simões Filho - BA-
1 984.

Revisão e Atualização do Plano Diretor do COPEC-
Estudos Físicos Territoriais-1984(em execução).

Plano Habitacional Básico de Camaçari - 1985

13 Projetos para o Programa MINTER - RMS - URBIS
Salvador - 1984/85.

06 Projetos para o Programa MINTER - RMS - PMC-
Camaçari - 1985.

04 Projetos para o Programa MINTER - RMS - DECOM
Camaçari - 1 985.
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- 03 Projetos para o Programa MINTER - RMS - COURB
Simões Filho - 1984.

-  01 Projeto para o Programa MINTER - RMS - PMLF
Lauro de Freitas.

Na Srea de Arquitetura ■

- Em Rosskotten Partner - Dusseldorf - RFA - 1973 - Part^
cipou do Projeto do Centro de Treinamento Profissional"
do Deutsche Bank de Kronberg - RFA

- Como Autônomo - 1975 - elaborou o Projeto da Fabrik Bad
Mergentheim, com 8 mil metros quadrados construídos em
Stuttgart - RFA.

Publicações, Artigos e Pesquisas

- "Criança no Espaço Urbano" - 2 volumes publicados - Pe^J
quisa Acadimica - Universidade de Stuttgart - 1976^

- "Análise de Utilização de Espaço e Mobiliário Urbano"
Trabalho Acadimico - Instituto de Urbanismo de Stutt
gart - 1976. Documentos e Pesquisas realizadas para a -
URPLAN a partir de 1977

- Membro da equipe de pesquisas do Instituto de Urbanismo
de Stuttgart - 1976

- Análise de Utilização de Espaços e Mobiliário Urbano
Pesquisa científica envolvendo grupos da população em
diferentes zonas urbanas como fundamento básico para
elaboração deinstrumentos de planejamento - Trabalho
acadêmico - Instituto de Urbanismo de Stuttgart-1976
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Outros Serviços

- ESTAÇAO AQUIDABA - Projeto de Engenharia de Trafego -
Sinalização Horizontal, vertical e Semafõrica da Esta
ção e Entornos elaborado para a CONDER/GEIPOT/Prefeit^
ra Municipal de Salvador - 1977*

- ESTAÇÕES DE TRANSPORTES URBANOS DE SALVADOR - Parecer
Técnico sobre a Localização e Necessidade de Estações
França, Calçada, RÕtula do Abacaxi, Rodoviaria/Iguate-
mi, Campo Grande, Praça da Se, Vale dos Barris e Barro
quinha - apresentado a CONDER/OCEPLAN-1977*

- CORREDOR CAMPO GRANDE/PRAÇA DA SE CORREDOR JOANA ANGELI
CA - LIGAÇÕES J.O. SEABRA/JOANA ANGÉLICA - PONTOS CRTlT
COS DE trafego - Projetos deReurbanização e Projetos
de Engenharia de Trafego Completo - elaborado para ?
CONDER/GEIPOT/Prefeitura Municipal de- Salvador-1979

- ARQUIBANCADAS MOVEIS - Projeto de arquibancadas desmoi.
veis para peças Teatrais - Elaborado para a Fundação Cu_
tural do Estado - 1982

- ESCOLA GIRASSOL - Projeto de Brinquedos e Equipamentos
escolares - 1983

- PROJETO RADANBRASIL - Projeto de Instalação do Computa
dor e acompanhamento da execução da obra - Salvador-Ba
1983

- CIRCULAÇÃO DE TRAFEGO DA AREA CENTRAL DE SALVADOR - Pa
recer e Proposta de Circulação - apresentado a CONDER/
OCEPLAN - 1978*.
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D E C L A R A Ç A O

Q

DBclaro que me comprometo a participar da equipe da URPLAN - Gr^

po de Planejamento Urbanismo e Arquitetura Ltda., e prestar meus

serviços para a ELABORAÇÃO DO PLANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPA

CIAL C-2 - ITAPAGIPE, segundo a carga horária estabelecida na

proposta técnica.

Salvador, 30 de Setembro de 1985
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CURRICULUM VITAE
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ELIZABETE CONCEIÇÃO SANTANA

M.A. EDUCAÇÃO - UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA - 1976

CURSOS DE POS-GRADUAÇAO: a) IIPE-UNESCO/CENDEC-SEPLAN/PR -
Brasília - 1978

b) IIPE-UNESCO/Universidad dei Valle
Colômbia - 1976

c) IDE-BIRD/CENDEC-SEPLAN -

BraSI 1ia - 1 974.

ENDEREÇO RESIDENCIAL

.  Rua Nossa Senhora da Saúde, 24, Apt9 402 - Matatu Vila Laura

40.000 Salvador, Bahia, Brasil tel.: 244-9215

CARGO PERMANENTE

Técnico em Planejamento - Governo do Estado da Bahia em exe_r

cTcio, atualmente, na Secretaria de Educação e Cultura. 1983
(presente)

POSIÇOES ANTERIORES

.  Técnico em Planejamento - Grupo de Pesquisas em Educação Cen
tro de Estudos e Planejamento - CPE - Secretaria de Planeja
mento, Ciência e Tecnologia; 1982 - 1983.

Consultor especialista - área de Custos e Financiamento da
Educação - MEC/SG/SEPLAN - Programa de Cooperação Técnica do
II Acordo MEC/BIRD - 1067 - Brasília - 1980-82;

Técnico de Nível Superior - Fundação Centro de Planejamento

do Estado da Bahia - CEPLAB - Secretaria de Planejamento, Ci

éncia e Tecnologia - Bahia - 1976/82; i
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Ticnico de NTvel Superior - Fundação de' Planejamento - CPE
Bahia , 1974-76 ;

y\s50ssor - Departamento de Ensino Superior e Aperfeiçoamen'
to de Pessoal - DESAP - Secretaria de Educação e Cultura

Bahia - 1973/74.

FUNÇÕES DE COORDENACÃO/SUPERVISAO

1983-85 Coordenação do Projeto Delineamento e Experimenta

ção de uma nova proposta para o ensino noturno de
s! a 8® série do 19 grau - Departamento de Educa
ção Continuada - Secretaria de Educação e Cultura-
Ba.

-x 1982-83 Coordenação de Projeto de apoio ao setor educacio-
_  • • j

nal na identificação das prioridades regionais de

educação do Estado da Bahia - CPE-SEPLANTEC-Ba

1979-80 Coordenação do Grupo de Avaliaçao e Controle da As-
sessoria de Planejamento da Secretaria de Educação

do Estado da Bahia.

1979-80 Coordenação do Projeto de Pesquisa "Custos de Fun

cionamento de Escolas do 19 e 29 graus - Bahia
IIPE-UNESCO/Secretaria de Educação Bahia/CEPLAB {Em

colaboração).

1979 Coordenação do Projeto de Pesquisa "Análise de Cus
tos do Ensino Municipal do 19 grau em Salvador - Se
cretaria de Educação da Prefeitura Municipal de Sal_

vador (em colaboração).

1974-76 Coordenação do Treinamento de Recursos Humanos para
a  sub-função de informações do Sistema de Planeja
mento do Governo do Estado da Bahia-CPE/SEPLANTEC

Bah i a.

1967-73 Supervisão, envolvendo programação e orientação do
estagio de alunos do curso de formação de professo
res para o 19 grau dos Colégios Nossa Senhora da
Conceição e Nossa Senhora Auxiliadora - Salvador-Ba.
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CONSULTORIA E/Oü ASSESSORAMENTO

1984-85

1982-83

1982

1980

. >

1980-81

1979

1979-80

1979

1 975

Programa de estudos econômicos e sociais das Re

giões semi-áridas do Estado da Bahia (área de educa

ção) - Mestrado de Economia UFBa.

Equipe de Supervisão Técnico-PedagÕgica do Departa

mento de Ensino de 19 grau Secretaria de Educação -

"Diagnostico do Sistema de Supervisão de 19 grau".

Projeto Nordeste Convênio SUDENE/FAPEX-UFBa "Dia

gnóstico e proposta para a educação rural no Nordes

te".

Secretaria de Educação e Cultura - Rondônia. Pro

grama de Cooperação Técnica do II Acordo - MEC-BIRD

"Plano de educação, cultura e desporto - 1981-85.

Secretaria de Educação e Cultura de GoTas, Mato Gro^
so do Sul e Mato Grosso, Programa de Cooperação Té£
nica do II Acordo MEC-BIRD "Análises das despesas

com educação e cultura".

Departamento de Ensino de 29 grau - Secretaria de

Educação e Cultura - Bahia "Projeto de Avaliação do

CIENA".

Prefeitura Municipal do Salvador - Secretaria de Ad

ministração - Bahia - "Diagnóstico dos Recursos Hu-

manos da Prefeitura Municipal de Salvador".

Fundação Centro de Estudos e Pesquisas CPE-SEPLANTEC

Bahia - "Seminãrio sobre Treinamento de Recursos Hu

manos para o Setor Público".

Convênio SUDENE/SEPLANTEC-CAT - Bahia - "Semi na rio

sobre Necessidades, Formação e Treinamento de Pes-

soal de NTvel Superior para o setor Público".

^ rs
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29 pp.

1975 Diagnostico do Ensino Superior (Rede Estadual) - Secreta
ria de Educação e Cultura Departamento de Ensino Superior
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1976 Distribuição de oportunidades de Ensino Superior (Uma an^
lise dos padrões de oferta de vagas no processo de interj_
orização no ensino superior brasileiro) - dissertação de
mestrado - Programa de Pos-Graduaçao em Educação - UFBa.

1976 Seleção de Técnicos em Assuntos Educacionais - ISP/UFBa /
MEC (Em colaboração).

1976 Educação no Estado da Bahia In: Indicadores Sociais - Ba
hia - CEPLAB/SEPLANTEC) - NP 1. jun. 1976. 71 a 80.

1977 Educação na Bahia - 1970 - 1975 In: Indicadores Sociais
(Bahia, CEPLAB/SEPLANTEC) - NÇ 2 - dez. 1977 - 31 a 47.

1978 Evolução das disparidades regionais de desenvolvimento
educacional no Estado da Bahia In: Indicadores Sociais,
(Bahia, CEPLAB/SEPLANTEC), N? 3, 1978, 144 - 196.

1978 Despesa da administração municipal com a função educação
e cultura. 1977. In: Indicadores Sociais (CEPLAB/SEPLAN -
TEC), NO 3. 1978. 37-52.

1978 Custos do Ensino Municipal do 19 grau em Salvador - Secre
taria de Educação da Prefeitura Municipal do Salvador. 74
pp. (em colaboração).

í  ' '

(  /ttlQ
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ria de Educação e Cultura. Bahia 1985 - 95 p.

r •

L' . >



urplan

D E C L A R A Ç A O

DGClaro quG participarfii da equipe da URPLAN - Grupo de.Plan^
jamento, Urbanismo e Arquitetura e prestar serviços como Coji
sultor para a elaboraçao do Plano Urbanístico da Unidade Esp^
ciai C-2 - Itapagipe.

Salvador-Ba., 30 de setembro de 1985
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nCDELO 02 IDENTIFICAÇÍ^O E FORMAÇAO DE TECNICG urpiQn
KC;1E: LUCY RIBEIRO PESSCA

END.: Rua Flaviano da Silva, 62 - Apt 1001 - Jardim
Oceania - Salvador-Ba.

DATANASC.: 06/12/52 NACION.: Brasileira

VÍNCULO con A EMPRESA

LOCAL ONDE EXERCERA A

ATIVIDADE

(  )

(  )

EVENTUAL

RMS

(X) PERMANENTE
(  ) OUTRO LÜCAL

(CITAR]

INSTRUÇÃO:

ARQUITETA, Universidade Federal da Bahia, 1975

- Curso de PÕs-Graduação - PROPUR - Vl Programa de
Põs-Graduação em Planejamento Urbano Regional, F^
culdade de Arquitetura da Universidade Rio Grande
do Sul - nTvel mestrado - 1976/1979.

- Curso de Extensão Universitária sobre Problemas
Urbanos (5 horas/aula), realizado de 28 a 29 de
setembro na Universidade Federal do Rio Grande do
Sul.

- Curso "Dialitica e Sociedade", ministrado pelo
Prof. Octavo lanni, no perTodo de 28 a 30 de majr
ço de 1979 (20 horas) na Associação Gaúcha dos
SociÓlogos.

- Curso "La Gestiõn Democrática de Ia Ciudad" re^
lizado durante o XI Congresso Brasileiro de Arquj_
tetos - ministrado pelo Professor Manuel Castells

Seminários e Congressos:

- Semana de Engenharia, realizada de 22 a 26
maio de 1972, Escola Politécnica da UFBA.

- Simpósio Nacional de Escolas de Arquitetura, rea
lizado em julho de 1973, em São Paulo.

de

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL;

• Alvarez & Pontual Arquiteto Ltda. - Estágio em 1973 com de
senho de Projetos Arquitetônicos.

• OCEPLAN - Órgão Central de Planejamento da Prefeitura Munj
cipal de Salvador - estágio - 1973/1974, com participação ~
no levantamento e desenho cadastral da cidade do Salvador.

■ CONCRETA - Controle de Concreto e Tecnologia Ltda, - dese
nho de fichas cadastrais da rede de água e esgoto da cidade
de Itaparica no ano de 1974.

- CONDER - Companhia de Desenvolvimento da Região Metropolita
na de Salvador - Técnica - PerTodo: Fevereiro a junho de
1976.

- Participação no grupo de Habitação do Programa de Financia
mento dos Lotes Urbanizados.

- Trabalhos efetuados: pesquisa em invasões na RMS com de
terminação do nível de renda e condições habitacionais e par
ticipação nã escolha de áreas para localização do programa;

- URPLAN - Grupo de Planejamento, Urbanismo e Arquitetura Ltda.
Técnica - perTodo: junho de 1980 a setembro de 1981. Tra
balhos desenvolvidos:
.  Participação no desenvolvimento do Projeto Executivo do

TRANSCOL - Programa de Transporte Urbano de Salvador, com



MODELO 02 1 IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇÃO OE TÉCNICO

NCME: LUCY ribeiro PESSOA

END.;

DATANASC.: NACIGN.:

(vínculo com a empresa
I LOCAL ONDE EXERCERA A
ATIVIDADE

urplQD
EVENTUAL

RMS

PERMANENTE

OUTRO LOCAL

(CITAR]

INSTRUÇÃO:

- Talestra/debates de Introdução aos Problenas Urba
nos de Salvador de 09 a 20 de fevereiro de 1976.

--Seminário de Desenvolvimento Urbano de Porto Ale
gre, realizado de 20 a 05 de outubro de 1978 - Por|
to Alegre - RS.

- Seminário "Pobreza Urbana e Desenvolvimento", pro
movido pelo Mestrado de Desenvolvimento Urbano da
Universidade de Pernambuco no período de 04 a 07
de dezembro de 1978.

- Semana sobre Transporte Urbano em Salvador, pro
movido pelo lAB-Ba de 13 a 17 de agosto de 1979.

— XI Congresso Brasileiro de Arquitetos - 19 a 24
de outubro de 1982 - Salvador-Ba.

IEXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:
coordenação da pesquisa de campo sobre tráfego, sua tab^j
lação e participação nos relatórios executivos; '

.  Projeto de Expansão, da Area Nordeste de Camaçari, Projeto
Urbanístico;

.  Plano Diretor de uma area ào sul da cidade de Vitória da
Conquista, com estudo do crescimento urbano pesquisa de
tráfego e vias;

- CARATBA METAIS S/A - Industria e Comercio. Técnica de tran^
porte' II. Período: setembro/81 (trabalho atual). Trabalhos
desenvolvidos:
.  Controle físico e financeiro da carga geral da CMSA, de

senvolvimento dos mapas de acompanhamento de transporte;

Estudo de alternativas de transporte para o Cobre Metáli
co e Rejeito Industrial da CMSA;

Planejamento do transporte dos produtos com origem ^na
*  CMSA e destino no Porto de Aratu e demais cidades do pais;

Programação e acompanhamento do transporte dos produtos ^
cabados da CaraTba Metais - liquido e sólido;
Participação no desenvolvimento dos Dossii de Posto de Con
trole de Graneis, de cobre metálico, sub-produtos e de

DATA: URPLAN - GRUPO OE PLANEJAM_ENTO,| ASSINATU^ 00 TÉCNICCj
URBANISMO E ARQUITETURA LTOA

nome 00 INFORMANTE: O mesmo



MODELO 02 IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇÃO DE TtCNlCO urplan
NOME: LUCY RIBEIRO PESSOA

Ln

Sub-Coordenadora da Area de Transporte da equipe de Estu

dos Fisico-Territoriais para a Revisão e Atualização do

Plano Diretor do COPEC envoolvendo toda a problemática de

Transportes, Infra-Estrutura, Meio-Ambiente, Urbanismo do

Polo Petroqupimico e Atualização do Plano Piloto de Cama-

çari e Dias D'Avila.



urplan

D E C L A R A c Ã o

Declaro que me comprometo a participar da equipe da URPLAN Gr^

po de Planejamento Urbanismo e Arquitetura Ltda., e prestar meus
serviços para a ELABORAÇÃO DO PLANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPA
CIAL C-2 - ITAPAGIPE, segundo a carga horária estabelecida

proposta técnica.

na

Salvador, 30 de Setembro de 1985

lié



MOCELO 02 IDEN.TIFICAÇ/^Q E FORMAÇÃO DE TÉCNICO urplan
NOME: RENATO GOMES CARNEIRO FILHO

5r;D.; Ryg Agripino Dorea 12/201 - Brotas - Salvador

DATA NASC.: 17/12/1955 NACIGN.: Brasileira

INSTRUÇÃO;

GEOGRAFO, Universidade Federal da Bahia, 1982.

Participação em Curso, Seminários e Congressos:

- "A Cidade Mundial de Nossos Dias" - Departamento
de Geografia do Instituto de Geociincias da UFBA,
1978.

- "39 Encontro Nacional de Geógrafos", Associação
de Geógrafos Brasileiros, Ceará, 1978,

- "II Encontro de Geografia do Nordeste", Associação
de Geógrafos Brasileiros - Secção Regional, Depajr
tamento de Geografia da UFPB, Paraíba, 1979. .

- "XIX Congresso Inter-üniversitãrio de Geografia",'
UPEGE - União Paulista de Estudantes de Geografia,
São Paulo, 1979.

- "Saneamento e Geografia", Centro de Estudos de 6e£
grafia e EstatTstica-USP, S. Paulo, 1979.

- "Seminário sobre a Amazônia", Centro, de Estudos de
Geografia e EstatTstica-USP, São Paulo, 1979.

- "Seminário de Economia i-olTtica e Espaço Geográfi^
co", Fundação Getúlio Vargas, S. Paulo, 1979.

VÍNCULO COM A EMPRESA

LOCAL ONDE EXERCERA A

ATIVIDADE

(. ) EVENTUAL

(X) RMS

(X) PERMANENTE

(  ) OUTRO LOCAL
(CITAR)

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:

- Auxiliar Técnico do Levantamento do potencial de energia so
lar dos Estados da Bahia, Sergipe e Alagoas, no Ministério
da Agricultura/49 DISME e SEPLANTEC, 1978.

- Auxiliar Técnico do Levantamento do potencial eólico dos E^
tados da Bahia, Sergipe e Alagoas. Ministério da Agricultu-
ra/49 DISME e SEPLANTEC, 1978.

- Prestador de Serviços da Atualização e__adequação do Setor de
registro e titulação de terras. Ministério da Agricultura/
INTERBA e PRODEB, 1979.

- Auxiliar de Pesquisa do Estudo dos equipamentos de distribuj_
ção alimentar do Salvador. UFBA/CAPES - Bolsa de Trabalho,
1980.

- Prestador de Serviços da Delimitação e Dimensionamento de zo
nas de informação da região metropolitana de Salvador. Com
panhia de Desenvolvimento da Região Metropolitana de Salva
dor - CONDER, 1980.

- Prestador de Serviços da Delimitação e Dimensionamento dos
Setores Censitários da RMS na Companhia de Desenvolvimento
da Região Metropolitana de Salvador - CONDER, 1980

- Trabalho de Pesquisa sobre o fluxo de transportes coletivos
em Salvador - Companhia de Desenvolvimento da Região Metro
politana de Salvador - CONDER, 1980. ■

DATA: URPLAN - GRUPO OE PLANEJAMENTO

URBANISMO E ARQUITETURA LTDA.

ASSINATURA 00 TÉCNICO

NGME DO INFORMANTE; O mesmo



MODELO 02 identificação e formaçAo de Técnico urpiQn
NOME:

EuO. :

DATA NASC.:

RENATO GOMES CARNEIRO FILHO

NACION.:

VINCULO COM A EMPRESA

LOCAL ONDE EXERCERA A

ATIVIDADE

EVENTUAL

RMS

PERMANENTE

OUTRO LOCAL

(CITAR)

INSTRUÇÃO:

- "19 Encontro Baiano de Geografia", Associação de
Geógrafos Brasileiros - Departamento de Geografia

•  UFBA, 1981.

- "Salvador: Um Processo Contraditório de Urbaniza
ção". XI Congresso Nacional de Arquitetos, Salva
dor, 1982.

DATA:

OO

URPLAN - GRUPO DE PLANEJAMENTO

URBANISMO E ARQUITETURA LTOA.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL;

■ Trabalho de pesquisa sobre o fluxo hidroviario do Recôncavo
na Companhia de Desenvolvimento da Região Metropolitana de
Salvador - CONDER, 1980.

- Pesquisador no* Estudo da evolução sÓcio-especial da cidade
do Salvador na última década - 1970/1980 na UFBA/CAPES -
Bolsa de Iniciação Cientifica, 1981.

- Prestador de Serviços no Levantamento, Cadastramento de Fei_
rantes de São Joaquim para reorganização da Feira - Compa
nhia de Desenvolv.imento da Região-Metropolitana de. Salvador-
CONDER - 1981/1982.

- Auxiliar de Pesquisa no Projeto "Estudo do Semi-Sistema Ur
bano'de-Feira de Santana", SUDENE/UFBA - 1982.

- Prestador de Serviços^na Construção de tris cartas, apresen
tando ã estrutura orgânica da Secretaria da Fazenda nos ní
veis regional (Estado da Bahia e Região Metropolitana de
Salvador) e Municipal (Cidade do Salvador) na Secretaria __da
Fazenda do Estado da Bahia/Escola de Administração Fazendá-
ria, 1983.

- Pesquisador no Estudo da inserção da Cidade do Salvador nas
relações intra-regionais e interregionais, e as funções
características daT decorrentes na UFBA/CNPq - Bolsa de Ape£
feiçoamento em Pesquisa (Pós-Graduação), em 1984.

ASSINATURA DO TÉCNICO

NOME DO INFORMANTE: D mesmo



MODELO 02 IDENT1F1C^ÇR0 E FORMAÇRÍ^-DE TECHICO

NOME; RENATO GOMES CARNEIRO FILHO

END.:

DATA NASC.: NACION.:

INSTRUÇÃO;

urplan
VlNÇULO COM A EMPRESA

LOCAL ONDE EXERCERA A

ATIV:IDADE

(  )EVENTUAL

(  )RHS

(  )PERMANEHTE

(  )OUTRO LQCAL-
(CITAR)

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:

-  Integrante da equipe de Estudos FTsico-Territoriais

para a Revisão e Atualização do Plano Diretor do

COPEC envolvendo toda a problemática de Transportes,

Infra-Estrutura , Meio-Ambieente, Urbanismo do Polo

Petroquímico e Atualização do Plano Piloto de Cama-

çari e Dias D'Avi1 a .

sD

DATA; URPLAN-GRUPO DE PLANEJAMENTO,

URBANISMO E ARQUITETURA LTDA.
NOME DO INFORMANTE: Omesmo

ASSINATURA 00 TECNICO



urplan

D E C L A R A C Ã O

Declaro que me comprometo a participar da equipe da URPLAN Gr^

po de Planejamento Urbanismo e Arquitetura Ltda., e prestar meus

serviços para a ELABORAÇÃO 00 PLANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPA

CIAL C-2 - ITAPAGIPE, segundo a carga horária estabelecida na

proposta técnica.

Salvador, 30 de Setembro de 1985

,  I l l 1 .• I l,1 o w
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nODELO 02 iOentificaçAo e formaçAo de técnico urplon
NOME; SANDRA MARIA MEIRELLES DE SOUS^

ENO.; Tv. Baependi, n9 8, Ed. Baependivi 1 e
Ad.304 - Ondina

DATA NASC.; 28,06.1 957 NAcION.; Brasileira

1VÍNCULO COM A EMPRESA

LOCAL ONDE EXERCERA A

ATIVIDADE

(). EVENTUAL

(.)

PERMANENTE

{ ) OUTRO LOCAL
(CITAR)

instrução;
ARQUITETA, Uni vers i.dade Federal da Bahia,1981

Participação em Curso, Seminários e Congressos.:

- "Seminário de Bi o-Arqui tetura" - Fa.culdade
de Arqui'tetura da Bahia, 1 977.

-  "I Encontro Estadual de Arquitetos" - ,Salv«
dor, 1981 . •

-  "Congresso Brasileiro de Cores-Bahta, 1981
1

-  "X Congresso Brasileiro de Arquitetura", Bi
h i a , 1982.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL;

'Participação na equipe da SADÊ - Setor de apoio a
Obras Êmergenciais da AMESA/SETRABES - realizando l£
vantamento cadastral e' atividades afins de ma^s de
1500 residências. Salvador de outubro/79 a agosto de
8.1 .

■Estágio no '49 Distrito.de Meteorologia, Bahia, novem
bro/1978 a agosto/1979.

-Participação no "Estudo de Expansão Urbana Orientada
das Cidades de. Juazeiro, Oequié, Paulo Afonso e Vitõ
ria da Conquista". Para a URPLAN - Julho/ Setembro/
19.82.

-"Pesquisa de Levantamento de Bairros" - na CDS - Coor
denação de Desen vçl vi niento Social , PM Salvador, setem
bro a dezembro de 1983.

-Participação na elaboração da 19 etapa do Plano de A
çãò Integrada - PAI, envolvendo 55 cidades do interi
or do Estado da Bahia. Na FAPEX/ INTERURB - Bahia,
abril a julho de 1984.

•Projeto de uma res.idência situada em.Ruy Barbosa- Ba
hia, 1982 (construído) .

DATA:

NOME DO INFORMANTE: O mesmo

URPLAN - GRUPO OE PLANEJAMENTO,) ASSINATURA 00 TÉCNICO
URBANISMO E ARQUITETURA LTDA.

^cvvTç«-ir' /y



MODELO 02 identificação E FORMAÇAO DE TÉCNICO

NOME;

END.:

DATA NASC.:

INSTRUÇÃO:

NACION.;

hJ)

DATA: URPLAN-GRUPO DE PLANEJAMENTO,

URBANISMO E ARQUITETURA LTDA.
NOME DO INPORMAMTE: 0 mesmo

urplan
VlNQULO COM A EMPRESA

LOCAL ONDE EXERCERA A

ATIV:IDADE

(  )EVENTUAL

(  )RMS

{  )PERMANENTE

(  )OUTRO LOCAL-
(CITAR)

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:

-  Integrante da equipe de Estudos FTsico-Territoriais

para a Revisão e Atualização do Plano Diretor do

COPEC envolvendo toda a problemática de Transportes,

Infra-Estrutura, Meio-Ambieente , Urbanismo do Polo

Petroquímico e Atualização do Plano Piloto de Cama-

çari e Dias D'Avi1 a .

ASSINATURA DO TÉCNICO

■^C Vv> d "K-1 Q '1 \ t \ n '1 '



urplan

D E C L A R A c Ã o

Declaro que me comprometo a participar da equipe da URPLAN - Gry

po de Planejamento Urbanismo e Arquitetura Ltda., e prestar meus
serviços para a ELABORAÇÃO DO PLANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPA

CIAL C-2 - ITAPAGIPE, segundo a carga horária estabelecida na

proposta técnica.

Salvador, 30 de Setembro de 1985

1



MOOELO 02 IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇAO DE TÉCNICO urpiQn
NOME: SILVIA MACHADO LEAL

END.iRua Oito de Dezembro,n061 5,Aptoi01-Graça

DATA NASC 25-10-1952 NACION.: Brasileira

VlNQULO COM A EMPRESA

LOCAL ONDE EXERCERA A

ATIVIDADE

(  )EVENTUAL

{  )RMS

(x)PERMANENTE

(  )OUTRO LOCAL-
(CITAR)

INSTRUÇÃO;

Arquiteta, Universidade Federal da Bahia ,
13/01/78.

CUrsos e Seminários:

-  Participação no Seminário "Introdução aos
Problemas Urbanos de Salvador - 1976.

-  Curso de Paisagismo - I.A.B.Ba - 19.78

-  Participação no I Encontro sobre Inventários
de Proteção do Patrimônio Cultural, realiza-

:  do em Salvador-Ba - 1980.

-  Curso de Especialização em Conservação e
Restauração de Monumentos e Conjuntos His
tóricos, realizado em Salvador-Ba, no perTo
do de 09 de novembro de 1981 a 30 de junho
de 1982, carga horária: 1:160 horas.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:

Estágios e trabalhos realizados no escritório de in^
talações elétricas de comunicações e hidro-sanitári
as, do arquiteto Olavo Freire da Fonseca, desempenhar
do as funções de desenhista e auxiliarde projeto
1972/73.

OCEPLAN-PLANDURB - desempenhando as funções de auxili_
ar técnico da eguipe de infra-estrutura urbana, se en^
carregando também dos contatos com os diversos Órgãos
públicos e para-estatais: Coelba, Embasa, etc.

Recomposição de tris(03) painéis de azulejos do sécu
lo XVII para a Pousada do_^Convento do Carmo, perten
centes ao Grupo Luxor Hotéis - 1974.

Projeto da Unidade Elementar de Saúde para a Fundação
de Saúde do Estado da Bahia, Programa de Interioriza-
ção das Ações de Saúde e Saneamento - PIASS - 1977.

Firma RESCON - Restauração e Construção Ltda - desem
penhando as funções de auxiliar técnico - 1974/1977.
Realizando os seguintes trabalhos:

.  Projeto e desenho da instalação elétrica da resi
dência do Dr. Clemente Mariani, sita ã Ladeira da
Barra, nQ 400.

DATA: URPLAN-GRUPO DE PLANEJAMENTO, ASSINATURA DO TECNICO

URBANISMO E ARQUITETURA LTDA.
NOME DO INFORMANTE: O niastno



MODELO 02 IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇÃO DE TECNICO urplQn
NOME: SILVIA MACHADO LEAL

o

n

.  Acompanhamento de obras e estudos de benefi
ciamento em Monumentos Históricos especial"
mente protegidos por Lei Federal por delega
çao da SPHAN a aludida firma, tais como: ~

-  Igreja e Mosteiro N.Sa. da Graça

-  Igreja e Convento de N.Sa. do Desterro

-  Casa que foi Recolhimento do Bom Jesus
dos Perdões.

-  Casa BerqnÕ

-  Casa dos Sete Candeeiros, e outros

ATIVIDADES PROFISSIONAIS:

- Arquiteta da Cia de Desenvolvimento da Região
Metropolitana de Salvador - Conder - 1978.

- Arquiteta e Sócia da.Firma Rescon - Restaura
ção e Construção Ltda - 1978/79.

- Arquiteta do Instituto do Patrimônio Artísti
co e Cultural da Bahia - de 1979 aos dias a-

tuai s .

-  Responsável técnico e sÕcia da firma Rescon -
Restauração e Construção Ltdã - de março de
1981/1984.



MODELO 02 IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇAO DE TECNICO urpiQn
NOME: SILVIA MACHADO LEAL

n:>

ON

TRABALHOS REALIZADOS:

Na Conder:

-  Projeto da Central de Abastecimento de Narandj^
ba.

Participação na elaboração dos Termos de Refe
rência para Urbanização de Praças no município
de Lauro de Freitas e primeiros estudos para '
definição do Esquema Diretor para o referido
muni cTpi o.

No Instituto do Patrimônio Artístico e Cultu
ral da Bah i a :

- Arquiteta integrante da equipe de Inventários
de Bens Culturais Imóveis SECAD - Seção de C^
dastro 1 979/81.

- Arqui teta_^responsável pelo Serviço de Tombamen
tos de Imóveis de março de 1981 a maio de 1987r.

-  Representante do IPAC, no Escritório Técnico '
de Licenças e Fiscalização de Áreas Especiais-
ETELF, que funciona na Casa dos 7 Candeeiros ,
sede da 5a. D.R. SPHAN, de maio de 1 984 aos di^
a s a t u a i s .

Na Rescon - Restauração e Construção Ltda - 1978/
1 984.

-  Projeto residencial do Sr. Marcos Requião da
Silva, no loteamento Marisol, Lauro de Freitas.



MODELO 02 IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇÃO DE TÉCNICO urplan
NOME: SILVIA MACHADO LEAL

K>

•O

Participação no projeto de restauração da resi^
dincia do Sr. Luis Jarmin, sito ã Rua Alexan
dre Gusmão, 123 no Bairro do Rio Verme!ho,Salv£
dor. ~

Acompanhamento de Obras e Estudos de Beneficia
mentos de levantamentos históricos, especial-"
mente protegidos por Lei Federal por delegação
da S.P.H.A.N. ã aludida firma, tais como:

-  Igreja e Mosteiro de N.Sa. de Monte Serrat

-  Igreja de N.Sa.da Conceição da Praia.

-  Igreja da Ordem 3a.de N.Sa. da Conceição do
Boquei rão.

-  Igreja Matriz de Santo Amaro de Ipitanga.

-  Igreja e Mosteiro de N.Sa. da Graça.

- Casa da Torre de Garcia D'Avila e Capela de
N.Sa. da Conceição anexa.



urplan

D E C L A R A Ç Ã O

Declaro que me comprometo a participar da equipe da URPLAN - Gr^

po de Planejamento Urbanismo e Arquitetura Ltda., e prestar meus

serviços para a ELABORAÇAO DO PLANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPA

CIAL C-2 - ITAPAGIPE, segundo a carga horária estabelecida na

proposta técnica.

Salvador, 30 de Setembro de 1985.

V
RGBERT EVAN VERHINE

128



nOOELQ o? identificação E FGRnAÇÃQ OE TÉCNICO urplan
tJC:iE: ROBERT EVAN VERHINE

Ef,0.: Av.Euclides da Cunha 443, apt9603 - Graça

DATA MASC.: 04/11/45 NACIGN.; Americano

VÍNCULO con A ériPRESA

LOCAL ONDE EXERCERA A

ATIVIDADE Consultor

(X) EVENTUAL

(X) Rns

(  ) PERl-lANEtUE

(  ) OUTRO LOCAL
(CITAR) -

INSTRUÇÃO:.

- Bacharel em Economia, University of California,San_
ta Bárbara, Califórnia, EUA, 1957

- Cursos de Pós-Graduação, Candidato ao Doutorado em
Filosofia {Ph.D), Educação Internacional e Compara
tiva com especialização em Economia e Sociologia áía
Educação, com complementação em Estudos Administra
tivos e Estudos Latino Americanos , University oT
Califórnia, Los Angeles., Califórnia, EUA, 1976.

- Mestrado em Estudos Latino Americanos com especia
lização em Planejamento Urbano, Educação e HistÕ -
ria, University of Califórnia, Los Angeles, Cali ^
fornia, EUA, 1974

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:

Cargos e Funções

- Consultor de Estudos Interdisciplinares para o Setor Público
(ISP) 1981 até o presente

- Participou como Coordenador Técnico no estudo Levantamento da
Pesquisa Educacional no Nordeste (1981-1983) e como Consultor
no estudo Avaliação Global e Modernização do Sistema de Admi
nistração do Governo do Estado da Bahia: Diagnóstico Prelimi
nar (1983)

- Editor Colaborador, Handbook of Latin American Studies, Libra
ry of Congress of the United States, 1982 até o presente e
Responsável pela secção Education in Brazil

I

- Consultor do estudo ."Avaliação dos Programas de_^PÕs-Graduação
na UFBa." - Coordenação Central da PÕs-Graduação e Pesquisa,
Universidade Federal da Bahia, 1980-1983

- Consultor do-estudo "Redefinição de Modelos de Ensino para o
Setor Tereiário" - Secretaria de Educação e Cultura do__Estado
da Bahia, Departamento de EnSino de 29 grau. Coordenação de
Ensino, 1981

- Consultor do estudo "Saúde e Marginalidade: Analise das Fun -
ções manifestos da prática médica". Mestrado em Saúde Comuni
tária, Universidade Federal da Bahia, 1979/80

DATA: URPLAN - GRUPO OE PLANEJAMENTO

URBANISMO E ARQUITETURA LTOA.

NC.ME 00 INFORMANTE: 0 mesmo

ASSINATURA 00 TECNICO
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- Consultor do estudo "Avaliação dos Objetivos da Propos_
ta Curricular" - Secretaria de Educação e Cultura do
Estado da Bahia, Degartamento de Ensino de 19 grau, Di_
visão Técnico-PedagÕgica, 1979/80

- Consultor do estudo "Educação e Populações de Baixa Ren
da" - Centro de Recursos Humanos, UFBa., 1979

- Consultor do estudo "Os cursos do SENAI e Realização Oc^
pacional" - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
(SENAI) , Departamento Regional da Bahia, 1977/78.

- Consultor do estudo "Condições Sõcio-Econõmicas no Deser
penho Escolar dos Estudantes da UFBa." - Centro de Re -
cursos Humanos, UFBa. 1977

" - Consultor do estudo "A Study of Schooling" - Institute
for the Deveiopment of Educational Ideas, 1975/76

- Consultor da Twentieth Century Foundation, Washington,
D.C.., 1972

- VoluntaVio da.Paz, Programa de Desenvolvimento da Comu^
nidade, Bahia, Brasil, Agente de desenvolvimento da co
munijdade "Santo Antonio de Jesus , 1967/69

Experiência em Pesquisa. 1 - 4...
- Bolsa de Pesquisa, Conselho Nacional de Desenvolvimento

Cientifico e Tecnológico - (CNPq) - 1983 ate o presente

- Fulbrigth-PANAM Travei Grant: Los Angeles - Rio de Oané^
ro, dezembro 1983.

- Bolsa de Pesquisa (com J'.L. Buschman), Instituto Nacio
n'al de Estudos Pedagógicos - (INEP) - 1978-79

- Learnihg Fellowship on Social Change, Inter-American
Foundation, 1977/78

- Fulbrigth-Hays Fellowship, U.S., Departament of Educa
tion, 1976
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- Regenfs Fellowship, University of Califórnia, 1976
- Fellowship, National Defense Education Act, Title VI,

1974/75

Grant, Muitidisciplinary Competence for Analysis of Al-
ternativQS to Traditional Education in Latin América, La|
tin American Center, UCLA, 1973/74

- Pesquisador da Latin American Center, University of Cali^
forniá, Los Angeles. Foram realizados as seguintes pes -
quisas:

.  Pesquisa sobre educação não formal e mudança social na
América Latina

.  Pesquisa sobre atitudes internacionais e globais de e^
tudantes do 19 grau

.  Pesquisa sobre recursos de ensino de assuntos latino -
americanos.

Experiência em Ensino;

- Professor Assistente, Faculdade de Educação, Universida
de Federal da Bahia', 1981, ate o presente (atualmente NT
vel IV)

- Professor do Curso de Especialização de Administradores .
de Sistemas Educacionais, UFBa./SEC/DESAP, 1982

- Professor Visitante do Curso de Põs-Graduação em Educaçãc
Universidade Federal da Bahia, 1977/81

- Professor do Curso de Especialização em Administração e
Desenvolvimento de Recursos Humanos, UFBa/SEC/DESAP, 198(

- Professor do II Curso de Especialização em Estatística
Educacional (MEC/FACED/UFBa, 1977
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Teses de Mestrado Orientadas (jã aprovadas)
- "Aprovação e Reprovação nas classes de Alfabetizaçao

Funcional do MOBRAL" por M.O. Marques (1979)
- "Seleção Sócio-Econômica e Formação Profissional" por

M.F. Braga (1979)

- "O Tecnólogo de Nível Superior e o Mercado de Trabalho"
por H. Guimarães (1980)

- "Os Curso do SENAI e Realização Ocupacional" por S.A.
Cunha (1980)

- "Caracterização do Processo de Ensino Desenvolvido em
Cursos de Biologia" por O.R. SanfAnna (1980)

- "Aspirações Ocupacionais e Educacionais: seus prováveis
determinantes" por O.C. Almeida (1982)

- "Atitudes em Relação ã biência entre Pesquisadores da
Universidade Federal da Bahia" por A.V. Bastos (1982)

- "Determinantes do Rendimento no Vestibular da üniversi_
dade Federal dè Sergipe" por W. Prior

- "O Psicólogo Egi^sso da UFBa. Subsídios para analise de
Força de Trabalho em Psicologia" por M.L.Cavalcante.

Publicações

- "Nonformal Education and Occupational Stratification:
Implications for Latin América", (com T-J- La Belle),
Harvard Educatiònal Review, 45:2 (maio, 1975). 160-190.
Republicado em Education and Life Chances. Harvard Re-
print Series 12. 1977, pp. 151-181. Republicado em
Schooling and the National Interest (org. R.Dale), Sus-
sex, G.B., Falmer Press, 1981: 307-320

- "Education, Social Change, and Social Stratification ,
(com T.J. La Belle) in T.J. La Belle (org.) Educatiònal
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Alternatives in Latin América. Los Angeles: UCLA Latin
American Center, 1975-3-71

"Conmiunity-School Interaction; a Comparative and Inter-
natinal Perspective", (com T.J. La Belle) in D. Daives
(org.) Communities and Their Schools. New York: McGraw-
Hill, 1981 , 211-257

- "Zur Bedeutung Von AuBerschulischer BildungsmaBnahmen
bei der Arbeitsplazsuche in zwei brasilianischer Indus-
triezentren", (com R.H. Lehmann), International Review
of Education, 28:1, Spring, 1982, 29-52.

- "Contributions of Formal and Nonformal Education to the
Obtainment of Skilled Industrial Employment in NoT^eas
tern Brazil" ( com R.H. Lehamann) International Journal
of Eudcational Development, 2:1, Spring, 1982, 29-42

"Nonformal Education and Occupational obtainment: A Study
of Oob Seekers in Northeastern Brazil", Comparative Edu
cation Review, 26:3, outubro, 1982, 374-390

"Educação e o Mercado de Trabalho: perspectivas alterna,
tivas e suasimplicações para o problema de pobreza".Edu
cação, Emprego, População (Centro de Recursos Humanos,
UFBa.), 1982.

"Obtenção de Emprego Industrial como Função de Educação
Não-Formal: um estudo de operários em duas cidades do
Nordeste" (com R.H. Lehmann), Cadernos de Pesquisa,47,
novembro, 1983 - 53-63. .

"Levantamento sobre Pesquisa Educacional no Nordeste:Re
latorio Preliminar" (com J.Hage) Educação e Sociedade B,
dezembro 1982: 101-111.

- "Levantamento sobre pesquisa Educacional no Nordeste
(com J. Hage e H. da Silva Salvador, UFBa/CNPq, 1983.

O

\
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"Education - Brazil" (com T.J. La Belle). In Dolores
Martin (ed.) Handbook of Latin Ainerican Studies, 45,
Austin üniversity of Texas Press (no prelo)

"Perfil do Pesquisador em Educação no Nordeste" in Edi_
valdo Boaventura (org.) Anuãrio de Educação, 1981 (no
prelo)

"Os Curso do SENAI e Realização Ocupacional (com S.A.
Cunha), Salvador., SENAI/departamento Regional da Bahia,
1979.

"Educação Basica e Entrada em Empregos Industriais(com
R.H. Lehmann), João Pessoa, UFPB/INEP, 1980

"Levantamento da Pesquisa Educacional no Nordeste ( com
J  . Hage e Haidi da Silva), Salvador, ISP /Mestrado em
Educação, UFBa., 1983

SEMINÁRIOS, REUNIÕES E SIMPÓSIOS • .

28a. Conferência Anual, Comparativa and Internatio
nal Education Society, Houston Texas, 21-23 de mar
ço, 1984. Paper apresentado: "Educational ResearcF
in a Context of Underdevelopment: Results from a
Region-wide Study in Northeastern.

Seminário "Estatística e Educação", Instituto Nacio
nal de Estudos e Pesquisas Educacionais, BrasTlia,"
18120/04/1983. (Participante convidado).
VI Simpósio de Estudos e Pesquisa em Educação, Fa
culdade de Educação, UFBa. 18-22 de outubro, 1982.
Papers apresentado: "Pesquisa sobre o Primeiro Grau
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no Nordeste: um retrato da situação atual" e CaracterTs
ticas dos Grupos de Pesquisa Educacional no Nordeste".

■ 34a. Reunião^.".nual, Sociedade Brasileira para o Pro
gresso da Ciência (SBPC), Campinas, S. Paulo, 09/07/82T
Paper apresentado: "Pesquisa Educacional no Nordeste:o
perfil do pesquisador"

• Encontro sobre Pesquisa em Educação r.o Nordeste, João
Pessoa, PB, 17-20/12/1981. Papers apresentados: "Educa
çao e o Mercado de Trabalho: resultado de duas Pesqui"
sas no Nordeste" e "Levantamento da Pesquisa Educacio
nal no Nordeste" (com J.Hage)

V Simpósio de Estudos.e Pestjuisa em Educação, Faculda
de de Educação, UFBa., 20-23/10/1981. Sessão coordena
da: "A Pesquisa na Faculdade de Educação da UFBa. Pã
pers apresentados: "Educação e Emprego: ur» modelo caü"
sal" € "O Survey: limitações e potencialidades"

33a. Reunião Anual. Sociedade Brasileira para o Pro
gresso da Ciên-cia (SBPC), Salvador, Bahia, 09/07/81.Cõ"
municaçao oral: "Alternativas Educacionais e Renda: um
estudo de operários em Salvador, Bahia".

25a. Reunião Anual, Comparative and International Edu-
cation Soeiety,. Tallahassee. Flórida, 21/03/81. (Paper
apresentado: "Nonformal Education and Occupational Ob-
tainment".

IV Simpósio de Estudos e Pesquisa em Educação, Faculda
de de Educação, UFBá, 21/10/80. Sessão coordenada: "E?
tudos Sócio-Fconómicos de Educação". (Paper apresenta"
do: "Interação Escola-Comunidade: uma perpsecitva In
ternacional e comparada". ~

Seminário sobre Pesquisa Educacional no Nordeste (CNPq
SUDENE),Recife, 17/11/80, Participante.
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•III Simpósio de EStudos e Pesquisa em Educação, Faculdade
de Educação, UFBa., 21/10/79. Sessão coordenada; "Alterna
tivas em Educação e o Contexto Social". Paper apresentado
"Educação Básica e Entrada em Empregos Industriais"'{ com
R.H. Lehmann)

- II Simpósio de Estudos e Pesquisa em Educação, Faculdade
de Educação, UFBA, 17/10/78. Sessão coordenada. " Custos
em Educação". Paper apresentado: "Educação Não-Formal e
Realização Ocupacional no Centro Industrial de Aratu"

49 Encontro Anual de Pesquisadores da Inter^Araerican Foun
dation, Manzanillo, México, 11705778, Participante '

19 Seminário Nacional de Avaliação de Formação profissio_
nal, Departamento Nacional, SENAI, Salvador, Bahia
15/10/77. Paper apresentado: "SENAI e Realização Ocupa -
cional: Uma Avaliação Externa"

- I Simpósio de Estudos e Pesquisa em Educação, Faculda
de de Educação, UFBa, 18/10/77. Paper apresentado: '"EdU"
cação Não-Formal: uma linha de pesquisa valiosa"

- 19 Seminário de Educação Permanente da UFBa. Ooão Pessoa
2V07/77. Sessão coordenada: "Educação Não'-Formal e Pos^
ção Ocupacional: perpsectivas teóricas" .

- 29 Encontro Regional de Educação, Ilheus-Itabuna, Bahia
12/06/77. Assessor, Conselho Estadual de Educação,

- 39 Encontro Anual de Pesquisadores da Inter-Araerican
Foundation, Cartejana, Colombia, 06705/77. Participante,*

- Dean's Committee for Latin American Studies, University
of Califórnia, Los Angeles. Membro, 1974/77

- Association of Comparative" Education Students, Universi
ty of Califórnia, Los Angeles. Presidente, 1975

- Reunião Anual, Western Regional ComparatiVc and Interna
tional Education Society, Sun Valley, Idaho, 10/10/75,"
Respondente
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po de Planejamento Urbanismo e Arquitetura Ltda., e prestar meus

serviços para a ELABORAÇÃO DO PLANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPA

CIAL C-2 - ITAPAGIPE, segundo a carga horária estabelecida na

proposta técnica.

Salvador, 30 de Setembro de 1985
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c U R R I CULUM V I TAE.

1. DADOS PESSOAIS.

Nome : Jean-Luc Brackelaire.

Nacional idade : Belga.

Estado .oi vi I : Casado.

Endereço no Brasi l : Rua"Barão de Loreto, 29/02
Graça
40.000 Salvador - Bahia.

Tel.: 237 32 84.

Endereço na Bélgica : BId. du Centenaire, I BA,
1302 Dion-Valmont

2. CURSOS.

2. 1. CURSOS DE FORMAÇÃO BASICA.

a. Pr i mar i o : Estudos iniciados na Espanha e concluídos na

B e I g i ca .

b. Human i dades : Estudos real izados na Bélgica, tendo como
opção "Latim e Matemática".

2.2. CURSOS UNIVERSITÁRIOS.

Estudos un i ver s i ta'r i os real izados na Universidade Catól ica

de Louva i n (Bélgica) :

a. Candidaturas em Psicologia e Ciências da EducaÇao real izadas
na Faculdade de Psicofogia e Ciências da Educação, tendo co
mo conceito de aval iaçao Final "La pius grande Distinction"e
concluídas em Junho de I98O.

b. Licenças em Psicologia real izadas na Faculdade de Psicologia e
Ciências da Educação, concluídas com "Grande Distinction" em
'Setembro de 1983-

Éste ciclo de estudos tem uma duraçao mínima de 03 anos, e
equi vaIe ao "Master's of Art (PsychoIogy)" nos EUA e ao
Mestrado em Psicologia no Brasi I.

A formação compreendeu :



- Formação em Psicolopia Cirnica e Existencial através de
cursos e seminários especia I izados, sob a direção do Prof.
Dr. Jacques Schotte.

- Formação em Psicologia Social através de cursos e seminários
dirigidos pelo Prof. Dr. J.-P. Leyens.

- Formação em FenomenoIogia e Fi Iosofia com cursos ministrados
pelos.Prof. Dr. A. De Waelhens e Prof. Dr. J. Ladriere.

- Formação em Antropologia cultural e social / com cursos e se
minários do Prof. Dr. A. Doutreloux.

Defesa de Tese de Mestrado sob o t Ttu I o :"Les relations de plai-
santerie chez I es Tarahumaras, essai d'une apprpche psychologique

et soeio-cuItureI Ie" ("As relações de brincadeira dos Tarahumaras,
um ensaio de anal ise psicológica e sócio-cuIturaI".), tendo como
orientadpres :

- Prof. Dr. Albert DoutralouX/ Diretor do Laboratório de Antro
pologia Cultural e Social da Universidade de Louvain.

- Prof. Dr. Jacques Schotte^ Diretor do Departamento de Psico
logia Cirnica e Diferencial.

- Prof. Dr. M. Legrand, Diretor do Centro "Psicologia e Socie
dade" da Faculdade de Psicologia.

Tese resultante d'um trabalho de observação participante com

dois grupos Tndios mexicanos (Tarahumaras e Mixtecos).

c. Especial ização em Sociologia e Antropologia real izada na Facul
dade de Ciências Econômicas, Pol Tticas e Sociais, tendo como
resultado aval i ativo o graú de "Grande Distinction", e concluído
em Junho de 1984-

3^ fxperiência em ensino universitário.

Seminário de Antropologia Cultural e Social para estudantes gra
duados do Departamento de Antropologia da Universidade Catól ica
de Louva i n (I983)-

1^, Seminário sobre "O brincar e a real idade na criança" para os cur
sos de Licenciatura em Letras e em Ciências da Faculdade de For
mação de Professôres de Jequie (Universidade Estadual do Sudoeste
da Bahia), em Abri I de 1985, com carga horaria de 05 horas.

c. Curso de Extensão de "Antropologip do Espaço" real izado na
Faculdade de Fi losofia e Ciências Humanas da Universidade Fede-

1 39
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raI da Bahia, de 06 a 28 de Maio de 1985/ com carga horaVia de
30 horas.

4. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL.

a. BruxeI as : Psicólogo no "Centre de Guidance et de Sante Men
tal e de Saint-Gi I I es".

Coordenação de grupos de pacientes belgas e estran
geiros com fortes confl itos afetivos e intercuIturais,
(1984).

b. Bruxelas : Membro participante do Grupo belga de Sóciopsicanã-
I  i se.

Trabalho de anál ise e de intervenção institucional.
(I984).

c. Londres : Psicologo responsável das atividades a nível tera—
peutico numa comunidade terapêutica da "Arb-ours As-
soc i at i on Limited". (1983)

d. Mex i CO :Trabalho antropológico com o Instituto Nacional Indige-
nista do México, em duas tribos indígenas : os Mixte-
cos e os Tarahumaras. (1982)

e. BruxeI as : Coordenador e animador de grupos de crianças e de
adolescentes da F.S.Ç., de 1978 a 1982.

Planejamento e execução de programas pedagógicos.

5. línguas,

- Língua materna : Francês.

- Excelente conhecimento do Neerlandes, do Inglês, do EspanhoI
e do Português.

- Conhecimento básico do Alemão.

6. PUBLICAÇÕES.

_ Les relations de plaisánterie chez les Tarahumaras, Louvain—Ia*
Neuve, Ed. C i aco, Sept. I 983.

_ ̂'^1 mages d^un groupe et d^une pratique soe i opsychana I yt i ques ,
Dbcuments du Centre Psychologie et Societe", Louvain-Ia-Neuve,
1984.

- Sai sie d'un style, artigo em preparaçao.

-

1 í
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Declaro que me comprometo a participar da equipe da URPLAN - Gr^
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serviços para a ELABORAÇÃO DO F .ANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPA-

CIA.. C-2 - ITAPAGIPE, segundo a car a horária estabelecida na

proposta técnica.

í

Salvador, 30 de Setembro de 1985

ASHER KIPERSTOK
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NOMÈ: ASHER KIPERSTOK FIRST

END.! Rua

DATANASC.! 13.09.1951 NACION.: Brasi1 eiro

VTN(;UL0 COM A EMPRESA

LOCAL ONDE EXERCERA *A

ATIV:IDADE

(  )EVENTUAL

(  )RMS

(x)PERMANENTE

(  )OUTRO LOCAL-
(CITAR)

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

-  Engenheiro CTvil

INSTRUÇÃO:

-  Curso de Arquitetura na Universidade N^

cional de Engenharia - Lima - Peru

1968 - 1970.

- DSC em Engenharia CTvil no Techimion

Instituto Tecnológico de Israel - Haife-

1970 - 1974.

- BSc. em Engenharia Civil, Technion, Hãifa - Israel ,
•

- "Ecosistemas e Novas Técnicas de Produção na Ecolé
Pratique des Hautes Etúdes", Paris - França (Set./
0ut./1974). Livre Ouvinte.

- "Sistemas Econômicos de Abastecimento de Ãgua para
Pequenas Comunidades, CETESB -^Companhia de Tecnolo !
gia de ^neamento Ambiental, São Paulo {Out./1978). 1

Participação em Congressos, Seminários e Encontros:

- "Seminário sobre o Centro da Cidade", Salvador^-Ba,
1977.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:

-^Estágio na Firma Hai e Ginossar, Haifa-Israel, executora de Pro
jetos de Abastecimento, Tratamento e Distribuição de Ãgua, 1974",

- Diretor Técnico da Firma HÍDROTEC, Tratamento de Ãgua e Instala
ções Técnica Ltda., Salvador-Ba, 1975/76, realizando os seguin
tes trabalhos: '

- Projeto, levantamentos de custos e fiscalização para as esta
ções de Tratamento de Ãgua de diversas localidades e indústri
as. ■

- Co-participação no Projeto da Lagoa Facultativa da Base Naval
de Aratu-Ba.

- Experiências realizadas com Super-FiItros para a Base Naval de
Aratu.

- Estudos de recondicionamento da Estação de Tratamento de Ãgua
da Mina CaraTba em Senhor do Bonfim - Ba, entre, outros,

- Coordenador do Estudo de Infraestrutura em Rede do PLANDURB-Pla-
no de Dsenvolvimento Urbano de Salvador - OCEPLAN - PM Salvador,

,  1976/1977. ^ '
i- Assessor para Assuntos de Saneamento Bas.ico da Superintendência

de Saúde {Antiga COSAU) da Fundação de Saúde do Estado da Bahia
- FUSEB, 1977 - 1981.
- Engenheiro da Companhia de Engenharia Rural da Bahia-CERB

Secretaria do Saneamento e Recursos HTdricos, 1977/1983..

•- Consultor da Organização Panamericana de Saúde - BrâsTlia*
(Jan./Mar./1981).

O AT A; URPLAN-GRUPO DE PLANEJAMENTO,
URBANISMO E ARQUITETURA LTDA.

NOME DO INFORMAMTE: O m&siriQ

ASSINATURA DO TÉCNICO



MODELO 02 IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇÃO DE TECNICO urplan
NOME:

"S.eminãrios e Reuniões do Programa de Interiorizeção
das Ações de Saúde e Saneamento, PIASS." - em Montes
Claros, MG - a.gõsto/77, Out/78, Nov/79; em Fortaleza
Mar/79 e em Recife, Abri 1/80.

- "Seminário de Engenheiros Sanitaristas do Programa
de Interiorização de Ações de Saúde e Saneamento -
PIASS" - S. Luiz -MA. aut./1977.

•  "19 Encontro de Programação de Modulos Básicos", e "Encon
tro Interministerial e Estadual, para assuntos de Saúde, •
Caldas do Jorro-Ba, Fev./1978 e Abril/78.

•  "Seminário Internacional de Desenvolvimento Urbano", Salva-
dor-Ba., Mai/1981 cómo debatedor.

■  "Seminário Internacional em Saneamento, de Baixo Custo" -
FEEMA, Rio de Janeiro, Set/1981.

-  "Seminário sobre Tecnologias Apropriadas para Elevação de
Agua em Áreas Rurais" - OPS/DMS - CEPIS - OXFAM - Lima, Pe
ru, Jun;/1982. .

-  "19 e 29 Seminário'Técnico de Acompanhamento do Projeto Nor
deste". SEPLAN/MINTER/MINA6RI - SUDENE, Recife - PE, Abril"
/83 e Jun/83, apresentando a."Proposta para a Implementaçãc
de Ações de Saneamento Básico de meio rural do Nordeste Brj
sileiro"..

."Seminário sobre Tecnologia Apropriada ao Saneamento Rural"
- M.S. - OPS - Secretaria de* Saúde do Estado da Bahia, Ago/
1983. Como expositor no painel "Tecnologia Apropriada - Pro
blemas é Soluçoes".

■  Participação no II Seminário de Pesquisa e Desenvolvimento
em Saneamento Básico, fito de"Janeiro, Setembro/8^. ABES/BNI-
/CNPq/SUBIN. . . '

•  Participação no II Curso de Planejamento e Administração de
de Recursos Ambientais como coordenador e expositor do paj
nel sobre Desenvolvimento/Qualidade de vida/Saneamento.
caiwaHn^ nnupmhm783. CEDAP - SEPLANTEC/BA.

Prestação de consultoria sobre saneamento em áreas carente^
para o Grupo executivo" de Saúde^e Saneamento da Prefeitura
Municipal de Belém do Pará. Belém, 20 a 25 de fevereiro de
1984.

- Vice-Presidente e Presidente da Associação Brasileira de
Engenharia Sanitária e Ambiental, ABES, Seção Bahia, 81/65

Sub-Coordenador de Infra-Estrutura dos Estudos Físico -
Territoriais para a Revisão e Atualização do Plano Dire^
tor do COPEC envolvendo toda a problemática de Transpor
tes, Infra-Estrutura, Mei^o-Ambiente, Urbanismo do Polo
Petroquímico e Atualização do Plano Piloto de Camaçari
e Dias D'Avila.

- Coordena.dor do Sub.grupo de-Saneamento Básico do Grupo II
do Projeto Nordeste, SUDENE, SEPLAN/MINTER/MINAGRI, Salva-
dor-Ba., Jan,/Jul./1983.

- Consultor pára assuntos.de Saneamento Básico do Projoto So^
bradinho," CAR. Coòrdenação de Ação Regional, Secretaria-de
Planejamento do Estado da Báhiâ.-Salv./Ba, Abr/Jun/1983.

- Assessoria a Secretaria de Saúde de São Paulo na montagem
de um Programa de Saneamento Rural |iara o Vale do^Rfbeira
como contratado da Organização Panamericana de Saúde, OPAS
3ão Paulo, 10 de outubro a 09 de novembro.de 1983.

experiências em PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO

«.Participação na elaboraçao do Projeto Nordeste
Amaralina e Consultor na implementação do mesmo

tendo sido desenvolvido com a participação das As
sociações de Moradores de bairro

1977 - 1979.

d
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Participação nos 10, 11, 12 e 139 Congressos Brasileiros
de Engenharia Sanitária e Ambiental.

-Participação do Projeto de Unidades Ambientais Ur

banos, desenvolvendo com a participação de Associa

ções de Moradores das regiões de Anchieta e Pavuna

elaborando-se proposta de recuperação ambiental da

Baixada Fluminense.

FEEMA - Fundação Estadual de Engenharia do Meio Am

biente - Rio de Janeiro 1983/1984.

4:^

.Coordenação do Segmento Saneamento de Programa de

Interiorização das Ações de Saúde e Saneamento , im

plantando diversos sistemas de abastecimento d'ã-

gua e outras melhorias sanitárias em pequenas comu

nidades do interior do Estado com intensa partici

pação dos moradores locais.

CERB - Companhia de Engenharia Rural da Bahia

Secretaria de Saúde do Estado da Bahia.

EXPERIÊNCIAS DE ENSINO:

- Como docente da matéria "Saneamento-Básico":

- No 49, 59 e 69 Curso Básico Regionalizado de Saúde Públi_
ca - Fundação Osvaldo Cruz/ Escola Nacional de Saúde Pu
blica/ Fundação de Saúde do Estado da Bahia, Salvador-Ba
Jun71979/0ut^9 e agos.to de 81 . •

-"^Curso de Administração de Recursos Ambientais, Centro de De
senvolvimento da Administração Pública, Secretaria de Plane
jamento, Ciençias e Tecnologia, Salvador - Ba, 0ut./1981.

-Conferencista no V Ciclo de Conferências sobre Meio Ambiente
CRAP - Rondon, UFBa." Salvador - Ba., Out/1982.
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D E C L A R A Ç A O

Declaro que me comprometo a participar da equipe da URPLAN - Gry

po de Planejamento Urbanismo e Arquitetura Ltda., e prestar meus

serviços para a ELABORAÇÃO DO PLANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPA

CIAL C-2 - ITAPAGIPE, segundo a carga horária estabelecida na

proposta técnica.

Salvador, 30 de Setembro de 1985
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NOME: EDUARDO CARDOSO CESANA

END.: Rua Cacimba, 27 - Salvador

DATA NASC. : 04.04.47 NACION. Brasilei ra

INSTRUÇÃO:

1969-1974 - Estudante de Engenharia da Escola Politêcnj^
ca da Universidade de São Paulo - SP. Form^
do em Engenheiro Químico em 1974.

1976-1977 - Estudante de Engenharia da Faculdade de SaO
de Pública da Universidade de São Paulo-SP.
Formado em Engenheiro do Meio-Ambiente em
1977.

Cursos Profissionalizantes;

- Combustíveis e Combustão - IBP - São Paulo - 1976

- Física da Poluição do Ar-IFUSP-São Paulo - 1976

- Poluição da Ãgua - CETESB - São Paulo - 1976

- Controle da Poluição do Ar -CETESB-São Paulo - 1976

- Ecologia Aplicada - CETESB - São Paulo - 1977.

- Estatísticas Básicas - Alcan - Salvador - 1981

- Coordenação Administrativa-Alcan-Salvador-1982

- Avaliação da Qualidade do Ar-GEPO/SEMA - Salvador-1982

- Environmental Remote SENSING - No Departamento de Geo
grafia da Mcgill University - Montreal - 1984,

VINCULO COM A EMPRESA ( )EVENTüAL

LOCAL ONDE EXERCERA A ( )RMS

ATIV:IDADE

(x)PERMANENTE

(  )OUTRO LOCAL-
(CITAR)

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:

1971 - Estagio na Divisão de Informática do Instituto de Pesquisas
Tecnológicas - São Paulo.

1972 - Estágio no Laboratório de Análises Químicas do Instituto de
QuTmica da Universidade de São Paulo - Sãó Paulo.

1981 Treinamento no Canadá, financiado pela ALCAN, visitando fuii
dição de Alumínio em Quebec, British Columbia e EUA. Relato
rio concernente a transferência de Tecnologia de Controle
do Meio Ambiente para a Alcan, no Brasil.

1974/75- Chemicon Produtos QuTmi^cos Ltda^- São Paulo
ção em Laboratório de Analises Químicas.

Especializa

1975/77- CETESB-Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental -
São Paulo.
Engenheiro Encarregado do Controle da
pervisão das Atividades Industrias na
Estudos do Meio-Ambiente relaci^onados
por combustíveis; Modelo Matemático da Poluição do ar;
Ações de Emergência em áreas urbanas e industriais durante
o inverno.

Poluição do Ar e S^
Cidade de São Paulo;
ã poluição gerada

DATA: URPLAN-GRUPO DE PLANEJAMENTO,

URBANISMO E ARQUITETURA LTDA.
NOME DO INFORMANTE: O mèsmo

ASSINATURA DO TECNICO
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NOME: EDUARDO CARDOSO CESANA

Conhecimento de Línguas

Fluência em Inglês e Espanhol.

Conhecimentos de Francês e Italiano,

t--

urplan

1977-1981 - CEPED - Centro de Pesquisas e Desenvolvimento -
Salvador.

Engenheiro Responsável pelo Estudo dos efeitos
causados ao Meio-Ambiente.
Pelo Complexo Petroquímico de Camaçari-COPEC;
Análise e Controle^da Poluição do Ar; Modelo M^
temático da Poluição do Ar e da Sgua.

1981-1983 - ALCAN - Alumínio do Brasil Nordeste -^Supervisor
de Controle do Meio Ambiente, Responsável pela
Avaliação do Ar, Sgua e Sólidos Residuais; Pro
jeto de melhoria no Sistema de Proteção para a
fundição de um Novo Alumínio; Estudo sobre os
efeitos causados pela emissão de fluoreto na
vegetação em torno da fundição; Medições da Hi
giene Industrial.

1984 - Consultor para os seguintes Escritórios de Engenharia:
TECNOSOLO - Técnicas e Análises de Materiais Ltda-
São Paulo.

1985

TSE - Técnicas e Serviços de Engenharia - S.Paulo

-URPLAN - Sub-Coordenação do Grupo de Meio-Ambiente da
Revisão e Atualização do Plano Diretor do COPEC -Dia£
nóstico do Impacto Ambiental: Emissões Atmosféricas,
Efluentes Líquidos, ResTduos Sólidos, Segurança Indus
trial e Tecnologia Ambiental.
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D E C L A R A ç A O

Declaro que me comprometo a participar da equ pe da URPLAN - Gr^

po de Planejamento Urbanismo e Arquitetura Ltda., e prestar meus

serviços para a ELABORAÇAO DO PLANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPA

CIAL C-2 - ITAPAGIPE, segundo a carga horária estabelecida na

proposta técnica.

Salvador, 30 de Setembro de 1985
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NOME: PAULO CEZAR PEIXOTO DE SENA

END. : Av.Euclides da Cunha n9 21/23 Aptoi02 - Graça

05.05.1958 NACIONí: BrasileiraDATA NASC

INSTRUÇÃO;

Formado pela Universidade Federal da Bahia em Arqui'
tetura - AGO/1985.

Aprovado para o Curso de Educação-Fisica da Universi^
dade Católica de Salvador em janeiro 1978, tendo ci^
sado cinco semestres deste curso, trancando a matri
cula no sexto semestre.

CURSOS

Arquitetura

"Planejamento de Interiores".

Certificado fornecido pela EBADE, Escola Bahiana de
Arte e Decoração Salvador, março a junho de 1979 ,
carga horária 160 hs.

Perspectiva Arquitetônica
Certificado fornecido pela FAUFBA Salvador, julho e
agosto de 1981.

Estruturas e Geodesicas
Certificado fornecido pelo XI Congresso Brasileiro
de Arquitetos. Salvador, outubro de 1982.

VINCULO COM A EMPRESA.

LOCAL ONDE EXERCERA A

ATIViIDADE

{  )EVENTUAL

{  )RMS

(x)PERMANENTE

{  )OUTRO LOCAL-
(CITAR)

EXPERIENCIA PROFISSIONAL:

Auxiliar Técnico do Prof. Octavio Luiz Santos de Sena - 1982.
Participação na Elaboração de Projeto Técnico Executivo para o
Sistema de Abastecimento D'Agua de Juazeiro, compreendendo:

a) Estação Elevatória de Piranga
b) Torneira Pública
c) Rede de Distribuição de Agua dos bairros de Quide, Argemi

ro. Alto do Aliança, Taboleiro e Itaberaba.
d) Linhas de adução para as redes de distribuição dos referi

dos bairros, com exceçãu do Alto do Aliança.

Participação nos Projetos de Lagoas de Estabilização dos Bairros
de Cajazeiras, Fazenda Grande I, II, III e IV.

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

Arquitetura

- Projeto de Decoração da Botiktok, loja situada na Pi tuba - 1981

Decoração e acompanhamento das obras do Graça Penteados, Salão
de Beleza localizado no Bairro de mesmo nome - novembro de 1981

-  Idem para a Barbearia da Graça, em 1982.

Projeto de Reforma do Posto Médico da Fazenda BendengÓ, em Bre-
jões - julho de 1982.

DATA; URPLAN-GRUPO DE PLANEJAMENTO, ASSINATURA DO TECNICO

URBANISMO E ARQUITETURA LTDA.
MOVr nn TN'CnDMfiMTC • n mAcmn
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NOME: PAULO CEZAR PEIXOTO DE SENA

- Evolução Urbana de Salvador
Certificado fornecido pela FAUFBA - Salvador, março de
1983.

-  II Curso da Lei do Uso do Solo

Certificado fornecido pela lAB-Ba - Salvador, julho de
1985.

- Architectural Design
Matéria cursada na Westminster High School, USA - 19 Se
mestre de 1976.

Informática

- Basic

Certificado fornecido pela Baite - Salvador, novembro de
1983.

- Programação e Aplicação de Micro-computadores no Projeto
Arquitetônico do Edifício.
Certificado fornecido pela Algoritmo, serviços de Infor
mática e Computação Ltda.
São Paulo, fevereiro de 1984.

- The Autocad System
Certificado fornecido pela Automated Information Manage-
ment, Inc.
Housten, Texas - Fevereiro de 1985.

- Põs-Graduação em Análise de Sistemas (Latu-Sensu)
Certificado a ser fornecido pela Fundação Estácio de Sá-RJ
Salvador, agosto de 1985 a junho de 1986.

- Projeto de EdifTcio Misto com 3 pavimentos, em Capim Gros
so - 1982.

- Projeto de Residência no Loteamento Vilas do Atlântico -
1982.

- Projeto e acompanhamento da ampliação do Salão de Festas
do Ed. Mar Adriático, na Pi tuba - 1983.

Informática

Programas elaborados em Basic p/Micros:

- Contabilidade do Salão Graça Penteados, em 1983, para
Apple.

- Design de Estantes e Armários, um Estudo Gráfico-1984 ,
para Apple.

- Assoalhos de Madeira - Cálculo e Detalhamento Gráfico ,
1984, para Apple.

- Estudo de Sólidos em 3d a partir da Planta Baixa-p/Apple.

- Aplicação Gráfica para a Lei de Zoneamento da Cidade de
Sao Paulo, 1984, para ITAUTEC.

- Projeto de Iluminação Artificial de Ambientes - 1984, para
ITAUTEC.

- Levantamento de Quantificações e Orçamento de Materiais,
a partir de uma Planta Baixa - 1984, para ITAUTEC.

Qj-'-
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NOME: PAULO CEZAR PEIXOTO DE SENA

Seminários

- Aplicações e usos do ar condicionado nas Edificações.
Salvador, setembro de 1983.

- Primeiro Encontro Estadual d^ Arquitetos
Certificado fornecido pelo lAB-Ba.
Salvador, 15 a 17 de outubro de 1981.

- Exercício Profissional
Certificado fornecido pela FAUFBA - Salvador, 05 a 06 de
maio de 1981.

- Tecnologia do Concreto
Certificado fornecido pela Escola Politécnica da UFBa.
Salvador, 24 a 28 de maio de 1982.

-  Arquitetura Solar
Salvador, setembro de 1981

-  Planejamento e Arquitetura na Alemanha
Salvador, março de 1982.

Formação em Inglês

Aprovado no 12 lü Grade da Westminster High School -
Califórnia, USA - 1976.

Curso Avançado de Conversação Baseado na Revista TIME -
Yazigi - 1983.

Serviços Realizados

1  - Obra do Ed. Mar Adriático - Cálculo de Vigas continuas
no TK-85 - 1983.

2 - Representação do Software da Atrium Engenharia Ltda(SP)-
Orçamento e Controle de Custos - 1984.

3 - Estudos sobre Volumetria das Edificações utilizando o
Complete Graphic System e o Compilador Graforth - 1984-
Apple.

4 - Revisão e Atualização do Plano Diretor do COPEC - Servi_
ços prestados ã URPLAN desde março de 1985:

- Elaboração e impressão de questionários sobre transpor
tes de carga e passageiros e sobre poços artesianos.

- Banco de dados, cruzamentos de arquivos, planilhas de
cálculo e histogramas para as mesmos temas.

- Sub-rotina para confecção de cortes de Poços Artesianos.

- Digitalização e Plotagem dos Mapas de Camaçari, Dias
D'Avila e Area Industrial.

- Estudo Gráfico das Dutovias - Mapas Temáticos.

Para os serviços acima foram utilizados os seguintes paco
tes aplicativos: Lotus 123, Dbase III e Autocad.

5 - Relatório de acompanhamento de serviços do canteiro de
obras do Ed. Morada da Pedra Alta, em Ondina - 1985.
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6 - Agenciamento gráfico de salas de aulas práticas de Info_r
mática - SENAC - 1985.

Turismo

- Recepcionista do Bahia Othon Palace Hotel - janeiro e
fevereiro de 1978.

- Guia Free-Lancer para o Othon Palace Hotel - março a julho
de 1978.

Guia para a Alameda Turismo - agosto de 1978 a janeiro de
1979.

Educação Física

- Professor de Ginástica Estética no Top-Bel Club - julho a
dezembro de 1980.

- Idem Idem na Escola de Cultura Física da Graça e da Pituba
1981 e 1982.

- Auxiliar de Coordenação de Atividades Extra-classe do Co
légio Antonio Vieira -abril a julho de 1981.

Propaganda

- Estagiário da Diretoria de Criação da Argus Publicidade
Ltda. - 1980 a 1981.

J^rf
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D E C L A R A Ç Ã O

Declaro que me comprometo a participar da equipe da URPLAN - Gry

po de Planejamento Urbanismo e Arquitetura Ltda., e prestar meus

serviços para a ELABORAÇAO DO PLANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPA

CIAL C-2 - ITAPAGIPE, segundo a carga horária estabelecida na

proposta técnica.

Salvador, 30 de Setembro de 1985
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NOME: ALBERTINA MENDONÇA CECI

END.: Rua Plínio Moscoso, lOl-Ap.lOOl - Chame-Chame

DATA NASC.: 23.03.59 NACION.: Brasileira

VTNC,UL0 COM A EMPRESA

LOCAL ONDE EXERCERA A

ATIV:IDADE

{  )EVENTUAL

(  )RMS

{x)PERMANENTE

(  )OUTRO LOCAL-
(CITAR)

INSTRUÇÃO:

Formada em Arquitetura pela Universidade Federal da
Bahia em 29/01/83.

Cursos

1  - Na ãrea de Arquitetura

- Detalhamento Arquitetônico
Salvador, julho e setembro de 1980.

Perspectiva Arquitetônica
Certificado fornecido pela FAUFBA Salvador, julho e
agosto de 1981.

- Estruturas e Geodésicas
Certificado fornecido pelo XI Congresso Brasileiro
de Arquitetos, Salvador, outubro de 1982.

Evolução Urbana de Salvador
Certificado fornecido pela FAUFBA - Salvador - 23
a 30 de março de 1983.

Introdução do Paisagismo
Certificado fornecido pela FAUFBA - Salvador, 1983.

2 - Informática

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:

Estágios e Trabalhos Realizados

- CONSPLAN - Construções e Planejamento Ltda do Arquiteto Roberto
Pitangueiras, desempenhando as funções de Auxiliar de Projeto e
Construção.
Participação no projeto e obras realizadas no Sanatório Bahia ,
na Lapinha.
Idem Idem para residência em Pedra do Sal, Itapuã - PerTodo-1981.

No Setor de Engenharia
- Auxiliar Técnico do Prof. Octavio Luiz Santos de Sena em 1982:

Participação na Elaboração de Projeto Técnico Executivo para
o Sistema de Abastecimento D'Agua de Juazeiro-Ba, compreendeji
do:
a) Estação ElavatÕria de Piranga
bí Torneira Pública, tipo reservatório - chafariz.
c) Rede de Distribuição de água dos Bairros de Quidé, Argemiro,

Alto do Aliança, Taboleiro e Itaberaba.
d) Linhas de Adução para as redes de distribuição dos referidos

Bairros, com exceção do Alto do Aliança.

Participação nos Projetos de Lagoas de Estabilização dos Bair
ros de Cajazeiras, Fazenda Grande I, II, III e IV.

Arquitetura

Projeto do Edifício Sirius, com 18 Unidades Residenciais, em
Brotas - 1980.

DATA; URPLAN-GRUPO DE PLANEJAMENTO,

URBANISMO E ARQUITETURA LTDA.

ASSINATURA DO TÉCNICO
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- Linguagem COBOL
Certificado fornecido pelo CEPRODEN - Salvador, 1980.

- Programagão e Aplicação de Microcomputadores no Projeto
Arquitetônico do Edifício.
Certificado fornecido pelo Algoritmo, serviços de infor
mática e computação Ltda.
São Paulo, 1984.

- PÕs-Graduação em Analise de Sistemas (Latu-SENSU)
Certificado a ser fornecido pela Fundação Estacio de Sã-RJ
Sal vador,agosto de 85 a junho de 86.

3 - Formação em Inglês

Curso no EBEC - 1975 a 1977
Curso no Yazigi - 1983.

Aprovada no teste do TOEFL em novembro de 1984, estando
apta a ingressar em Universidades Americanas.

Semi nãrios

- Política Habitacional e suas Conseqüências no Espaço
Habitado.

Certificado fornecido pela FAÜFBA.
Salvador, 5 a 7 de fevereiro de 1980.

- Primeiro Encontro Estadual de Arquitetos
Certificado fornecido pelo lAB-Ba.
Salvador, 15 a 17 de outubro de 1981.

- Seminário sobre Exercício Profissional fornecido pela
FAÜFBA.

Salvador, 05 e 06 de maio de 1981.

- Projeto de Decoração da Botiktok, loja situada na Pituba-
1981.

- Decoração do Graça Penteados, Salão de Beleza localizado
no Bairro do mesmo nome - novembro de 1981,

-  Idem para a Barbearia da Graça, em 1982.

-Projeto de Reforma do Posto Médico da Fazenda BendengÕ,
em Brejões - julho de 1982.

- Projeto de Edifício Misto com 3 pavimentos, em Capim Gro^
so - 1982.

- Projeto de Residência no Loteamento Vilas do Atlântico -
1982.

- Projeto e Acompanhamento da ampliação do Salão de Festas
do Ed. Mar Adfiatico, na Pituba - 1983.

- Arquiteta da Construtora Celi Ltda, no setor de orçamentos
e concorrências - 1983/1984.

Informática

Programas elaborados em BASIC p/Micros:

- Estudo de Sólidos em 3D a partir da Planta Baixa- para
Apple.

- Aplicação Gráfica para a Lei de Zone;amento da Cidade de
São Paulo - 1984, para ITAUTEC.

- Projeto de Iluminação Artificial de Ambientes - 1984 ,
para ITAUTEC.
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Tecnologia do Concreto
Certificado fornecido pela Escola Politécnica da UFBa.
Salvador, 24 a 28 de maio de 1982.

Participação na Semana do Meio-Ambiente.
Realizada pela FAUFBA, de 01 a 05 de junho de 1981.

Desenho Industrial da Cadeira ABX e Projeto Cana de Açúcar
Salvador, maio de 1980.

Plano Regulador da Cidade de Bolonha
Salvador, outubro de 1980.

Arquitetura Solar
Salvador, setembro de 1981

Critérios para Intervenção e Restauração de Bens Culturais
Salvador, setembro de 1981.

Investigação do Projeto Arquitetônico
Salvador, 1982.

Planejamento e Arquitetura na Alemanha
Salvador, março de 1982.

Projetos do Prof. Vilanova Artigas
Salvador, outubro de 1982.

- Levantamento de quantificações e orçamento de materiais a
partir de uma Planta Baixa - 1984, para ITAUTEC.

Serviços Realizados:

1  - Representação do Software da Atrium Engenharia Ltda(SP)-
Orçamento e Controle de Custos - 1984.

2 - Revisão e Atualização do Plano Diretor do COPEC - Servi
ços prestados a URPLAN a partir de março de 1985;

- Elaboração e impressão de questionários sobre transpor
te de carga e passageiros e sobre poços artesianos. "

-_Banco de Dados, Cruzamentos de Arquivos, Planilhas de
Cálculo e Histogramas para os mesmos temas:
- Sub-Rotina para confecção de cortes de Poços Artesianos

- Digitalização e Plotagem dos Mapas de Camaçari,
D'Svila e Sréa Industrial.

- Estudo Gráfico das Dutovias - Mapas Temáticos

Dias

Para os serviços acima foram utilizados os seguintes pa
cotes aplicativos: Lotus 123, Dbase III e Autocad.
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D E C L A R A Ç A O

Declaro que me comprometo a participar da equipe da URPLAN - Gry^

po de Planejamento Urbanismo e Arquitetura Ltda., e prestar meus

serviços para a ELABORAÇAO DO PLANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPA

CIAL C-2 - ITAPAGIPE, segundo a carga horária estabelecida

proposta técnica.

na

Salvador, 3D de Setembro de 1985
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NOME; MARCIA REBOUÇAS FREIRE

END.: Rua Marechal Floriano, 23/204 - Canela

DATA NASC. : 31.12.61 NACION Brasileira

urplan
VTNC.ULO com a empresa. ( )EVENTUAL
LOCAL ONDE EXERCERA A ( )RMS

ATIVilDADE

(x]PERMANENTE

(  lOUTRO LOCAL-
(CITAR)

INSTRUÇÃO;

Formada em Arquitetura pela Universidade Federal da

Bahia - Agôsto/1985.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL: ,

Estágios na area de Arquitetura:

- Departamento Estadual do Transito

Gerência de Planejamento e Engenharia de Trânsito, desempenhando
a função de apoio a Projetos de Sinalização de Cidades do Inte
rior e alguns bairros de Salvador.
Período junho de 81 a agosto de 1981.

- Fundação do Patrimônio Artístico e Cultural do Estado da Bahia
Elaboração de projetos nos segui^ntes setores
- Sub-Coordenação de Investigação, documentação e proteção de

Bens Culturais.
- Sub-Coordenaçao de planejamento e revitalização de Bens Imóveis

Período setembro de 81 a setembro de 1982.

- Convênio UFBA/PRODASEC
Projeto Escola Produção/Habitação implantado em Areia Branca, Mu
nicTpio de Lauro de Freitas, no acompanhamento da construção do
Centro Comunitário e Pesquisas de Tipologias Habitacionais, com
vistas a implantação de Programas de construção e melhoria naqu£
Ia localidade.
Período: maio de 1983 a outubro de 1984.

- Projeto Circuito Turístico Centro Histórico de Salvador
Realização integrada do IPAC-Instituto do Patrimônio Artístico e
Cultural da Bahia e SEPLAN-Secretaria de Planejamento do Estado
da Bahia - PerTodo: novembro de 1985 a dezembro de 1985.
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URBANISMO E ARQUITETURA LTDA.
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- CAR-Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional
Participação de elaboraçao de Projetos Executivos de EquT_
pamentos Comunitários situados na Região do Paraguaçu.
PerTodo: fevereiro de 1985 a outubro de 1985.

Outras Experiências

- Trabalhos diversos de Desenho Arquitetônico
- Participação em Projetos Arquitet5nicos_
- Participação na elaboração da Programação Visual de Sina

lização do Congresso da SBPC, realizado em julho/81 em
Salvador.

- Apoio a trabalho de Põs-Graduação em restauração.

Trabalho Independente Individual

- Projeto e construção de uma casa de praia com SOm^ de
área, situada no Loteamento Volta do Robalo em Arempebe-
Camaçari - Bahia - ]985.

Arquita (Prestação de Serviços) na URPLAN - Grupo de
Planejamento, Urbanismo e Arquitetura - inicio em set/85.
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o E C L A R A Ç Ã O

Declaro que me comprometo a participar da equipe da URPLAN - Gr^

po de Planejamento Urbanismo e Arquitetura Ltda., e prestar meu;

serviços para a ELABORAÇÃO 00 PLANO URBANÍSTICO OA UNIDADE ESPA

CIAL C—2 — ITAPAGIPE, seQundo a carga horária estabelecida

proposta técnica.

n;

Salvador, 30 de Setembro de 1985.

TEREZINHA f)A SILVA
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DADOS PESSOAIS:

CURRICULUM VITAE

NOME:

NATURAL:

NACIOMALIDADE:

FILIAÇÃO:

NASCIMEiUO:

ESTADO CIVIL:

GRAü DE inSTRUCÂO

TEREZINHA MATIAS DA SILVA

Ma ragogi pe - Bahia

Brasi1ei ra

João Ma ti as da Silva e

Maria Cândida de Melo Silva

15 de outubro de 1952

Soltei ra

Superior Geografia

IDENTIFICAÇÃO

IDENTIDADE:

CART. PROFISSIONAL

C.I.C. :

TÍTULO DE ELEITOR:

END. RESIDENCIAL:-

nO 1 .1 89 .928 - SSPBA.

n9 42 . 321 - Siri e 505

nÇ 097 269 855/87

nO 5.313, Zona 142/25^ Secção

Av. Sete de Setembro, 551

Edf. Dowu - Apto 502 - Barra

40000 - Sa1vador-Bahia

Fone: 245-0902
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EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

Estudos, Projetos e Construções Duarte Ltda

Pvua Conselheiro Dantas, nO 08 - Salas 806 e 812

40000 - Sa1vador-Bahia

Tenpo de Serviço: novembro de 1975 a maio de 1977.

Parti ci pação: Apresentação e Desenvolvimento Gráfico de

Desenhos e Projetos:

- Levantamentos Semi-cadastrai

- Levantamentos PIanimetricos

-  Linhas de Transmissão

-  Linhas de Distribuição

-  Perfis Topográficos, etc.

Escritório de Cálculo Estrutural, sob a responsabilidade

do Engo Antonio Borges de Oliveira Santos

Rua Leovigildo Filgueiras, 129

40QQ0 - Salvador-Bahia

Tempo de Serviço: fevereiro de 1976 a maio de 1977

Participação: Apresentação e Desenvolvimento de Desenhos

e Projetos Estruturais:

-  Edifício Santo André (Imobiliária Caiobá)

-  Edifício São Bernardo (Imobiliária Caiobá)

-  Edifício São Conrado (Imobiliária Caiobá)

-  Edifício Baska (Imobiliária Caiobá)

- Casas de Residências

Tecnosolo - Engenharia e Tecnologia de Solos e Materiais

S .A.

Av. Joana Angélica, 188 - Fone: 243-3622

40000 - Salvador-Bahia

Tempo de Serviço: maio de 1977 a agosto de 1977

1 é



Parti ci pação: Apresentação e Desenvolvimento Grafico de
Desenhos e Projetos:

- Locação de Furos de Sondagem

-  Perfis de Sondagem

-  Cortina de Contenção do Ante-Projeto do Anel Ferroviário

de Salvador

-  Determinação de Cortes e Aterro da Encosta

Eng? Carlos Cleyton

Rua Leovigildo Gilgueiras, 124

400C^ - Salvador-Bahia

Tampo de Serviço:

Parti ci pação; Desenvolvimento de Desenhos e Projetos Ar

quitetonicos Estrutural :

-  Edifício de Salas Comerciais

Av. Sete de Setembro

4000Q - Salvador-Bahia

- Marcado Expedidor de Jaguaquara

Prefeitura Municipal de Camaçari

Rua Francisco Drumond s/nQ

42800 - Camaçari-Bahia

Tempo de Serviço: novembro de 1977 a abril de 1980

Parti ci pação: Apresentação e Desenvolvimento Gráfico de

Desenhos e Projetos Arquitetônicos, UrbanTsticos, Pais^

gTsticos e Programação Visual:
- Plano Piloto da Estancia Hidromineral de Dias D'Avila
-  Plano Piloto de Dias D'Avila

-  Plano Piloto de Camaçari

- Projeto Cura de Camaçari

-  PROHAB - Programas Habitacionais de Camaçari

- Clube Social de Camaçari

-  Praça Imbassay de Dias D'Avila
- Reformas do Balneário de Dias D'Avila

-  Parque Central de Camaçari

1 f.



Universidade Federal da Bahia - UFBA

Instituto da Geociencias

Rua Caetano Moura, 123 - Federação

40000 - Salvador-Bahia

Ati vi dades

-  "Cartografia da Acessibilidade e da Interação" (Sylyio

C.B..';, e Silva)

Participação no desenvolvimento cartográfico.

-  "Cartografia da Concentração ou Diversificação da Preci

pitação no Estado da Bahia; Uma Aplicação do índice da

01iver" (Barbara-Christine N. Silva). R. Bras. Geogr.,

Rio de Janeiro, 44(1):137-146, Jan/Mar 1982.

Participação na pesquisa e desenvolvimento dos trafaa

lhos cartogrãfiCOS.

-  "Contribuição ã Metodologia da Cartografia Temática: O

Exa.mplo da Vari abi 1 i dade das Precipitações Anuais do Es

tado uQ Bahia" (Barbara-Christine N. Silva). Geografia,

Rio Claro-SP. 6(1 1-1 2): 1 79-1 97, outubro de 1981.

Participação na apresentação e desenvolvimento cartogrã
fico.

"Cartografia Espacial para Análise Urbana de Salvador"

Período: 1982 a 1983

Participação na apresentação e desenvolvimento cartográ

fico .

Convênio SUDENE/UFBA

"Semi-Sistema Urbano de Feira de Santana" - Setembro da

1982 (em curso)

Coordenação do Prof. Sylvio C. Bandeira de Mello e Silva.

Participação na apresentação e desenvolvimento de grãfi_

COS cartográficos.
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Escola de Administração ■azendaria - EAF
Pi tuba

Período: 1983

Ati vi dades ;

Elaboração cartográfica da Divisão do Estado da Bahia
em Zonas Fiscais.

Localizaçao dos Postos, Inspetorias e Delegacias Fis
cais no Município de Salvador e sua Região Me tropo!ita~
na. no PRELO.

ESCOLARIDADE:

•  Curso Primário!
Escola Comendador Temístocles
Cruz das-Almas - Bahia
1961 a 1965.

•  19 Grau:
Colégio Estadual Alberto Torres
Cruz das Almas - Bahia
1966 a 1969

■  29 Grau;

Colégio Estadual Alberto Torres
Cruz das Almas - Bahia
1970 a 1972

Curso Técnico:

Habilitação: Edificações
Escola Técnica Federal da Bahia
Salvador-Bahia

1974 a 1976

Curso Superior:

Habilitação: Geografia, cursando o ultimo semestre
Universidade Federal da Bahia
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CURSO DE APERFEIÇOAMENTO, PPS-GRADUAÇÃO, SEMINÁRIOS,

PALESTRAS e/ou CONFERÊNCIAS:

.  Curso de Supervisor de Segurança e Higiene do Trabalho

INPA - Instituto Nacional de Prevenção de Acidentes

Salvador-Bahia

12/05 a 10/07/76.

.  Desenho de Tubulação Industrial

FORMA - Programa de Desenvolvimento Profissional

Sa1vador-Bah i a

Carga Horária: 96 horas

09 de setembro de 1977.

.  Semana de Prevenção de Acidentes do Trabalho

Ministério do Trabalho (DNSHT)

Salvador-Bahi a

26 a 30/05/75

•  Ia. Semana de Higiene e Segurança do Trabalho
Escola Técnica Federal da Bahia

03 a 07/11/75.

.  19 Seminário Técnico em Saneamento, Processos e Utilida

des

Escola Técnica Federal da Bahia

17 a 21/11/75

.  Seminário Técnico Anual de Edificações

Escola Técnica Federal da Bahia

1976 .

.  Semana de Prevenção de Acidentes do Trabalho

Ministério do Trabalho:(SSHTJ

Salvador-Bahia

23 a 21/05/77.

1
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.  19 Seminário de Técnicas ue Administração e de Supervisão

Indus tri a 1

FORMA - Programa de Desenvolvimento Profissional

Sal vador-Bahi a

13 a 20 de junho de 1977

.  Semana de Prevenção de Acidentes do Trabalho

Delegacia Regional do Trabalho (DSMT)

Salvador-Bah i a

02 a 06/07/79

.  IV fncontro Nacional de Geogrãfos

Associação dos Geogrãfos Brasileiros - AGB, Seção Nacio
na 1

Rio de Janeiro-RJ

13 a 19 de julho de 1980.

•  II Seminário Estudantil de Pesquisa

Programa de Bolsa de Trabalho/Pesquisa UFBA-CAEM/MEC

Apresentação do Projeto: "Cartografia da Concentração ou
Diversificação da Precipitação no Estado da Bahia", orien

tado pela Profa. Barbara Christine Nentwig Silva.

Salvador-Bahia

13 de novembro de 1981.

.  Curso de Atualização para Professor de Geografia do 19 e

29 Graus

Associação dos Geogrãfos Brasileiros - AGB, Seção Local.

Salvador-Bahia

22 a 26 de março de 1982.

-  19 Seminário

Associação Brasileira dos Geógrafos - Seção Local

Participação na elaboração do Trabalho: "Movimentos $£

ciais Urbanos"

Salvador-Bahia

1982
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Associação Brasileira dos Geógrafos - Seção Local

"Estrutura Espacial e Regionalização"

33a. Reunião Anual da SBPC

Salvador-Bahia

14 de julho de 1981 .

XI Congresso Brasileiro de Arquitetos

Instituto dos Arquitetos Brasileiros (Zoom Bahia

Participação como componente do Grupo elaborador e Apr^

sentador do Trabalho "Salvador: Um Processo Contraditório

de Urbani zação".

Salvador-Bahia

24 de outubro de 1982.

Curso de Introdução a Cartografia Temática

Associação Brasileira dos Geógrafos - Seção Local

Instituto de Geociincias da UFBA.

Rua Caetano Moura, 123 - Federação

Salvador-Bahi a

12 a 19 de setembro de 1983.

CONCURSO:

.  Aprovada no Concurso de Agente de Higene e Segurança do

Trabalho

Ministério do Trabalho - DASP

Salvador-Bahi a

1976

1
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PESSOAS QUE PODEM PRESTAR ::;F0RMAÇ0ES PROFISSIONAIS

EngO Antonio Borges de Oliveira Santos

Av. Leovigildo Filgueiras, 770

Tel.: 245-1328

Dr. Hermes Teixeira de Melo

Faculdade de Educação - UFBA

Vale do Canela

Tel . : 247-1822

Proí . Sylvio C. Bandeira de Mello e Silva

Instituto de Geociincias - UFBA

Campus Universitário da Federação

Tel.; 247-2566

Profa. Barbara Christine Nentwig Silva

Instituto de Geociincias - UFBA

Campus Universitãrio da Federação

Tel.: 247-2566

Salvador, /?" de o de 1984

TEREZINHA 'miIAS^A SILVA

1 f
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D E C L A R A Ç A O

Declaro que participarei da equipe da URPLAN - Grupo de Plane^
jamento, Urbanismo e Arquitetura e prestar serviços como Con

sultor para a elaboração do Plano Urbanístico da Unidade Esp^
ciai C-2 - Itapagipe.

Salvador-Ba., 30 de setembro de 1985

íjL(Qc
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CURRICULUM VITAE

MARIA D. DE AZEVEDO R. BRANDÃO

Endereço Residencial

. Rua S. Bernardo, 100 (Federação)
40.000 Salvador, Bahia, Brasil
Tel.: 247-0804

Formação

. L.D. Sociologia (Livre Docente) - UFBA, 1973

. M. A. Sociologia, University Of Pennsylvania, Filadélfia, 1968

.  Cursos e estágios de pós-graduação: Columbia University, 1959-61
London School of Economics, iLondon University, 196 7. ^

Cargo Permanente

. Professor Adjunto do Departamento de Sociologia, UFBA (desde
1962) e da F. Educação (desde *1971)

Posições Anteriores

1984 . Assessoria ã coordenação do Programa de Põs-Graduação
da F. de Arquitetura, UFBA.

1982/83. "Enseignant Chercher", Institut des Hautes Etudes de 1'
Amerique Latine, Universitê de Paris III, out. 1982/nov. 1983

1982 , "Visiting Fellow", Institute of Develepment Studies (IDS),
Sussex, nov. 1981/ jul. 1982

1968 . "Lecturer", Departamento de Sociologia, Temple University,
Filadélfia, jan./nov.

1968 . "Lecturer" Depto. de Sociologia, Temple University

1966/67. "Visiting Fellow", Institute of International Economics,
Glasgow University, Escócia, set. 1966 / mar. 1967

1962/65. Professor e Pesquisador, Instituto de Ciências Sociais,
UFBA ' - ^

1961/66. Professor, Escola de Administração, UFBA

1958/62. Socióloga, Comissão de Planejamento Econômico (CPE) ,■ Governo
do Estado da Bahia

1957/63. Professor, Escola de Serviço Social, Universidade Católica.
1956/58. Auxiliar técnico. Fundação para o Desenvolvimento de Ciên

cia na Bahia, Governo do Estado da Bahia

171



Bolsas de Estudo

1955.. CAPES, para estágio no Museu do índio. Rio de Janeiro

1956 . CAPES, para pesquisa, Bahia (estudo de comunidade no Recôn
cavo da Bahia - Camaçari

1959/60. Fulbright Coraission, para estudos de pós-graduação U. Co-
lumbia, N.York, jul./maio

1960 . Altrusa International, ajuda de custo para continuação de
estudos da U. Coliirabia, N. York

1960 . OEA, para estudos de pós-graduação na U. Coliimbia, N.York,
set./jan

1966/67. Parry Visiting Fellowship, de intercâmbio de pessoal do
cente América Latina - Grã-Bretanha, para trabalhar na U.
Gosgow, Escócia.

1967 . Conselho Britânico, para estágio na U. Londres, mar./jun.

1968/69. OEA, para estudos de pós-graduação na U. Pennsylvania,
Filadélfia, jan./maio

1981/82. CNPq, para pesquisa no Institute Of Development Studies
(IDS), U. Sussex, Brihton - Grã-Bretanha, nov./jun.

19 82/83. CNPq, pós-doutoral, para estudos na>^ U. de Paris III, set./
out.

Funções de Coordenação

1984 . Substituto do Coordenador do Programa de Estudos Econômicos
e Sociais do Semi-Ãrido Baiano, UFBA (em exerclco em maio/
set.

1980/81. Responsável pela Secretaria Regional da Sociedade Brasilei
ra para o Progresso da Ciência na Bahia / Coordenação da
33? Reunião Anual, 9-16 jul.

1972/75. Coordenação, Programa de Pós-Graduação em Educação, UFBA
1971/73. Coordenação, Projeto TA—UNESCO-BRAZIL/70/10/23, para trei

namento de professores universitários no Nordeste

1965/66. Coordenação, Programa de Estudos de Sociologia Industrial,
ÜFBA-FIEBA

1962/64. Implantação e depois direção. Instituto de Ciências Sociais
UFBA

Coordenação de Projetos de Pesquisa

"1984 . Governo do Estado da Bahia/GEOTÉCNICA LTDA. Revisão e
atualização do Plano Diretor do Centro Industrial do Subaê
(CIS)., Feira de Santana

Estudo da população economicamente ativa da Micro Região
de Feira de Santana e da mão de obra direta das empresas
industriais sediadas na Cidade de Feira, à base do levan
tamento sobre 360 operários. Relatório de Pesquisa e Re
sultados integrados ao Plano/85.
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1977/78,

1976/77,

1974

1965/66

1965

1963/64,

BNH/Governo do Estado da Bahia, Avaliação de Programas
Habitacionais do SFH para Grupos de Baixa Renda na Região
Metropolitana de Salvador

Estudos das condições de acesso e uso de todos os conjuntos
produzidos até 1978, bem como das características dos seus
ocupantes. Comparação com uma amostra de conjuntos (e sua
população residente) produzidos fora do SFH. Survey domici
liar de cerca de 2.000 xinidades. Relatório em 3 volxmes e
\im volume de síntese

BNH/Governo do Estado da Bahia. Diagnóstico Habitacional
da Região Metropolitana de Salvador

Análise tendencial do déficit habitacional, 1945-1990. Ca
racterização sócio-econômica da população urbana de toda a
região através de amostras estratificadas e por conglome
rados, cobrindo Salvador e 5 outros núcleos urbanos, niim
total de cerca de 6.000 domicílios. Relatório em um volume.

Ministério da Educação, Brasília/UFBA. Avaliação da Implan
tação da Reforma Universitária? ensino de pos-graduaçao

Levantamento da legislação federal, população discente,
qualificação do pessoal docente e formação dos cursos de
pós-graduação. Capítulo do relatório geral.

Federação das Indústrias - Bahia (FIEBA)/SESI. Programa de
Sociologia Industrial e do Desenvolvimento

Cinco estudos sobre industrialização na Bahia (vários au
tores) . Coordenação geral e redaçao de um dos estudos.

Centro Latino-americano de Ciências Sociais (CLACSO). Es
tudo do Meio Social para o Planejamento do Centro Indus
trial de Aratu (CIA)

Levantamento das características ocupacionais da população
residente na área de influência do CIA; histórico da ocu
pação da área e das atividades industriais já instaladas.
Texto integrante do documento projeto do CIA.

FAO/CLACSO/ICAD.
Research Project on Land Tenure and Use in Latin América

Estudo de caso sobre uma comunidade baseiada na agricultura
de subsistência, no Recôncavo da Bahia. Relatório indivi
dual e resultados integrados ao estudo sobre Land Tenure
and Use in Latin América, FAO/CLACSO/ICAD, Washington, 1964

Consultoria

1984/85. Programa de Estudos Economicos e Sociais do Seminário
Bahiano, F. C. Econômicas, UFBA (Coordenação durante
maio/set. 1984).

1979/81. Gabinete do Prefeito, município de Salvador

1980 . Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento. Pro
jeto PNUD Ecuador/78/021, Quito

1976/78. Secretaria do Trabalho e Bem Estar Social, Governo do Es
tado da Bahia, Salvador

1964/66. UFBA/Ford Foundation, Technical Assistance ande Research
Project in Public Administration - UFBA, Salvador

1962 . Gabinete do Reitor, UFBA, Salvador
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Experiência de Ensino (Matérias Ensinadas)

1971/77. Indicadores e estatísticas sociais

1961/65 e 1976 ao presente, Sociologia Urbana

1961/70 . Sociologia <3o Desenvolvimento

1970/69. Desenho de projetos de pesquisa

1957/66. Metodologia da pesquisa de campo

Palestras em Instituições Estrangeiras

.  Seminar ou Latin América Contemporany problens The Royal Institute
of International Relations (The Chatham House), Londres, 22. fev.
1967

.  Institute of Latin American Studies, U. Glasgo.w, Escócia, 1967

.  Center for Latin American Studies, Tenple Oiiversity, Filadélfia,, 1968

.  Depto. Sociologia, ü. Essex, Colchester, Inglaterra, 1967

.  Graduate School of Brisiness Administration, Dressel University,
Filadélfia, 1968

. Latin American Seminar, U. Coliimbia, N.York, 1968

.  Institut des Hautes Etudes de 1'Amérique Latine, U. Paris III,
Paris, 1968

.  üniversitatsschwepunkt Lateinamerikaforschung, Universitat
Bielefeld, R.F. Alemanha, 1982

. Lateinamerika - Institut, Freie Universitat Berlin, R.F.Alemanha, 1982

.  Centre for Latin-American Studies, U.Glasgow, Escócia, 1983

. Architectural Association, School of Architecture, Londres, 1983

.  Universytet Warszawski, Wydzial Neofilologii, Varsóvia, Polonia, 19!

.  Centrum voor Studie en Documentatie van Latijns Amerika (CEDLA),
Amsterdam, Holanda, 1983

. Maison des Sciences de l'Homme, Ecole des Hautes Etudes en
Sciences Sociales, Paris/ 1983
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Maria de A. Brandão

Bibliografia

1957. A posição social da mulher e o papel de certas crenças popu
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Salvador, Imprensa Oficial da Bahia, 1960, p. 3-15.

. Análise da Situação Habitacional de Salvador, parte do artigo
"Uma Política de Habitação para Salvador", In CPE. Boletim,
3  (5), 1960: 5-25.

1961. Projeto do Instituto de Ciências Sociais, ÜFBA. 1961.

. O Problema da Habitação na Cidade de Salvador, texto integran
te do Ante-Projeto de Re.cuperação dos Alagados. Governo do
Estado - Escritório Diogenes Rebouças, Salvador, 1961. 14 pp.

.  Projeto do Programa de Treinamento Básico em Ciências Sociais,
Instituto de Ciências Sociais, ÜFBA/CAPES-MEC, 1961.

1962. O Currículo de Ciências Sociais (projeto de reestruturação
do currículo de licenciatura de acordo com o currículo mínimo
estabelecido em 1962). Instituto de C. Sociais, ÜFBA, 1962.
10 pp. (aprovado pelo Departamento de C. Sociais, reianião de
15.11. 1962).

.  Ideologia, realidade e política das relações raciais no Brasil,
In: Jornal da Bahia (Salvador), 20. jan. 1962.

.  Documento de Trabalho para a Comissão de Planejamento. In: A
reestruturação da Universidade da Bahia, Departamento Cultu
ral, ÜFBA, 1962, p. 5-13.

. A Crise Universitária como Crise de Estrutura. In: Educação e
Ciências Sociais (Rio de Janeiro) 10(20), 1962: 120—124.

1963. Condições Sociais do Desenvolvimento Econômico, Curso Especial
de Desenvolvimento Economico, SUDENE/F.Ciências Econômicas,
UFBA, março, 1963. 27 pp.

. Azevedo, T. Aspectos Sócio-Culturais da Produção Cerâmica de
Pequeno Porte na Bahia, In: Archives of Archeology/ Wisconsin.
University Of Wisconsin Press, L. C. Microcard 63-20, 19 63..
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Desenvolvimento Industrial, ü. ceara. Fortaleza, jan., 1965,
14 pp.

. Desenvolvimento e Conduta Governamental, Instituto de Servi-
ço Público, UFBA, Salvador, 1965.
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versidade Federal da Bahia. In; Reestruturação da Universidade
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1975. Dimensões e problemas do suprimento de ensino superior na_
Bahia. In: Relatório Seminário sobre Necessidades, Formação,
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prioritárias". In: Relatório Seminário sobre Recursos Humanospriorirarias . j.iií —— ——
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Estudos Pedagógicos (Brasília), 63 (145): set./dez. 1979:
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.  & Souza, A. & Olmos, S. PLANDURB - Síntese, Objetivos, meto-
logia e propostas. Salvador, Prefeitura Municipal de Salvador,
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Município)

. O Capitalismo não precisa mais do centro da.cidade. O que fa
zer? In: A Tarde, Salvador, 16. set. 1979, Caderno Econômico: 3.

1980. Pontos de referência para uma análise das transformações re
centes da sociedade equatoriana. Projeto PNUD-ECÜ/78/021.
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em Salvador. In: Planejamento (Salvador), 7 (3/4): 243-260,
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sitio urbano, Salvador, Prefeitura Municipal de Salvador,

Redefinindo a questão; vol1981 vol. 1 2: porque e onde
caem. vol. 3: o que fazer.
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texto autoritário. 59 Encontro Anual da Associação Nacional de
PÕs-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (ANPOCS), Nova
FrigurgO/ Rio, 21-23 oct. 1981.

1982. Work, income and industrial policy in metropolitan Brazil;
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. O engenho da produção: limites da produção habitacional de
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de L'Almériaue Latine. Paris, La Documentation Françaxse.
Publicado in Cadernos do CEAS (Salvador), 87, set. - out.
1983: 8-15.

1983. A "regionalização" da grande industria no Brasil: Recife e
Salvador na década de '70. Colloque intemational Le nouyei
espace energetique et industriei: Brasil, México Venezuela,
France". Institut des Hautes Etudes de l'Amerique Latine, ,U.
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lação, Emprego e Renda no Nordeste (Recife-Fundaçao Joaquim
Nabuco), 3 (3), set./dez. 1984.

Brazil: "machismo" and the new middle classes, In: Minority
Rights Group Report (Londres), 57, março 1983: 16-27
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1984. O lugar da côr: classe social e identidade étnica. Evento
SECNEB 84, Sociedade de Estudos de Cultura Negra no Brasil,
Salvador, 10-14. abr. 1984.

. Cidade e "classes médias": contraponto a um tema incômodo.
Seminário "Repensando o Brasil pós—'60", Núcleo de Estudos
Regionais e urbanos (NERU), S. Paulo, 14-16, jun. 1984.

. Consolidação e redação de: Região de Irece: subsídios a uma
avaliação das perspectivas de desenvolvimento. Salvador Pro-
grama de Estudos do Semi-Ârido Baiano,^1984. Doe. 1. uPtA

PRINCIPAIS ATIVIDADES RECENTES (1984/85).

Coordenação da proposta de Estudos Econômi co-Soci ais e Econorr
Industriais do Projeto de Revisão e Atualização do Plano Dire
do COPEC. Proposta da Urplan, vencedora da concorrência publi
em agosto de 1984.

Econômi co-
retor

ca

•Projeto e Coordenação do Seminário Sobre as Grandes Metrópoles
Brasileiras UFBA/CNPq/MUDUMA/BNH/IBGE a ser realizado em 10-13 de
dezembro de 1985.

Coordenação de trabalhos na área de estudos urbanos para convênio
UFBA/MUDUMA/CNPq.

179



urplan

declara Ç RO

Declaro que participarei da equipe da URPLAN - Grupo de Plane^
jamento. Urbanismo e Arquitetura e prestar serviços como Con
sultor para a elaboração do Plano Urbanístico da Unidade Espa
ciai C-2 - Itapagipe.

Salvador-Ba, , 30 de setembro de 1985

ANTONIO HELIODQRIO lima SAMPAIO

VtR v; M At-
FA6. 3 OS
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urplan

D E C L A R A Ç Ã o

Declaro que me comprometo a participar da equipe da URPLAW - Gry

po de Planejamento Urbanismo e Arquitetura Ltda., e prestar meus

serviços para a ELABORAÇÃO 00 PLANO URBANÍSTICO DA UNIDADE ESPA

CIAL C-2 - ITAPAGIPE, segundo a carga horária estabelecida

proposta técnica.

na

Salvador, 30 de Setembro de 1985
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- COORDENADORA DO PROJETO HISTORIA ORAL DOS BAIRROS DE SALVADOR
A PARTIR DE MARÇO DE 1983.- FUNDAÇAO CULTURAL DO ESTADO DA BA.

EM ATIVIDADES DE PESQUISA

- MEMBRO DA EQUIPE DE PESQUISADORES DE DRA. KATIA M, DE QUEIRÓS
MATTOSO - 1977 E 1978.

- PESQUISA COM TESTAMENTOS DO SEC. XIX NO ARQUIVO DO ESTADO DA
BAHIA 1977/1978.

- PESQUISA SOBRE O SEC. XIX EM ARQUIVOS E BIBLIOTECAS DO RIO DE
JANEIRO EM JULHO/79.

- PESQUISA EM ARQUIVOS DE LISBOA, PORTUGAL,NOS MESES DE SETEM -

BRO, OUTUBRO E NOVEMBRO DE 1979 EM BOLSA DE PESQUISA ESPECIAL

DA FUNDAÇAO CALOUSTE GULBENKIAN.
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- PESQUISA SOBRE OS BAIRROS DO RIO VERMELHO E ITAPAGIPE COMO PAR
TE DE ATIVIDADES DO PROJETO HISTORIA ORAL DOS BAIRROS DE SALVA
DOR.

TRABALHOS E PROJETOS

- ARTIGO "A ATIVIDADE ECONÔMICA DE EMIGRANTES PORTUGUESES NA BA
HIA" PUBLICADO NO JORNAL "COMUNIDADE" DO MINISTÉRIO DOS NEGO -
CIOS ESTRANGEIROS DE PORTUGAL - ANO III, N9 3, LISBOA, 10 DE
JUNHO DE 1979.

- dissertação de mestrado "PORTUGUESES NA BAHIA NA SEGUNDA META
DE DO SECULO XIX - IMIGRAÇAO E COMERCIO" - 200 PGS. MIMEOGRAF^
DAS - 1982.

- PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO, JUNTAMENTE COM JOSE LUIS PAMPONET
SAMPAIO,DA exposição " BAHIA - 150 ANOS DE INDUSTRIA" REALIZA
DA NO ARQUIVO POBLICO DO ESTADO DA BAHIA EM CONVÊNIO COM A
FCEBa., SECRETARIA DE INDUSTRIA E COMERCIO E FIEBa.DE FEVEREI
RO A MARÇO,1983.

- COORDENAÇÃO DA 19 EXPOSIÇÃO DO PROJETO HISTORIA ORAL DOS BAIR
ROS DE SALVADOR, "VIVÊNCIA DOS PESCADORES", REALIZADA NA BI
BLIOTECA JURACY MAGALHAES JÚNIOR, NO RIO VERMELHO EM MAIO DE
1 983.

-  INTEGRANTE DA EQUIPE EXECUTIVA, A NTVEL. DE COLABORAÇAO, PARA A
MONTAGEM DA EXPOSIÇÃO "A VITORIA JA FOI ASSIM", PROMOVIDA PE
LOS MUSEUS DE ARTE CARLOS COSTA PINTO E GEOLOGICO DA BAHIA EM
NOVEMBRO/DEZEMBRO.- 1 983.

- COORDENAÇÃO DA 29 EXPOSIÇÃO DO PROJETO HISTORIA ORAL DOS BAIR
ROS DE SALVADOR, "ASPECTOS URBANOS - RIO VERMELHO , REALIZADA
NA BIBLIOTECA JURACY MAGALHAES JÚNIOR NO PERTODO DE 23 DE SE
TEMBRO a 23 DE OUTUBRO DE 1983.

-  COORDENAÇÃO ,COMO PARTE DAS ATIVIDADES DO PROJETO HISTORIA DOS
BAIRROS DE SALVADOR, DOS TRABALHOS DE ESTRUTURAÇÃO DO LIVRO O
RIO VERMELHO E SUAS TRADIÇÕES - MEMÓRIAS DE LICTDIO LOPES" LAN
ÇADO PELA fundação CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA EM OUTUBRO DE
1984.

-  elaboraçAo do projeto banco de dados da fundaçAo cultural
ESTADO DA BAHIA, 1981 .

DO
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elaboraçao do projeto para um sistema de incentivo a pesquisa
DA FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DA BAHIA, 1.982.

ELABORAÇAO DO PROJETO "HISTORIA ORAL DOS BAIRROS DE SALVADOR",
EM CONJUNTO COM A EQUIPE DO GT MEMORIA DA PUNDAÇAO CULTURAL DO
ESTADO DA BAHIA, EM MAIO DE 1982, REELABORADO EM 1983 e 1984
PELA EQUIPE DO PROJETO HISTORIA ORAL DOS BAIRROS DE SALVADOR.
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urplan

D E C L A R AÇÃO

DGclaro que participarei da equipe da URPLAN - Grupo de Plane^
jamento, Urbanismo e Arquitetura e prestar serviços como Cori
sultor para a elaboraçao do Plano Urbanístico da Unidade Esp^
ciai C-2 - Itapagipe.

Salvador-Ba, , 30 de setembro de 1985
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I

LOCAL DE NASCIMENTO: Ipiaú - Bahia

DATA DE NASCIMENTO: 07 de setembro de 1954

FILIAÇÃO: Elísio Andrade Bastos e

Italva Myrthes Bittencourt Bastos
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NOME DO CONJUJE: Ana Cecília de Sousa Bittencourt Bastos

PROFISSÃO: Psicólogo

CATEGORIA PROFISSIONAL: Professor Assistente Nível IV

LOCAL DE TRABALHO: Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade

Federal da Bahia
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1. FORMAÇÃO ACADÊMICA

1.1 - PRÉ-ÜNIVERSITÁRIA

1.1.1 - Curso ginasial: concluído em 1968 no Ginásio de Rio Novq em

Ipiaú-Bahia

1.1.2 - Curso colegial: concluído em 1971 no Colégio Antonio Vieira

em Salvádor-Bahia

1.2 - universitária '

1.2.1 - Graduação

1.2.1.1 - Bacharel em Psicologia pela Universidade Federal da

Bahia, em 1975

1.2.1.2 - Psicólogo pela Universidade Federal da Bahia em 1975

1.2.2 — Pós-Graduação

Mestre em Educação pelo Programa de Pós-graduação em Educação

da Universidade Federal da Bahia, em 1982.

1.2.3 - Extensão e Aperfeiçoamento

1.2.3.1 — Curso de Mètodoldgia da Ens"."' Superior oferecido pe

Ia Faculdade de Educação da Universidade Católica

do Salvador, coordenado pelo Dr. Nélio Parra, com a

duração de 240 horas-aula.

1.2.3.2 - Aluno ouvinte da disciplina "Temas selecionados de

Psicologia de Aprendizagem — Socialização da crian

ça", ministrada pela Dra. Ana Maria Almeida Carva

lho, com a duração de 45 horas, 19 semestre de 1977

- FACED, UFBA.

1.2.3.3 - Curso sobre fontes de financimendo e elaboração de

projetos de pesquisa, promovido pelo PROTAP - FINEP

(fevereiro de 1984).
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2. ATIVIDADES PROFISSIONAIS

2.1 - Especialista em Psicologia da Aprendizagem junto ao Projeto "Reformula

ção de Curritulo" do Projeto ASTECA - MEC/SEC, de maio de 1976 a dezem

bro de 1977.

2.2 - Técnico em programação e avaliação junto à Divisão Técnico-Pedagógica
do Departamento de Ensino do'29 grau da Secretaria da Educação e Cul

tura do Estado da Bahia, de maio de 1976 a dezembro de 1977.

2.3 - Psicólogo Educacional junto ao Projeto de Educação Rural coordenado

pelo PROTAP (Programa de Treinamento e Aperfeiçoamento de Professores,

das áreas de Ciências) em convênio com a Fundação Rockfeller, durante
o primeiro semestre de 1978, tendo sido efetuada a aplicação piloto
de uma proposta curricular para as primeiras séries das escolas ru

rais do município de Cruz das Almas, Bahia.

2.A - Psicologo clínico trabalhando com análise aplicada do comportamento.de

dezembro de 1977 a dezembro de 1979.

2.5 - Técnico em Assuntos Educacionais da Superintendência do Ensino Superior
do Estado da Bahia, tendo exercido as funções de Coordenador Acadêmico

do Centro de Educação Técnica da Bahia (CETEBA) nos anos de 1980-1981.

2.6 - Píofessor do Departamento de Psicologia da Faculdade de Filosofia e

Ciências Humanas da Universidade Federal da Bahia a partir de agosto
de 1977 estando atualmente enquadrado na categoria de professor assis

tente nível IV e responsável pelas disciplinas Metodologia e Técnicas
de Pesquisa em Psicologia e Prática de Pesquisa Psicológica.

2.7 - Membro do Conselho Federal de Psicologia

2.8 - Pesquisador nível III—A do CNPq cora vigência até agosto (86)

2.9 - Representante do Departamento de Psicologia na Congregação da Faculda

de de Filosofia e Ciências Humanas.

2.10 Representante da matéria Psicologia Geral e Experimental no Colegiado
do curso de Psicologia da UFBA

2.11 Coordenador Geral de Programas do ISP.
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3. ATIVIDADES CIENTÍFICAS E TÉCNICAS

3.1 - Trabalho de modificação de comportamento em situação escolar sob

o título: "O EFEITO DA INTRODUÇÃO DE ATIVIDADES COOPERATIVAS NA

SITUAÇÃO DE RECREIO SOBRE A FREQÜÊNCIA DE COMPORTAMENTOS AGRESS^

VOS DE ALUNOS DA PRIMEIRA SÉRIE DE UMA ESCOLA PÚBLICA DA ZONA DO

MACIEL EM SALVADOR - BA." (sob a supervisão da Prof? Dr? Anamé^

lia Carvalho). !

3.2 - Elaboração e execução (em equipe) de um projeto de pesquisa sob o

título: "EFEITOS DE UM PROCEDIMENTO DE CONDICIONAMENTO VERBAL

SOBRE OS COMPORTAMENTOS QUE COMPÕEM O PADRÃO DE FORMULAR FRASES

ORALMENTE DE ALUNOS DE UMA CLASSE DO MOBRAL" (sob a supervisão da

Prof? Dr? Gizelda de Moraes).

3.3 — Elaboração e execução (em equipe) do Projeto: "ELABORAÇÃO DE Dl

RETRIZES DE PROGRAMAÇÃO E AVALIAÇÃO PARA AS UNIDADES ESCOLARES DO

29 GRAU DA REDE PÚBLICA DO ESTADO DA BAHIA", quando técnico em

avaliação e programação na DTP/DESG/SEC.

3.4 - Participação em trabalhos de modificação de comportamento em ado

lescentes, na Clínica de Análise do Comportamento Infantil(CLACI)

sob a supervisão da Dr? Egle Vieira Duarte.

3.5 — Elaboração do projeto e participação na equipe de execução do tra

balho intitulado "UMA PROPOSTA METODOLÕGICA DE ELABORAÇÃO DE CUR

RiCULO PARA OS CURSOS PROFISSIONALIZANTES DO CETEBA".

3.5 — Coordenador técnico pedagógico do Concurso Público para professo

res de disciplinas dos currículos de 19 e 29 graus da Rede Públi

ca do Estado da Bahia (CURSO-CONCURSO), envolvendo a preparação e

acompanhamento do curso que foi ministrado inicialmente a todos —

os concursados e do processo de avaliação e seleção posterior,

abrangendo todas as Coordenadorias Regionais de Educação do Esta

do da Bahia.

3.7 - Execução (em equipe) do trabalho intitulado: "CARACTERIZAÇÃO DAS

PESQUISAS DE PÓS-GRADUAÇÃO SOBRE O ENSINO DE PRIMEIRO GRAU, REA

LIZADAS NO PERÍODO DE 1970 a 1978" (sob orientação do Prof. Karl

Lorenz).
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3.8 Participação da equipe de treinamento em programação do ensino para
os docentes que lecionaram disciplinas no curso de niyelamento ofe
recido 'aos concursandos por ocasião do Concurso Publico para profes
sores de disciplinas do 19 e 29 graus da Rede Estadual de Ensino, en
volvendo a assessoria na elaboração dos instrumentos de avaliação.

3,9. Assessoria em programação do ensino para a equipe técnica dos Seto
res Secundário e Terciãrio da Secretaria da Educação e Cultura do
Estado da Bahia, durante os anos de 1979 e 1980.

3.10 Participação, como psicõlogo, da Comissão de Julgamento do XXIV Con
curso Cientistas de Amanhã, promovido pelo IBECC (Instituto Brasi
leiro de Educação, Ciência e Cultura). Salvador, julho de 1981.

3.11 Participação no Programa de Assistência Técnica e Prefeituras de
Itaberaba e laçu (Ba), sendo responsável pelo levantamento dos pro
blemas municipais na área educacional, como subsidio à elaboraçã
de um plano de ação para o setor pelo orgão competente (ISP
de 1983).

ao

maio

3.12 Realizaçào e, conjunto com o aluno Pedro Roberto Ivo das Neves, do
projeto de pesquisa: "Interdição Sexual e Dissociação Afetivo- Se
xual em adolescentes submetidos a uma educação familiar autoritã
ria" (agosto 82 a julho de 83).

3,13 Consultoria pára elaboração de instrumento de coleta de dados e anã
Use de dados dos diagnósticos dos problemas institucionais das Se

-  'crctarias de Saúde e Administração do Estado da Bahia (ISP,1983).

3,1^ Participação como colaborador para a analise de dados dos seguintes
projetos de pesquisas era desenvolvimento no Departamento de Psico
logia da UFBA:

\

"O impacto de estágios extra-curriculares sobre a formação do alu
no do curso de Psicologia da UFBA". (coordenado pela Profa. Maria
Luiza do Patrocínio Cavalcante).
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"Uma proposta de instrumento para avaliar o processo ensino apren

dizagem no curso de Psicologia da UFBA". (Coordenador pelo Prof.
/

Hélio Brito)

"Analise dos componentes gráficos da habilidade de escrita" (pro
jeto da Prof a. Liana. G. Sodré) .

3.15 Co-orientação da dissertação de-mestrado da Profa. Maria Luiza Pa

trocfnio Cavalcante, intitulada: "O psicólogo egresso da UFBA: Sub

sídios para uma análise da força de trabalho em Psicologia na Grande

Salvador" (apresentada ao Programa de PÕs-Graduação em Educação da-
UFBA, fev/84

3.16.-= Elaboração e desenvolvimento do projeto de pesquisa: "A comunidade

científica baiana: análise dos valores e normas sociais que pautam
a conduta dos seus integrantes" (projeto com auxílio financeiro do

CNPq).

3.17 Coordenador geral do grupo de pesquisa do Centro Interdisciplinar pa
ra o Setor Publico que realiza na Universidade Federal da Bahia o

estudo base do Programa da Avaliação da Reforma Universitária. (MEC/

ÇAPES).

3.18 ̂  Coordenação da pesquisa sobre satisfação no trabalho entre emprega
do da CQPENE. Convênio UFBA/lSP~COPENE maio a agosto/85. Envolvendo

até o momento, a elaboraçao de instrumentos de coleta de dados e sua

validação.

3.19 - Consultor doíPrograma de Montagem de um Núcleo de Pesquisa Destitu
cional da Universidade Federal de Alagoas. Convênio MEC/BID/UFAL/
ÜFBA-ISP, julho/agosto/85.

3.20 - Coordenador Geral do Programa de Estudo e Debates sobre a Formação
e Atuaçao do Psicológo envolvendo a realização, no âmbito nacional,
de tres projetos de pesquisa. Apoio financeiro do Conselho Federal
de Psicologia. INEP/CNPq.
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4. ATIVIDADES DIDÁTICAS

4.1- MONITORIAS

f

4.1.1 — Monitor da disciplina PSICOLOGIA DA PERSONALIDADE I, durante o

primeiro semestre de 1973, sendo docente a Prof? Eglê Vieira

Duarte.

4.1.2 — Monitor da disciplina PSICOLOGIA DA PERSONALIDADE II, durante

p segundo semestre de 1973, sendo docente a Prof? Egle Vieira

Duarte.

4.1.3 — Monitor da disciplina PSICOLOGIA EXPERIMENTAL I, durante o se^

gundo semestre de 1973, sendo docente a Prof? Anamélia Araújo

Carvalho e exercendo as atividades pertinentes a monitores deii

tro de um sistema de ensino individualizado.

4.1.4 — Monitor da disciplina TEORIAS DA PERSONALIDADE I, durante o

primeiro semestre de 1974, sendo docente a Prof? Egle Vieira

Duarte.

4.1.5 - Monitor da disciplina PSICOLOGIA EXPERIMENTAL II, durante o

primeiro semestre de 1974, sendo docente a Prof? Anamélia Ara_ú

jo Carvalho, exercendo as atividades pertinentes a ■ monitores

dentro de um sistema de ensino individualizado.

4.1.6 - Monitor da disciplina PSICOLOGIA EXPERIMENTAL I, durante o se

gundo semestre de 1974, sendo docente a Prof? Anamélia Araújo

Carvalho e exercendo atividades já mencionadas.

4.2 - CURSOS

4.2.1 - Docente no curso em Programapio do Processo de Ensino para pr£

^  fessores do Centro Interescolar de Nazaré no período de 11 de

fevereiro a 26 de março de 1976.

4.2.2 - Docente da disciplina PSICOLOGIA no curso de atualização de

Coordenadores de Ensino do 29 Grau, no período de 07 a 21 . de

março de 1977, promovido pela DTP/DESG/SEC.
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de 1985.

4.2.3 - Docente da disciplina PLANEJAMENTO EDUCACIONAL no Projeto de

Capacitação de Recursos Humanos da área de Saúde, no período

de 21.03 a 01.04 de 1977, com 80 horas de duração promovido pe^

Io Departamento de Ensino Superior e Aperfeiçoamento de Pe^

soai (DESAP), da Secretaria da Educação, e Cultura do Estado da

Bahia.

4.2.4 — Docente do curso de (Programação de Ensino, sob coordenação da

Dr# Maria Amélia Matos, para professores dos cursos oferecidos

pelo. CENTEC (Centro de Educação Tecnológica da Bahia), com a

duração de 60 horas-aula, entre 30.08 a 20.09 de 1978.

4.2.5 — Docente do Curso de Programação de Ensino e Atividades para

professores dós diversos cursos oferecidos pelo CENTEC e técni_

COS de nível superior que trabalham nas secções acadêmicas da

mesma instituição, com a duração de 60 horas—aula, durante o

mês de setembro de 1980.

4.2.6 - Docente da disciplina PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO para concursandos

da CR—10 — Vitória da Conquista, com a duração de 80 horas-

aula, por ocasião do Curso-Concurso para professores de 19 e

29 Graus da Rede Estadual de Ensino, janeiro de 1980.

4.2.7 - Coordenador do Colegiado do Curso de Especialização em Deseri

volvimento Comunitário. Covênio ISP/SUDESCO. Início„em julho
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5. PALESTRAS E CONFERÊNCIAS

5.1 - Seminário "PSICOLOGIA E SOCIOLOGIA - um enfoque interdisciplinar" para
alunos da disciplina Introdução ã Sociologia II, a convite da Prof?
Alda Motta em agosto de 197A.

5 2 — Palestra para Diretores e Coordenadores das Unidades Escolares do Se

gundo Grau CR-8 (região admiiijistrativa de Itabuna) em julho de 1976,
sob o título: "A avaliação no processo ensino-aprendizagem".

3^3 _ Palestra para Coordenadores de Ãrea do Centro Interescolar de Nazaré,
em outubro de 1976, sob título: "A Psicologia e o processo de ensino".

3.4 - Palestra para alunos do curso colegial do Colégio Antonio Vieira, ■' k
profissão do Psicólogo^ em painel realizado durante a Feira de Inform£
ção Profissional promovida em agosto de 1977 pelo Serviço de Orienta
ção Educacional daquele estabelecimento.

5 3 _ Palestra para Diretores e Equipes Técnicas das Unidades Escolares da
CR-12 (Região Administrativa de Itaberaba) sob o título "A programação
do processo ensino-aprendizagem: uma proposta que se baseia na moderna
análise do comportamento", em setembro de 1977.

5.6 - Palestra para docentes do Instituto de Biologia da Universidade Fed£
ral da Bahiaj sob o título: "ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE A FORMAÇÃO DO ?ES
QUISADOR", maio de 1984.

3.7 _ Palestra para alunos do Curso de Especialização am Modernização Adm^
nistrativa oferecido pelo Centro de Estudos Interdisciplinares para o
Setor Páblico - ISpj sob o título: "PASSOS ENVOLVIDOS NA ELABORAÇÃO DE
UM PROJETO DE PESQUISA", maio de 1984.



6. PARTICIPAÇÃO EM CONGRESSOS E SEMINÃRIOS

6.1 - Participação, como ouvinte, no -I Congresso Interamericano de Psicolo

logia Clínica, realizado em Porto Alegre, em outubro de 1974.

6.2 - Seminário sobre Avaliação de Currículo, na Universidade de Brasília,

promovido pela Coordenação de Elaboração e Análise de Currículos— CEAC

(Convênio FUB/MEC/DEM), de 05 á 09 de dezembro de 1977.

6.3 — Participação no X Simpósio Brasileiro de Administração da Educação

promovido pela ANPAE (Associação Nacional de Profissionais de Adminis

tração Educaciinal) de 12 a 14 de outubro de 1980 no Rio de Janeiro.

6.4 - Comunicação do trabalho "Uma proposta de curso de formação de Adminis

tradores da Educação" no painel sobre "Formação de Administradores de

Sistemas Educacionais, durante o X Simpósio Brasileiro de Administra

ção da Educação. (Rio de Janeiro, outubro de 1980).

6.5 - Participação no Encontro de Educadores das Escolas Agrícolas do Nordes

te (representando o CETEBA) realizado em Natal, de 10 a 14 de novembro

de 1980, com duração de 32 horas e promovido pelâ Coordenação Nacional

do Ensino Agropecuário.

6.6 — Participação na 31? Reunião da Sociedade Brasileira para o Progresso

da Ciência, realizada em Fortaleza, julho de 1979.

6.7 - Participação na 33? Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o pro

gresso da Ciência, realizado em Salvador, julho de 1981.

6.8 - Comunicação do trabalho "ATITUDES EM RELAÇÃO Ã CIÊNCIA ENTRE PESQU^

SADORES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA", sob a forma de comunicação

oral, durante a 34? Reunião Anual da SBPC, realizada em Campinas, SP,

de 07 a 14 de julho de 1982.

6.9 - Comunicação do trabalho "UMA PROPOSTA DE INSTRUMENTO PARA AVALIAR ATI

TUDES DE PESQUISADORES FRENTE Ã CIÊNCIA", sob a forma de comunicação

oral, durante a 34? Reunião Anual da SBPC, realizada em Campinas, SP,

de 07 a 14 de julho de 1984.
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6.10 - Apresentação da dissertação de mestrado intitulada "ATITUDES EM RELA

ÇÃO À CIÊNCIA ENTRE PESQUISADORES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA'

no VI Simpósio de Pesquisas Educacionais, promovido, pelo Programa de

Pós-Graduação em Educação da UFBA, em outubro de 1982.

6.11 — Organizador e coordenador do I SEMINÁRIO DE PESQUISA DO CURSO DE PSI

COLOGIA, realizado de 4 a 8 de outubro de 1982 na FCH—UFBA, no qual

foram apresentados 13 comunicações de alunos e 10 comunicações de

professores do Departamento de Psicologia e de outros departamentos

da FFCH.

6.12 - Participação, como professor orientador de 10 pesquisadores realiza

das por estudantes do curso de Psicologia da UFBA, do III Seminário

Estudantil de Pesquisa, no dia 05.11.1982, promovido pelo Programa de

Bolsa Pesquisa da UFBA.

6.13 — Comunicação, do trabalho "IMa proposta de instrumento para avaliar as

dimensões interdição sexual e dissociação afetivo sexual da sexualida

de adolescente" durante a 35? Reunião Anual da SBPC - julho/83 - Belém

Parã.

6.14 — Comunicação do trabalho:"Interdição Sexual e dissociação efetivo se

xual em adolescentes submetidos a uma educação familiar autoritária",

durante a 35? Reunião Anual da SBPC, julho/83, Belém-Parã.

6.15 - Participação no Seminário de Pesquisas em andamento na UFBA, ■ tendo

apresentado o trabalho "Interdição sexual e dissociação afetivo se

xual em adolescentes submetidos a uma educação familiar autoritária"

(set/83).

6.16 - Participação no IV Seminário de Pesquisa Estudantil promovido pela

Pró-Reitoria de Pesquisa e Põs-graduação da UFBA, tendo coordenado

uma sessão de comunicação oral de trabalhos na área das ciências hu

manas e como professor orientador de oito trabalhos de pesquisa reali

zados por estudantes do curso de Psicologia da UFBA.
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g.iy - Participação no concurso Jovem Pesquisador promovido pela Pró-Reito

ria de Pesquisa e Põs-Graduaçio, como professor orientador de quatro

trabalhos de alunos, um dos quais recebeu o primeiro lugar na área de

ciências humanas.

6,18 - Participação na equipe de organização do II Seminário de Pesquisa do

Curso de Psicologia da UFBA, realizado de 21 a 25 de novembro de 1983

6.19 - Participação no "SEMINÁRIO DE INTRODUÇAO Â ADMINISTRAÇÃO EM CIÊNCIA E

TECNOLOGIA" desenvolvido pelo Instituto de Administração da Faculdói

de de Economia e Administração da USP, no período de 9 a 11 de abril

de 1984.

6.20 — Participação no IX Seminário Nacional de Pesquisa em Administração de

Ciência e Tecnologia, promovido pelo Instituto de Administração da

Faculdade de Economia e Administração da USP — São Paulo, 22 a 24 de

outubro de 1984.

6.21 - Participação como docente, do ciclo de Seminários sobre Metodologia

da Pesquisa para professores da Escola de Administração da UFBA. Mes

trado em Administração, junho/85.

6.22 — Comunicação do trabalho "A comunidade científica baiana: análise das

normas e valores sociais que pautam a conduta dos seus integrantes "

durante a 37? Reunião Anual da SBPC, julho/85. Belo Horizonte-MG.
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trabalios publicados

7.1 - "PFEITOS DE UM PROCEDIMENTO 'DE CONDICIONAMENTO VERBAL SOBRE OS COMPOR
TAMF.NTOS QUE COMPOEM O PADRAO DE FORMULAR FRASES ORALMENTE DE ALUNOS
DE UMA CLASSE DO MOBRAL", in Prática de Pesquisa em Psicologia - tra
balljos dos bacharelandos em Psicologia. Organizado por Gizelda Moraes,
FFCU/UFBA, mimeo.

I

7.2 - "CARACTERIZACAO DAS PESQUISAS DE PÕS-GRADUAÇÃO SOBRE O ENSINO DE PRIMEI
RO CRAU, REALIZADAS NO PERÍODO 1970/1978", in Pesquisas Educacionais
tif! Poo-Graduação no Brasil de 1970 a 1978. Org. Lorenz. Mestrado
EducaçAO, UFBA Coiitneo).

em

Í.3 - "DIRCTRIZES DE PROGRAMAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

DE SECUNDO GRAU", vol. I, série Estudos. SEC/Governo do Estado da B^

hí A.

7.4.- Rropnlw Analítica do livro: "Educação e Dependência" de Manfredo Be£

Rcr. Ca.úírnos do CEASy n9 59 (jan./fev. 1979).

7.5 - PROPOSTA METODOLÓGICA PARA ELABORAÇÃO DE CURRÍCULOS PARA OS CUR

SOtl no CETEBA". SESEB/CETEBA (em fase de impressão).

7.6 - "a jttoducÃo científica em Psicologia na Bahià". Boletim Informativo do

G^nnollwi Regional de Psicologia, 3? região. Ano III, n9 2, jan/mar. 83

7.7 - "r7XXlCK DE PESQUISA EM PSICOLOGIA" - vol. 5. Faculdade de Filosofia e

Cicfí.-ia* Htcnnas e Superintendência Acadêmica da UFBA. (organização do

í^vw consta de onze relatórios de pesquisas desenvolvidas por

lansíot em Psicologia sob orientação do organizador).

Salvador, 25 de agosto de 1985

ANTONIO VIRGÍLIO BITTENCOURT BASTOS



urplan

D E C L A R A Ç A O

Declaro que participarei da equipe da URPLAN - Grupo de Plane^
jamento. Urbanismo e Arquitetura e prestar serviços como Coji
sultor para a elaboraçao do Plano Urbanístico da Unidade Espa^
ciai C-2 - Itapagipe.

Salvador-Ba., 30 de setembro de 1985

HILDEGARDES VIANNA

203



aaSüMQ D5 CURRICULUM VITAS

Kilcie^ardes Víanria

Bacharela em Ciências Jurídicas e Sociais (UFBA) e Aiúsica(EM)

Professora da Escola de a.áL.ica e Artes Cênicas (UFBA)

Estágio de aperfeiçoamento em Etnografia (Centro de Etnologia

do Instituto de Alta Cultura (Portugal)com bolsas do Instituto de

"Ita Cultura e Fundação Gulbekian

Autora dos livros: A cozinha baiana,seu folclore e suas recei

tas (FGM-1955), Festas de Santos e Santos Festejados (Editora Pro

gresso - 1960), A Bahia já foi assim (Ia. edição -Editora Itapuã-

Prefeitura da Cidade do Salvador -1973? 2a. edição - GRU-Institu

to Nacionàl do Livro -1979),Folclore Brasileiro - Bahia (Funarte-

MEC - 1981).

Autora de plaq,uetes editadas pelo Cne tro de Es feudos Baianos

(UFBA), Centro de Cultura e Tradição (São Paulo),Comissão Baiana

de Folclore.

Tem artigos publicados,a partir de 1949, no Boletim da Comis

são Nacional de Folclore, Revista Brasileira de Folclore, Revista

do Arquivo Municipal de São Paulo, Anais do Arquivo do Estado da

Bahia, Cultura (MEC),Cadernos Antonio Vianna,Cadernos (CERB-São

Paulo),Revista Fluminense de Folclore, Folclore (Espírito Santo),

Folclore (São Paulo), Revista da Academia de Letras da Bahia,Pano

rama (Rio Grande do Norte),etc.

Tem artigos em antologias sobre cultura popular organizadas

por Camara Cascudo, Américo Pellegrini Filho, Laura Delia Monica

e Luis Palmier.

Assinou página dupla,em sec?ão permanente durante dois anos.

Bahia Singular(Revista do dentro Industrial de Aratu) e Revista

dos Bancos (Bahia).

Assina a cerca de trinta anos coluna semanal em A TARDE so

bre usos e costumes baianos.

Participou ativamente,com trabalhos aprovados em plenário,

em congressos ,simpósios,seminários e mesa redondas realizados

no Brasil, Argentina e Portugal.
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Sob os auspícios da Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro

(IVTEC) ministrou cursos de Folclore, a nível de pos-graduação na Ür

versidade Sederal da Paraíba e Universidade Federal da 3.x}iia.

Participou como conferencista em cursos sobre cu.lf iira ,opul.-,r

nà Universidade Federal da Bahia, Universidade de Campinas, Univer

■'Idade de São Paulo, Universidade do Estado da Guanabara, üniversi

dade Mackensie, Universidade Gama Lima, Funda ao Cultural do Estad

da Bahia, Funda;;ão Cultural de Brasília,Universidade': ie Santo Ânge
lo{RS).

Recebeu medalha de prata por sua atuação no Projeto CUijTUR(go-
verno do Eio Grande do Sul).

r^íembro da Academia de Letras da Bahia, Instituto G-eográfico e

Histórico da Bahia,Comissão Baiana de Folclore, Instituto Históri
co e Geográfico de Goiás, Academia Feminina de Letras e Artes de

Goiás,Associação Brasileira de Folclore (São Paulo), Sociedade Bra^
sileira de Folclore (Rio Grande do Norte),Associação Brasileira de

Pesquisadores de Música popular (Rio de Janeiro),Academia Sorocaba-
na de Lebras,Sociedade Tukumana de Folclore (Argentina).
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L,rplan

D E C L A R A Ç R O

Declaro que participarei da equipe da URPLAN - Grupo de P1an£

jamento. Urbanismo e Arquitetura e prestar serviços como Coji

sultor para i elaboração do Plano Urbanístico da Unidade Esp_a

ciai C-2 - Itapagipe.

Salvador-Ba., 30 de setembro Je 1985
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modelo 02 IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇAO DE TÉCNICO urplan
NOME; PAULO ORMINDO D. DE AZEVEDO

END. :

DATA NASC.: NACION.:

VTNC,UL0 com A EMPRESA. (x)EVENTUAL
LOCAL ONDE EXERCERA A ( )RMS

ATIVIDADE

(  jPERMANENTE

(  lOUTRO LOCAL-
(CITAR)

INSTRUÇÃO; EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL;

Títulos Acadêmicos Cargos Exercidos

1959 Diploma de Arquiteto pela Universidade
Federal da Bahia.

1959/68 - Arquiteto da Secretaria de Patrimônio Histó
rico e ArtTstico Nacional.

1960

1969

Curso de Geografia Urbana na Universi
dade de Wisconsin, EE.UU.

Cours de Especialization pour Ia Conse£
vation el Ia Restauration des Monuments
et Sites Historiques, Roma, Centre In-
ternational D'Etudes pour Ia Conservatj_
on et Ia Restauration des Biens Cultu-
rels (UNESCO).

1960/75

1960/61

1971/73

Escritório autonÓmo de Arquitetura.

Arquiteto do Escritório DiÓgenes Rebouças

Chefe do Dep. III da Faculdade.de Arquitetu
ra da UFBa.

1971/81

1970 Diploma di Perfezionamento per Io Studio
dei Monumenti, Universitã^degli Studi
de Roma. Titulo obtido após dois anos
de estudos e reconhecido como equivaleii
te ao doutoramento pela Universidade F£
deral da Bahia.

Criador e Coordenador do Grupo de Restauração
e Recuperação^^Arqui tetÓni ca e Urbanística -
GRAU - anexo a Faculdade de Arquitetura da
UFBa.

1973/77 - Coordenador do Programa de Preservação e Apro
veitamento do Patrimônio Monumental da Bahia,
na condição de assessor da Secretaria da In
dustria e Comercio do Estado da Bahia.

Bolsas 1980

Ministério de Relações Exteriores da Itãlia
Roma - 1968-1970, complementada pela CAPES.

- Coordenador do 19 Encontro sobre Inventários
de Proteção do Patrimônio Cultura1.Salvador,
SIC, SPHAN, F.Roberto Marinho, 26/30 de agos
to.

ÍO

O
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MODELO 02 IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇAO DE lECNICO urplQP
NOME: PAULO ORMINDO D. DE AZEVEDO

Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa - 1969-1970

Fundação Guggenheim, EE.UU/Portugal - 1982-1983.

ro

o

00

1983 Coordenador do Encontro Italo-Brasi1 eiro
sobre Restauração. Salvador, SIC, CNPq ,
SPHAN, F. Roberto Marinho, 27/30 de se
tembro .

1975/81 - Consultor da UNESCO para assuntos de re£
tauraçlo de monumentos e sTtios, tendo
realizado numerosas missões no Peru, Bo
lívia, Equador, Argentina e Cabo Verde.

1977/85 Arquiteto contratado da Secretaria da
Indústria, Comércio e Turismo, onde coor
dena o Projeto Inventario de Proteção do
Acervo Cultural da Bahia.

Experiência Didática

1963 Ingressou na Faculdade de Arquitetura da
UFBa. como Instrutor de Ensino, na cade^
ra de Organização Social das Cidades.

1963 Promovido a Professor Assistente, regen
do as disciplinas Teoria da Arquitetura
I  e II.

1970/73

1974/84

Contratado em regime de tempo integral e
dedicação exclusiva pela Copertide/UFBa.

Professor dos cinco Cursos de Especiali
zação em Restauração de Monumentos e S.T-
tios organizados pela SEPLAN e SPHAN em
convênio com as Universidades de S.Paulo
Pernambuco, Minas Gerais e Bahia.

/ - 'l /-



MODELO 02 IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇRO DE TÉCNICO urpiQn
NOME: PAULO ORMINDO D. DE AZEVEDO

NJ

O

1975/81 Professor dos Cursos de Restauração de
Monumentos e STtios de Cuzco, patrocina
dos pela UNESCO e Governo Peruano.

1979 Professor visitante da Universidade CatÕ
lica de Cõrdoba, Argentina, junto ao Cur
so de Historia e Restauração de Monumen
tos .

1979

1984

Promovido a Professor Adjunto da UFBa

Fundador e professor do Mestrado em Ar
quitetura e Urbanismo da UFBa.

Trabalhos Publicados

1964/84 Numerosos artigos em revistas especiali_
z a d a s .

1971 Contribuição ã criação de uma Legislação
Especifica sobre Setores Monumentais ou
Paisagísticos in Anais do II Encontro_de
Governadores sobre a Defesa do Patrimônio
o Histórico, Artístico, Arqueológico e
Natural do Brasil - Rio de Janeiro-SPHAN

1972 Plano de Restauração e Valorização do '
Centro Histórico de Olinda e Código de
Restauração do C.H. in Plano de Desenvol_
vimento Local Integrado de Olinda. -
Olinda, SERFHAU, P.M. de 01inda ,SOCIPLAN

1974 Proposta de Valorização de Três Monumen
tos Ba-ianos" - Salvador, SIC.Trabalho em
equipe'na condição de coordenador e reda
tor. / ~



MODELO 02* IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇÃO DE TÉCNICO urplan
NOME: PAULO ORMINDO D. DE AZEVEDO

ro

o

1975 - IPAC-Ba, I volume. Monumentos do Município
de Salvador, Salvador, SIC. Trabalho em
co-autoria, na condição de coordenador.

1975

1981

1982

Plano Urbanístico de Laranjeiras, Salvador/
Aracaju, UFBa/EMSETUR/SEPLAN. Coordenador
da equipe inter-diseiplinar que elaborou o
plano.

1979 - IPAC-Ba, II volume. Monumentos e Sítios do
Recôncavo, I parte, Salvador, SIC. Trabalho
em co-autoria, na condição de coordenador.

1 980 - IPAC-Ba, IV volume, Monumentos e Sítios da
Serra Geral e Chapada Diamantina, Salvador,
SIC. Trabalho em equipe, na condição de co
ordenador.

1981 - Plano Urbanístico de São Cristóvão, Salva
dor/Aracaju, UFBa/EMSETUR/SEPLAN. Coorden^
dor de equipe interdiseiplinar que elaborou
o plano .

1981 - "La Casa Cusquena" - Resistencia(Argentina)
Universidad Nacional dei Nordeste.Trabalho
em equipe com outros autores.

"Cap-Vert, Ia preservation de sa memoir".
Paris, UNESCO. Relatório de missão.

IPAÇ-Ba, III Volume, Monumentos e Sítios do
Recôncavo, II parte. Salvador, SIC. Traba
lho em equipe na condição de coordenador.

k- ( ^



MODELO 02 IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇÃO DE TÉCNICO urplQR
NOME: PAULO ORMINDO D. DE AZEVEDO

ro

1984 - Produzindo o passado: estratégias de cons
trução do Patrimônio Cultural, S.Paulo. .
Brasiliense 1984, em co-autoria com outros

Atividades Profissionais

1960/84 - Autor de numerosos projetos de arquite
tura dentre os quais destacam-se: IndÚ£
tria CIMBA, Clube do Trabalhador(SESI),
Ed. Osório de Carvalho, Ed. Ilha de Moin
te Cristo, Ed. David, Ed. Tropicasa e
casas de residência, todas em Salvador.

1960/84 - Autor de inúmeros projetos de restaura
ção e integração de arquitetura nova em
conjuntos antigos. Entre outros os se
guintes: Colégio dos Órfãos de São Joa
quim, orientação e fiscalização das obras
de restauração no período 1960/64; Ed.
Mardim, arquitetura nova integrada no
conjunto das ruas do Bispo e 7 de novem
bro (1964); Esplanada do marco do desc£
brimento, em Porto Seguro (1968); Restau
ragão da antiga Casa de Repouso dos Je
suítas na Quinta do Tanque, atual sede
do Arquivo Públicoda Bahia (1968); Res
tauração e conversão em pousada do Con
vento do Carmo de Cachoeira (1982); Res
tauração da antiga alfândega Nova de Sal
vador, atual Mercado Modelo.

/■ '1, í. - -
. ^
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D E C L A R A Ç Ã O

Declaro que participarei da equipe da URPLAN - Grupo de Plane^

jamento. Urbanismo e Arquitetura e prestar serviços como Coji

sultor para a elaboração do Plano Urbanístico da Unidade Espa

ciai C-2 - Itapagipe.

\
\

Salvador-Ba., 30 de setembro de 1985

■C/V' 8^cCiCcjcU'
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modelo 0^ IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇAO DE TÉCNICO urpiQn
NOME: LUIS AUGUSTO DA COSTA BICHARA

END. :

DATA NASC. : 25.12.56 NACION.: Brasileira

VTNCULO COM A EMPRESA

LOCAL ONDE EXERCERA A

ATIVIDADE

{X)EVENTUAL

{  )RMS

(  )PERMANENTE

(  lOUTRO LOCAL-
(CITAR)

INSTRUÇÃO:

CURSO SUPERIOR

- Formado pela Faculdade de Arquitetura da UFBA-1979

LTNGUA ESTRANGEIRA

- Curso completo de Inglês pela Associação Cultural
Brasil/Estados Unidos - ACBEU.

-  Internacional Fellowship, INC
Curso de Especialização em Língua Inglesa nos Estados
Unidos, em Fort Wayne - Indiana - Dez/72-Mar/73.

- Curso incompleto de Alemão pela Associação Cultural
Brasil/Alemanha - 1975.

19 Encontro Nacional de Arquitetura de Interior e D£
coração.

-  19 Seminário sobre Monitoração-EBTU - BrasTliar DF,

Encontro sobre Projetos Financeiros pelo BIRD -IPPUC-
Curitiba - Pe.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:

Recepcionista Bilingüe de Turismo BAHIATURSA - 1974

- Estagiário da OCEPLAN no Setor de Áreas Verdes e Espeaços Aber
tos - 1976.

- Estagiário da Construtora Civil e Industrial da Bahia S.A.
Setor de Projetos - 1977 - 78.

- Estagiário da Superintendência de Urbanismo da Capital - SURCAP-
Dep. de Obras - 1978.

- Estagiário da Secretaria de Urbanismo e Obras Públicas - 1978/79,

- Estagiário da Sta.Helena S.A. Incorporações e Construções
1978/80.

- Estagiário do Escritório de Arquitetura Jean Gaston Humbert
1978-79.

Auxiliar Técnico da Companhia de Desenvolvimento da Região Metro
politana de Salvador - CONDER - Gerência de Programas Especiais-
GEPES - 1979-80.

- Seminário sobre Gerenciamento do Sistema de Ônibus/
Administração das Concessões - Planasa - São Paulo-SP,

Arquiteto da Companhia de Desenvolvimento da Região Metropolitana]
de Salvador - CONDER - GEPES - Transportes - a partir de 1980.

DATA: URPLAN-6RUP0 DE PLANEJAMENTO, ASSINATURA DO TÉCNICO

URBANISMO E ARQUITETURA LTDA.
Kinur HA TMCADMAKITC. n mâ A



MODELO 02 IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇRO DE TÉCNICO urplQn
NOME: LUIS AUGUSTO DA COSTA BICHARA

- Seminário sobre Rvaliação de Eficácia de Projetos -SUDENE-
Recife - PE.

- XI Congresso Brasileiro de Arquitetura - Salvador-Ba.

- Seminário sobre o Papel Atual dos Transportes no DesenvoJ_
vimento das Cidades Nordestinas Fortaleza-Ce. ~

-  I Encontro sobre Participação em Decisões de Transporte e
Trânsito - SP.

- I Seminário Sobre Educação de Trânsito - Sãlvador-Ba.

Cursos de Curta Duração

- Curso Sobre Concreto Pretendido - lAB - Ba.

- Origem e Ocaso de Arquitetura Barroca - Museu de Arte Sa
cra da ÜFBa.

- Uso de Solo - lAB - Ba.

Cursos de Especialização

- Capacidade p/Gerencia de Obras para-Pequenas e Médias
Empresas de Construção - CENDRO/CEPED.

= Engenharia de Trânsito I - DNER - 39 Distrito e Escola
Politécnica - UFBa.

- Curso de Elaboração e Análise de Viabilidade Econômica
Financeira de Projetos - CONDER/SUDENE/CEDAP.

- Coordenador do Programa de Monitoria (FG 03) GETRAN - Ge
rência de Transportes - CONDER - 1982.

- Coordenador de Estudos e Pesquisas (FG - 02) GETRAN - Ge
rência de Transportes - CONDER - 1983.

- Coordenador de Estudos e Pesquisas da DITRAN
de Transportes - CONDER - 1983.

- Diretor Substituto de Transportes
Transportes - 1984,

- Diretoria

DITRAN - Diretoria de

Projetos Arquitetônicos

- Edf. Residencial Loteamento Jd. Armação L-11 Q-16

- Edf.Residencial - R. Archibaldo Baleeiro n9 37 - Rio Verme
lho - 1981.

- Dois Pojetos Arquitetônicos de Casas de Praia situadas no
Loteamento Praia de I pi tanga - 1982.

- Projeto Arquitetônico - Casa de Praia no Loteamento Vilas
do Atlântico Q-E7 125 - Lauro de Freitas - 1983.

- EdifTcio Residencial - Lot. Parque Primavera Q-8 Lote 1 -
Rio Vermelho - 1983.

- Casa de Praia em Muta-Bahia - 1983.

Pesquisa
Pesquisa Volumetrica e de Origem - dé^tino de placa c/os
veTculos que trafegam pela Av. Paralela.



urplan

D E C L A R A Ç A O

Declaro que participarei da equipe da URPLAN - Grupo de Plane^

jamento, Urbanismo e Arquitetura e prestar serviços como Co£

sultor para a elaboração do Plano Urbanístico da Unidade Espa

ciai C-2 - Itapagipe.

Salvador-Ba., 30 de setembro de 1985
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CÜRRICULUM VITAE

DADOS PESSOAIS

NOME; CHEYWA ROJZA SPINDEL

NACIONALIDADE: BRASILEIRA

NO de IDENTIDADE: RG. 1452.564/SP

CPF: 275.525.358/49

CARGO OU FUNÇÃO ATUAL

-Professora do Curso de Graduação do Departamento de Eco

nomia da Pontifícia Universidade Católica de são Pau

Io.

-Pesquisadora Sênior do IDESP - Instituto de Estudo Eco

nômicos. Sociais e Políticos do Estado de São Paulo.
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1  . CURSOS

I. Curso Secundário

19 Ciclo

1943/46 - Colégio Manuel da Nobrega

29 Ciclo

1947/49 - Escola de Comercio Mackenzie

II. Curso Superior

1962/65 - Bacharel e Licenciatura em Ciências So

ciais pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras

da Universidade de São Paulo.

1966/69 - põs-Graduação em Ciências. Sociais na Facul

dade de Ciências e Letras da Universidade de São Pau

Io.

21



TÍTULOS ACADÊMICOS

II

"Popula

Baixa

I. 1972 - Mestre em Ciências Sociais com a tese

ção Metropolitana: Trabalho em Estratos de

Renda"

banca: professores Gabriel Kohn, Diva Pinho e Henrich

Rattner.

1978 - Doutora ém Ciências Sociais com a tese "A Hege

monia do Café e as Mudanças nas Relações Sociais de

Produção: A Formação e Usos da Força de Trabalho no

Estado de São Paulo"

banca: professores Oriowaldo Queda, Wilson Cano, Jua

rez Brandão Lopez, José Souza Martins e Ilenrich

Rattner.

1983 - Título de Doutor em Ciências Sociais reconhe

cido pela Pontifícia Universidade Católica de São Pau

Io.
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3 . CORSOS DE ESPECIALIZAÇÃO

1969 - Escalas Sociométricas na Faculdade de Filosofia

Ciências e Letras da Universidade de São Paulo.

1970 - Dinâmica Populacional na Faculdade de Higiene

e Saúde Pública da Universidade de Sio Paulo.

1970 - Técnica de Comunicação de Massa em Operações de

Desenvolviemtno na Area Ruràl na ACTIM, França,
com bolsa de Cooperação Técnica do Governo Francês.

1971 - Projeções e Estimativas Populacionais na Faculdade

de Higiêne e Saúde Pública de São Paulo-

1971 - Intensivo de Dinâmica Populacional na Faculdade

de Higiêne e Saúde Pública de São Paulo.

1983 - Bolsa de Pesquisa no Centre National de Rechuche

Scientifique, CNRS, para aprofundar estudos sobre

novas abordagens teóricas para a análise e estu

dos sobre a mulher na sociedade moderna.

21



4  . PRODUÇÃO CIENTÍFICA E PUBLICAÇÕES

I. Teses, Monografias, Livros e Artigos

A. Teses

1972 - a) Tese de Mestrado - "População Metropoli

tana Trabalho e Habitação em Estratos de

Baixa Renda".

1978 - b) Tese de Doutorado "A Hegemonia do Café e

As Mudanças nas Relações Sociais de Pro

dução: Formação e Uso da Força de Traba

Iho no Estado de Sio Paulo.
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B. Monografias

1971 - SUDELPA/CEBRAP - Estudo de Viabilidade Técnica
Sócio-Econôrriica de Implantação de Comunidades

Serviço e Turismo na Ãrea do Litoral Paulista
- Estudo sobre a Dinâmica Populacional do Litoral

Paulista, pesquisa com base em dados secundários.

1972 - CODIVAP - Comissão de Desenvolvimento Integrado do

Vale do Paraíba, Caracterização do Conhecimento do

Vale do Paraíba.

3^976 _ Secretaria de Economia e Planejamento - Proposta

de Implantação do Sistema Estadual de Mão de Obra
- SEMO (coordenação e execução).

1976

1978

1979

Secretaria de Economia e Planejamento de São Pau

Io

- Sistema Estadual de Mão de Obra e Sistema Nacio

nal de Emprego - "O Estado - um intermediador no

Mercado de Trabalho Paulista - Análise e Desem

penho de Algumas Unidades Prestadoras de Servi
ço —(coordenação e execução).

Secretaria de Economia e Planejamento, Sistema Es

tadual de Mão-de-Obra. "O Ciclo de Conjuntura e o

Impacto em Alguns Ramos da Economia: nas indüs
trias de artefatos de plástico, calçados e vestuá
rio, química e farmacêutica, têxtil, fiaçao e tece
lagem, metalúrgica e alimentícia, e no comércio
atacadista e varejista (coordenação e execução).

Secretaria de Economia e Planejamento de São Paulo
— sistema Estadual de Mao de Obra — Contribuição

ao Estudo da Emergência e Manutenção do Microes
tabelecimento Insdustrial.
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1980 Organização Internacional do Trabalho - "Capital,

Família e Mulher na Evolução da Produção Rural de

Base Familiar". Pesquisa de campo realizada na re

qião de Marília. Estado de São Paulo com de fami
lias produtoras de amendoim e milho.

1981 Fundação Carlos Chagas/Ford Foundation - Dotações
para a Pesquisa sobre a mulher. "A Mulher na Indús

tria do Vestuário". Pesquisa de campo realizada em

diversas indústrias de confecção, oficinas de cos

tura e domicílios, nos municípios de São Paulo,

Campinas, Conchal, e tendo como informantes 80 cos

tureiras.

1983

1984

1985

Ministério do Trabalho, Secretaria de Mão de Obra

e Instituto de Estudos Econômicos, Sociais e Poli

ticos de são Paulo - IDESP - "O Menor Trabalhador

Um Assalariado Registrado", pesquisa de campo rea

lizada com 1.000 menores em 8 regiões metropolita

nas do país.

PROMOCET/IDESP - Plano para o Aproveitamento Indus

trial do Vale do Ribeira - A indústria da Banana

em colaboração com Maria Judith Muszynski, pesqui

sa de dados secundários e pesquisa de campo com os

produtores de banana da região.

Tinker Foundation e Instituto de Estudos Econômi

cos, Sociais e Políticos de Sao Paulo, IDESP — O

Menor Migrante Assalariado Registrado: Trabalho,

Escola e Família, com base no reprocessamento dos

dados da pesquisa de campo sobre o menor trabalha

dor.
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C . Livros

1971

1976

1976

1978

1979

1984

- "Recursos Humanos da Grande São Paulo (coordenação

e participação na elaboração) 2 volumes. Secreta

ria de Economia e Planejamento, SEPLAN, São - Pau

Io.

"Urban Development and Employement" em

ção com Kalman Schaefer, international

Office - Geneva, Suiça

colabora

Labour

"19 Estudo SEMO/SINE/SP. Sistema Estadual de Mão

de Obra e Sistema Nacional de Emprego - (coordena

ção a participação na elaboração) série Estudos
e Pesquisas, n9 2 - Secretaria de Economia e Pia

ne-.jamento — SEPLAN, Sao Paulo.

"Trabalho Volante na Agricultura Paulista" (coorde

nação e participação na elaboração) Série Estu
dos e Pesquisa - n9 25 Secretaria de Planeja

mento - SEPLAN, São Paulo.

"Homens e Máquinas na Transição de Uma Economia

Cafeeira - Editora Paz e Terra, Rio de Janeiro.

"A Mulher Rural e Mudanças no Processo de Produção
Agrícola" - Estudos sobre a América Latina (orga
nizadora em colaboração com Jane Jaquette e Mabel
Cordine),Instituto Interamericano de Cooperação
para a Agricultura, 1984, Brasília.

22



1984

1984

1985

1985

"Caracterização e determinantes do aleitamento'

materno na Grande São Paulò e na Grande Recife"

in Cadernos Cebrap, São Paulo, 1984.

"O menor assalariado na família e na escola" - in

cadernos do Centro de Estudos Rurais e Urbanos,

são Paulo, 1984.

"Temporary work in brasilian agriculture:

Boias-Frias a category under investigation" in

Labour Circulation and the Eabour Process. Ingla

terra, 1985.

"O Menor Assalariado Registrado: Condições de Tra

balho em áreas Metropolitanas" in Textos IDESP-

Instituto de Estudos Econômicos, Sociais e Pol^

COS de são Paulo, n98 - S. Paulo.
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D - ARTIGOS pOBLICADOS"

— "Evolução e AprovGitainsnto dá Força de Trabalho na
Area da Grande Sao Paulo, in RAE, Revista de
Administração de Empresas Fundação Getõlio Vargas
vol. 12 n9 3, seter-bro 1972, S. Paulo.

1973 - "Disponibilidade e Aproveitamento dos Recursos Hu
manos do Estado de São Paulo e da Região Metropo
litana", in Cadernos Cebrap n9 15, 1973 Sao Pau
Io.

„ hq pi^ocesso de desenvolvimento economico e a

absorção de mao de obra no Estado de Sao Paulo
in RAE, Revista de Administração de Empresas,
Fundação Getúlio Vargas, vol. 16 n9 1, Janei
ro/Fevereiro 1976.

1976 — "Metropolizaçao, urbanização e recursos Humanos
in Cadernos Cebrap n9 25, São Paulo, 1976.

1980 - "Algumas reflexões gerais sobre o setor informal
in Educação e Trabalho, série debates 5, SENAC
são Paulo, 1980.

1982 - "Capital, familia y mujer. La evolucción de Ia
producción rural de base familiar, um caso em Bra
sil" en Las trabajadoras dei agro-Debate sobre Ia
mujer em América Latina y el Caribe-ACEP- Bogotá,
Colombia, 1982"



ATIVIDADES DIDÁTICAS

A - Aulas

1971 - Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Sao Jo
sé dos campos, convidada a ministrar curso,de Demo
grafia. Campinas

1972/73 - Escola de Sociologia e Polxtica - Método e
de Pesquisa, S. Paulo.cas

Tecni

1973

1975

1980

1980

-Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janei

ro. Departamento de Sociologia e Política, II cur
so Intensivo de Demografia, CELADE, Interrelaçoes
da Variáveis Demográficas Econômicas e Sociais,
Rio de Janeiro.

1973/74 - Fundação Getülio Vargas, Cursos de extensão em
Administração Pública, Cadeira de Metodologia Cien
tífica, S. Paulo.

1974/76 - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Universida
de de São Paulo, Departamento de História da Arqui
tetura e Estética do Projeto, São Paulo.

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo - Aula Inau
gural Estudos e Problemas Brasileiros. Tema: Metro
polização no Brasil, S. Paulo

Escola de Administração de Empresas da Fundação
Getülio Vargas . Departamento de Ciências Sociais
Censo Recursos Humanos, S. Paulo.

University of Sussex, Instituto of Development
Studies, IDS, professor visitante na Area de Estu
dos sobre Subdesenvolvimento e Mercado Informal,
Brighton, Inglaterra.
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1981

1981

Curso de Extensão Universitária - "Novas aborda

gens da Moderna História Econômica - Universidade
Federal do Paraná, Curitiba. Curso sobre "O Pro
oesso de Acumulação rta Transição da Economia Ca
feeira".

Faculdade de Economia Administração e Contábeis da
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - cur
sos - Teória Geral do Desenvolvimento, conjuntura
Econômica, Economia e Emprego, Tecnologia e Tra

balho, são Paulo
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B  . Conferências

1972 - Faculdade de Serviço Social de Campinas - Con
ferência Inicial do Ciclo de Estudos sobre "Desen

volvimento",.sob o tema "População e Desenvolvi

mento Social", Campinas.

1977 - Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz
Curso de Pós-Graduação em Sociologia Rural - De

paj^tamento de Ciências Sociais'Aplicadas O gue e

o Sistema Estadual de Mao de Obra", Piracicaba.

1977 - Fundação Getúlio Vargas Curso de Mestrado em Admi
nistração e Planejamento Urbano - "A Intervenção
do Estado no Mercado de Trabalho, SEMO, um Proje

to em Xmplantaçao", Sao Paulo.

1979 - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial- SENAC
10- Reunião de Estudos - "Algumas Reflexões Ge

rais sobre o Setor Informal", São Paulo.

1979

1980

1981

Instituto de Ciências "Sao Marcos Faculdade

de Filosofia Ciências e Letras - III Semana de

Ciências e Estudos Sociais sob o tema Mercado de

Trabalho nas Regiões Metropolitanas de Sâo Paulo
e Recife, São Paulo.

SUDENE - Semana de Estudos sobre Dinâmica da Eco

nomia e Absorção de Mão de Obra sob o tema Poli
ticas do .Estado e as Limitações do Mercado de Tra

balho. Recife.

Universidade Federal do Parana Departamento de His

tória, sob o tema "O Processo de Acumulação na
•pransiçao da Economia Cafeeira, Curitiba.

1983 - Fundação do Desenvolvimento Administrativo,FUNDAP,



Seminário de Política e Emprego, sob o tema "O

Mercado de Trabalho no Brasil", São Paulo.
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ATIVIDADES PROFISSIONAIS

1970/1974 -

1971

1971

1971

1973

1974

1974

Coordenadora do Setor Social do Grupo Executivo

da Grande São Paulo, GEGRAN, da Secretaria de Eco

nomia e Planejamento de Sao Paulo.

Consultora da Comissão de Desenvolvimento

Vale do Paraíba - CODIVAP para o estudo sobre
Vale do Paraíba.

do

o

Consultora do CEBRAP no projeto da SUDELPA, Su

perintendência de Desenvolvimento dq Litoral Pau
lista.

- Consultora do CEPAM, Secretaria do Interior do Es

tado de São Paulo para os cursos de elaboração
dos Planos Diretores.

Consultora do IPEA ■* Instituto de . Planejamento
Econômico e Social da Secretraia Geral do Ministé
rio do Planejamento no Projeto IPEA 642/73, sobre
"Política Nacional de Desenvolvimento Urbano".

Consultora Externa da Organizaçaò internacional
do Trabalho, OIT, sobre desenvolvimento urbano e
emprego em Sao Paulo.

Membro da Equipe do ANPES - Associação Nacional
de Programação Econômica e Social, para a elabora
çâo do programa de governo do estado de São Paulo
na gestão Paulo Egídio Martins, nos grupos de tra
balho coordenados por Jorge Wilheim e Roberto Cer
queira César
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1974 Consultora Externa da Organização Internacional

do Trabalho para elaboração de estudo sobre a si

tuação de emprego em São Paulo.

1975/79 - Coordenadora■do Sistema Estadual de Mão de 'Obra
- SEMO, da Secretaria de Economia e Planejamento

do Estado de São Paulo, onde projetou, organizovj,
coordenou e implantou o Sistema Estadual de Mão

de Obra nas suas funções de SEMO Serviços e SEMO
Informações, incorporado posteriormente pelo go
verno Federal sob a sigla de SINE - Serviço Na
cional de Emprego.

1979/80 - Consultora externa da Organização do Trabalho ten
do elaborado o estudo "Capital Oligropõlico y
Producciõn Rural de Base Familiar; El Papel Eco
nõmico y Social de La Mujer".

1980 Projeto aprovado no Concurso da FORD/Fundação Car
los Chagas para o estudo' "A Mulher na Indústria
do Vestuário".

1981 Coordenadora Técnica e pesquisadora do CEBRAP

- Centro Brasileiro de Análise e Planejamento, no
projeto üNICEF/INAM Ministério da Saúde, sobre o
comportamento da mulher, nas diferentes classes

sociais, nas Regiões Metropolitans de São Paulo
e Recife, quanto à problemática do aleitamento
materno.

1952 Pesquisadora Sênior do IDESP, Instituto de Estu
dos Econômicos, Sociais e Políticos de São Paulo.

1982 Coordenadora e pesquisadora do projeto para o Mi

nistério do Trabalho sobre o Problema dos menores
assalariados registrados no Brasil. MTb/IDESP.

231



1983 - Coordenadora do Seminário sobre "Mulheres Agri

cultura e Modernização Rural na América Latina"

promovido pela EPOC, Equity Policy Center de

Washington e pela Fundação Carlos Chagas de São

Paulo e realizado em Atibaia, São Paulo.

1983 - Coordenadora e pesquisadora de projeto para a

Tihker Foundation, sobre o tx-abalho de menores en

tre famílias migrantes e não migrantes. TINKER

Foundation/IDESP.

1984 - Convidada pela Fundação Rockefeller como Scholar

para um período de trabalho no seu Centro de Estu

dos em Bellagio, Itália.
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7 . SEMINÁRIOS E CONGRESSOS

1974

1975

IPLAN - Instituto de Planejamento da Fundação

IPEA/ em conjunto com o IBGE e Programa da

PREALL, seminário sobre "Sistemas de Inforjnação

para Políticas de Emprego, Brasília.

IDS - Institute of Development Studies - Univer

sidade de Sussex, seminário sobre problemas das

grandes cidades nos países em desenvolvimento, Bri

ghton, Inglaterra.

1977 OIT - Organização International do Trabalho - so

bre geração de emprego e necessidades de infra—es

trutura em pequenas cidades, Geneva, Suiça.

1977 Fundação João Pinheiro, discussão do Trabalho "Fá
bricas è Homens - Um Estudo no Sul de Minas sobre

Recursos Humanos para Indústria, Belo Horizonte.

1977

1978

1978

II Congresso Brasileiro de Planejamento, II Con

gresso de Planificazión de los Paises dei Cono

Sur, com o Trabalho, "SEMO-Sistema Estadual de Mão
de Obra", Curitiba, Paraná.

Universidade de Wisconsin e Tinker, Foundation,

Simpósio sobre Mudanças Socio—Econômicas no Br^

sil, Madison, USA.

Faculdade de Ciências Agronômicas - Departamento

de Economia Rural - IV Reunião Nacional sobre Mão

de Obra Volante na Agricultura - Botucatu.

1979 Institute D'Étude du Development Economique et

Social, Université de Paris - 1, Seminário "Ia

petite production marchande en milien urbain afri

can Paris.
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1979

1980

1981

- Agency for International Deyelopment - AID - sei'

minârio "National Eraployement Planning Techniques

for Latin América, ECIEL, Rio de Janeiro.

- Intitute of Development Studies da Universidade de

Sussex - Apresentação do Trabalho: "The Women's

Economia and Social in Family Production" no Semi

nãrio Women, the working Poor and the Informal

Sector. Inglaterra.

- PIPSA da ELAP/FGV e do Centro de Pós-Graduação em

Desenvolvimento Agrícola - Apresentação do Traba

lho: "A Produção de Base Familiar na Agircultura",

Projeto de Intercâmbio de Pesquisa Social na Agr^

cultura, no Horto Florestal, Rio de Janeiro.

- 59 Congresso Mundial de Sociologia Rural - Apresen

tação do Trabalho: "Oligopolic Capital and Rural
Production Based on Family Labour, México.

- IV Encontro Anual da Associação Nacional de Pós-

Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais, Apresen

tação da Pesquisa "A Mulher na Indústria do Vestuá
rio". Grupo "A Mulher na Força de Trabalho. Rio

de Janeiro.

- Encontro dos Grupos de Estudo do PIPSA - Projeto

de Inter-câmbio de Pesquisa Social na Agricultura

da EIAP/FGV e do Centro de PÓs-Graduação em Desen
volvimento Agrícola — Apresentação do Trabalho: O

. Estatuto de Classe do Trabalhador Rural". Floria

nópolis, Sta Catarina.

— Ministério do Interior e SUDENE e CNPQ, Coordena

da Mesa Redonda sobre a Dinamica e Absorção de

Mão-de- Obra Rural, no Nordeste. Recife Pernambuco

Seminário Latinoamericano sobre Economia

sina, CLACSO - Apresentação do Trabalho:

Família e Mulher na Produção Simples de

rias". Bogotá.

Campe

"Estado,

Mercado
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Reunião Técnica IBGE/UNICEF. Participação como de

batedora e relatora do grupo de "Trabalho". Fribur

go no Rio de Janeiro.

Seminário Tripartite da OIT e do Conselho Nacional

de População do México - Apresentação do Trabalho
"La Industria dei Vestido e el Trabajo de Ia

Mujer". Patzcuaro, México.

Reunião do PIPSA - Projeto de Intercâmbio de Pés

quisa Social na Agricultura, da EIAP/FGV e do Cen

tro de Põs-Graduação e Pesquisa em Ciências So

ciais. Participação no.painel sob o tema: "O pe./

queno produtor rural e sua condição de classe".Bra
sllia - DF

Apresentação no Instituto de Alimentação e Nutri
ção do Ministério da Saúde, dos resultados da pe£
quisa realizada sobre Aleitamento Materno. Bra

silia - DF.

349 Reunião da SBPC, Coordenação do Simpósio -"A

Mulher na Produção de Mercadorias". Campinas - São

paulo.

Centro de Estudos Rurais e Urbanos CERU-ANPOCS,

debatedora do trabalho "A Família, a Estrutura

Social e as Formas de Participação na Produção

Social". Nova Friburgo, Rio de Janeiro.

1982 - Congresso Mundial de Sociologia, Centre National
de Ia Recherche Scientifique. Centre D'Êtudes So

ciologiques - "Articulation systeme producitf et
structures familiales: Méthodologie des approches

comparativos hommes—femmes" - México.

1982 - Coordenação do Seminário EPOC/Equity Policy Orga
nizatiõn; de Washington e Fundação Carlos Chagas

de são Paulo, sobre Agriculture Modernisation and

Women's work in Latin América, Atibaia, S. Paulo.
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1984 - Second International Interdisciplinary Congress

on Women, em Groeningen, Holanda, Apresentação do
trabalho - "Young Wage Labour; AGE And Sex

Discrimination".

- The Right to Food International Conference, Un_i

versity of Concórdia, Montreal, Canadá, and Cana

dian Associates of the Ben-Gurion University o£

the Nogev. Apresentação do trabalho - "Agricul

tural Development and Women Labour, in Latin

América".

- IV Encontro Nacional da Associação Brasileira de.

Estudos Populacionais, ABEP. Apresentação do tra

balho: "Famílias Migrantes e Não Migrantes Num

Segmento da Força de Trabalho".

- IV Encontro Nacional da Associação Brasileira,

ABEP, apresentação e coordenação, conjuntura com
Leda Gitahi, da Sessão "Processo de Trabalho e Di

nâmica Populacional".
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1982 - 449 Congresso Internacionàl de Amrecanistas - Apre
sentação do Trabalho "The Reproduction of Labour

in Brazil in the late 19th and earky 20th cen

tury". Manchester England.

- Debatedor no Simpósio "As Raizes do Desenvolvimen

to Industrial no Brasil". Manchester England.,

1982 - UNESCO - Expert Meeting on Methods of Reducing

Economia and Associated Socio-Cultural Inequali

ties", Stokolmo, Suécia.

1982 - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - Sema

na de Estudo sobre Educação e Trabalho do Menor,

Tema: "A Composição Populacional Brasileira e a

Problemática Sócio-Econômica do Menor. São Paulo-

1982 - ABEP - Associação Brasileira de Estudos Populacio

nais, III Encontro da ABEP, Vitória, Espirito San

to.

1983 - Departamento de Ciências Sociais da Universidade

de são Paulo, Seminário do Grupo Família e Socie

dade, "O Menor Trabalhador e a Família", São

Paulo.

1983 - CERU - Centro de Estudos Rurais e Urbanos, X

Encontro Nacional de Estudos Rurais e Urbanos, "Es

colaridade e Trabalho Infantil", São Paulo.

1983 - UNICAMP/CNPQ - Seminário Nacional de Políitca Ci^

entifíca e Tecnológica, Campinas.

1983 - Université Concórdia, Montreal, Conference Inter

nationale sur Ia lutte Ia faim: "LeDroit com

o texto de Manger" com o texto "Politiques de Sa

laires e d'Emploi et de Justice Social An Bresil"

Montreal, Canadá.



f

ASSOCIAÇÕES TÉCMICAS E PROFISSIOlTilAIS A QUE PERTEIFJCE

— Associação dos Sociologos de Sao Paulo

— SBPC - Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência

— ABEP - Associação Brasileira de Estudos Populacionais

_ isA - International Sociological Association.

23



urplan

D E C L A R A Ç A O

Declaro que participarei da equipe da URPLAN - Grupo de Plane^

jamento. Urbanismo e Arquitetura e prestar serviços como Coji

sultor para a elaboração do Plano Urbanístico da Unidade Esp£

ciai C-2 - Itapagipe.

Salvador-Ba,, 30 de setembro de 1985
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fl. 01

MODELO 02 IDENTIFICACÍO E -FORF-ACAO PROFISSIONAL DE TÉCNICO urplan
NOMS! INAIA MARIA MOREIRA DE CARVALHO V

rKDSílEÇOí R- Teodomiro Batista, 180/202 - Rio Vermelho

DàTA D2 XASCIMEHTOj 19/06/43 NACIONALIDADEí brasileira

VÍNCULO COM A EMPRESA EVENTUAL I  j PERILNNSN
LOCAL ONDE EXl

ATIVIDADE

ERCERA a REGIAC MP • I 1 OUTRO
1 TROPOLTTANA (Cl

X  I DE SALVADOR

OUTRO LCC.VJ

TàR)

(IUSTRUÇAO /POS GRfROUAÇAO/ ESPECIALIZAÇÃOJ

ESTADEIECIMENTO, LCCAli, DURAÇAO, ANO CONCLUSIVO)

- Licenciatura em Ciências Sociais, Faculdade de Filo^
sofia da Universidade Fbderal Ha Bahia - 1966

Crusos de Especialização:

- Põs-Graduação em Ciências Humanas (Mestrado), Un1ve£
sidade Federal da Bahia - 1968/69 ""

- Cui*so de Especialização em Dinâmica Populacional ,Pro
grama de Recursos Humanos da UFBa. e Centro de Est£
dos de Dinâmica Populacional da Universidade de Sao
Paulo -.1970.

- Curso Intensivo de Treinamento em Problemas de Deseji
volvimento Econômico, CEPAL/ILPES; Governo do Esta
do da Bahia - 1971. ■

- Doutoramento em Sociologia pela Universidade de São
Paulo (Todos os créditos concluídos com exceção da
Tese que se encontra em elaboração).

ENPERIDNCIA PROFISSlONALí

Experiência e... _.-,ino:

- Monitora da_^cadeira de Metodologia e Técnica de Pesquisa,
curso de Ciências Sociais da Faculdade de Filosofia da

■  UFBa., 1966.

- Professora de Sociologia e Crganização Social e PolTtica
Brasileira do Colégio de Aplicação Reitor Miguel Calmon

.  da UFBa., 1969-1970.

- Professora^Orientadora da 4? série ginasial do Colégio
.  de Aplicação Reitor Miguel Calmon, 1967.

- Secretária do Departamento de Ciências Humanas do Colégio
de Aplicação Reitor Miguel Calmon, 1967.

- Participação no curso sobre Metodologia em Ciências So
ciais da Universidade Federal da Bahia, 1967.

- Participação na equipe responsável pelo Curso de__Introdu-
ção às Ciências Sociais, promovido pela Associação Univer
sitãria Inter-americana (A.U.I.) para os bolsistas de
1967, 1967.

DATA: .16/08/1984 EMPRESA URPLAN - GRUPO DE PLANE-
•  "JAMENTO, URBANISMO E ARQUITETURA LTDA. '

do info?ou\nte: q mesmo

ASS. ,Dp TÉCNICO



fl. 02

MODELO 02 IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE TÉCNICO
(CONTINUAÇÃO)

urplan
nome: INAIA MARIA MOREIRA DE CARVALHO

ro

Participação no Seminário de Relações Públicas, promovido
pelo Instituto de Serviço Público , ministrado aula sobre
pesquisa de opinião pública - 1968.

Participação na comissão julgadora dos trabalhos de
conclusãode curso da Escola de Serviço Social da
Universidade Católica de Salvador - 1968.

Professora de Sociologia da Escola de Serviço Social da
Universidade Católica de Salvador - 1968-1969.

Professora de Condições Sociais do Desenvolvi^mento,
Escola de Serviço Social da Univers".uade Católica de
Salvador, BA, 1969-1970.

Professora do Departamento de Sociologia da Faculdade de
Filosofia e Ciências Humanas da UFBa. - 1970-1984.

Participação no I Curso de Férias Estudos Baianos,
promovido pelo Departamento Cultural da UFBa. - 1971.

Professora responsável pelo curso sobre Pesquisa em
Ciências Sociais, para Assistentes Sociais do Instituto
Nacional de Previdência Social - INPS, promovido pela
Seção de Treinamento desse Instituto - 1971.

Participação no Curso de Planejamento promovido pela
CEPAL/Secretaria de Ciências e Tecnologia do Estado da
Bahia, com membro da equipe do CRH, responsável pel^o
Seminário sobre aspectos demográficos e soeio-econômico
do Recôncavo - 1972.

Participação, como professora de Técnicas de Pesquisa no
I Curso de Administração de Treinamento, promovido pela
SUDENE e Fundação para o Desenvolvimento da Ciência do
Governo do Estado da Bahia, para técnicos do nível
superior de Órgãos estaduais de planejamento - 1972.
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Professora responsável pelo Curso de Técnicas de^Pesquisa
promovido nelo Departamento de O.eografia e Estatística
da Secretaria de Planejamento e Tecnologia do Estado
da Bahia - 1972.

Participação no icurso de Formação de Agentes de Mudança,
Instituto de Serviço Público (ISP), da Universidade
Federal da Bahia - 1976.

Professora responsável pelo Curso de Metologia e
Técnica de Pesquisa para alunos do Mestrado em Economia
da UFBa. - 1976.

Professora responsável por palestras para alunos da
Escola de Serviço Social da Universidade Católica de
Salvador, sobre os temas "Processo de Industrialização
no Brasil" e "Marginalidade Social" - 1976.

Professora responsável pela unidade relativa e
Urbanização no curso de aperfeiçoamento ministrado para
técnicos do Instituto Nacional de Orientação ãs
Cooperativas Habitacionais (INOCCOP), Secção da Bahia,
1976.

Participação na equipe de i nstrutores__do curso de Metodo^
logia de Assistência Técnica e Extensão Rural e Oinâmica
de Superior do Convênio DNOCS/EMATER-Bahia - 1976.

Participação no Curso de Especialização em Conteúdo e^
Metodologia de Ensino Superior (de pos-graduação, a nível
de especialização), Convênio entre a UFBa. e a Secretaria
de Educação e Cultura do Estado dá Bahia - 1977.

Vice-Coordenadora do Colegiado do Curso de Ciências
Sociais, tendo exercido a coordenação dui-ante os
afastamentos da Coordenador - 1976-1978.
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- Participação na Comissão julgadora da dissertação de
Mestrado da ai una Raquel de Araújo Andrade; Migração
e Industrialização: o caso do CIA. - 1977.

- Professora responsável pelo curso de Metodologia e
Técnica de Pesquisa do Mestrado em Ciências Sociais -
1978.

- Professora orientadora da tese da mestranda Maria Raquel
Mattoso Matt--"] , sobre Invasões em Salvador - 1978-1979.

- Coordenadora, pela UFBa. do curso de Técnicas de
Pesquisa Survey, realizado pelo Centro de Recursos
Humanos, UFBa.- 1978

- Professora conferencista do curso de Modernização
Administrativa II, promovido através do Convênio
SEPLAN/SEPLANTEC/CPE - 1978.

- Professora^conferencista do I Curso de Indicadores
SÕcio-Econômicos para o Planejamento, promovido pela
Fundação de Pesquisa (CPE) da Secretaria de Planejamento,
Ciência e Tecnologia do Estado da Bahia, em Convênio com
SAREM/SEPLAM - 1979.

Professora
Técnicos
Fundação de

conferencista do I Curso da Formação de
em Programação e Orçamento, promovido pela

Pesquisas CPE/SAREN/SEPLAN - 1979
Professora conferencista do Treinamento em Serviço
promovido pela Secretaria de Desenvolvimento Social
(SEOFS) da Prefeitura Municipal de Camaçari, BA - 1979.
Participação na Comissão E;:minadora da Dissertação
Seletiva de SÕcio-EconÕmica e Formação Profissional de
Maria de Fátima Draga, do Mestrado de Educação da UFBa
-  1979.
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Participação na equipe de instrutores do Curso sobre
Migração Interna e Social, promovido pela
Superintendência Baiana para o trabalho da secretaria
do Bem Estar Social do Estado da Bahia em convênio com
a SUDENE e com o MINTER - 1981.

Partici^pação na Comissão Examinadora da dissertação
Expansão Capitalista e Habitação Popular em Salvador,
apresentada por Angela de Carvalho Borges, ao Mestrado
de Ciências Sociais dn ÜFBa. - 1982.

Experiência em Pesquisa;

Estagiaria do Instituto de Ciências Sociais da
Uniyesidade Federal da Bahia e do Centro de Estudos de
Sociologia Industrial e do Desenvolvimento, anexo a
Faculdade de Filosofia.da ÜFBa., tendo desempenhado
as seguintes atividades:

Auxiliar de Pesquisa do projeto "Mão de Obra e
Desenvolvimento", promovido pelo Convênio Federação
das Industrias da Bahia/Instituto de Ciências Sociais/
Faculdade de Filosofia da UFBa., pelo Programa de
Estudos de Sociologia Industrial e do Desenvolvimento
(SID) - 1965.

Colaboração no projeto para a Criação de um Centro de
Dados sobre e para o Desenvolvimento Industrial do
Estado - '

Auxiliar de pesquisa para aplicação de entrevistas
domiciliarei d operários, em um estudo sobre a mão de
obra em Aratú-, BA - 1966.
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Assistente de coordenação técnica da pesquisa "Meio
júcial de Aratú", realizada através do Convênio Centro
Latino Americano de Pesquisas Sociais - SID, para a
Companhia de Empreendimentos da Bahia - 1966.

Responsável pelo estudo e relótÕrio "O Sistema
Educacional da Srea de Aratú" e pelo relatório sobre
"Situação de Saúde e Assistência Mêdico-Hospitalar na
Area de Aratú - 1966.

Elaboração do trabalhb "O Sistema Educacional do
Estado da Bahi^a e sua Distribuição pelas Diversas
Zonas FisiogrHficas",_^realizado para a Fundação para o
■Desenvolvimento da Ciência no Estado da Bahia - 1966.
Coordenadora de pesquisa do Departamento de
Desenvolvimento Social, nos trabalhos de implantação

.da Secretaria do Trabalho e Bem Estar Social do Estado
da Bahia - 1966.

Chefe da Secção de Estudos da Divisão de Serviço Social
da Secretaria do Trabalho e Bem Estar Social do Estado
da Bahia - 1967 a 1969.

Coordenadora da pesquisa sobre a Marginalização do
Menor no Estado da Bahia, promovida pela Divisão de
Serviço Social da SETRABES, 1968.
Participação no Simpósio de Mão de Obra Industrial na
Bahia, Secretaria do Trabalho e Bem Estar Social do
Estado da Bahia/Ministério de Educação e Cultura e
Federação das Indústrias do Estado da Bahia - 1968.
Participação no II Encontro Estadual do Menor,
Serviço Estadual de Assistência do Menor, Secretaria
do TraL., ■ e' Bem Estar Social do Estado da Bahia -
- 1968.
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Participação na pesquisa de avaliação_da
mão de obra industrial na Bahia, Convênio CPE/SETRABE5,j
com a colaboração da Faculdade de Filosofia, ^
responsável pela parte relativa as atitudes operarias
frente ao mundo e ao trabalho urbano industrial - lyb ■

Participação no Seminário para a Constituição do
Programa de Recursos Humanos, Promovido pela UFBa.
1969.

Socióloga da equipe básica do Programa de Recursos
Humanos da UFBa., tendo desempenhado as seguintes
atividades:

Pesquisadora responsável por um estudo sobre
candidatos a emprego publico no Estado da B^hia,
promovido pelo Programa de Recursos Humanos da UFBa.
1970.

Participação na equipe responsável pela pesquisa sobre
Caracterização sõcio-económica e mercado de trabalho
do qeõloqo, Programa de Recursos Humanos da UFBa. eAssociação Baiana de Geólogos - 1970-1981.
Participação na pesquisa sobre absorção de profissionais
de nível superior, Programa de Recursos Humanos e
Assessoria de Planejamento da UFBa. - 1971.
Participação na equipe responsável pelo estudo Força
de Trabalho e Desenvolvimento em Salvador. Programa
de Recursos Humanos, em Conveaio com CEBRAR - 19/1.
Participação na equipe responsável pelo trabaUio de
caracterização sócio-econõmica e demográfica do
Recôncavo, promovido pelo CRH - 1972.
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Recursos Humanos em Áreas Urbanas do Estado da Bahia
e participação na equipe de professores responsáveis
pela Execução da citada pesquisa
do Nordeste - 1973-1975.

em diversos Estados

Participação na equipe responsável pela elaboração do
documento para um Sistema Estadual de Informações sobre
Recursos Humanos, apresentado pelo CRH no Seminário
sobre Recursos Humanos para- as Áreas Prioritárias de
Atuação Governamental, promovido pela SETRABES/SUOENE-
1975.

.Coordenação dos trabalhos de aplicação e codificação
dos Questionários da Pesquisa sobre Imagem Ambiental
Urbana, em Convênio CRH e o Orgãq Central de
Planejamento da Prefeitura Municipal de*Salvador
(OCEPLAN) - 1976.

Coordenação dos trabalhos da pesquisa sobre
Determinantes SÓcio-Econômicos do Desempenho Escolar
na UFBa., Convênio, Departamento de Assistência
ao Estudante (DAE) dó MEC, e o CRH - 1977.

Elaboração de documento sobre as Condições de emprego
no Estado da Bahia: Possibilidades e Limites de uma
Ação do Governo Estadual Orientada para o chamado
"Setor Informal" do Mercado de Trabalho, apresentado
no Seminário sobre Políticas para o Setor Informal,
promovido pela SETRABES - 1977.

Coordenação* da Pesquisa sobre Educação e Populações de
Baixa Renda, promovida pelo convênio CRH/SUDENE/Centro
Nacional de Recursos Humanos - 1978.

Elaboração de estudo sobre Políticos e presente
Programa para o Desenvolvimento do Nordeste a partir
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- 1982.

Participação na equipe responsãvel_^pela pesquisa sobre
as Tendências Locacionais dos Operários do PÕlo
Petroquímico para elaboração do Plano Diretor do
Complexo Petroquímico de Camaçari - 1974.

Consiúltorias:

doConsultora da Fundação de Pesquisa (CPE) do Governo
Estado da Bahia, para apreciação^da proposta sobre
b projeto de diagnostico, estratégia e definição de
política sobre Recursos Humanos, para o Estado da Bahia
- 1977.

•Consultoria da SERETE S.A. Engenharia, na elaboração do
ante-projeto do Plano Diretor de Alagoinhas - 1977.

Consultoria da INCREMENTA, Empreendimentos S.A., na ^
elaboração do Plano-de Desenvolvimento Urbano de Jequie
- 1978.

Consultoria ã Companhia de Desenvolvimento Metropolitano
de Salvador (CONDER) do Governo do Estado da Bahia,
1981.

Consultoria ã Secretaria de Indústria e Comércio do
Estado da Bahia, 1981.

Seminários e Congressos:

- Participação na equipe deexpositores do 19 Seminário
cak.«o n ronfrn Hp Cidade, oromovido oela Fundação do
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Patrimônio Artistico-Cultural da Bahia Governo do
Estado e o Órgão Central de Planejamento da Prefeitura
Municipal de Salvador - 1977.
Debatedora. VI Mostra do Filme Etnográfico, sob a
temática Migração Interna no Brasil - 19/a.
Expositora no Seminário Nacional sobre "Pobreza Urbana
e Desenvolvimento" promovido pelo Mestrado de.Solvimento Urbano da Universidade Federal de
Pernambuco - 1978. .

.  Participàçáo em Seminário '''
População de Baixa Renda e Serviços de
Saúde" Fundação João Pinheiro, da Secretaria de Estado
de Planejamento e Coordenação Geral do Estado de M n
Gerais - 1978.

. Assessoria ã Secretaria do Estado do Planejamento de
Estado do Espírito Santo, na pesquisa sobre Migrações
no Espirito Santo - 1979.

- Particioaçáo no Seminário Desenvolvimento do "«""deste:

pesquisadores do Nordeste - 1980.
- Participação na Reunião de Trabalho sobre „

Economia e Absorção de Mão de Obra,
e SUDENE, reunindo pesquisadores do Nordeste
Participação no 19 Seminário Nacional sobre qualidade de

" ViSr realizado pela Secretariando Planejamento doEstadoTe Sergipe, com o patrocínio e colaboração da
cnncMi: 11F<; CNRH - rnmn PXDOSltora deCCMA
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"tema: Subdesenvolvimento Industrializado" - 1980.

- Participação no Seminário sobre Emprego, promovido pelo
.  Ministério do Trabalho, 1981.

Participação na Mesa Redonda: Trabalho sobre Trabalho:
Estratégias de Sobrevivência de Populações de Baixa
Renda em Contexto Urbano, na 33a. Reunião Anual da
.SOPC. - 1981.

Partici^pação no Seminário sobre Emprego promovido pelo
Ministério do Trabalho em BrasTlia - 1981.

' n

Trabalhos e Publicações:

Elaboração de Relatórios, Salvado:',. Centro de Estudos
de Sociologia Industrial e do Desenvolvimento, 1965,86
p. mimeo. Colaboração com a Professora Maria de Azevedo'
Brandão.

/

- "0__Sisteraa Educacional na firea de Aratu e Situação de
Saúde e Assistência Médica Hospitalar na Area de Aratu"

•  em colaboração cora Dr. Antonio Rabelo, RElatõrios de
Pesquisa, Centro de Estudos de Sociologia Industrial e
do Desenvolvimento, 1966 (datilografado)

Atitudes operárias frente ao trabalho e ao mundo urbano
industrial. In Mão de Obra Industrial da Bahia, Vol. I,
Salvador, Governo do Estado da Bahia, 1969, p.129-211.

Operários e Sociedade Industrial da Bahia. Salvador Uni
versidade Federal da Bahia, 1971, 103 p. (tese de mes -
trado).

- Situação sõçio-Econõmica e Mercado de Trabalhp do Geõlo-
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go (em colaboração com Jovianiano Neto e. M.A., Rey).Sal_
vador» Programa de Recursos Humanos da UFBa,, 1971 ,
140 p. • I . ,

Problemas de Trabalho"e DesenvoNimento (Organizadora).
Salvador, Serviço'de Textos Didáticos da UFBa., 1970 (2
Vols.)'

A Burocratia Auxiliar_^no Serviço Público Estadual . Notas
para uma Caracterização. Salvador, Universitas n9 11,
Jan./abril..de. 1972, p. 99-100.

Problemas'de Erapregp em Áreas Urbana da Bahia. Relatório
Preliminar. Salvador, Centro de Recursos Humanos da Uni_
versidade'Féderal da Bahia, 1974, 104 pag.

Para um sistema Estadual de Informações Sobre Recursos-<=-
humano^, (Em colaboração)'. Salvador, Centro de Recursos
Humanos da UFBa. - 1975, 51 pag.
i  I • . '' • I

Atitudes Políticas e Marginalizadas Urbana, Um Estudo de
Caso. (Em colaboração com Media Castro). Trabalho apre -
sentado a 28a. Reunião da Sociedade Brasileira^para o .
Progresso da Ciência e publicado na revista Ciência e
Cultura, nÇ 5, vol. 9, maio de 1977. p.518 - 536

Problemas de Emprego em Áreas Urbanas da Bahia. Salvador
Centro de Recursos Humanos da UFBa., 1976, 134 pag.

"Atividades Informais" in Governo do Estado da Bahia/Pr£
rfeitura da Cidade do Salvador. Anais do 19 Seminário so
bre o Centro da Cidade do Salvador. Salvador, 1977, p.
121-127

Condicionantes-Sõció-Econõmicos do Desempenho Escolar da
Universidade Rederal da Bahia. (Em colaboração com Luiz
Navarro de Britto e outros). Salvador, Centro de Recur
sos Humanos da UFBa. - 1978, 180 p.
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Condições de Emprego no Estado da Bahia: Possibilidades
e Limites de Uma Ação do Governo Estadual Orientado para
o "Setor Informal" do Mercado de Trabalho (em colabora -
ção com Guaracy Adeodato Alves de Souza), Secretaria do
Trabalho e Bem Estar Social do Estado da Bahia), no volu
me Estudos Sobre Emprego e Renda-na Bahia.-1978, p.5-B4

Urbàn Employment: a case study of Bahia. ANTIPODE vol.
9, nember 3, dezember, 1977. VJorcester,.Mass, USA.

"O Setor Informal urbano da Bahia" IN Anais do Seminário
sobre Políticas para o Setor Informal Urbano do Mercado
de Trabalho. Salvador, Sédretaria do Trabalho e Bem Es
tar Social do Estado da Bahia, p.163-195.

"A produção não capitalista no desenvolvirfiento do capita
lismo em Salvador" (em colaboração com Guaracy Adeodato
Alves de Souza), IN Bahia de Todos os Pobres, Petrõpollfi:
Editora VOZES Ltda./CEQRAP, 1980, p.71-101.

•  "Ocupação e Emprego em Salvador; Efeitos Rbcentes da
Industrialização (em colaboração cora Maria David de Aze
vedo Brandão) IN Educação, População, Emprego (Estudos")"
Salvador, Centro de P^ecursos Humanos da UFBa.,1980, p.
131-191.

• Pauperização e Condições de Subsistência de trabalhado
res Urbanos. Salvador, 1981, 29p p. mimeo. (trabalho à
presentado em painel sobre Condições de Vida da Popula
ção do Nordeste, no Seminário Comemorativo dos 30 anos
do CNPq., realizado em Recife, Publicado nos anais des
ses Seminário e no Segundo número da Coletânea, Popula
ção Educação e Emprego editado pelo centro de recursos
Humanos da Universidade FEderal da Bahia.
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■- EscoUrIzação era faiiiTHa.da classe

de Pesquisa núraero 42, nuraero "pecial sobre educaçãoe marginalidade na América Latina. Fundação Carlos Chagas
1982, pag. 27 a 40. • |

- Sobre a Pobreza'do Nordeste (Ou melhor da 9**ande maio -
ria dos Nordestinos) trabalho em elaboraçao com Nadya Araii
30 Castro, apresentado na 3a. reumao da
sileira de Estudos Populacionais, realizado em Vitoria
em Outubro de 1982.

- Trabalho e Condições de subsistência no Nordeste Brasi- .
■  leiro (Coletânea de preços, organizadora juntamente com

,Tereza Maria Frota Lafaitte, do Mestrado de Ciências
^Sociais da Universidade Federal do Ceara. -

ro
cn
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4.4. Comprometimento Atual da Equipe

Alguns técnicos alocados nesta proposta, fazem hoje parte da

equipe dos Estudos FTsíco-Territoriais para a Revisão e Atua
lização do Plano Diretor do COPEC, entretanto, este trabalho
serã parcialmente paralizado em meados de outubro, logo após
a conclusão do Diagnostico, devido a falta de insumos dos e^

tudos SÕcio-Econômicos e Econômico-Industriais que ate o mo

mento não foram iniciados. Tais técnicos de grande experiên

cia e convivência com o tipo de trabalho proposto, ja traba

lham na URPLAN hã algum tempo.

254
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4.5. Apoio Administrativo

Alem do pessoal alocado para o serviço (Modelo 9) o escritório

da URPLAN funcionara como elemento de apoio para suprir grande

parte das necessidades administrativas do Projeto.

25



MODELO 09 UTILIZAÇÃO DA EQUIPE - PESSOAL AUXILIAR E ADMINISTRATIVO urplan
NO DE

ORDEM

EQUIPE DO PROJETO NOMERO DE HOMENS X HORA LOCAL DE ATUAÇÃO

1

2

3

4

5

6

)ÚANT

1

2

1

1

1

1

FUNÇÃO

Secretária

Office Boy
Datilografo
Digitador
Desenhista

Motorista

TOTAL DE HORAS

CUSTO H/H

CUSTO TOTAL

1.32C

1.32C

1.320

660

1.980

660

1.320

1.98C

A/

Escr. Sede/Escr. Local

1.320

1.320
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NO DE

ORDEM

EQUIPE DO PROJETO

NOMES

FUNÇÃO

NO

PROJETO

NOMERO DE HOMENS X HORA

C ou P,

PER|ODO DE ATUAÇAO NO
PROJETO

INICIO FIM
NO DE

HORAS/DIA

LOCAL

DE

ATUAÇAO

1

2

3

A

5

6

7

8

9

10

1 1

12

13

14

15

Firmo D. Azevedo

Carl von Hauenschild

Elisabete C. Santana

Lucy R
Renato

Sandra

Silvia

Robert

Jean-Luc

Asher K.

Eduardo

Paulo C.

Pessoa

Gomes

Souza

Leal

Verhine

Brackelaire

First

Cezana

Sena

Albertina
Mareia R.

Terezinha

Ceei

F reire

M. Silva

Coord.

Coord.

Coord.

Coord.

Méd.
Méd.

Méd.
Sen.

Sen.

Sen.

Sen.

Méd.
Jun.

Jun.

Jun.

88

352

Eser.sede e loeal

176

,352
352

352

176

356

88

44

176

176

352

352

352

TOTAL DE HORAS 440 884 486 1.232 704

CUSTO H/h

CUSTO TOTAL
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ALTERNATIVAS (75 dias)

N9 DE

-ORDEM

EQUIPE DO PROJETO

NOMES

FUNÇÃO

NO

PROJETO

NOMERO DE HOMENS X HORA

C ou P

PER|ODO DE ATUAÇAO NO
PROJETO

INICIO FIM
N9 DE
HORAS/DIA

LOCAL

DE

ATUAÇAO

1

2

3

A

5

6

7

8

9

10

1 1

12

13

U

15

Firmo D. Azevedo

Carl yon Hauenschild
Elisabete C. Santana

Lucy R. Pessoa
Renato Gomes

Sandra M, Souza

Silvia M. Leal

Robert E. Verhine

Jean-Luc Brackelaire

Asher K. First

Eduardo Cezana

Paulo C. Sena

Albertina Ceei

Mareia R. Freire
Terezinha M. Silva

Coord.

Coord.

Coord.

Coord.

Méd.
Méd.
Méd.
Sen.

Sen.

Sen.

Sen.

Méd.
Jun.

Jun.

Jun.

55

4A0

220

440

55

330

440

440

110

llü

110

lld
IIC

440

440

TOTAL DE HORAS 495

CUSTO H/h

CUSTO TOTAL

990 385 990 880

Escr.sede e local
H

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

11

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

11

II

II

II

II

1!

II

II

II

M

II

II

II

II

II

II

II

II
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(75 dias)
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N9 DE

-ORDEM

EQUIPE DO PROJETO

NOMES

FUNÇÃO

NO

PROJETO

NOMERO de homens X HORA

ou P,

per|odo de atuaçao no
PROJETO

INICIO FIM
NQ DE
horas/dia

LOCAL

DE

ATUAÇAO

1

2

3

A

5

6

7

8

9

10

11

12

13

IA

15

Firmo D. Azevedo

Carl v.on Hauenschild
Elisabete C. Santana
Lucy R
Renato

Sandra

Silvia
Robert

Jean-Luc

Asher K.

Eduardo

Paulo C.

Pessoa

Gomes

.  Souza

.  Leal

.  Verhine
Brackelaire

First

Cezana

Sena

Albertina

Mareia R.
Terezinha

Ceei
Freire

M. Silva

Coord.

Coord.

Coòrd.
Coord.

Méd.
Méd.
Méd.
Sen.

Sen.

Sen.

Sen.

Méd.
Jun.

Jun.

Jun.

88

440

110

220

220

TOTAL DE HORAS 528 550

CUSTO H/h

CUSTO TOTAL

176

440

110

55

110

330

440

440

155 1.056 880

Eser.sede e loeal
II II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

M

II

II
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urplan

NQ DE

URDEM

1

2

3

A

5

6

7

8

9

10

1 1

EQUIPE DO PROJETO

NOMES

Maria R. Brandão
A. Heliodório Sampaio
Tania Penido

Cid Teixeira

Thales de Azevedo

Antonio V. Bastos

Ildegarde Vianna
Paulo 0. de Azevedo

Luiz A. Bichara

Cheywa R. Spindel
Inaiá Carvalho

TOTAL DE HORAS

CUSTO H/h

CUSTO TOTAL

FUNÇÃO

NO

PROJETO

Consült

Consult

Consult

Consult

Consult

Consult

Consult

Consult

Consult

Consult

Consult

NUMERO DE HOMENS X HORA

C ou P

44

44

15

4

10

10

10

20

20

5

10

192

PERÍODO DE ATUAÇAO NO
PROJETO

INICIO FIM
N9 DE
HORAS/DIA

LOCAL

DE

ATUAÇAO

Escr.sede e local
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UTILIZAÇfíO DA EQUIPE - NTVEL SUPERIOR - PROPOSIÇÕES

ALTERNATIVAS (75 dias)
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N9 DE

-ORDEM

EQUIPE DO PROJETO

NOMES

FUNÇÃO

NO

PROJETO

NOMERO de homens X HORA

C ou P

PER|ODO DE ATUAÇAO NO
PROJETO

INICIO FIM
NO DE

HORAS/DIA

LOCAL

DE

ATUAÇAO

1

2

3

A

5

6

7

8

9

10

1 1

Maria R. Brandão
A. Heliodório Sampaio
Tania Penido

Cid Teixeira

Thales de Azevedo

Antonio V. Bastos
Ildegarde Vianna
Paulo 0. de Azevedo

Luiz A. Bichara

Cheywa R. Spindel
Inaiá Carvalho

Consult. 66

Consult. 66

Consult. 8

Consult 4

Consult 5

Consult —

Consult —

Consult 10

Consult 10

Consult —

Consult 10

Escr.sede e local

TOTAL DE HORAS 179

CUSTO H/h

CUSTO TOTAL



MODELO 08

EDITAL - 01/85
UTILIZAÇfiO DA EQUIPE - NlVEL SUPERIOR - PLANO URBANÍSTICO

(75 dias)
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NP DE

"ORDEM

EQUIPE DO PROJETO

NOMES

FUNÇÃO

NO

PROJETO

NOMERO DE HOMENS X HORA

C ou P

PER|ODO DE ATUAÇAO NO
PROJETO

INTCIO FIM
NO DE

HORAS/DIA

LOCAL

DE

ATUAÇAO

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

1 1

Maria R. Brandão

A. Heliodório Sampaio
Tania Penido

Cid Teixeira

Thales de Azevedo

Antonio V. Bastos

Ildegarde Vianna
Paulo 0. de Azevedo
Luiz A. Bichara
Cheywa R. Spindel
Inaiá Carvalho

Consult. 66
Consult. 66

Consult. 8

Consult 4

Consult 5

Consult —

Consult —

Consult 10

Consult 10

Consult —

Consult 10

Escr.sede e local
II

M

II

11

II •

II

II

II

II

II

II

II

II

II

11

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

TOTAL DE HORAS 179

CUSTO H/h

CUSTO TOTAL
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3.4 Fluxograma
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3.5. Cronograma
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CRONOGRAMA DE TRABALHO 0

ETAPA
MES

SEMANA

PRELIMINARES

19 MES

1

29 MES

7  8

39 MES

9  10 11 12

49 MES

13 14 15 16

59 MES

17 18 19 20

69 MES

21

79 MES 89 MES

22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32

DIAGNOSTICO
Levant.e Sist.de Informações
População
Nucleação de Atividades
Sistemas Urbanos
Assuntos Especiais
Avaliação da Situação Atual
População
Nucleação de Atividades
Sistemas Urbanos

Assuntos Especiais
Apresentação/Discussões

PROPOSIÇÕES ALTERNATIVAS
Conceitos e Estrat.
Formul. de Alternativas
Asp.Sõcio/Econômi co/Cultura
Nucleação de Atividades
Sistemas Urbanos
Áreas Especiais
Avaliação Sistemática
Apresentação/Discussões

PLANO URBANÍSTICO
Defin.do Partido Básico
Formação do Plano
Asp.Sõcio/Econômico/Cultural
Nucleação de Atividades
Sistemas Urbanos

Áreas Especiais
Apresentação

PRAZOS CONTRATUAIS

ENTREGA DE RELATÓRIOS
60 Diasj 75Diasl 135 Dias ll50Dias| 21Ó Dias i

REUNIÕES C/COMUNIDADE
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5. EXPERIÊNCIA DA EMPRESA

5.1. APRESENTAÇÃO DA URPLAN

Introdução

A URPLAN - Grupo de Planejamento, Urbanismo e Arquitetura Ltda,

é uma empresa de Consultoria estabelecida em Salvador, fundada

em 1979 a partir do escritório de Firmo D. Azevedo e Carl von

HauenschiId.

Com uma equipe de técnicos fixa e um grande número de consulto

res,com vasta gama de conhecimentos, a URPLAN se encontra apta

a executar qualquer serviço na área do planejamento e do projeto.
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Relação de Clientes
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Orgaos Estaduais:

- BNH - Banco Nacional da Habitação

- CEDURB - Companhia de Desenvolvimento do Estado da Bahia.

- CONDER - Companhia de Desenvolvimento da Região Metropolitana

de Salvador.

- EMBRATEL - Empresa Brasileira de Telecomunicações S/A.

- Fundação Cultural do Estado da Bahia

- 6EIP0T - Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes.

-  INTERURB - Companhia de Desenvolvimento Urbano e Articulação
Muni ci pai.

- Prefeitura Municipal de Salvador.

- PROJETO RADAMBRASIL

- SUDENE - Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste.

- Prefeitura Municipal de Simões Filho - Ba.
- COURB - Companhia de Urbanização de Simões Filho - Ba.

- Prefeitura Municipal de Lauro de Freitas - Ba.

- Consórcio Rodoviário Intermunicipai da Bahia S.A.-Salvador-Ba

URBIS - Habitação e Urbanismo da Bahia S.A.

- COPEC - Complexo Petroquímico de Caihaçari

Empresas Privadas;

- ANCHIETA S/A São Paulo-SP

- CERSMICA senhor DO BONFIM Simões Filho-Ba

- CONSTRUTORA NORBERTO ODEBRECHT S/A Salvador-Ba

- EMPREENDIMENTOS ODEBRECHT LTDA. Salvador-Ba

- ESCOLA GIRASSOL LTDA. Salvador-Ba

- GEOTECNICA S/a Salvador-Ba

- LUR6I S/A Rio de Janeiro-RJ

- MARO AGROPECUÁRIA.LTDA. São Paulo-SP

- PHIBRO S/A São Paulo-SP

- PLANAVE S/A - Escritório Técnico de Planej. Rio de Janeiro-RJ

- SERRARIA ITABIRA IND.E COM. LTDA. Jacobina-Ba

- URPLAN AGRO-PECUARIA LTDA. Feira de Santana-Ba

- CONSTRUTORA GRUPO LTDA. Salvador-Ba

- WHITE MARTINS S/A. Salvador-Ba

- ANTARES - EMPREENDIMENTOS HOTELEIROS LTDA. Salvador-Ba

- DOCEGEO - Rio Doce Geologia e Mineração S/A Salvador-Ba

267



urplan
Outras Entidades:

- Aldeia Infantil SOS da Amazonas

- Aldeia Infantil SOS da Bahia

Aldeia Infantil SOS de Brasília

- Aldeia Infantil SOS do Rio de Janeiro

- Aldeia Infantil SOS do Rio Grande do Norte

- Fundação Hansen Bahia

- Germann-Gmeiner-Fonde-Deutschland

-  ICBA - Instituto Cultural Brasil Alemanha

-  Instituto Missionário Francisco de Assis

- SOS Kinderdof - Internationa1

Manaus-Am

Salvador-Ba

Brasilia-DF

Rio de Janeiro-RJ

Caicõ-RN

Cachoeira-Ba

Munique-RFA

Salvador-Ba

Salvador-Ba

Viena-Austria
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Relação de Serviços e Projetos

Serviços de Planejamento:

- MODELO DE DIAGNOSTICO E INTERVENÇÃO EM CIDADES DE MÉDIO E PE
QUENO PORTE DO NORDESTE - Projeto de Pesquisa para a elabor^
ção do Modelo - apresentado a SEPLANTEC e CEDURB - 1977*.

- PLANO URBANÍSTICO BÁSICO DE NARANDIBA - Relatório Final do
Plano - elaborado para a CEDURB - 1977*.

- PLANO urbanístico DE BURAQUINHO (VILAS DO ATLSNTICO) - Estudo
Preliminar do Plano - elaborado em consórcio com a PLANAVE-
para a Construtora Norberto Odebrecht S/A - 1978*.

- ESTAÇÕES DE TRANSPORTES URBANOS - Parecer sobre a localização
das Estações do Vale dos Barris (Lapa) e Rodoviãria/Iguatemi
elaborado para a CONDER - 1978*.

- CE.NTRO REGIONAL CAMARUGIPE, AREA CENTRAL, PARALELA E PONTOS-
CRÍTICOS - Parecer sobre a necessidade da elaboração de Pl^
nos Urbanísticos destas áreas - apresentados ã CONDfR - 1978*.

- EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO NA PARALELA - Estudo de Viabilid^
de Técnico-Econômico para o Empreendimento - elaborado para a
Empreendimentos Odebrecht Ltda." - 1979*.

- AREA DE EXPANSÃO NORDESTE DE CAMAÇARI - Estudo de Viabilidade
•  Ticnico-Económico e Estudo Preliminar do plano da Area - el^

borado para a Empreendimentos Odebrecht Ltda. - 1980.

- ESTUDO VITORIA DA CONQUISTA - Diagnóstico sobre as Tendências
de Expansão Física e Econômica e Estudo de Mercado (demandas)
da cidade de Vitória da Conquista - elaborado para a Empreen
dimentos Odebrecht Ltda. - 1980.

- PLANO DIRETOR URBANO DE JATQBA - Plano para uma Area de multi^
pios usos em Vitória dã Conquista, com 300 ha. - elaborado p^
ra a Empreendimentos Odebrecht Ltda. - 1980.



urplan

ESTUDO DA EXPANSÃO URBANA DE TAUBAIE - SP - Diagnóstico sobre

a Dinâmica de Crescimento da Cidade e Estudos de Mercado

elaborado para a ANCHIETA S/A - Taubate - SP - 1981.

ESTUDO DE EXPANSÃO URBANA ORIENTADA DAS CIDADES DE PORTE ME

DIO DO ESTADO DA BAHIA - Termo de Referência para a elabora

ção dos estudos - elaborado para a INTERURB - 1981.

ESTUDO DE EXPANSÃO URBANA ORIENTADA - DISPONIBILIDADE DE TER

RAS - da cidade.de V.itÕria da Conquista, da cidade de Juazei

ro, da cidade de Jequie e da cidade de Paulo Afonso - elabora

do para a INTERURB - 1982/83.

PROJETO expansão URBANA - FAZENDA CTCERO SIMÕES - SIMÕES FILHO-

BA - Ante-Projeto Urbanístico e de Engenharia de Assentamento

de 330 Lotes Urbanizados - Projeto Metropolitano - MINTER -

SUDENE - BIRD - fevereiro, 1984.

PROJETO DE EXPANSÃO URBANA - BAIXA DA JAQUEIRA - SIMÕES FILHO-

BA - Ante-Projeto Urbanístico de Engenharia de Adensamento e

Recuperação de um Bairro de Baixa Renda - Projeto Metropolitano-

MINTER - SUDENE - BIRD - fevereiro, 1984.

- PROJETO DE COMPLEMENTAÇAO URBANA - PITANGUINHA - SIMÕES FILHO - BA - Ante
^  .r _ ~
>  Projeto Urbanístico e de Engenharia de Infraestruturaçao de

um Bairro de Baixa Renda - Projeto Metropolitano - MINTER

SUDENE 7 BIRD - fevereiro, 1984.

REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE SUBAE - FEIRA DE SANTANA - ASPECTO SOCIO ECONO

MICO - Pesquisa, Diagnóstico e Projeções Sócio Econômicos para a Reformul^
ção do Plano Diretor do Centro Industrial de Feira de Santana - SUBAE -eU

borado para a GEOTECNICA S/A - SECRETARIA DE INDOSTRIA E COMERCIO - CENTRO

INDUSTRIAL DE SUBAE - SIS - maio, 1984.
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PROJETO CURA II - GOES CALMON - SIMÕES FILHO - BA - Projetos executivos

de equipamentos comunitários, Üreas de lazer, geometria, terra

planagem, pavimentação, drenagem, esgotamento sanitário e ilumi

nação publica do Bairro - elaborado para a COURB -Simões Filho-

Ba - 1984.

REVISÃO E ATUALIZAÇAO DO PLANO DIRETOR DO COPEC - ESTUDOS FlSICO-

TERRITORIAIS - envolvendo as areas de Meio Ambiente, transpor

tes, infra-estrutura, urbanismo e atualização dos Planos de Ca-

maçari e Dias D'Avilas - 1984 (em execução).

PLANO HABITACIONAL BASICO DE CAMAÇARI - envolvendo toda a pro

blemãtica habitacionaT do município - elaborado para a STATUS/

Prefeitura Municipal de CamaçarT - Ba - 1985.

í *) - -^  'Serviços elaborados pelo escritório autonomo de Firmo D. Azeve

do e Carl von Hauenschild - 1977/79.

O «7
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Projetos Urbanísticos:

- ESTAÇfíO AQUIDABA - Projeto de urbanização, de Trafego, de
nalização e Paisagístico da Estação - elaborado para a CONDER
1977/78*

r LOTEAMENTO COQUEIRAL PEDRA DA CRUZ - Projeto de Loteamento de
Praia situado em Arembepe - Camaçari - Ba. - elaborado para o
Sr. Luiz Pontes Tanajura - 1978*

praça de LAURO DE-FREITAS - Projeto de Agenciamento e Pais^
gismo - elaborado para a CONDER - 1978*

LOTEAMENTO CAMINHO DO PARQUE - Projeto Urbanístico e todos os
Projetos complementares de Engenharia (Terraplanagem, Dren^
gem. Pavimentação, Esgotamento Sanitário, Abastecimento de
figua e Energia Elétrica e Iluminação Pública) - elaborado põ
ra a Empreendimentos Odebrecht Ltda. - Vitoria da Conquista
Ba. - 1980

- loteamento senhor do BONFIM - Projeto de Loteamento Popular
em Simões Filho - elaborado para a -Cerâmica Senhor do Bonfim
Simões Filho - Ba. - 1980

- LOTEAMENTO SENHOR DO BONFIM - ETAPA II - idem ao anterior.

ALDEIAS SOS - SALVADOR - Projeto de Implantação, Agenciameji
to e Paisagismo - Salvador - 1980

aldeias SOS - RIO DE JANEIRO - Projeto de- Implantação, Age£
ciamento e Paisagismo - Rio de Janeiro - 1981

MERCADO MUNICIPAL DE BARRA DO ROCHA - Estudo de Agenciamento
elabordo para a INTERURB - 1982

TERMINAL RODOVIÁRIO DE SANTO ANTONIO DE JESUS - Projeto de Im
plantação e Urbanização do Terminal - elaborado para INTERURB
1982
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TERMINAL RODOVIÁRIO DE CAMACA - Projeto de TrapUntaçao e Ur
banização do Termina] - elaborado para a INTERURB - 1982

LOTEAHENTO SANTA TEREZINHA - Projeto de Lotearaento era Jacobj_
na - Ba. - elaborado para o Sr. Raul Mangabeira - 1982

CONJUNTO HABITACIONAL DA EMBRATEL EM SALVADOR - Modificação e
ampliação do Projeto Urbanístico e todos os Projetos coraple
entares de Engenharia - elaborado para a EMBRATEL S/A - 1983m

condomínio ITABIRÁ - Projeto de Condomínio em Jacobina - Ba.
elaborado para a Serraria Itabira Ind. e Com. Ltda. - 1983

ALDEIAS SOS - CAICO - Projeto de Implantação - Caico - RN
1983

ESCOLA GIRASSOL LTDA. - Projeto de Implantação e Paisagismo
1981/83.

ANTE-PROJETO do NOCLEO operacional E HABITACIONAL DA COPENER
S.A. - elaborado para a COPENE ENERGETICA S.A. - Entre Rios-
Ba. - 1982

"P^Servlços elaborados pelo escritório autônomo de Firmo D.Az^
vedo e Carl von Hauenschild - 1977/79

2'
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Òutros Serviços

- ESTAÇfiO AQUIDABfí - Projeto de Engenharia de Trafego - Sinalj^
zação Horizontal, vertical e Semafõrica da Estação e Entornos
elaborado para a CONDER/GEIPOT/Prefeitura Municipal de Salv^
dor - 1977*

- ESTAÇÕES DE TRANSPORTES URBANOS DE SALVADOR - Pa-recer Técnico
sobre a Localização e Necessidade de Estações - França, Ca_^
çada. Rótula do Abacaxi, Rodoviãria/Iguatemi, Campo Grande,
Praça da Se, Vale dos Barris e Barroquinha - apresentado a
CONDER/OCEPLAN - 1977*

- CIRCULAÇÃO DE TRfiFEGO DA fiREA CENTRAL DE SALVADOR - Parecer e
Proposta de Circulação - apresentado a CONDER/OCEPLAN - 1978 ■

- CORREDOR CAMPO GRANDE/PRAÇA DA SE - CORREDOR JOANA ANGÉLICA -
LIGAÇÕES J.J. SEABRA/JOANA ANGÉLICA - PONTOS CRÍTICOS DE TRA.
FEGO - Projetos de Reurbanização e Projetos de Engenharia de
jrãfego Completo - elaborado.para a CONDER/GEIPOT/Prefeitura
Municipal de Salvador - .1979

- ARQUIBANCADAS MOVEIS - Projeto de arquibancadas desmontãveis
para peças Teatrais - Elaborado para a Fundação Cultural do
Estado - 1982

- ESCOLA GIRASSOL - Projetos de Brinquedos e Equipamentos esco

lares - 1983

- PROJETO RADAMBRASIL - Projeto de Instalação do Computador e
acompanhamento da execução da obra - Salvador-Ba. - 1983.

T* ̂Serviços elaborados pelo escritório autônomo de Firmo D. ^ze
vedo e Carl von Hauenschi.ld - 1977/79.
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MODELO 01 IDENTIFICAÇÃO E ESTRUTURA DA PARTICIPANTE NOME (S)

TIPO DE EMPRESA: ANÔMINA LIMITADA INDIVIDUAL

OUTROS

NACIONALIDADE: Brasileira

INSCRIÇÃO NO C.G.C. MF - Ne 14.723.225/0001-80

ATOS CONSTITUTIVOS: (*) CONTRATO SOCIAL

1. Data de Constituição: 01/08/1979

2. Registro: Data: 10/08/1979 Ne 29.2.0040307.3

3. Órgão de Registro: Junta Comercial do Estado da Bahia

4. Última alteração social: Data: 25/07/85.

Registro Ne 123.095

Órgão de Registro: Junta Comercial do Estado da Bahia

TEMPO DE EXPERIÊNCIA: SEIS ANOS

Ne DE TÉCNICOS DE NÍVEL SUPERIOR: 16

Ne DE EMPREGADOS: 29

RELAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS: RESPECTIVOS ENDEREÇOS E GERENTES

1. MATRIZ: Av. Oceânica, 3.789 - Rio Vermelho

Cidade: Salvador Estado: Bahia

Responsável: Firmo Augusto David de Azevedo

2. FILIAL: Sede do COPEC

Cidade: Camaçari Estado: Bahia

Responsável: Lucy Ribeiro Pessoa

REGISTRO EM ÓRGÃOS PROFISSIONAIS

CREAA - Conselho Regional de Engenharia, Arqui'

tetura e Agronomia - 3^ Região - Ne 002.8268.

Sindicato dos Arquitetos do Estado da Bahia

Ne 012.000-495-16-6.

Anexo Contrato Social e Alterações 30.09.85

FIRMO D." AZEVEDO - Sócio-Diretor
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5.2.. Trabalhos em execução
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MODELO 04 RELAÇÃO DOS CONTRATOS EM EXECUÇÃO PELA EMPRESA E DOS CONTRATOS A INICIAR

DESCRIÇÃO E"LOCALIZAÇÃO

DOS SERVIÇOS

ESTUDOS FÍSICO-TERRITORIAIS
para Revisão e Atualização do
Plano Diretor do COPEC.

Plano Habitacional Básico
Município de camaçari

do

Projeto Engenharia Final Rodo
viário - Ba. 122/Cidade Cezá^
rio / Charéu (17km)

Projeto Arquitetônico - Refo£
ma e Ampliação de Prédio para
Comercio e Administração

CONTRATANTE

(NOME E ANO)

Complexo Petroquímico de
Camaçari - COPEC - 1984

STATUS - Construções, Em
preendimentos, Participa
ções Ltda. / Prefeitura
Municipal de Camaçari

1985

Consórcio Rodoviário In-
termunicipal - 1985

WHITE MARTINS S/A

PARTICIPAÇÃO INDiVI^

QUAL OU CONSÓRCIO

Individual

Individual

Individual

Individual

PRAZO DE EXECUÇÃO

INICIO

10/84

03/85

05/85

05/85

FIM

03/86

09/85

10/85

09/85

RELAÇÃO DAS E-

QUIPES EMPREGA

DAS OU A EMPREGAR

Firmo Azevedo

Carl-, von Hauenschild

Lucy Ribeiro
Asher Kiperstock
First

Eduardo Cesana

Sandra Meirelles

Renato

Firmo Azevedo

Marusia Rebouças

Tereza M. Freire

Maria Angélica Villar
Agustin Justo Trigc
Ruy Campos Leal
William Brasil de

Andrade

João Botelho .

Firmo Azevedo

Rita Morais

Floriano Freaza

DATA: 30.09.85

urplan grupo de planejamento •
urbanismo • arquitetura ltda FIRMO D. AZEVEDO - Sócio-Diretor

Os Estudos serão interrompidos por alguns meses logo após a conclusão do Diagnóstico que estará concluído em setembro, devi
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MODELO OA RELAÇÃO DOS CONTRATOS EM EXECUÇÃO PELA EMPRESA E DOS CONTRATOS A INICIAR

DESCRIÇÃO E"LOCALIZAÇÃO
DOS SERVIÇOS

Hotel Rio da Dona

Centro Comercisil

Nj)

O

OATA: 30.09.85

CONTRATANTE

(NOME E ANO)

Antares Empreendimentos
Hoteleiros

Thales de Azevedo Filho

PARTICIPAÇÃO INDiV^
DUAL OU CONSÓRCIO

Individual

Individual

U P p 1 Q n Qf^upo de planejamento •
urbanismo • arquitetura Itda

PRAZO DE EXECUÇÃO

INICIO

06/85 11/85

07/85 10/85

RELAÇÃO DAS E-

QUIPES EMPREGA

DAS OU A EMPREGAR

Firmo Azevedo
Wolggang Reiber

Firmo Azevedo
Mareia R. Freire

firmo D. AZEVEDO - Sócio-Diretnr
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5.3. Trabalhos Similares Executados
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MODELO 05 relaçAo dos Trabalhos similares realizados pela firma

DESCRIÇSO DOS SERVIÇOS LOCALIZAÇAü CONTRATANTE

(nome e endereço)

PARTIC.INDIV. I

CONSÓRCIO C
(  IND. % )

PERÍODO DE execuçRo CUSTOS A

INÍCIO FIM

PREÇOS
INICIAIS

Plano Habitacional Básico de Camaçari Camaçari STATUS/PMC I 03/85 09/85 25.000

13 Projetos para p Programa MINTER RMS
- envolvendo projetos executivos, aná
lise de viabilidade econômica e impac
tos, etc. Salvador URBIS I 11/84

05/85 75.400

06 Projetos para 0 Programa MINTER RMS
- envolvendo projetos executivos, aná
lise de viabilidade econômica e impac
tos, etc. Camaçari PMC I 02/85 05/85 15.750

04 Projetos para 0 Programa MINTER RMS
- envolvendo projetos executivos, aná
lise de viabilidade econômica e impac
tos, etc. Camaçari DECOM • I 02/85 05/85 15.500

03 Projetos para 0 Programa MINTER RMS
- envolvendo projetos executivos, aná
lise de viabilidade econômica e impac
tos, etc. Simões Filho COURB I 09/84 11/84 6.750

DATA: 30.09.85

K)

CD

[j P I Q |~) grupo de planejamento
urbanismo • arquitetura itdo rxDk-m ò n->rucr,n c - - n- 4.

^  FIRMO D-. AZEVEDO - Socio Diretor
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RELAÇÃO d'OS tRABALHOS SIMILARES REALIZADOS PELA FIRMAMODELO 05

USTOS A

PREÇOS
INICIAIS

PARTIC.INDIV. I

CONTRATANTE IcONSÚRCIO C
(nome e endereço) ( IND • )

PERÍODO DE EXECUÇÃO
OCALIZAÇÃODESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

INICIO

01 Projetos para o Programa MINTER RMS
- envolvendo projetos executivos, aná
lise de viabilidade econômica e impac
tos, etc. Lauro de Frei

tas
5.70011/8409/84

28.80008/8405/84COURBSimões Filho

Ba.
Projeto CURA II - Coes Calmon

975.00003/8608/84
Estudos Físico-Territoriais para a Re
visão e Atualização do Plano Diretor
do COPEC, envolvendo. toda a problemáti.
ca de transportes, infra - estrutura,
meio-ambiente, urbanismo do Pólo Petro
químico e Atualização do Plano Piloto
de Camaçari e Dias D'Ávila.

COPECCamaçari

DATA: 30.09.85

^ p» Q j Q p-j grupo de planejamento •
urbanismo • arquitetura itdo FIRMO D. AZEVEDO - Sócio-Oiretor



MODELO 05 reIaçro dos trabalhos similares realizados pela firma urplan

DESCRIÇÃO dos SERVIÇOS localização
CONTRATANTE

(Nome e Endereço)

PARTICIP.

INDIV.(I)
CONSOR.(C)
(Indicar
'/»)

PERÍODO DE

EXECUÇÃO

INTCIO FIM

CUSTOS A

PREÇOS
INICIAIS

(Cr$. 1.000)

REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE SUBAE -
FEIRA DE SANTANA - ASPECTO SOCIO -
ECONÔMICO - PESQUISA,DIAGNÓSTICO ,
PROJEÇÕES etc., para a reformulação
do Plano Diretor do Centro Industri

al de Feira de Santana - SUBAE

PROJETO EXPANSÃO URBANA - FAZ. CÍCE
RO SIMÕES - Planejamento e Ante-Pro-
jeto Urbanístico e de Engenharia de
Assentamento de 330 Lotes Urbaniza

dos - Projeto Metropolitano

PROJETO DE EXPANSÃO URBANA - BAIXA
DA JAQUEIRA - Ante-Projeto UrbanTstj^
CO e de Engenharia de Adensamento e
Recuperação de um Bairro de Baixa
Renda - Projeto Metropolitano

ESTUDO DE EXPANSAO URBANA ORIENTADA-
Disponibilidade de Terras - da Cida-
ae de Vitória da Conquista, da Cida
de de Juazeiro, da Cidade de Jequié
e da Cidade de Paulo Afonso

Feira de Santana - BA

Simões Filho - BA

GEOTECNICA S/a - SecreU
ria de Indústria e Comer
cio - Centro Industrial
de Subaé - SIS - Av. Ma
noel Dias, 1.211 - Pi tu
ba

Prefeitura Municipal de
Simões Filho - Simões Fi
lho - BA

Simões Filho - BA Prefeitura Municipal
Simões Filho - BA

de

1 março/84 junho/84

fev./83 out./83

Jequie - Vitoria da
Conquista - Juazeiro-
Paulo Afonso - BA

INTERURB - CAB

fev/83 out./83

fev./82 jan./83

7.500

3.000

5.000

32.452

rs3

COOATA:
rs.^

30.09.85
^ Q I Q [—) grupo de ploneiomento •
^  urbanismo ■ arquitetura Itda FIRMO D. AZEVEDO - Sócio-Diretor
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MODELO 05 RELAÇAO DOS TRABALHOS SIMILARES REALIZADOS PELA FIRMA urplan

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS LOCALIZAÇÃO
CONTRATANTE

(Nome e Endereço)

PARTICIP.
INDIV.(I)
CONSÕR.(C)
(Indicar
%}

PERÍODO DE

EXECUÇÃO

INÍCIO FIM

CUSTOS A

PREÇOS
INICIAIS

(Cr$. 1.000)

ESTUDO DE EXPANSÃO URBANA ORIENTADA
DAS CIDADES DE PORTE MEDIO DO ESTADO
DA BAHIA - Termo de Referência para
a elaboração dos. Estudos

Salvador - BA INTERURB

CAB

I set./81 set./81

ESTUDO DA EXPANSÃO URBANA DE TAUBATE
-SP - Diagnostico sobre a Dinâmica
de Crescimento da Cidade e Estudo de
Mercado

TAUBATE - SP Anchieta S/A - R. Alva
renga,1995 São Paulo
SP

PLANO DIRETOR URBANO DE JATOBA - Pia
no para uma Area de múltiplos usos
em Vitoria da Conquista, com 300ha.

Vitória da Conquista
-BA

ESTUDO VITORIA DA CONQUISTA - Diagnõí
'.tico sobre as^Tendincias de Expansão
Física e Econômica e Estudo de Merca
do (demandas)

VitÕria da Conquista
- BA

EmpreendimentosOdebre-
cht Ltda. - Rua Ademar
de Barros, 59 - Ondina-
Salvador - BA

set./81

maio/80

dez./81

dez./80

Empreendimentos Odebre-
cht Ltdá.Rua Ademar de
Barros,59 - Ondina -
Salvador - BA

maio/80 dez/80

AREA DE EXPANSÃO NORDESTE DE_CAMAÇA-
Rí - Estudo de Viabilidade Técnico -
Econômico e Estudo Preliminar do Pia
no da Area

Camaçari - BA Empreendimentos Odebre-
cht Ltda. - Rua Ademar

de, Barros, 59 - Ondina
Salvador - BA

set./79 jan./80

310

1.250

993

1.214

379

/•I
W.09. 85

U P I CD n grupo cde planejamento •
urbanismo ■ orquitotura ltda

FIRMD n, ü7FVFnn _ Qfíoi*r. n ir.
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5,4. Atestados
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CERTIDÃO

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO e ARTICULAÇÃO MUNICIPAL -

INTERURB, Empresa Pública vinculada a Secretaria do Planejamen

to. Ciência e Tecnologia, certifica, para os devidos fins, que
a Empresa URPLAN - Grupo de Planejamento, Urbanismo e Arquitetu

ra Ltda., CGC 14723225/0001-80, executou, com atendimento à Car

ta Convite 019/81, no valor de Cr$310.000,00 (trezentos e dez

mil cruzeiros), de acordo com o prazo previsto e qualidade sa

tisfatória, o serviço de elaboração do termo de referência para
os estudos de expansão urbana para as cidades de porte médio.

Salvador, 25 de outubro de 1983,

PÁOLO SÉRGIO DE NORONHA FONTANA
Diretor de Operaeõíe

Companhia de DesenvoMmento Urbano e Articulaçào Munlcit
Administração Anlonio Sérgio Carneiro
Av. Luiz Viana Filho, s/n - Centro Admnistrativo St P' ^
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ATE STADO

Atestamos que a GEOTECNICÀ S.A., elaborou para a CONDER-Companhía

de Desenvolvimento da Regíio Metropol itana de Salvador, os proj£

tos para os Corredores de Trafego Po 1 1 tea ma/Naza ré, Largo dos G^a

lés, interseções da Av. Vasco da Gama e Articulação da Rua J.J.

Seabra/Av. Joana Angél ica,

A equipe do projeto foi constituida de:

Coordenador Geral

Coordenador Técnico

P1 a nej amen to

Engenharia de Tráfego

Engenharia de Tráfego

Engenharia de Tráfego

José Mário Miranda

Firmo David de Azevedo

Carl Von Hanenchi ld

Edmi 1ton Menezes

Antonio Gi ldo I 'de Ol iveira

Lucy Ribeiro Pessoa

C

Tec n i COS:

Arquiteta

Arqu i teto •

Arq u i teta

Consultoria em

Engenharia de Tráfego

:  Maria Luiza M de Santana

:  José Fernando Marinho Minho

:  Ana Tereza Kuark

:  Angela Maria Símio

■)
c

-)

Os serviços executados foram considerados satisfatórios.

Salvador, 26 de fevereiro de 1981 .

PAULO DPWI Z

Coordenador de Recursos Metropol itanos

Confere

101s»md

Sachareia Sonia Bane
fltylar do lO» Odola Nota*

2 8'<



EMPREENDIMENTOS ODEBRECHT LTDA.

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a URPLAN - Grupo de
Planejamento, Urbanismo, Arquitetura Ltda., elaborou o

projeto executivo do Loteamento "CAMINHO DO PARQUE"
situado em Vitoria da Conquista, com aproximadamente '
40 ha, envolvendo: Projeto Urbanístico, Geométrico, de
Energia Elétrica e Iluminação Pública, de Drenagem Plu
vial e de Abastecimento d'Água.

Salvador, 1' de dezembro de 1981.

EMPREENDIME

que ae f©! anríí
do/í)

r

o

"HrfordolOo

Av. Adamar do Barro». 59 • Ondina - Tol».: 247-2208/247-3522/247-3774/24Tt3878
C.G.C. 13S40.291/0001-40-CEP 40.000-Salvador Bahia

28
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EMPREENDIMENTOS ODEBRECHT LTDA.

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a URPLAN, Grupo de Planejamento,

Urbanismo e Arquitetura Ltda., está realizando para nossa Empresa o

Plano Diretor Urbano de Áreas de Expansão da Cidade de Vitoria da

Conquista.

Este programa consta do Estudo Preliminar, com vistas a deteiminar as

viabilidades de inplantação de enpreendimentos nos setores, residencial,

comercial e de serviços e industrial, e do Plano Diretor propriamente

dito, para uma área de 300 ha.

O estudo ê conposto de:

. Análise macro regional, conpreendendo os aspectos históricos - insti^
tucionais, físico-funcional, demográfico, econômico, programas ofi

ciais e prognósticos e perspectivas.

. Análise micro-regional, constando do diagnostico Iiistóricq-institucrò

nal e do crescimento físico cronológico da cidade, com cadastramento

de uso e ociçação do solo, dos equipamentos e serviços, tendências de

crescimento.

. Análise da circulação e transporte - rede, sentidos dos tráfegos, inter

ferência da BR-116, transporte rodoviário, ferroviário-e marítimo.

. Programa para a GLEBA, constando da integração urbana, estudos físicos,

alternativas de assentamento e estratégias de intervenção física.

Para quem interessar possa atestamos que os trabalhos realizados para

nossa isa, pela URPLAN, foram considerados de superior qualidade,

fruto sua\:apacidade técnica e respona(^i^idade profissional.

EMPREE ODEBRECUr LTDA.

«'teto ,ü
Av. Ademar de Barro». 59 - Ondina - Tel».: 247-2208/247<JS22/247.3774/24M878

C.G.Cj 13.940.291 AXX)1.40 • CEP 40.000 - Salvador Bahia

<*1 n



Geotécnica

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a URPLAN - Grupo de Planejamen
to. Urbanismo e Arquitetura Ltda., elaborou para nossa empresa os seguintes
projetos:

- Projeto de Engenharia de Tráfego da área central de Salvador, e

Pontos Críticos, envolvendo, cadastramento físico das vias, con
tagem volumetrica classificada de toda a área central, processa

mento e interpretação dos dados, parecer técnico sobre sinaliza

ção de tráfego, montagem de alternativas, dimensionamento das
vias. Projeto Executivo de Urbanização e de Sinalização - Hori
zontal, Vertical e SemafÕrica.

- Projeto de desvio de tráfego para o período de execução das
obras projetadas.

Estes serviços integram Projetos Executivo do Programa TRANSCOL- '
Salvador, a nos adjudicados pela CONDER.

^  Os serviços acima relacionados foram desenvolvidos pela URPLAN,
no período de março a novembro de 1979, dentro dos padrões técnicos de boa
qualjdade pela seguinte equipe técnica:

Firmo 6. Azevedo

Carl von Hauenschield

Lucy Ribeiro Pessoa

Maria Luzia M. de Santana

Edmilton Menezes da Silva

- Subcoordenador

- Urbanística Sênior

- Arquiteto Sênior

- Arquiteto Júnior

- Técnico de Transporte
Antonio Gildo I. de Oliveira - Técnico de Transporte

Ch
Salvador, 23 de maio de 1980.

Geotécníca S/A Av. Manoel Dias da Sitwa,1.196
Tal. <071 »248-5422e 248-3530
Telegramas "Geotécncca"
Telex (071)1517

^0000 Salvador 6A
O O rN



lINTERURB

CERTIDÃO

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E ARTICULAÇÃO MUNICI

PAL - INTERURB, Empresa Publica vinculada- a Secretaria do Plane

jamento, Ciência e Tecnologia, Certifica, para os devidos fins ,

que a Empresa URPLAN - Grupo de Planejamento, Urbanismo e Arqui

tetura Ltda., CGC 14723225/0001-80, executou, sob o contrato n°

033/82, publicado no Diário Oficial do Estado em 28.03.82, no va

lor de Cr$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil cruzeiros), com

atendimento dos prazos previstos e qualidade satisfatória, o ser

viço de elaboração do projeto de implantação do terminal rodovia

rio de St' Antonio de Jesus.

Salvador, 25 de outubro de 1983

\í À ■ ^ ' '
PAULO SÉRGIO DE NORONHA fCNTAr^A

Olfclor de Operações

Companhia de DesenvoMmento Urbano e Ariiculaçào Municif
Administração Antonio Sérgio Carneiro
Av. Luiz Viana Filho, sin - Centro Administrativo st Pi



EMBRATEL
Empresa do SISTEMA TELEBRÁS

Por solicitação da interessada, conforme carta U-01.07/83,
de 21.07.83, declaramos que a URPLAN-Grupo de Planejamento Urbanismo-
Arquitetura Ltda, sediada ã Rua Agnelo Brito, 218 - Federação - Salv£
dor-BA, executou os serviços de projetos e respectivas aprovações de
ura conjunto residencial a ser construído em Salvador, pelo PROHEMP
(BNH), objeto do Contrato C.DDE.E-107/82 de 30.07.82,e seus Aditivos.
Os referidos projetos constaram de planta de localização, complementa
ção do levantamento planialtimêtrico, complementação do memorial de£
critivo, elaboração de sondagens, elaboração do projeto geométrico do
loteamento com plantas e perfis, projeto de terraplenagem com quadros
de cubação, projetos de pavimentação e drenagem, projeto de abasteci
mento de água potável e de esgotamento sanitário, projeto de abastecT
manto de energia elétrica e iluminação pública, elaboração do orçamen
to global da obra, compreendendo custos por serviços,^ acompanhamento
dos processos de aprovação dos projetos junto aos órgãos competentes.
O preço tot^l do contrato e seus aditivos, importou em Cr$.
3.537.500,00 (três milhões, quinhentos e trinta e sete mil e quinhen
tos cruzeiros) e os serviços que dependeram exclusivamente da atuaçao
dir&ta—da-contratada foram feitos dentro_dos prazos contratuais e ela
seiRpre atendeu com presteza as solicitações da EMBRATEL de serviços
ou2lpraYÍdências, demonstrando sólido conhecimento de todas as etapas
dò>!trabalho a que se propôs, apresentando ao final, um serviço
melhor qualidade.

da

CD

Rio de Janeiro, de agosto de 1983

CHEFE

Izaquiel Gielman
m DEPARTAMENTO DA REDE bXsICA

rasileira de Telecomunicações S.A.

7530-002- '2^' Sede: Av. Presidente Vargas. 1012 ■ Rio de Janeiro - RJ
Tel.;(021)-216-8182 -Cx P. 2586 Telex (021)21 185
rpp 20071

Teleg.EMBRas-



EMPREENDIMENTOS ODEBRECHT LTDA.

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que os Arquitetos - FIIM) AUGUSTO DAVID

DE AZEVEDO e CARL VON HAUENSCHILD realizaram para nossa enpresa o Estu

do Preliminar para o Plano Diretor Urbanístico de Buraqiiinho - Lauro de

Freitas - Bahia, com o objetivo de dar as diretrizes para o futuro de
senvolvimento do Plano Urbanístico da Area.

Este estudo constou dos seguintes itens:

. Diagnostico da área

. Desenvolvimento previsível da área

. Diretrizes e princípios de planejamento para o Projeto, com: caract£

rização do parcelamento do solo, do Sistema Viário e do Paisagismo

• Alternativas para o Programa de Assentamento com Faseamento do Projete

Executivo e Pré-Orçamento da Obra

Para quem interessar possa atestamos que os trabalhos realizados para

nossa Enpresa, pelo escritório dos Arquitetos acima, foram considera

dos de sxmerior qualidade, fruto de sua capacidade técnica e responsa

bilida^ profissional.

- 1
.Ti

2. EMPREEÍ®BÍENTOS ODEBRECHT LTDA.

rn

-í
T

, I

3

Av. Ademar da Barro*. 59 - Ondirw - Tal*.; 247-2208/247-3522/247-3774/247^
C.G.C. 13S40.291/0001-40 - CEP 40.000 - Salvador Bsl

29;



IINTERURB

CERTIDÃO

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E•ARTICULAÇÃO MUNICI

PAL - INTERURB, Empresa Publica" vinculada â Secretaria do Plane

jamento. Ciência e Tecnologia, Certifica, para os devidos fins,

que a Empresa URPLAN - Grupo de Planejamento, Urbanismo e Arqüi

tetura Ltda. , CGC 14723225/0001-8 0, executou, sob o contrato
O

032/82, publicado no Diário Oficial do Estado em 28.03.82, no va

lor de Cr$ 260.000,00 (duzentos e sessenta mil cruzeiros), com
atendimento dos prazos previstos e qualidade satisfatória, o ser

viço de elaboração do projeto de implantação do terminal rodo

viário de Camacã,

Salvador, 25 de outubro de 1983

•ÂDLO sdRGIO'DE ̂ ÔRáNHA'rCNTANA
de Opcídçõei

"-f c:

U-
lC '

\  O

'V^

Companhia de DesenvoMmento Urbano e Articulação Municif
Adninisíraçào Antonio Sérgio Carneiro
Av. Luiz Viana Filho, s/n ■ Centro Adnunistrattvo -
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C E R T I D Ao

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO e ARTICULAÇAO MUNICIPAL -

INTERURB, Empresa Pública vinculada à Secretaria do Planejamen

to, Ciência e Tecnologia, certifica, para os devidos fins, que

a Empresa ÜRPLAN - Grupo de Planejamento, Urbanismo e Arquitetu

ra Ltda., CGC 14723225/0001-80, executou, sob o contrato 013/83,

publicado no Diário Oficial do Estado em 17.03.82, no valor de

Cr$ 7.661.424,96 (sete milhões, seiscentos e sessenta e um mil,

quatrocentos e vinte e quatro cruzeiros e noventa e seis centa

vos), com atendimento dos prazos previstos e qualidade satisfa

tória, o serviço de elaboração do estudo de expansão urbana ori

entada das cidades de Paulo Afonso e Juazeiro.

Salvador, 25 de outubro de 1983

PAULO SERQrá DE NORCNHa FONTANA
Çlrctor de Operafõu

ÍV/* 'Oi

Companhia de DesenvoMmento Urbana e Articulação Munic.
Administração Antonio Sérgio Carneiro
Av. Luiz Viana Filho, s/n - Centro Administrativo -
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CERTIDÃO

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E. ARTICULAÇAO MUNIC^
PAL - INTERURB, Empresa Pública vinculada a Secretaria do Plane^
jamento. Ciência e Tecnologia, Certifica, para os devidos fins ,

que a Empresa URPLAN - Grupo de Planejamento, Urbanismo e Arqui

tetura Ltda., CGC 14723225/0001-80, executou, sob o contrato n'

014/82, publicado no Diário Oficial do Estado em 17.03.82, no va

lor de Cr$ 6.810.787,20 (seis milhões, oitocentos e dez mil, se

tecentos e oitenta e sete cruzeiros e vinte centavos), com aten

dimento dos prazos previstos e qualidade satisfatória, o serviço

de elaboração do estudo de expansão urbana orientada das cidades

de Jequiê e Vitoria da Conquista.

Salvador, 25 de outubro de 1983

DUeK>r dt

WufOf da 10* Ofttíta Na,o»

Companhia de Desenvolvimento Urbano e Articulação Mui
Administração Antonio Sérgio Cameiro
Av. Luiz Viana Filho, s/n - Centro Administrativo - SEPL/^T^



EMPREENDIMENTOS ODEBRECHT LIDA.

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que o Escritório de Firmo

D. Azevedo e Carl Von Hauenschild tem realizado, para

esta Empresa, estudos e projetos urbanísticos e arquite-

tônicos, demonstrando conhecimento técnico, cumprindo '

prazos estabelecidos e apresentando resultados confiáveis

Salvador, 1' de dezembro de 1981.

EMPREEND liilèNTOS^BEBRE CHT

V'

Sac/,.;

.1

O

■Z)

Av. Adamar da Bwro». S9 - Ondina • Teli.: 247-2208/247^522/247-3774/247-3878
C.G.C. 13S40^1 AMOI^ - CEP 40.000 - Salvador Bahia
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EMPREENDIMENTOS ODEBRECHT LIDA.

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a URPLAN - Grupo de

Planejamento, Urbanismo, Arquitetura Ltda., elaborou o

Estudo- Vitoria da Conquista e o Plano Diretor Urbano

para uma área de expansão daquela Cidade, com aproxima
damente 300 ha. O Estudo Vitoria da Conquista envolveu

análises das potencialidades sõcio-econSmicas e de ex

pansão da Cidade, distribuição de equipamentos, dispo
nibilidade de terras, etc., objetivando detectar as

viabilidades de implantação de empreendimentos nos
setores da habitação, comércio, serviços e infraestru-

tura de apoio.

Estes trabalhos resultaram em documentos de elevado

padrão técnico e foram elaborados nos prazos acordados
e dentro da expectativa desta Empresa.

Salvador, 1' de dezembro de 1981. ® qm

4èt'-
EMPREENDIMEN^S ODÉMECHT LTDA.

Av. Ademar de Barroí, 59 - Ondine - Tel».: 247-220B/247-3522/247-3774/24M878

C.G.C. 13S40J91/0001^. CEP40.000-Salvador Bahia
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^ ESTADO DA UAíilA
GBVÉRHfl MUfilCIPfiL

COMÕ\NHIADè AV ALTAMIRANDO ARAÚJO RAMOS. Edf. C.S.-S/303
urbanizacad

D€SMD£5 FILHO • SIMÕES FILHO - CEP 43.700

certidão

Certificamos para os devidos fins que a URPLAN - Grupo de Planeja

mento. Urbanismo e Arquitetura Ltda., elaborou para esta Compa
nhia três Ante-Projetos para áreas de Intervenção da Cidade de Si
mões Filho. Estes serviços fizeram parte do Projeto Metropolitano

e visam à obtensão de recursos junto ao MINTER e BIRD.

^  Para os Ante-Projetos foram elaborados, pela URPLAN, as seguintes
tarefas;

c

Estudo das relações Indústria/Apoio Urbano - envolvendos aspec
tos econômicos industriais, aspectos institucionais, aspectos
sõcio-econõmicos .■

Estudos das relações entre as áreas de intervenção e a estrutu
ra urbana de Simões Filho, envolvendo aspectos sócio—economicos,
infra—estrutura, transportes, tendências de expansão e disponi
bilidade de terras.

Estudos específicos para cada area de intervenção envolvendo a—
tuarliração da cartografia, aspectos sócio-econômicos da popula
ção atual e a ser alocado, aspectos físicos e institucionais.

r  ' . Elaboração dos Ante-Projetos das três áreas de intervenção en-
'r volvendo urbanização e parcelamento de novas áreas, implantação

de equipamentos, pavimentação, drenagem, abastecimento d*água ,
esgotamento sanitário e energia elétrica (Ante-projetos especí
ficos) .

Elaboração dos estudos econômico-financeiro de cada Ante-Proje-
:  to.

O valor global dos contratos foi de Cr$ 7.000.000,00 (sete mi
lhões de cruzeiros) e foram elaborados dentro dos prazos pre
vistos e considerados de elevado padrão de qualidade técnica.

co«
«Ju® aa

/ \ N dou
Salvador, 19 de p^ÇO ae

rjofyz^h ̂  / Jlla/or do )n. " '
EDUAfeO D.E S^NTAIW SIMÕES ^Dir^or Executiyo d^^COURB
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FUNDAÇÃO DESENVOLVIMENTO DE COMUNIDADES EM CAMAÇARI

ORGÃO DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMAÇARI
C.G.C. 14545602/0001-39 Insc. Estoduol 01.939.314 Insc. Municipal 1.5.1874

CERTIDÃO

A Fundação Desenvolvimento de Comunidades em Camaçari - DECOM, vin
culada à Prefeitura Municipal de Camaçari, certifica para os devi

dos fins que a URPLAN - Grupo de Planejamento, Urbanismo e Arquite
tura Ltda., elaborou para esta Fundação dois Projetos Executivos e

dois Ante-Projetos de micro-unidade de produção. Estes projetos e

ante-projetos fazem parte do componente de Micro-ünidade de Produ

ção de Camaçari do Projeto Metropolitano e visam obter recursos jun
to ao MINTER e ao BIRD.

Os Projetos Executivos elaborados foram:

,  Unidade de Produção de Artefatos de Cimento

.  Unidade de Artefatos de Madeira (UMA) Confere co» »
o® fo?

Os ^te-Projetos elaborados foram:

.  Unidade de Materiais Usados (UMU) /
Unidade de Comercialização de Materiais (SICOM)

tfrK

-) Para elaborar os serviços foram realizadas as seguintes tarefas:

*  ."Reformulação e complementação dos Projetos Executivos envolvendo

o desenvolvimento dos projetos arquitetônicos e complementares de

engenharia, o detalhmento das metas, a atualização dos custos, es-
tudos de viabilidade econômico-financeira, avaliação dos impactos,
pesquisa de mercado (oferta e demanda dos produtos), processos pro
dutivos, estudos da importância sócio-econômica e revisão dos bene

fícios dos projetos.

.  Reformulação dos Ante-Projetos constando do detalhamento das me
tas, atualização dos custos, revisão dos benefícios sócio-econômi-
COS, detalhamento da sistemática de operacionalização, análise dos
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custos e receitas, estudos de viabilidade econômico-financeira, aví

liação dos impactos e detalhamento jurídico e do gerenciamento.

Os serviços foram elaborados dentro do excelente padrão de qualida

de por técnicos altamente especializados, pelo valor global de

Cr$31.500.0Ü0 (tinta e hum milhãos e quinhentos mil cruzeiros) em

abril/maio de 1985, dentro dos prazos previstos.

Camaçari, 08 de Maip^ de 1985

Jiiarez Moura 0)ivelra
Diretor

Confero coa o original
qU9 09 fai _

Bprese

,5- /
/,

™il« <10 10. Odeio Ibuo

30:



Prefeitura Municipal de Lauro de Freitas
ESTADO DA BAHIA

area metropolitana

C  E R T I D A O

o

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que a URPLAN - Grupo de Planejamento, Urba-

nisnxí e Arquitetura Ltda., elaborou para esta Prefeitura o Ante-Projeto de Bai

xa Itinga - Lauro de Freitas.

Este Ante-Projeto faz parte do Sub-Programa de Recuperação de Áreas Pobres do '

Projeto Metropolitano e visa obter recursos junto ao MINTER e BIRD, através da

CONDER.

Para a realização dos serviços tornaram-se necessárias a realização de tarefas'

que foram entregues diretamente ã CONDER:

a) Estudos específicos da área de intervenção relativos aos aspectos físicos e

institucionais, demográficos e sõcio-econômicos da população;

b) elaboração do Ante-Projeto envolvendo propostas de intervenção ã nivel da
urbanização, implantação dos sistemas viários e de esgotamento sanitário,pa
vimentação, complementação do sistema de abastecimento d'agua e de ilumina -
ção p^ública, drenagem, terraplenagem e regularização fundiária;

ci,_ elaborjação, dos estudos de vialbil idade econômico-f inancei ra e dos impactos '
dos investimentos.

Podemos assegurar que o trabalho foi executado com bom padrão de qualidade téc

,  nica e. o atendimento realizado dentro dos prazos estipulados.

^ O valor global dos serviços contratados foi de Cr$5.075.000, (cinco milhões e

setenta e cinco mil cruzeiros) em novembro de 1984.

o original
íoi apresf

Salva

'm(3.B-ch re-a Sonla Ba^
fWüAyalo 10* Meto 4

LApRO DE FREITAS, 11 de dezembro de 1985.

ENG? GERINO DE SOUZA FILHO

Prefei to
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CERT I DÃO

Certificamos para os devidos fins que a Empresa URPLAN - Grupo de

Planejamento, Urbanismo e Arquitetura Ltda., elaborou para esta
Prefeitura a revisão dos Ante-Projetos das áreas de Pitanguinha,

Baixa da Itinga e Fazenda Cícero Simões em Simões Filho - Ba. Es
tes serviços fizeram parte do Projeto Metropolitano e vem sendo
elaborados, desenvolvidos e acompanhados pela URPLAN desde outu

bro de 1983. Seu objetivo foi obter recursos junto ao MINTER e
BIRD para os Sub-Programas de Complementação Urbana (Pitanguinha)
e de Expansão Urbana (Baixa da Itinga e Fazenda Cícero Simões).

-Westa-terceira etapa de trabalho, a empresa elaborou a revisão das
análises de viabilidade econômico-financeira dos três ante-proje-
tos, conforme as novas recomendações da CONDER.

Os serviços, pelo seu excelente padrão, atestam o elevado nível

de qualidade da equipe técnica bem como a presteza no cumprimento
do prazo previsto.

G valor global dos serviços em novembro de 198A foi de Cr$ 6.750.000
(seis milCiãff&pe s^^gcentos e cinqüenta mil cruzeiros).

moes Filho,

Bacharela Sonte
«Ml

\

embSo de 1984

■^no
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CURRICULUM VITAE

1, IDENTIFICAÇÃO

Nome completo:

Filiação:

Data e local de nascimento:

Endereço e telefone (resid.):

Endereço e telefone (comerc.):

Estado Civil (nB dependentes):

Sexo:

2. DOCUMENTAÇÃO

Carteira de Identidade:

Txtulo de Eleitor:

Carteira Profissional:

Cartão de Identificação do Co£i

tribuinte (CIC):

Imposto Sobre Serviços (I5S):

Inscrição no Órgão de Classe:
INAMPS (autonomo):

ANTONID HELIDDDRIO LIMA SAMPAIO

Dioclécio Oliveira Sampaio e

Leolinda Lima Oliveira

23/05/19^í» - Piritiba/BA

Rua r'4artagao Besteira, 173/802

Rua Caetano Moura, 121 - 2Ít5-3511

Casado, 2 filhas

Masculino

nB 7B&.794 - Inst. Ident.Pedro Mello

nD 12.388 - 573 zona

nO ífLL7 (CREA)

CPF nB 005989505-59

nB 100S9-000

lAB nB 108

nB 10963733505

^  3. FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA
.3,1, Graduação:

, ARQUITETO, pela Faculdade de Arquitetura da Universidade Fed^

ral da Bahia (março de 1963 a dezembro de 1967).

3,2, PÓs-Graduação:

a) MESTRE, pela USP (1981) em Geografia FÍsica. (Universidade de
São Paulo, Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas).

b) OUTROS (aperfeiçoamento, atualização, extensão):
- "IB Curso de Planejamento Integrado, Experiências Brasilei
ras", SERFHAU-IAB, Bahia, julho/sBtembrQ/1969;

- "Iniciação à Programação em Computadores Digitais", Instit£
to de Matematica da UFBA, SBt/out/1972;



m

"Uso do Espaço Arquitetônico", UnB-Brasilia, dado pela pe^s

quisadora do LNEC-Lisboa, Arq. Maria da Luz l/alente Fere_^

ra, set/Dut/1973;

"Faxnnaçaa Pedagaglcs", Faouldada de Educação da UnB—Bras^

Xla, ourao para doceniieB univafaitarioa, Bgasto/dBz/1973;

"MÉtodoB Quantitativos ani Geografia", AGB-SÍo Paulo, io ae

mGBtrB/1976;

"Coraunicação em Ambiente Urbano", disciplina da PÓs-Eradu^
ção da Faculdade ds Arquitetura e Urbanismo ds USP, IS sem-

197G;

"Economia Regional", disciplina da Pos-Eraduaçao da Facul

dade de Ciências Econômicas da UFBA, IB sem. 1977;

"A Profissão do Arquiteto e a Divisão Social do Trabalho",

lAB-BAHIA, julho/19ai;

"Conforto Ambiental", PIMEG-ARD (Programa Integrado de Mb_

Ihoria do Ensina de Graduação em Arquitetura), FAUFBa-Sa_l

vador, IB sem- 19B2;

"Desenvolvimento da Criatividade", PIHEG-ARQ, na FAUFBa -

Salvador, 2Q sem- 1982;

A- ATIVIDADES DOCENTES (NÍvel Superior)

Ensino de Graduação:

1968 - Contratado pela UFBa, através seleção por titulos, como
"Auxiliar de Ensino", na disciplina de Urbanismo;

1969 - Responsável pelas disciplinas de Teoria da Arquitetura
I e II, em substituição ao prof. Paulo □, de Azevedo;

1970/71 - Lotado nas disciplinas de Planejamento VII e VIII
(gc e IDB semestres), em regime de 2U hs. semanais e

a partir de 1971 com 40 hs. semanais;

1972 - Responsável em disciplinas de Planejamento V e VI (7B e
6D semestres), em regime de 40 hs. semanais;

n c



1973 - Convidado pelo DAU-UnB, Departamento de Arquitetura a Ur

banismo da Universidade Brasília, como professor ColaoD-
rador, em regime de dedicação exclusiva. Responsável p£
Ia disciplina de PEÜ-l/I e orientador de alunos da "Di -

ploraação" (100 semestre);

197í^ - Readmitido pela UFBA. Responsável em disciplinas de Pla
nejamento III e IMf no regime de 20 hs, semanais;

197Ê - "Licenciado para fazer mestrado na ÜSP, São Paulo •

1977/l20-ReBponsavel pelas disciplinas de Teoria lU - Planejamen

to Urbano e Regional, em regime de 20 hs. semanais;

19ai/S2 - Responsável nas disciplinas de Planejamento UII e

VIII (go B 100 semestres), em regime de 20 hs;

1953 - (Vinculado ao Mestrado da FAUFBa).

A.2. Ensino de Pás-Graduação;

197V75 - Responsável pela montagem/implantação do Projeto, e

Coordenador, do 10 Qjrso de Especialização em Plan^
jamento Urbano. Convênio UFBa/SUDENE: Curso intensi

vo de nov/7h a mar/75, para graduados em Arquitet^

ra. Geografia, Economia, Sociologia, Engenharia, apr£

vado pela Cãmara de PÓs-Graduação da üFBa, conforme
normas do CFE;

197G/77 - Professor Palestrante dos "Seminários Especializados"

no 20 Curso de Especialização em Planejamento Urbano.

Convênio UFBa/SUDENE, nos moldes do anterior;

1979/80 - Professor Responsável pela disciplina "Estrutura Urb_a

na" do 30 Curso de Especialização em Planejamento Ur

bano. Convênio UFBa/SUDENE/IÍNDU, nos moldes dos anter^

ores.

em

- Professor palestrante do "Curso de Engenharia de Tr^a

fego", a nível de extensão, realizado pela FAUFBa
convênio com o DETRAN/DENATRAN (maio/ago 1979).

Tema: Uso do Solo e Transportes Urbanos;

1 r\ r



19B1/62 - Professor palestrante dos IQ e 2D "Cursos de Especialização

em Análise Espacial", do Departamento de Geografia do Inst^
tuto de Geociências de LFBa.

1982 - Professor no Curso de "Introdução ao Planejamento de Trans -

portes Urbanos e a Engenharia de Trafego", modulo: Evolução

do Urbanismo no Brasil e Uso do Solo (levantamentos e pesqu^

sas para o Planejamento). Realizado na Escola Politécnica da

UFBa, patrocínio da EBTÜ, GEIPDT e HIWTER.

- Professor do Curso de Planejamento de Transportes, da Escola

de Economia da UFBa, Convênio EBTU/UFBa.

19S3 - Professor do Mestrado em Organização do Espaço Fisico-Ambieri
tal. Disciplina ARQ502-Evo1uçbd da Teoria Urbanistica.

A.3. Cargos e Funções (como docente):

De Ensino

. Professor Auxiliar de Ensino "do Departamento II - Da Teoria e

Pratica de Planejamento, da Faculdade de Arquitetura da UFBA ,

de 1968 até 1976, indicado em seleção de Curriculum Uitae (com
interrupção era 1973);

Professor Colaborador (nível III), do DAU-IAA, Departamento de
Arquitetura e Urbanismo do Instituto de Artes e Arquitetura da

Universidade de Brasília, durante o ano de 1973;

Professor "Assistente" do Departamento III - Da Teoria e Práti^
ca de Planejamento, da Faculdade de Arquitetura da UFBa, de

1976 até o presente, através Concurso Publico de: Tese, Prova-
didética e Títulos;

Professor do Mestrado era Organização do Espaço Fisico-Ambiental

da FAUFBa,

De Administração

. Coordenador do SAAU - Serviço de Assessoria em Arquitetura e

banismo da FAUFBa, biênio 1971/72;

. Chefe do Depte III - da FAUFBa, biênio 1976/77;

, Coordenador do Colegiado de FEU (Projetos de Edificações e Ur

banismo) do DAU-UnE, Brasília, 1973;
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, Coordenador do NEAU - Núcleo Experimental de Arquitetura e Ur

banisrao da FAUFBa, Convênio 1981/83;

, ViCB-Coordenador do Colegiado de Curso do Mestrado/FAUFBa.

19B3/Bít.

De representação e outros

, Representante do Departamento III - da FAUFBa, Junto ao Cole

giado do Curso de Arquitetura, biênio 1970/71 e posteriormente,

biênio 1978/79;

. Membro da Comissão para Analise do Currículo do Curso de Ar

quitetura da FAUFBa, 1972;

• Indicado pela Congregação da FAUFBa, para listas sextuplas de

Diretor e Uice-Diretor da Unidade nas indicações de 197A e 1979;

. Membro do Conselho Deliberativo do LEAU (Laboratório Experimen

tal de Arquitetura e Urbanismo) do Departamento de Arquitetura

da ünB, Brasília, 1973;

, Representante dos Auxiliares de Ensino na tkjngregação da FAUFBa,

biênio 197A/75;

• Membro da Comissão que organizou a participação da FAUFBa na

Bienal de São Paulo de 1971;

. Professor Orientador de alunos de graduação na FAUFBa, em 1971/

72 e 197V75;

. Representante da FAUFBa no P.ICD - Programa de Incentivo a Cap_a

citação Docente, junto à câroara de Pesquisa e PÓs-Eraduação ,
de 1978 a 83,

5. atividades profissionais E CULTURAIS

5.1. Concursos / Teses:

Profissionais

. IG lugar, no Concurso para remanejamento da Área do Antigo Me£
cado Modelo, 1969, em equipe com Arq. Assis Reis e Rafael Ca£

diviola - Patrocínio lAB/Prefeitura do Salvador;
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, IQ lugar, no Concurao privado para sede da Justiça Federal,

seçio da Bahia, em equipe com o Prof, Pasqualino Romano
Kagnavita, 197^;

, Menção Honrosa, categoria Habitação Coletiva, projeto "Viveri
da rios Arcos" (casas com planta evolutiva) Premiaçao lAB/Ba-

hia, 1970, em trabalho individual;

, Menção Honrosa, Exposição Internacional de Escolas de Arqui.
tetura. Bienal de Bao Paulo, 1973, com o trabalho de "Itape-
tinga" desenvolvido na FAUFBa-, em coordenação cora o ProF. La
ert Pedreira Neves e alunos da graduaçao;

• Membro do Juri do Concurso Publico para a seleção do Projeto

da sede do CREA-Ba, em 1961*

Acadêmico

. Aprovado em Concurso para Professor Assistente da UFBa, 23
quinzena de fevereiro de 1976. (Para o DeptQ III - Teoria e

Prática de Planejamento - FAUFBa).

Aproveitamento final:

- defesa de tese = nota dez (10)

- títulos e provas = nota nove e meio (9,5)

• Aprovado em Defesa de Dissertação de Mestrado na FFLCH da USP,
nov/19Bl.

Aproveitamento Tinal:

- defesa da dissertação = nota dez (10), com "distinção"
- exame de qualificação = nível "A" (excBlBnte)+
- disciplinas (todas) = nível "A" (excelBnte)+

5.2. Exercício Profissional:

. Arquiteto da EBRATE (Empresa Brasileira de Terraplanagem), re^
ponsavel pelo setor de projetos, 196B a 1970;

. Escritório do Arquiteto Diógenes Rebouças, como Arquiteto C£
laborador, 1968 a 1970, respectivamente nos projetos SIBRA e

Vila Olímpica;

'(+) Qualificação de aproveitamento cf. Art„2A do
Regulamento dos Cursos de Pos-Graduaçao da USPe



, Escritório do Arquiteto Pasqualino Romano Hagnavita, como Mero

bro de Equipe para concursos de Arquitetura (Hotel de □uazei-
ro e Sede da Justiça Federal da Bahia);

. Escritório do Arquiteto Assis Reis, como membro de Equipe pa
ra Concurso de remanejamento da Praça Cayru;

, Universidade Federal da Bahia, com atividades docentes e de Pe^
quisB de 1968 a 1972 e de 197Í» até o presente;

, Universidade de Brasilia, convidado pelo Dep» de Arquitetura e
Urbanismo, como Professor Colaborador, 1973;

» Consultar em Planejamento Urbano, contratado pela SEPLANTEC
ra coordenar os aspectos Fisico-territoriais do P.D.U* de Par
to Seguro/Cabrélis, 1974;

. Técnico em Planejamento da Prefeitura/Salvador, contratado p^
Io Órgão Central de Planejamento - DCEPLAW, para tarefas de C£
ordenação, 1975;

, Consultor do Órgão Central de Planejamento - OCEPLAN, para t£
refas de coordenação tí o R-ANDURB (Plano Diretor de Desenvolvi
mento Urbano) de 1977 a 1978;

. Consultor do ISPAlFBa (Centro de Estudos Interdisciplinares) ,
para assuntos de Planejamento Urbano;

. Consultor da CONDER e FPHAC, para etapas iniciais de montagem
do PLANDIP (Plano Diretor do Pexlourinho) ID Bero/197B;

, Diretor-lécnico da INTERURB (Empresa de Desenvolvimento Urb£
no e Articulação Municipal), orgão da SEPLANTEC-Bahia, de
1979 a jun/1981;

. Assessor da CONDER (Companhia de Desenvolvimento da Região
Metropolitana de Salvador), para assuntos de Urbanismo, a pa£
tir de jun/19B2 a mar/B3;

• Coordenador do Projeto de Transporte de Massa para Salvador,
na CONDER até o presente.
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5,3, Palestras e Seminários;

.Palestra na Escala Ralitécnica da UFBa, indicada pela lAB,

tubrn/1970 semana de debates sabre o "Problema Habitacional Bra

sileiro";

•Seminário grupo de Habitaçao, CPE/SUOENE, representando a FAUFBa,

nomeado relator final, maÍD/137D;

.Seminário de Atualização na FAUFBa, expondo objetivos e result^

dos do Convênio Itapetinga, junha/1971;

•Palestra no Instituto de Geociencias da FAUFBa, sobre Planejame^

to Urbano, 1971;

.Seminários coro as lideranças e População de Itapetinga, sobre as

atividades da SAAU, 1971/72;

.Painel com cinco profissionais (de Biologia, Arquitetura, Psi

quiatria, Sociologia e Pesquisa Operacional) na Escola de Admi

nistração da UFBa, junho de 1972, tema: "A noção do Sistema e sua
operacionalidade na resolução de problemas";

• Palestra nos Seminários de Arquitetura e Urbanismo AUR/UnB, Br_a

sília 1973, tema: "D Ensino e a Arquitetura";

•Seminário de Planejamento Urbano, patrocínio UnB/IAB-DF, outubro/
73;

•Seminário do AUR/UnB, com vistas à reestruturação do Curso de A^
quitetura, 1973;

•Palestras aos Concluintes do Curso de Arquitetura UnB, como pa

trono da turms, tema "Üs Arquitetos e a Escolha", tfe2/1973;

•Palestra no Instituto de Geociencias da UFBa., Plano de Desenvo^

vimento Urbano, Porto Seguro/Cabralia, set/197A;

•Palestra de lançamento do livro - "Anais do I CEPU" - FAUFBa ,

nDv/1975 - tema: "Planejamento versus Recursos Humanas: dois

circuitos viciosos";

•Seminários de Cultura da Cidade de Salvador, 1976,

Relator do grupo: Urbanismo e Artes Plásticas;

•Seminário sobre o Centro da Cidade de Salvador, 1977,

Palestrante, sobre Aspectos FÍsico-Ambientais;
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, Seminerio no lAB, sobre Invasões, 1977,

Participante como painelista;

, Seminário no lAB, dia do Heio-Ambiente, participante como pa_i
nelista/debatedor do tema: Áreas Uerdes e Espaços Abertos em

Salvador;

. Instrutor do Curso de "Programação e Orçamento" da Prefeitura

do Salvador - DCEPLAN, modulo: Planejamento Governamental Ur

bano, 1977;

. Exposição ao CONDURB - Conselho de Desenvolvimento Urbano de

Salvador do Plano Diretor da Cidade, 1978;

. Hesa Redonda no Clube de Engenharia, sobre o Projeto TKABA do

CEPED, como debatedor, 1978;

, Participante do Simpósio sobre Barateamento da Construção Hab_^

tacionai, organizado pelo BWH, em Salvador, 1978;

, Palestra no Curso Sobre Uso do Solo, promovido pelo lAB — B_e

hia, maio/198D, tema: "Expansão Urbana de Salvador, demandas

e disponibilidade de Terras";

, Seminário sobre a Lei 6.766 (Parcelamento do Solo Urbano) ,

promovido pela INTERURB da Secretaria do Planejamento, Cien -

cia e Tecnologia, 1980;

. Debatedor no Seminário do "Curso de Projetos Urbanísticos para
Conjuntos de Habitaçao Popular", promovido pela URBIS, Salv_a

dor, abril/1980;

• Seminário da Universidade Estadual de Feira de Santana, sobre

Administração Municipal.

Palestrante, tema: Planejamento f^nicipal, 1981;

. IQ Encontro Estadual de Arquitetos, lAB-Ba, 1981;

. Debatedor no Congresso Brasileiro de Arquitetoa/19B2;

. Hesa Redonda sobre a Lei de Desenvolvimento Urbano elaborada

pelo MINTER-CNDU e proposta pelo Governo Federal ao Congresso
Nacional;

Professor do IC- e 29 Curso de Extensão em Paisagismo, FAUFBa,

1983 (19 B 29 sem.); Elaborado pelo DeptD III,
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Professor do Curso de Extensão sobre Evolução Urbana, FAUFBa,

1983 (15 sem.). Realizado pelo Dept5 U.

5.Í». Pro.ietos e Ubras;

1967 - Desenvolvimento e detalhamento de projeto da SIBRA-Centro

Industrial de Aratú, autoria do prof. Diógenes Rebouças;

- Central Telefônica de Feira de Santana - TELEFEIRA em equ_i

pe com Arquitetos Olavo Fonseca e Delmo Aragao;

1966 - Conjunto Habitacional Eugênio T. Leal, Salvador/Ba;

#  1969 - Condomínio Casa Grande, Salvador/Ba;

1970 - Uila Olímpica da Bahia, (incluindo Ampliação do Estádio
Otávio Mangabeira), Salvador/Ba, em equipe com Prof. Di£
genes Rebouças;

1972 - Biblioteca Infantil, Pça. Camacan, ItHpetinga=Ba.

- Modelo de Escola Rural, extensível, com estudo de aplicjE
çao para a Vila Bandeira do Colonia; (+)

- Praças: Augusto de Carvalho, Bela Vista, Camacan e Juvino
Oliveira, em Itapetinga; (+)

197^ - Edifícios públicos para Porto Seguro: Fórum, Prefeitura,

Delegacia e Praça de Esportes;

1976 - Area de Esportes, Boca do Rio, Salvador;

1977 - Parque Metropolitano de Itapoã (Dunas/Abaeté), como con
sultor junto 3 equipe do Arq. Fernando Chacal, Salvador;
(+)

- Edifício Pluridomiciliar Rosa do Vale, Canela-Salvador;

(+)

19fll - Modelos de Equipamentos Urbanos (meta-projetos) extensí
veis B adaptáveis, para cidades de pequeno porte do in
terior da Bahia:

. Mercados e Feira-Livres

■(+) Projetos não executados parcial ou integralmente.
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, Terminais Rodoviários

. Prefeituras e Camaras

- Estação de Passageiros do Aeroporto de Porto Seguro-Bs
(extensível e adaptevel no tempo);

19B2 - Projeto Urbanístico da Cidade-Baixa (área de proteção
histórico-cultural, cf. P.D.U»), Porto Seguro-Ba;

2.SB3 — Projeto de Cemitério Paroue Municipal de Itapetinga, em
equipe com Alberto R. Cordiviola»

5,5, Planejamento Urbano:

1969 - Estudo Preliminar de Itabuna, participante no escritó
rio Eilberbert Chaves;

1971/72 - IS Plano Diretor de Itapetinga, Convênio UrBa/Prefe^
tura local, como Coordenador—Técnico com o professor

LaerL P. Neves;

197k - 1° Plano de Desenvolvimento Urbano do eixo Porto Seguro-

Cabralia, Coordenador da parte físico-territorial ;

1976/78 - PLANDURB - Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de
Salvador, concepção com o Bel. Ualdeck Ornelas, e desem
penhando tarefas de coordenação—técnica;

1979 - PLANDIP - Plano Diretor do Pelourinho, consultor urbanís
tico na etapa inicial de montagera/elaboraçao,•através da
CONDER B FFTIAC (Fundação do Patrimônio Histórico e Arti£

tico e Cultural);

19B0 - Termos de Referencia para o Plano Diretor de Itabuna ,
concepção e coordenação;

1981 - Termos de Referencia, para elaboração de "Perfis de Ci
dades", documento feito para o CNDU (Conselho Nacional de
Desenvolvimento Urbano) orientar as Prefeituras das cida

des de Porte-Medio em planejamento e programação de in -
vestimentos;

31 4



- Estratégia de Investimentos Urbanos para o Estado da Ba

hia, INTERURB-SEPLANTEC, em equipe com o Eco. José Pir_a
jé B o Adm. Luís Carreira; englobando os sub-progra -

mas:

. Perfis de Cidades

. Expansão Urbana Orientada

, Projetos Modelos de Equipamentos Urbanos

, Finanças Publicas

. Custos de Urbanização

. Capacitação técnico Municipal

1982/83 - Plano de Transporte de Massa para Salvador:

Corredores Prioritários (Desenho Urbano), como Coo^

denador Técnico de GT,

6. PESQUISAS E ESTUDOS

6,1, Concluídos: (todos na área de organização e estrutura do espaço/
ambiente intra-urbano)

,  "Estrutura Urbana/Uso do Solo" - elaboração dos projetos de pe_s

quisa, coordenação de: levantamentos de campo e dados secundá
rios, sistematização, interpretação dos dados e redação dos
relatórios finais. Inseridos nos "Planos de Desenvolvimento"

das seguintes localidades:

Itapetinga-BA 1971/72 Prefeitura/UFBA Impresso, 3 vols.(UFBA)

Porto Seguro/
Cabralia-BA 197A SEPLAWTEC Impresso, 2 vols.(SEPLAN

TEC) "

5alvador/BA 1975/78 DCEPLAK/FINEP Datilog./xerox, 1 vnl.
(PM3)

.  "Imaqem Ambiental--Urbana" - elaboração da metodológica, e CDard£

naçao técnica geral das fases de levantamentos de dados, SiSt^e
mm '

matização, interpretação e redaçao dos relatórios finais. Traba^
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lho em equipe, interdisciplinar, cora arquitetos, sociólogos,
estatísticos, etc. Inserido na categoria de Estudos Básicos,
corao insuniQ para o FLANDURB-Salvador, a saber.

LOCAL PERÍODO IIMSTITUIgSO DIVULGAÇÃO

Salvador 197B/77 OCEPLAN/FIWEP Datilog./xerox, 1 vol. (Pí^)

"Estudo de Áreas Verdes e Espaços Abertos" - consultor e acorap^

nhamanto do OCEPLAN/Prefeitura, junto ao escritório Rosa Grena
Kliass (S.P.). Inserido na categoria de Estudos Básicos, como

insuino para o PLANDURB, Salvador, a saber:

LOCAL PERÍODO INSTITUIÇÃO DIVULGAÇÃO

Salvador 1976/77 OCEPLAN/FINEP Impresso, 1 vol, (PHS) e in:
Cadernos Brasileiros de Arqu^
tetura, nov. 1978.

local

"^tadelo de Dcuoacão Fisico-Territorial para Salvador" - conce^

tor B coordenador da metodologia, quadro de objetivos, mont^

gem de alternativas de estrutura urbana (horizonte 1990),
leção B proposição final. Inserido no PLANDURB.

PERÍODO INSTITUIÇÃO DIVULGAÇÃO
Salvador 1977/78 OCEPLAN/FINEP Datilog./xerox, 1 vol. (Pt'®)

local

"Cidade: anotações da Teoria e da Prática" - pesquisa teórico-rae.
todológica, através bibliografia e trabalho pratico, refletindo
criticamente a atuação do arquiteto.

Tese de Concurso Publico para professor assistente da FAUFBa,
a saber:

PERÍODO INSTITUIÇÃO DIVULGAÇÃO

Salvador 1971^/75 UFBA Mimeog./oleo, 1 vol. (UFBA)

■"Correlações entre Uso do Solo e Ilhas de Calor no Ambiente Urba
no; o caso de Salvador" - pesquisa teórico-prática, cora levant^
raentos de cerapo (uso do solo e oeraperatura interna da cidade),



testando hipóteses, através procedimentos quantitativos e de

diferenciações geoecológicas. Dissertação Final de Mestrado

em Geografia na USP:

LOCAL PERÍODO INSTITUIÇÃO DIVULGAÇÃO

Sao Paulo

e

Salvador

197B/B1 USP Datilog./xerox, 1 vol.CUSP)

E Comunicação (inglês) pare
a "Conferência Regional Lat_i
no-Americana" da União Geo -
gráfica Internacional, agosto
de 1982. (+)

%

"Projetos-Hodelo de Equipamentos Urbanos" - C++) estudos e pe^

quisas de soluçoes espaciais, moduladas, extensíveis e adap

táveis, a diferentes situações de terrenos, climas e tecnolo -

gia construtiva, visando dotar as pequenas cidades do interi

or do Estado da Bahia de estoques de projetos.

LOCAL

A metodologia utilizada e desenvolvida a partir das nações de

"meta-programa" e "meta-projetos", de modo a sofrer adapta

ções e mudanças na implantação concreta na realidade, Foram

estudados equipamentos de: Mercados e Feiras Livres, Terminais

Rodoviários e Prefeituras/Cãmaras,

PERÍODO INSTITUIÇÃO DIVULGAÇÃO

Salvador 1981 INTERURB/UFBA Datilog,/Originais-plantas
3  vols, e varias pranchas.

7. TRABALHOS PUBLICADOS (+++)

Artigos

,  "A poética de Le Corbusier", in Jornal de Arquitetura da FAUFBA, 5a_l

vador, 19&7 (esgotado);

Apresentado no grupo de trabalho, "Tropical Climatology and Human
Settlements" de 22 a 26 de agosto em Salvador, Bahia-Brasil, iji
serido nos Anais,

(++) Trabalho na area de Arquitetura Urbana

le pesquisas e estudos v
na coluna: divulgação.

(+++) No caso de pesquisas e estudos vide item 6, assinalados como "Im-7 ̂  «
preSSOS" na nnliinBí rlí vnil risr-sin- 'D i /



I

f.

"Atividade Profissional do Arquiteto no Mundo Contemporâneo", in 3o^

nal de Arquitetura da FAUFBa, Salvador, 196B" (esgotado);

"Os Arquitetos e a Escolha", mimeo., UnB-Brasilia, 1973;

"Planejamento Urbano", mimeo, UnB-Brasilia, 1973;

"Porto Seguro/Cabralia: análise psra o Planejamento", in Rev. Plane
jamento, SEPLANTEC, agosto 197A;

"Salvador: imagens e visões", in Rev. Planejamento, (numero especial),
SEPLAWTEC, vol. 8, nD 1, 2, 1980.

"A questão dos métodos quantitativos", in Rev. rio Clube de Engenharia,
Salvador, (no prelo).

í  Teses / Dissertações

.  "Cidade: anotações da teoria e da pratica" - tese de concurso para

professor essistente da FAUFBA - Salvador, UFBA, 1975.

Planos B Textos

."Plano Diretor de Itapetinga", 3 vols. - (coordenaçao/equipe). Sa^
vador, UFBA, 1972.

."Plano de Desenvolvimento Urbano: Porto Seguro/Cabralia", 2 vols.

(coordenação/equipe). Salvador, SEPLANTEC, 197A.

."Sobre o Processo de Planejamento", 1 vol. - (em equipe com Ualdeck

□rnelas). Salvador, Cadernos de Trabalho do 0CEPLAN-PH3, out. 1975.

."Transporte de Massa de Salvador", ^ vols. (em equipe). Salvador ,
CDNDER-SEPLANTEC, nov. 1983.

Artigos elaborados e não publicados

. Base Econômica e Teoria do multiplicador (1981)
, Metodologia em Kevin Lynch: uma analise critica (1982)
. Urbanismo em Salvador: a experiência recente (1983)

(elaborado para o IBAM/Rio de Caneiro, como texto para o Seminário
sobre "Humanização de Cidades").




